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CAPA PUBLICITÁRIA 


VOCË CONHECE ALGUM 
GRANDE EMPRESÁRIO, 
CEO DE SUCESSO OU 
EXECUTIVO DE FUTURO 
QUE NÀO LÉ O "VALOR"? 


Näo ler o Valor pode custar uma análise errada, 
uma leitura de cenário equivocada, um mau investimento. 


Pode custar caro para vocé e sua empresa. 


Assinar o Valor vale cada centavo. 


Näo assinar pode custar caro. 
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Ney Matogrosso: ‘Eu pretendia ser ator, diz cantor, 


ao comentar nova incursão no CINEMA seco 
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SEM ARTICULAÇÃO 


Congresso derruba 
punicäo por fake news 
eleitoral e restringe 
saidinhas de presidios 


Dupla derrota, com placares dilatados, expõe 
fragilidade do apoio parlamentar ao governo 


O Congresso impõs ontem duas derrotas 
ao governo em votações nas quais a orien- 
tacáo contrária ao Palácio do Planalto 
conseguiusomar mais de300 deputadose 
50 senadores. Oscongressistas decidiram 
manter o veto de 2021 do ex-presidente 
Jair Bolsonaro aum artigo da nova Lei de 
Seguranga Nacional que tipifica o crime 
de disseminagäo em massa de desinfor- 
mação nas eleições. Em outra votação, os 
parlamentares derrubaram o veto do pre- 


Reforma radical 
em trecho crítico 
da Via Dutra 


Estrada que liga as duas maiores cidades do país, a Via Dutra passará por ampla reforma em 


sidente Lula a trechos da lei que restringe 
o direito de detentos a saídas da prisão em 
situações específicas. O presidente havia 
suprimido a proibição da saída para visi- 
tar a família em feriados e para atividades 
de ressocialização, agora novamente ve- 
tadas. Entidades como a OAB ea Defenso- 
ria Pública criticaram a restrição das “sai- 
dinhas”, alertando para o risco de retro- 
cessonareintegracáo de presos à socieda- 
de. O caso pode ser judicializado. PÁGINA4 
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um de seus trechos mais perigosos. A partir 


Parceria na tela. Ney está 
em cartaz em novo filme 
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Cámara e operadoras negociam 
suspender rescisáo de planos de saüde 


Emacordo coma cüpula da Câmara, as prin- 
cipais operadoras privadas de saüde se com- 
prometeram a suspender parte das resci- 
sões unilaterais de contrato dos segurados. 
Nos ültimos meses, dispararam as queixas à 
Agência Nacional de Saúde e a órgãos de de- 
fesado consumidor deusuários quetiveram 
o plano encerrado, incluindo casos como 


EDITORIAL 


PRODUTIVIDADE DA JUSTICA DEVE 
LEVAR A REDUÇÃO DE GASTOS PÄGINA2 


VERA MAGALHÃES 
Na segurança, Lula perde 
da direita no Congresso rácnaz 


BERNARDO MELLO FRANCO 
Escolas cívico-militares são projeto 
eleitoreiro, não pedagógico rácinas 


ZEINA LATIF 
Greve universitária deveria deflagrar 
debate sobre mudanças rácinais 


MÁRCIA FOLETTO 


* 


da próxima quarta, dia 5 de junho, o tráfego será interrompido nos oito quilômetros de subida da Serra das Araras de segunda quinta, 
das 11h30 às 13h30. O projeto prevé novo traçado, com quatro faixas em cada sentido, a construção de 24 viadutos e término previsto só em 2029. PÄGINA27 


Fome atinge 500 mil cariocas; 
negras no trabalho informal 
são as maiores vítimas 


Estudo que mapeia a insegurança 
alimentar no Rio mostra que a cidade tem 
dois milhões de pessoas nessa situação, um 
quarto delas em nível grave. Prevalência no 
grupo é de negras de baixa escolaridade e 
que trabalham na informalidade. PÁGINA32 


ENCONTRO VAZADO 
Papa se desculpa por 
ofensa homofóbica 


Em reunião com bispos na semana 
passada que acabou vazada, o Papa 
Francisco pediu que não fossem aceitos 
homossexuais em seminários, que estão 
“cheios de veadagem". Vaticano divulgou 
nota com pedido de desculpas. PÁGINA24 


CAMINHOS DO BRASIL CADERNO ESPECIAL 
Mercado ilegal A agenda 

gera prejuízo dos negócios 
de meio trilhão sustentáveis 
Seminário debate perdas Reportagens mostram 
de R$ 453 bilhões à bons exemplos do 
economia com furtos setor produtivo por 


uma economia menos 
agressiva ao clima. 


e impostos que não são 
arrecadados. PÁGINAS 19a22 


pacientes de câncer e pessoas comtranstor- 
no do espectro autista. Segundo o acordo, as 
seguradoras vão retomar parte dos contra- 
tos, entre eles os casos crônicos, e vão sustar 
outras rescisões até o Congresso aprovar 
novalei parao setor. Elas reivindicam a mu- 
dança de regras que afetaram a sustentabili- 
dade dos planos. PÁGINA15 


Diretrizes nacionais para 
cämeras nas fardas de PMs 
liberam critérios a estados 
Portaria do Ministério da Justiga permite 
queestados definam se a gravação será inin- 


terrupta e automática ou nào e lista casos 
em queo agente deve mantê-la ativa. PÁINA1 


Deputados aprovam taxar 
em 2096 compras de até 

US$ 50 no exterior 

Medida, que vai ao Senado, dividia go- 
vernoe Congresso, entrea impopulari- 


dade detributar compras hojeisentasea 
proteção às varejistas nacionais. PÁGINA17 


Entreouvindo Lira e Lula 


— Estamos juntos! 


Um mês depois, 
tragédia do RS 
tem 169 mortos 


Com diversas cidades ainda 

submersas, bloqueios em 
RIO GRANDE DO SUL estradas e volta à normali- 
dade ainda distante, o Rio Grande do Sul con- 
tabiliza 169 mortes e 50 desaparecidos um 
mês depois do registro das primeiras vítimas 
das chuvas. São 581 mil desalojados e 55 mil 
alocados em abrigos. Equipes de resgate reco- 
lheram mais de 12 mil animais. PÁGINA12 


VIVI PARA CONTAR 

‘Pegamos a caixa d'água 
da casa como bote e assim 
salvamos 40 pessoas’ 


Moradora de Canoas, a cuidadora Gislaine 
Trindade lembra os momentos de horror 
com a água subindo e a família ilhada no se- 
gundo andar. “Até que caiu a ficha, era tudo 
gradeado. Tivemos que improvisar.” PÁGINA13 


POPULARIZAÇÃO 
Vinho na 
boca do povo 


Espalham-se por São 
Paulo “botecos de vinho”, 
que buscam popularizar 
a bebida, levantando 
debate sobre qualo limite 
de consumo. PÁGINA25 
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Produtividade da 


Justica deve levar 
a reducáo de gastos 


is agili 
Apesar de mais agilidade nos 
processos, Brasil ainda tem o 


Judiciário mais caro do mundo 


s despesas do Judiciärio so- 

maram R$ 132,8 bilhões 
no ano passado, o maior 
nümero da série histórica 
compilada pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). A cifra é es- 
pantosa quando comparada aos R$ 
85,4 bilhões de 2009. Os gastos cor- 
respondem atualmente a 1,2% do PIB 
ou 2,3% das despesas totais da União, 
dos estados e dos municípios. Não há 
Justiça mais cara no mundo. O gasto 
do Brasil com tribunais e atividades 
jurídicas supera o de outros 36 países 
analisados pelo Tesouro Nacional nu- 
ma pesquisa publicada em janeiro. 
Como proporção do PIB, é mais que o 
quádruplo do que gastam África do 
Sul, Espanha, Alemanha, Portugal, 
Itália, Israel, Austrália, Tailândia, Es- 
tônia ou França. 

No Judiciário, as despesas com pes- 
soal são responsáveis por 90% do to- 
tal. Nessa conta estão a remuneração 
de magistrados, servidores, inativos, 
terceirizados, uma infinidade de au- 
xílios, diárias, passagens ou gratifica- 
ções. Somente em 2023 foram gastos 
R$ 11,1 bilhões em benefícios, como 
auxílio-alimentação e auxílio-saúde, 
algo inimaginável para a imensa mai- 


oria dos servidores públicos (que di- 
zer para o setor privado? ). 

Apesar de esse ser um quadro conhe- 
cido, tramita no Congresso uma Pro- 
posta de Emendaà Constituição (PEC) 
restaurando reajustes automáticos a 
cada cinco anos para juízes e promoto- 
res, a PEC do Quinquênio. A prática foi 
extinta há 18 anos por boas razões. As 
duas categorias estão entre as mais 
bem remuneradas do serviço público. 
O reajuste automático, sem relação 
com desempenho, não tem cabimen- 
to. Se a PEC for aprovada como está, o 
governo estima um impacto de R$ 82 
bilhões nas contas públicas em quatro 
anos. Em qualquer circunstância, a vo- 
racidade do Judiciário por recursos se- 
ria injustificável. E ainda mais agora, 
com o país enfrentando uma crise fis- 
cal grave. A população brasileira não 
cresce na mesma proporção do gasto 
com a Justiça. Em 2009, ele era de R$ 
447,52 per capita, segundo o CNJ. De lá 
para cá, subiu na maioria dos anos até 
chegar a R$ 653,70. 

Eindiscutivel que a Justiça brasilei- 
ra recebe um volume descomunal de 
processos a cada ano —foram 35 mi- 
lhões em 2023, sobretudo na esfera 
estadual. Também é fato que a Cons- 


tituição judicializa toda sorte de 
comportamento ou atividade. Por 
fim, é notável que, com quase 84 mi- 
Ihóes de processos em tramitação, o 
Judiciário tenha obtido um salto na- 
da desprezível de 6,9% na produtivi- 
dade em 2023. Mesmo assim, apenas 
30% dos processos são encerrados no 
ano em quesãoabertos. Os ganhos de 
produtividade não justificam a gas- 
tança. O ritmo de crescimento dos 
gastos desde 2009 é superior ao do 
aumento anual de decisões. 

A iniciativa do CNJ de publicar nú- 
meros anuais sobre o Judiciário é um 
passo indispensável. A maioria dos ju- 
Ízes são servidores comprometidos 
com um serviço público de qualidade 
e empenhados no trabalho. E impor- 
tante que prossigam na conquista ne- 
cessária de mais produtividade e agili- 
dade. Mas é fundamental que essa 
produtividade também reverta em re- 
dução de custos, como em qualquer 
organização do setor privado. Entre as 
medidas desejáveis estão o fim de re- 
galias, como férias de mais de 30 dias, 
folgas estendidas, auxílios e penduri- 
calhos salariais de todo tipo. A agilida- 
de maior nos processos deveria se re- 
fletir na redução do custo da Justiça. 


Esquerda tem 


Quarta-feira 29.5.2024 | O GLOBO 


Artigos 


oglobo.globo.com/opiniao/ 
cartas@oglobo.com.br 


VERA ` 
MAGALHÃES 


O 


blogs.oglobo.globo.com/vera-magalhaes 
vera.magalhaes@oglobo.com.br A 


Seguranca no 
palanque de 2026 


AES püblica serä um dos temas centrais da 
campanha presidencial de 2026, e Lula parece deci- 
didoaencararadisputacomadireita bolsonarista poral- 
guns aspectos espinhosos deum dos temas mais susceti- 
veis aos vieses ideológicos do eleitorado. Pisa em campo 
minado, portanto. 

A sessáo de votacáo dos vetos presidenciais pelo Con- 
gresso ontem escancarou a polarização em torno do as- 
sunto, eo placar evidenciou as dificuldades da esquerda 
para fazer seu discurso ganhar aderência entre os parla- 
mentares —e, portanto, na sociedade, pois o Parlamen- 
to nada mais é que uma antena que capta movimentos 
com grande precisão. 

O contraste entre a manutenção de um veto de Jair 
Bolsonaro à nova Lei de Segurança Nacional que consi- 
deravacrime a disseminação em massa de notícias falsas 
em período eleitoral ea derrubada de outro veto, de Lula, 
à proibição da “saidinha” de presos para visitar familia- 
res, ambos por placares para lá de dilatados, foi uma der- 
rota acachapante para o governo. 

Ficou claro que, até aqui, tem prevalecido a visäo “linha 
dura" da seguranga, que destoa fortemente do discurso 
que o ministro da Justiça, Ricardo Lewandowski, vem en- 
toando e fez questão de reforçar no mesmo dia da votação 
dos vetos, com a divulgação da portaria que estabelece ba- 
lizas para o uso de câmeras corporais pelos policiais. 

Não foi aleatória a escolha desse assunto para marcar 
uma das primeiras iniciativas da gestão Lewandowski à 
frente da pasta que também comanda a segurança. Tem 
sido um tema em que um dos nomes mais citados como 
provável oponente de Lula em 2026, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, tem sido mais questiona- 
do por entidades ligadas à defesa dos direitos humanos e 

especialistas em segurança. 

Depois de idas e vindas em relação às 

dificuldade cämerasnos uniformes, estabelecidas na 


Câmara do Rio nem deveria discutir 


para fazer seu gestão João Doria, Tarcísio decidiutrocar 
š " A discurso sobre os dispositivos atuais por outros, com a 
t | | | | d d t segurança possibilidade de que os próprios policiais 
p TO p O S q q u € ega IZ ad l ega l ad € u u ra pública ganhar liguem ou desliguem os equipamentos. 
aderência entre ^ Essapossibilidadenão é de todo vedada 
os parlamentares pela norma do governo federal, que per- 


Regularizar projetos mediante taxa 
conhecida por “mais valerá” é incentivo 
ao caos urbano e ao desrespeito à lei 


epois de aprovar um novo 
Plano Diretor com diretri- 
zes para nortear o cresci- 
mento do Rio por dez 
anos, a Câmara Municipal 
carioca volta a debater um Projeto de 
Lei Complementar (PLC) que autoriza 
a regularização de construções irregu- 
lares com o pagamento de contraparti- 
das. A proposta beneficia não só o que 
foi construído violando a lei (mediante 
a taxa conhecida como “mais valia”), 
mas até ilegalidades futuras (pagando 
outra taxa batizada “mais valerá”). 
Além do desatino urbanístico, trata-se 
de incentivo evidente à ilegalidade. 
Orol de irregularidades que poderão 
ser legalizadas inclui pavimento extra 
de cobertura, ampliação de áreas e po- 
tencial construtivo, inclusão de unida- 
des habitacionais em edifícios, fecha- 
mento devarandasetc. Comoo projeto 
permite legalizar o queainda será cons- 
truído, a Prefeitura passaa lucrar com a 
desordem futura. A tentativa de au- 
mentar a arrecadação deteriora, por- 
tanto, a qualidade de vida na cidade. Os 
parâmetros estabelecidos pelos legisla- 


dores levando em conta densidade de- 
mográfica, fluxo de trânsito, infraes- 
trutura, meio ambiente ou paisagem 
poderão ser desprezados se o proprie- 
tário ou construtor tiverem dinheiro 
para pagar pela ilegalidade. Para quem 
não tiver, valerá o rigor da lei. 

“Mais valia e mais valerá são aberra- 
ções do ponto de vista urbanístico. A 
mais valerá então é bizarra”, diz o presi- 
dente do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Rio de Janeiro (CAU), 
Sydnei Menezes. “Para a arrecadação 
pode ser bom, mas o impacto urba- 
nistico é terrível?” Costuma-se alegar 
que o objetivo dessas leis recorrentes é 
permitir legalizar construções sem ne- 
cessidade de demolição. Mas a Prefei- 
turanão parece preocupada com quem 
ergueu um “puxadinho” — que dificil- 
mente teria dinheiro para pagar a con- 
trapartida —, e sim com as incorpora- 
doras que poderão construir além do 
permitido pagando pela ilegalidade fu- 
tura. “Por que não inclui tudo isso na 
regra geral?”, questiona o vereador Pe- 
dro Duarte (Novo), integrante da co- 
missão especial que discutiu a revisão 


do Plano Diretor. “Cria-se uma barrei- 
ra, depois libera-se pensando apenas 
na arrecadação. Mais valerá é um ab- 
surdo. Causa insegurança jurídica e 
atrapalha o panejamento da cidade.” 

Um dos muitos problemas do proje- 
to é reforçar a cultura da ilegalidade. 
Não há estímulo para o cidadão respei- 
tar a lei. Ao contrário, a própria Prefei- 
tura mostra que não há problema em 
desrespeitar as regras, pois cedo ou tar- 
de é possível regularizar o caos pagan- 
do contrapartidas. Deforma errática, o 
poder público transfere ao morador o 
ônus de planejar e ordenar a cidade. 

A Câmara de Vereadores precisa bar- 
rar esse descalabro. A cidade necessita 
de leis claras, duradouras e abrangen- 
tes, que priorizem a qualidade de vida. 
Não faz sentido existir uma lei permis- 
siva para quem pode pagar e outra para 
quem não pode. A Prefeitura, que de- 
veriacombater a desordem, é a primei- 
raaabrir as portas à bagunça. Degradar 
acidade anistiando irregularidades po- 
de render dinheiro aos cofres munici- 
pais, mas o prejuízo urbanístico recai 
sobre o cidadão. E o pior: para sempre. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 


mite ao usuário desligar o dispositivo pa- 
ra preservar sua intimidade durante as pausas de traba- 
lho. Esse item deu a Tarcísio a deixa para dizer que as di- 
retrizes adotadas por São Paulo não contradizem em na- 
da o que estipulou a portaria federal. 

Comoelanão obriga estados aadotar as câmeras, eain- 
da são poucos os que adotam, nem estabelece que elas 
passarão a ser obrigatórias na Polícia Federal, fica evi- 
dente que a entrada do governo Lula no assunto atende 
primordialmente ao objetivo de polarizar com Tarcísio, 
bolsonarista mais cotado para a disputa presidencial. O 
que torna a decisão um risco considerável, ainda mais 
num cenário de derrotas recentes nessa seara. 

Até aqui, Lula vem demonstrando ter muitas dúvidas 
sobre até que ponto pretende assumir protagonismo 
num tema que a Constituição de 1988 definiu como 
prerrogativa dos governos estaduais, mas em que, cada 
vez mais, a União é foco de cobranças do público para 
uma atuação mais direta. 

O limite entreliderar o debate eassumir pepinos que não 
são da alçada federal é quase imperceptível, e, num ambi- 
ente em que pesquisas mostram a guinada do eleitor em 
defesa do punitivismo mais radical, fazer disso uma pauta 
de disputa como bolsonarismo tanto tempo antes da cam- 
panha eleitoral pode não ser muito inteligente ou frutifero. 

A questão das câmeras é relevante, e as mudanças que 
Tarcísio quer fazer em seu uso são claramente um retro- 
cesso em termos detransparência e combate à letalidade 
policial. Um modo mais eficaz de travar a discussão seria 
inserir o tema num conjunto mais amplo de iniciativas, 
que constitua um plano nacional para a segurança, com 
recursos, comandos e coordenação com os estados, em 
vez de chamar o provável opositor para dançar e para os 
holofotes com tanta antecedência. 
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Descarbonização 
e adaptação juntas 


NATALIE 
UNTERSTELL 


desastre climático no Rio Grande do Sul 

pede uma virada de chave na forma co- 
mo tratamos o desenvolvimento do país. O 
Painel Intergovernamental sobre Mudança 
do Clima (IPCC), em seu Sexto Relatório de 
Avaliação de 2023, fala de caminhos de de- 
senvolvimento resiliente, e não mais ape- 
nas sustentável. 

Mantido o planejamento de infraestrutu- 
ra baseado nas séries históricas de dados hi- 
drológicos e climatológicos, há grandes 
chances de criar riscos adicionais de perdas 
e danos, caso não sejam consideradas proje- 
ções e incertezas imputadas pelo aqueci- 
mento global. 

Conquanto o aumento do “estoque” dein- 
fraestrutura no Brasil seja essencial para a 
prosperidade econômica do país no curto e 
no longo prazo, fazer com que os investi- 
mentos nessa direção aumentem a resiliên- 
cia — não criem mais vulnerabilidade a 
choques climáticos no país — é de igual ou 
maior importância. Uma excelente oportu- 
nidade é incutir adaptação no pacote do 
Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que buscará mobilizar R$ 1,7 trilhão 
até 2026. A expectativa é que a construção 
do Plano Clima, com estratégias transver- 
sais de adaptação e mitigação, além de 23 
planos setoriais, possa ajudar a avançar. 

Numa perspectiva global, quanto maior o 
estoque de infraestrutura e cidades resili- 
entes aos riscos associados à mudança do 
clima, melhor para a economia. Bilhões de 
pessoas no mundo, além de empresas e go- 
vernos, podem se beneficiar do consumo e 
das tecnologias de baixo carbono e resilien- 
tes, pois facilitam uma resposta mais rápida 
e eficiente aos impactos climáticos. 

Dentro da Convenção-Quadro das Na- 
ções Unidas sobre Mudanças Climáticas, a 
adaptação muitas vezes ficou em segundo 
plano emrelação aos esforços de mitigação. 
Apesar de sua igualdade de status no Acordo 
de Paris, a adaptação ainda não recebeu a 
atenção e os recursos que merece. 

A medida que as negociações climáticas 
preparatórias para a COP29 começam na 
próxima semana, em Bonn, na Alemanha, 
os países precisam aproveitar aoportunida- 
de para elevar o discurso político sobre 
adaptação, superar as lacunas na imple- 
mentação dos planos nacionais e expandir o 
financiamento paraisso. | 

O Quadro dos Emirados Arabes Unidos pa- 
raa Resiliéncia Climática Global, adotado na 
COP28, representa um passo importante pa- 
raaprimoraros esforços globais deadaptação. 


se ARTIGO 


Central nele está o Programa de Trabalho 
UAE-Belém, uma iniciativa de dois anos des- 
tinadaadesenvolver indicadores paraadapta- 
ção. Os Planos Nacionais de Adaptação 
(PNAs) podem também orientar os esforços 
dos países nesse sentido. No entanto seu 
avanço temido dificultado por financiamen- 
to e apoio técnico insuficientes. 

Afinal, quem pode se adaptar melhor? 
Aqueles que têm maisacessoa recursos finan- 
ceiros e tecnológicos. Assim, neste ano em 
que o principal foco da diplomacia climática 
será o financiamento, está mais uma vez colo- 
cada a necessidade de atender às crescentes 
necessidades de adaptação, em especial das 
comunidades na linha de frente. 

Adaptar-se ao novo clima nos dá a chance 
de aprender a lidar com riscos numa escala 
maior do que a individual. Podemos prote- 


Desperdício paulistano na saüde 


NATALIA PASTERNAK 
E PAULO ALMEIDA 


cC publicitário da Prefeitura de S&o 
Paulo, veiculado em sites de grandes jor- 
nais — inicialmente na Folha de S.Paulo, em 
outubro do ano passado, mais recentemente 
no GLOBO —, vangloria-se da quantidade de 
práticas integrativas e complementares 
(PICs) oferecidas no Sistema Unico de Saüde 
(SUS) do município. Nesse material, encon- 
tramos as falácias lógicas comuns de quem 
defende práticas supostamente terapéuticas 
que nunca foram testadas adequadamente 
pela ciência ou que já foram testadas à exaus- 
tão —ereprovadas. 

O Instituto Questão de Ciência (IQC) tra- 
balha desde sua criação, em 2018, para infor- 
mar gestores e público a respeito do papel 
crucial que evidências científicas deveriam 
desempenhar na formulação e adoção de po- 
líticas públicas. As PICs, como política públi- 
ca de saúde, têm sido tema recorrente nesse 
esforço. Muitas das práticas que figuram en- 
tre as 29 PICs atualmente autorizadas para 
uso no SUS — como homeopatia, acupuntu- 


ra, reiki, ozonioterapia — não têm plausibili- 
dade. Baseiam-se em premissas que contra- 
dizem princípios fundamentais da física, quí- 
mica e biologia. 

O guarda-chuva das PICs inclui também tra- 
tamentos com algum verniz de plausibilidade, 
como os que envolvem atividade física e os me- 
dicamentos baseados em plantas (fitoterápi- 
cos). Mas, na maioria desses casos, os testes ne- 
cessários para determinar se essa plausibilida- 
de se concretiza em benefícios para o paciente 
— e os parâmetros que devem ser respeitados 
para que os benefícios superem eventuais ris- 
cos —ou ainda não foram conduzidos, ou são 
inconclusivos, ou carecem de qualidade. 

Com exceção de alguns poucos fitoterápicos, 
todas as terapias e medicamentos reunidos sob 
a bandeira do “integrativo e complementar” 
que chegaramaser testados em ensaios clínicos 
de boa qualidade falharam. Não alcançam efei- 
to para além do placebo: nas vezes em que pare- 
ce funcionar, a terapia na verdade apenas “rou- 
ba o crédito” de fatores outros, como flutuação 
natural dos sintomas, condicionamento psico- 
lógico ou conforto emocional. 

O crédito roubado é o melhor amigo das tera- 
pias sem comprovação. A Prefeitura de São 


MARCELO 


ger nossa casa contra enchentes, mas sozi- 
nhos não podemos impedir que as enchen- 
tes atinjam nosso bairro ou nossa cidade. 
No cerne de se adaptar, está a rápida transi- 
ção para longe de combustíveis fósseis em to- 
dos os níveis e setores possíveis. Junto disso, é 
preciso construir capacidade para antecipar, 
enfrentar e adaptar-se aos extremos. Portanto 
descarbonização e adaptação são parte da 
mesma solução: quanto mais da primeira, 
mais possível a segunda. Somente por meio 
de ação concertada e coletiva podemos cons- 


truir um futuro resiliente. 

+ Natalie Unterstell, mestre em politica püblica 
pela Universidade Harvard, € presidente do 

Instituto Talanoa 


N. da R.: Elio Gaspari voltarä a escrever em 5 de junho 


Paulo explora isso ao fazer das PICs pega de 
campanha, citando como evidéncia nào testes 
clínicos controlados, mas onúmero deusuários 
satisfeitos e o aumento da procura. 

É preocupante que dinheiro público seja 
usado para implementar e fazer propaganda 
dessas práticas. O gasto com PICs é uma cai- 
xa-preta nas contas públicas do Brasil em ge- 

ral e da cidade de São 


Práticas Paulo em particular. Es- 
integrativas e conde-seno orçamento 
complementares da atenção básica de 
oferecidas pelo saúde, e não fica ex- 
município não plícito quanto os place- 
alcançamefeito ^ boseseuentorno(insu- 
para além mos, infraestrutura, 
do placebo treinamento) custam 
ao Erário. 


Pesquisa realizada por alunos de Direito da 
FGV, sob supervisáo do IQC e do professor 
Roberto Dias, destacou a extrema dificulda- 
de de obter dados detalhados sobre os gastos 
com PICs. Ao revisar a Lei Orçamentária do 
Município de S&o Paulo e consultar diversos 
documentos financeiros, como planos pluri- 
anuais e relatórios de gestáo fiscal, os pesqui- 
sadores näo encontraram informagões espe- 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O 


oglobo.com.br/bernardo 
X. bernardomf 
bmf@oglobo.com.br 


Pedagogia 
do cassetete 


O governador Tarcísiode Freitassan- 
cionou alei que institui as escolas 
cívico-militares em Säo Paulo. O pro- 
grama virou bandeira eleitoral do bol- 
sonarismo. Agora será implantado no 
estado mais rico e populoso do país. 

Oanúnciomobilizouabancadadabala, 
que foi aplaudir o governador no Palácio 
dos Bandeirantes. O deputado Coronel 
Telhada definiu o aliado como "exemplo 
de homem público”. “A cada dia, nos faz 
mais felizes por sermos do seu time" der- 
ramou-se. Tarcísio disse que os alunos vão 
“desenvolver o civismo” e “cantar o Hino 
Nacional”. Faltou explicar no que isso po- 
de contribuir para melhorar o ensino. 

Até aqui, o modelo só tem melhorado a 
vida de militares da reserva. Em São Pau- 
lo, policiais recrutados como inspetores 
receberão cerca de R$ 6 mil, além da 
aposentadoria. Ganharão mais que o pi- 
so estadual dos professores, de R$ 4.580. 

Em outros estados, escolas militariza- 
das têm sido palco de abusos e violência. 
No Distrito Federal, um aluno foi imobili- 
zado com spray de pimenta e algemado 
após brigar com um colega. Em outro epi- 
sódio, policiais apagaram um grafite em 
homenagem a Nelson Mandela, ícone da 
luta antirracista, e mandaram retirar car- 
tazes sobre o Dia da Consciência Negra. 

“Querem transformar escola em quar- 
tel e estudante em soldado”, critica a pro- 
fessora Catarina de Almeida Santos, que 
pesquisaotemana Universidade de Brasí- 
lia. “A vida militar é organizada pela hie- 
rarquia, e a escola deve ser um espaço de 
diálogo e respeito à diversidade. São valo- 
res diametralmente opostos”, resume. 

A nova lei também entrou na mira de 
fundações privadas, que já estudam recor- 
rer à Justiça. “E um retrocesso para as po- 
líticas educacionais e passa uma péssima 
mensagem para a sociedade”, diz Gabriel 
Salgado, gerente de educação do Instituto 
Alana. Ele afirma não haver evidência de 
que a militarização melhore o desempe- 
nho dos alunos. “O modelo ainda aumen- 
taas desigualdades, porque tende a expul- 
sar estudantes de grupos vulneráveis” 

Se não contribui com a aprendiza- 
gem, a pedagogia do cassetete pode ren- 
der dividendos políticos. “A gente olha 
os alunos das escolas cívico-militares e 
vê que está diante de um novo Bolsona- 
ro lá na frente”, exaltou Tarcisio, em dis- 
curso recente ao lado do padrinho. 


cíficas sobre os gastos com PICs. Nem mes- 
mo consultas ao portal da Assembleia Legis- 
lativa do Estado de São Paulo e visitas presen- 
ciais à Câmara Municipal e ao Tribunal de 
Contas do Município resultaram em dados 
detalhados. A opacidade e a burocracia impe- 
dem a obtenção de informações precisas, in- 
viabilizando a discussão pública qualificada 
sobre o tema. 

O princípio da eficiência, um dos pilares da 
administração pública, é reiteradamente igno- 
rado nas políticas nacionais, estaduais e muni- 
cipais de saúde quando as práticas integrativase 
complementares entram em cena. 

O rótulo “integrativo e complementar” é pe- 
ça de marketing, criada para encobrir as inade- 
quações das terapias que agrega. Tratamentos 
de base científica sólida não requerem categori- 
as especiais. E compreensível, mas lamentável, 
que acabe cooptado por outro tipo de marke- 
ting, encarregado de encobrir outra família de 


inadequações —o político. 

a Natalia Pasternak é professora na Universida- 
de Columbia e presidente do Instituto Questão 

de Ciência (IQC), Paulo Almeida é professor na Fundação 

Getulio Vargas (FGV-SP) e diretor do IQC 


4 | 


INES 249 


Ouarta-feira 29.5.2024 | O GLOBO 


Politica 


RENEGOCIACÁO DA DÍVIDA DOS ESTADOS 


NAWEB 


O Haddad ‘ajuda’ no debate, diz Tarcisio 


Governador afirma manter conversas com o ministro para acelerar projeto 


NOVAS DERROTAS 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Congresso derruba veto de Lula, limita 'saidinha 
de presos e dificulta punicáo a fake news eleitoral 


CAMILA TURTELLI, LAURIBERTO 
POMPEU, RENATA AGOSTINI E 


DIMITRIUS DANTAS 
politica&oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Qo sofreu novas 
derrotas ontem no Con- 
gresso com a derrubada da 
decisáo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva de im- 
pedir restrições à saída tem- 
porária de presos no regime 
semiaberto e com a manu- 
tencáo do veto que dificulta 
a punição para a dissemina- 
cáo de fake news de caráter 
eleitoral, medida tomada 
ainda pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Com orevés, 
o Executivo já conta com a 
judicializagäo para retomar 
as “saidinhas”. 

A exemplo do que ocorre- 
ra em outras votações de in- 
teresse do Palácio do Planal- 
to,a vontade de Lula foi con- 
trariada com o apoio de par- 
lamentares de partidos com 
assento na Esplanada dos 
Ministérios. No caso das 
“saidinhas”, 314 deputados 
votaram para anular o veto, 
e 126 para mantê-lo. Do to- 
tal pela derrubada, metade 
foi de partidos da aliança pe- 
tista. Entre os senadores, o 
placar foi de52 a 11 contra o 
veto. Para derrubar a deci- 
são presidencial eram ne- 
cessários 257 votos na Cá- 
mara e 41 no Senado. 

Em relação às notícias fal- 
sas, o retrato foi parecido: 
dos 317 votos a favor da ma- 
nutenção do veto que tra- 
vou a criação do crime de 
“comunicação enganosa em 
massa” no contexto eleito- 
ral, 193 (61%) vieram de 
partidos com ministros. No 
União Brasil, por exemplo, 
que indicou três auxiliares 
diretos de Lula, houve 51 vo- 
tos contra o governo e ape- 
nas um alinhado. 


ARTICULAÇÃO EM VÃO 

A articulação do Planalto pa- 
ra tentar preservar as “saidi- 
nhas" incluiu a atuação de 
ministros, conversas com a 
bancada evangélica e uma 
tentativa de acordo com a 
oposição. Em plenário, até 
mesmo parlamentares do 
PT, casos da deputada Maria 
do Rosário (RS) e do senador 
Fabiano Contarato (ES), se 
opuseram à orientação go- 
vernista. Ela é pré-candidata 
à prefeitura de Porto Alegre, 
enquanto o colega foi delega- 
do da Polícia Civil. 

Em plenário, defensores 
das limitações às “saidinhas” 
argumentaram que a medida 
vai trazer mais segurança. 

— Os presos do semiaber- 
to saem quatro ou cinco ve- 
zes ao ano, nos feriados, e 
muitos deles não voltam, o 
que traz uma série de difi- 
culdades à polícia — afir- 
mou o senador Sérgio Moro 
(União-PR), autor de uma 
emenda que foi incorpora- 
da ao projeto. 

Jáo deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) disse que a deci- 
sáo do Congresso causará 
turbulências no sistemacar- 
cerärio. Ele foi o autor do 
texto original, gue propu- 
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Recados. O Congresso derrubou veto de Lula a restriçáo a “saidinha” 


BRENNO CARVALHO 


de presos e manteve decisäo de Bolsonaro contra criminalizagäo de fake news eleitorais 


VEJA AS VOTAGÕES NA CÁMARA E SENADO 


CRIMINALIZACÁO DAS FAKE NEWS ELEITORAIS 
O voto 'sim' equivale a manter o veto de Bolsonaro; 
voto 'näo' equivale a derrubar o veto 

Veja como votou cada partido na Câmara 

NÃO 
139 


513 
deputados 


NÃO SIM 
Avante 4] 3] 
pidadenia 0 3] 


Podemos 1 | nun 

PP 1 | 42 EHI 
PRD 0 4 | 

PSB 1 | 0 

PSDB 1 | 10 E 
PSOL 13H 0 

PT* 65 EI o 

PV 5 | 0 

Rede 0 


Solidariedade 1 | 
Uniáo 1| 


> 
Marcos Pereira Antonio Brito Baleia Rossi 
(SP), presidente (BA), pré-candi- (SP), presidente 
do partido e dato à presidén- do partido 
pré-candidato à cia da Cámara 
presidéncia da mais alinhado ao 
Cámara Planalto 
*Abstencáo 1 *Abstencáo 2 


Fonte: Congresso Nacional. SIM: Manter o veto. NÄO: Derrubar o veto. 


SAIDINHA DE PRESOS 


O voto 'Não' é pela derrubada do veto de Lula 
e o voto 'Sim', pela manutengäo do veto 


Veja como votou cada partido na Cámara NÃO o SIM 
314 126 
NÄO SIM 
Avante 4 l 3 I deputados 
Cidadania 4 | 0 
MDB** 21 HH 5 | 
Novo 3 | 0 
PCdoB 0 71 
PDT 10 E sE 
PL 88 HS o 
Podemos 7 lÁ 1 | Aécio Neves 
0 (MG), defendeu 
a saidinha como 
0 i instrumento de 
5] I ressocialização. 


41 

Rede 0 1 | Maria do Rosärio 
Republicanos 30 II 3] (RS), pre-candidata 
Solidariedade 3 | 1 | A ai 
Uniäo 54 EI 1 | 
Veja como votou cada partido na Senado NO |^ SIM 

NÄO SIM 52 11 
MDB 5 H 3 E i 
Novo 1 l 0 senadores 
PDT 1l 0 
PL 13 HH 0 
Podemos 6 EH 0 
PP 5 H 0 
PSB 2 1 0 
PSD* 7 EM 3H 
PSDB 1 | 0 

P ^N — Fabiano Contarato 
Republicanos 4 | 0 (ES), é ex-delegado 
SemPartido O 1] da Polícia Civil 
Uniáo 6 E 0 


EDITORIA DE ARTE 


nha critérios mais rígidos, 
como a exigéncia de torno- 
zeleira eletrônica e de exa- 
mes criminológicos para 
permitir o benefício, mas 
foi contra a versäo final 
aprovada pelos colegas: 


— Näo vai resolver o pro- 
blema de seguranga pübli- 
ca. Vai tensionar o sistema 
carcerário, porque está su- 
primindo direito adquirido. 

A lei, agora, proíbe as saí- 
das temporárias, que eram 


EM. | 


z 


limitadas a cinco vezes por 
ano, para visitas à família ou 
atividades de ressocializa- 
ção. Estão permitidas ape- 
nas as “saidinhas para pre- 
sos inscritos em cursos pro- 
fissionalizantes ou nos ensi- 


nos médio e superior e ape- 
nas pelo tempo necessário 
para essas atividades. 

Horas antes de o Congresso 
sacramentar a decisão, o mi- 
nistro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, dizia a interlo- 


cutores que via “vitória mo- 
ral” do governo na discussão. 
Paraele, trata-se de uma ques- 
tão humanitária e propor o 
fim desse direito dos presos 
fere não só a Constituição, 
mas convenções internacio- 
nais das quais o Brasil é signa- 
tário. Além disso, o time de 
Lewandowski vê a limitação à 
saidinha como um fator de 
desestabilização do sistema 
prisional. A avaliação da equi- 
pe do Ministério da Justiça é 
que, sem a saída temporária, 
rebeliões devem aumentar. 

A OAB Nacional se posicio- 
nou contra a restrição da saí- 
da temporária. Segundo a en- 
tidade, o ato do presidente era 
necessário para “impedir a vi- 
olação ao princípio da digni- 
dade da pessoa humana, o 
descumprimento do dever 
constitucional de proteção à 
família, bem como para im- 
pedir o retrocesso social em 
matéria de direitos funda- 
mentais”. Interlocutores liga- 
dos à cúpula da OAB confir- 
maram que a instituição ana- 
lisará a hipótese de judiciali- 
zação. A Defensoria Pública 
da União (DPU), por sua vez, 
acrescentou que a “saidinha” 
é essencial para a manuten- 
ção do sistema progressivo de 
execução de pena no país. 


PAUTA BOLSONARISTA 

Em outra derrota do governo, 
os parlamentares mantive- 
rem vetos do ex-presidente 
Jair Bolsonaro a trechos da 
norma que substituiu a antiga 
Lei de Segurança Nacional 
(LSN) —o Planalto, neste ca- 
so, era a favor da derrubada. 
Um dos itens previa reclusão 
de um a cinco anos para o cri- 
me de “comunicação engano- 
sa em massa”, definido pela 
promoção ou financiamento 
da disseminação por aplicati- 
vos de mensagens de menti- 
ras capazes de comprometer 
alisuradas eleições. Häainda, 
no entanto, mecanismos em 
vigor capazes de mitigar a dis- 
seminação de notícias falsas 
naseleições, comoresoluções 
do Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) e as próprias regras 
das plataformas. 

O governo tentou até o úl- 
timo momento manter o 
trecho dalei, mas aarticula- 
çãofoiemvão e representou 
uma vitória de Bolsonaro, 
que se envolveunadefesade 
seu próprio veto e conver- 
sou com parlamentares. 

O Executivo teve um fôlego 
ao conseguir manter o veto 
ao calendário de repasse de 
emendas parlamentares. O 
dispositivo definia que o go- 
verno teria que obedecer um 
cronograma até o dia 30 de 
junho. A previsibilidade era 
considerada essencial para 
deputados e senadores para 
garantir o montante a tempo 
das eleições municipais. 

Líderes do Congresso 
aceitaram manter o veto de 
Lula após o ministro das Re- 
lações Institucionais, Ale- 
xandre Padilha, se compro- 
meter com um cronograma 
de liberação das verbas, 
mesmo que isso não esteja 
previsto em lei. 
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Nísia amplia demissões | qn 


na rede federal do Rio 


Pressionada por resposta a crise, ministra da Saúde exonera 
responsável por compras hospitalares ligado a deputado do PT 


JÉSSICA MARQUES 
jessica.marquesOoglobo.com.br 


AS ser alvo de pressäo e 
enfrentar desgaste na 
gestáo dos hospitais fede- 
rais, a ministra da Saüde, 
Nísia Trindade, exonerou 
ontem o coordenador-geral 
de Governanga Hospitalar 
no Rio de Janeiro, Carlos 
Ney Pinho Ribeiro. A deci- 
säo foi publicada no Diário 
Oficial e se soma aao menos 
outras nove trocas em car- 
gos estratégicos da pasta da 
Saúde desde o início do ano. 

Ney era responsável por 
chefiar o órgão que centrali- 
za as compras dos seis hos- 
pitais federais (Andaraí, 
Bonsucesso, Cardoso Fon- 
tes, Ipanema, Lagoa e Servi- 
dores do Estado). Foi justa- 
mente a edição de uma por- 
taria, em 23 de fevereiro, pa- 
ra transferir funções das 
unidades do estado ao De- 
partamento de Gestão Hos- 
pitalar (DGH), entre elas as 
compras, que desencadeou 
uma crise entre a ministra e 
o PT do Rio, responsável por 
indicar diretores para os 
hospitais. 

Deacordocom fontes ouvi- 
das pelo GLOBO, a saída do 
coordenador se deu por sua 
interferéncia política nas in- 
dicações a “cargos de confi- 
ança”. Em seu lugar, a minis- 
tranomeou Paula Lemos Fer- 
reiradosSantosGlielmo, que 
passa a ter competéncia so- 
bre os atos relacionados à 
execucáo orçamentária e fi- 
nanceira dos hospitais. 

Ney estava no cargo há 
pouco mais de trés meses e 
tem histórico de atuação 


NN 


política na cúpula do PT no 
municipio de Säo Gongalo, 
regiäo Metropolitana flu- 
minense, onde jä foi secre- 
tärio municipal de Saüde, 
teve sob seu controle as pas- 
tas de Desenvolvimento 
Económico, Ciéncia e Tec- 
nologia e, até pouco tempo, 
no período de 2017a 2020,a 
de Cultura. 

Sua ida para a gestão dos 
hospitais federais foi uma in- 
dicação do deputado federal 
Dimas Gadelha (PT-RJ), pré- 
candidato do partido à pre- 
feitura de São Gonçalo, se- 
gundo apurou O GLOBO. 
Além de Ney, o coordenador 
de atenção à Saúde, Laumar 
de Vasconcelos, que é próxi- 
mo a Dimas Gadelha, tam- 
bém foi demitido do cargo. 


DESCONTENTAMENTO 

Após a edição da portaria, Ní- 
sia Trindade também foi pres- 
sionada pelo PT do Rio, em 
abril, depois de exonerar dois 
diretores de hospitais federais 
indicados pelo partido: Jeffer- 
son Antunes, do Andaraí, e 
Pedro de Jesus, do Cardoso 
Fontes. Na ocasião, um texto 
da coordenadora do setorial 
de Saúde do PT do Rio, Fer- 
nanda Spitz, ao qual o GLO- 
BO teve acesso, falava em 
“avançar” politicamente so- 
bre o ministério, que teria 
uma postura “antidemocráti- 
ca, assediadora e sem debate 
ampliado”. O documento foi 
enviado a um grupo da sigla 
no WhatsApp. 

Nísia também fez mudan- 
ças na gestão da rede, em 
março, após o “Fantástico” 
mostrar condições precá- 
rias dos hospitais federais e 


Gestão. Nísia Trindade, em entrevista: ministra tem sido pressionada pelo PT do Rio após mudanças nos hospitais 


o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva cobrar uma solu- 
ção à ministra durante uma 
reunião ministerial. Em 18 
de março, foi criado um co- 
mitê gestor montado para 
discutir de forma mais am- 
pla a reformulação da rede 
federal do Rio, cujos traba- 
lhos foram prorrogados no 
mês passado. 

Na ocasião, Nísia demitiu 
o chefe do DGH, Alexandre 
Telles, e o secretário de 
Atenção Especializada à 
Saúde, Helvécio Maga- 
lhães. Também caíram Már- 
cia Motta, chefe de gabinete 
da ministra, Ana Luiza Cal- 
das, diretora do Departa- 
mento de Estratégias e Po- 
líticas de Saúde Comunitá- 
ria, e Marcos Pedrosa, dire- 
tor do Departamento de 
Gestão do Cuidado Integral 
da Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde. 

Em fevereiro, a ministra já 
haviafeito sua primeiratroca 
na pasta ao demitir o então 
secretário de Atenção Primá- 
ria à Saúde, Nésio Fernan- 
des. Amudançaocorreu após 
o ministério ser alvo de ques- 
tionamentos de parlamenta- 
res sobre os critérios para a 
distribuição de verbas da 
Atenção Primária e da Alta 
Complexidade. 

Em março, a ministra 
exonerou também a direto- 
ra do Departamento de 
Atenção Primária à Saúde 
Indígena, Carmem Panka- 
raru, em meio ao desgaste 
do governo por falhas na 
implantação de políticas 
emterras Yanomami e pela 
piora nos índices de saúde 
da população. 


ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL / 23-04-2024 


O HISTÓRICO DA CRISE 


Centralização de compras 
Nísia desagradou caciques do PT 
fluminense e sindicatos após 
editar, em fevereiro, uma portaria 
que alterou o funcionamento dos 
hospitais federais do Rio. Amedi- 
datransferiu parte das funções 
das unidades de saúde ao Depar- 
tamento de Gestão Hospitalar 
(DGH), que passou a centralizar, 
por exemplo, todas as compras. O 
diretório da legenda no Rio foi 
responsável por indicar diretores 
dos hospitais. 


Problemas da rede 
Em março, o “Fantástico”, da TV 


Globo, mostrou as condições precá- 
rias dos hospitais federais e relatou 
apadrinhamentos e nomeações 
sem critérios técnicos nas unida- 
des de saúde, em casos que foram 
denunciados ao Ministério Público. 


Primeiras demissões 

O secretário de Atenção Especializa- 
da à Saúde, Helvécio Magalhães, que 
chegou a ser nomeado para ser uma 
espécie de interventor dos hospitais 
federais do Rio, foi demitido após ser 
citado na reportagem como um dos 
responsáveis por essas indicações. 
No mesmo dia, Nísia exonerou o 
chefe do Departamento de Gestão 
Hospitalar (DGH), Alexandre Telles. 


Comitê para reformulação 
Aministra também foi cobrada pelo 
presidente Lula durante uma reuni- 
ão ministerial pela gestão dos 
hospitais. Em resposta, Nísia criou 
um comitê para discutir uma refor- 
mulação na rede federal do Rio. 


Novacrisecomo PT 

Em abril, após trocar os diretores 
dos hospitais do Andaraíe Cardo- 
so Fontes, Nísia voltou a ser alvo 
de pressão do diretório do PT no 
Rio. Influente nas nomeações 
para cargos de comando nas 
unidades, o partido se viu preteri- 
donarede. 
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Bolsas dos EU 
nas máximas, 
Nvidia surpreende 


| Nvidia divulgou resultado — 
extraordinário em maio, 2 
superando as expectativas do 7° 
“mercado, com um lucro de US$ 
7215 bilhões no trimestre e receitas 
superiores a US$ 26 bilhões 


CAIS DS 


Por Paulo Gala* 


grande destaque do 

momento é o resulta- 
do da empresa americana 
Nvidia, que produz placas, 
chips e microprocessa- 
dores para a revolução da 
inteligência artificial. Essa 
empresa começou fabri- 
cando placas para games, 
com chips e processado- 
res que trabalham de modo 
simultâneo para melhorar 
a qualidade das imagens, e 
acabou se tornando a fron- 
teira tecnológica hoje na 
produção de placas e chips 
para aplicativos que usam 
inteligência artificial, a 
grande onda do momento. 

A empresa ganhou desta- 
que após o lançamento do 
ChatGPT, talvez hoje o 
aplicativo mais usado por 
pessoas físicas para acessar 
essa revolução tecnológica. 
A inteligência artificial não 
surgiu com o ChatGPT; já 
vinha ganhando força desde 
2015-2016, mas o ChatGPT 
desencadeou essarevolução. 

O CEO da Nvidia compa- 
rou em declaração recen- 
te o impacto da revolução 
da inteligência artificial 
com a própria Revolução 
Industrial: uma tecnolo- 
gia que afetará pratica- 
mente tudo que empresas 
e trabalhadores fazem no 
seudiaa dia. 

A empresa divulgou um 
resultado extraordiná- 
rio em maio, superando 
as expectativas do merca- 
do, com um lucro de US$ 
15 bilhões no trimestre e 
receitas superiores a US$ 
26 bilhões. A companhia 
já ultrapassou o valor de 
mercado de US$ 2 trilhões, 
já valendo mais do que 
Amazon e Tesla somadas. 
Esse movimento contagiou 
todas as Bolsas america- 
nas, que atingem máximas 
históricas, surfando esse 
rallytecnológico. 

O índice PMI, que mede 
a atividade económica nos 
Estados Unidos, registrou 
em maio um valor de 54,4, 
o mais alto em mais de 24 
meses. Esse dado prelimi- 
nar mostra uma atividade 
bastante aquecida. Além 
disso, os pedidos de bens 
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1) Em maio, a Nvidia divulgou lucro trimestral de 
US$ 15 bilhões e receitas superiores a US$ 26 
bilhões. A empresa ultrapassou US$ 2 trilhões 
em valor de mercado, superando Amazon e Tesla 


combinadas 


2) A Nvidia produz placas, chips e microprocessadores, 
fundamentais para a inteligência artificial. Iniciou com 
placas para games e se tornou uma líder tecnológica 
em IA. Ganhou destaque com o ChatGPT, amplamente 
utilizado para acessar a tecnologia de IA 


3) Esse sucesso da empresa impulsionou as Bolsas 
americanas a máximas históricas, alimentando 
um rally tecnológico. 0 CEO da Nvidia comparou a 


revolução da IA à Revolução Industrial 


4) A atividade econômica nos EUA continua aquecida. 
0 indice PMI registrou 54,4 em maio, o mais alto 
em mais de 24 meses. Pedidos de bens duráveis à 
indústria americana em abril superaram expectativas, 
mostrando uma economia forte 


5) Nesse contexto, diretores do Fed ainda estão 
preocupados com a inflação elevada. A chance 
de cortes na taxa de juros nos EUA no segundo 
semestre diminuiu, com a expectativa de que os 
juros permaneçam elevados, fechando o ano em 


torno de 5% 


duráveis para a indústria 
americanaemabriltambém 
foram muito fortes, supe- 
rando as expectativas para 
máquinas, equipamentos, 
materiais de transporte e 
indústria em geral. 

Esses pedidos de abril 
indicam uma economia 
americana mais forte. 
Tudo isso ocorre num 
momento de preocupação 
dos diretores do Fed com 
ainflação ainda elevada e 
com temor de cortar juros 
num cenário de inflação 
ainda acima da meta. 

Apósa divulgação de indi- 
cadores abaixo do esperado 
nos Estados Unidos sobre 
comportamento de preços 
ao consumidor (CPI) em 
abril, o mercado financeiro 


deu uma virada para um 
movimento mais otimis- 
ta. O mercado de trabalho 
americano também tem 
dado sinais de fraqueza. 
Ainda assim, essa “últi- 
ma milha” do controle da 
inflação não está fácil. O 
último dado de confian- 
ça do consumidor de 
Michigan para o mês de 
maio também mostrou 
preocupação com inflação. 
Achance de cortes dataxa 
de juros nos EUA no segun- 
do semestre diminuiu. Hoje, 
o mais provável é que o BC 
americano corte uma ou 
duas vezes apenas sua taxa 
básica até dezembro de 
2024, deixando os juros dos 
EUA ems%noano, um pata- 
mar ainda bem elevado. 


* Economista-chefe do Banco Master de Investimento. Graduado 
em Economia pela FEA USP, Gala é mestre e doutor em Economia 
pela Fundação Getulio Vargas de São Paulo, instituição em que 
leciona desde 2002. Foi pesquisador visitante nas universidades 
de Cambridge (RU) e Columbia (NY) e atuou como economis- 
ta-chefe, gestor de fundos e CEO em instituições do mercado 


financeiro em São Paulo. 
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marie claire 


POWER TRIP 
UMMII 


103 EDICAO 202 4 


UMA CELEBRACAO À POTÉNCIA 
DA LIDERANCA FEMININA 


A 10º edição do Power Trip Summit foi mais que especial. Com a temática “Visionárias”, 
abordou assuntos ligados à arte, tecnologia, sustentabilidade, moda, beleza, futuro e muito mais. 
Em 3 dias de evento, realizado em Belo Horizonte (MG), criou um espaco de debate com mais de 
100 líderes brasileiras, empenhadas com a mesma missao da Marie Claire: promover novos 
caminhos e avangos para as mulheres - além de apoiar a campanha de Pantys pela dignidade 
menstrual voltada às vítimas do Rio Grande do Sul. 


É 6 Falta de regulamentacäo de É É Cheguei ao ponto de pedir para É É Temos que colocar os homens para 
IA e redes sociais são maiores devolverem minhas dobrinhas. exercer funções de cuidado, mas 
desafios das democracias. Estou satisfeita em não precisar eles não querem o trabalho mais 
A J J me modificar. 5 5) barato do mercado. " LJ 

ármen Lúcia, 
ministra do STF, na entrevista Paolla Oliveira, Maria Homem, 
Nos Ritos da Justiça atriz, na mesa Beleza Real psicanalista, na mesa 


CEOs Também Choram 


f É Há anos, este evento foi criado pela Marie f É Há alguns anos, o Magalu está com a í f Participar de um evento como o 
Claire porque não havia espaços para Marie Claire no Summit. Essa é uma Power Trip Summit reforça o 
compartilhamento. Somos a última parceria que sempre engrandece compromisso da L'Oréal Paris em 
geracáo de 'primeiras' e precisamos a nos como empresa. J 5 apoiar e inspirar mulheres a se 
promover essa mudança, é preciso " sentirem confiantes e valorizadas 
normalizar o lugar da lideranga feminina. 5 j RT o em todas as áreas de suas vidas. LJ 7 

o Magalu 

Tarciana Medeiros, Maira Matta, 
presidenta do Banco do Brasil diretora de L'Oréal Paris no Brasil 


Saiba mais e acompanhe o evento pelas plataformas da Marie Claire: 


f MarieClaireBrasil MarieClaireBR %w marieclairebr EB revistamarieclaire 


CÁRMEN LÜCIA MARIA RITA ALONSO EAM 


Patrodirvo ece 


LOREAL vivo Dove magau wusqutt (BB Lifter CP mso 


Persa ratuna Patac 


INHoTIM Qs 


mag tum é 


Sartren 


Patrocínio Máster Patrocínio Apoio 


. : v ! 
g LOREAL vivok Doe Magatu musquér QD Lifter €9 MSD 
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1 M M A Marie Claire agradece a todas as 
@ == 5 participantes, patrocinadores, apoiadores 


DE IMPACTOS e parceiros. Nos vemos no ano que vem. 


11 


MARCAS ENVOLVIDAS 


33 


SPEAKERS 


[zd PALESTRAS, ENTREVISTAS AO 


VIVO E MESAS DE CONTEUDO 


30 


HORAS DE PROGRAMAÇÃO, 
INCLUINDO UMA VISITA GUIADA 
EXCLUSIVA A INHOTIM 


Confira tudo o que aconteceu no evento 
através do QR Code e nào perca nenhuma nova 
informação do próximo Power Trip Summit. 


revistamarieclaire.globo.com/power-trip-summit/ 
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Brasil está na 'direcáo 
errada para 5796, maior 
indice na gestäo Lula 3 


Pesquisa Ipsos indica, porém, percepção mais positiva do país 
que a média global. Violéncia é a preocupacáo mais citada 


ICE 
E 


“PULSO 


NICOLAS IORY 
nicolas.ioryOsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


N a populacáo brasileira, 

predomina a percepgäo 
de que o país está “na direção 
errada”, enquanto a crimina- 
lidade e a violéncia despon- 
tam como principal preocu- 
pação, seguidas por saúde e 
desigualdade social. O cená- 
rio é tracado por uma nova 
pesquisa do instituto Ipsos, 
feita entre abril e maio por 
meio de painel on-line. 

Os dados mostram que so- 
mam 5796 os entrevistados no 
país que compartilham da vi- 
säo de que o Brasil näo está no 
rumo certo, o maior patamar 
registrado no atual mandato 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na Presidéncia. Outros 
4396 acham que o país está na 
direcáo certa, índice quatro 
pontos percentuais abaixo do 
observado em abril. 

O Brasil, com os novos re- 
sultados, passou da 22º para a 
21º posição doranking das po- 


pulações mais críticas aos ru- 
mos da própria nação, ultra- 
passando a Polônia. Ainda as- 
sim, os brasileiros manifes- 
tam avaliações mais positivas 
que a média global, que consi- 
dera 29 países. Na média, 
62% disseram ver sua nação 
“na direção errada”. 

A última vez em que pelo 
menos 55% dos brasileiros ha- 
viam declarado que o país ca- 
minhava no rumo errado ha- 
via sido em dezembro de 
2022, último mês da gestão de 
Jair Bolsonaro (PL), quando 
70% tinham essa percepção. 


IMPACTO DO RS 
Quando perguntados sobre 
suas maiores preocupações, 
46% dos brasileiros hoje afir- 
mam que são o crime e a vio- 
léncia, cinco pontos percentu- 
ais acima do resultado apura- 
do em abril. Para o CEO da Ip- 
sos, Marcos Calliari, os regis- 
tros violentos durante a tragé- 
dia que atinge o Rio Grande do 
Sul têm impacto nesse agrava- 
mento da percepção de inse- 
gurança da população: 

— Essa interpretação se de- 
ve principalmente ao grande 
número de fatos midiáticos re- 


lacionados a crimes, incluindo 
assassinatos, desaparecimen- 
tos eviolências ocorridas devi- 
do às enchentes. Alguns rou- 
bos e atos de pirataria durante 
as enchentes também contri- 
buíram para esse aumento. 

Só as populações de Chile 
(69%), Suécia (64%), África 
do Sul (56%), Peru (54%) e 
México (52%) manifestam 
preocupação maior com a vio- 
lênciado que os brasileiros. No 
mês passado, o número um da 
lista no Brasil havia sido a saú- 
de pública, que agora figura 
em segundo, citada por 40% 
(contra 42% da pesquisa ante- 
rior). A pobreza e desigualda- 
de social, mencionadas por 
39% , completam o ranking. 

Globalmente, a inflação é o 
tema mais citado (3496). A 
pesquisa ouviu no Brasil mil 
respondentes. O Ipsos ponde- 
ra que, no pais, a amostra näo 
corresponde necessariamente 
aum retrato da populagäo ge- 
ral, masauma parcela “mais 
conectada”, concentrada em 
centros urbanos, e poder aqui- 
sitivo e nivel educacional mais 
elevado que a média nacional. 
A margem deerroé de 3,1 pon- 
tos percentuais. 


A informação chega até 
você por onde preferir. 


O GLOBO 


Visite oglobo.com.br e tenha 
acesso ilimitado a conteúdos 


exclusivos. 


Mais de 20 canais de 
WhatsApp. Escolha os de sua 


preferência. 


Nossos colunistas estão 
sempre um passo à frente, 
trazendo informações e 


análises. 


Clube 


Aponte para o QR Code e aproveite agora. 


Crime e violência 


desigualdade social 
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DADOS NO BRASIL E NO MUNDO 
O PAÍS ESTÁ NA DIREÇÃO... (%) Bl certa BI orava 


MEXICO ARGENTINA BRASIL po SRA ESTADOS FRANÇA ISRAEL JAPÃO HOLANDA 


SOT 


0 QUE MAIS PREOCUPA OS BRASILEIROS (96 dos mais citados) 


BRETANHA UNIDOS 


PEVDOÇS 


Educação 


Impostos 


Mudanças climáticas 


Fonte: Pesquisa feita em painel on-line com 24.686 entrevistados de 29 países, entre 15 de abril e 3 de maio. 
No Brasil, foram cerca de mil respondentes entre 16 e 74 anos. A margem de erro é de 3,1 pontos percentuais. 


OGLOBO 


Receba alertas de notícias por 
notificação no seu celular. 


Newsletters: Notícias diárias 
ou um resumo semanal. 
Inscreva-se. 


Aplicativo O GLOBO: 
informação em tempo real 
na palma da sua mão. 

Nas lojas (Android e iOs). 


Acesso à carteirinha do Clube com descontos 
e benefícios em mais de 100 parceiros. 


O GLOBO 


Assinantes O Globo impresso 7 dias ou combo impresso / digital tem acesso a todo conteúdo do Globo. 


Para mais informações, acesse o WhatsApp do Globo (21) 4002-5300. 


Rumos. Lula em evento no Planalto: avaliagäo negativa sobre a diregäo do país atinge o maior índice no atual governo 


EDITORIA DE ARTE 
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Acesso a praias 
é novo embate 
entre base 

e Oposição 


Aliados de Lula mobilizam as redes para 
criticar PEC. Relator, Flávio Bolsonaro 
nega que texto permita privatizações 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaOoglobo.com.br 


m tramitação no Senado, 

a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que re- 
tira a propriedade exclusiva 
da Uniäo sobre os chamados 
terrenos de marinha, áreas 
localizadas na costa brasi- 
leira e nas margens de rios e 
lagoas, virou alvo de disputa 
entre apoiadores do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). O 
embate se intensificou nas 
redes sociais após o relator 
do texto na Casa, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
defender a aprovação da 
proposta em seu parecer. 

A PEC já foi aprovada pela 
Cámara dos Deputados em 
2022 e foi debatida na Comis- 
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) anteontem. Em seu pa- 
recer, Flávio aponta que a 
União até hoje não demarcou 
a totalidade dos terrenos de 


FÓRUM 
FUTURO) 
"AGRO 


marinha. E que muitas casas 
sao registradas em cartório, 
mas foram objeto de demar- 
cação pela União, “surpreen- 
dendo os proprietários”. 

O senador usou ontem suas 
contas nas plataformas digi- 
tais para reagir à alegação de 
que a proposta quer “privati- 
zar as praias” do país, que clas- 
sificou como “fake news”. “A 
PEC trata apenas de áreas já 
ocupadas”, escreveu o relator. 


AMBIENTALISTAS CRITICAM 
Pela PEC, as áreas serão trans- 
feridas aestados e municípios 
de forma gratuita ou a ocu- 
pantes privados mediante pa- 
gamento. Ambientalistas que 
criticam a proposta argu- 
mentam que o texto dá mar- 
gem para a criação de praias 
privadas, além de promover 
riscos para a biodiversidade. 
Técnicos do governo tam- 
bém afirmam reservadamen- 
te que a PEC pode permitir 
privatização de praias. O líder 
do governo no Senado, Jaques 


(5 JUNHO) 


Especialistas, produtores rurais e indústria debaterão 
as relações comerciais com grandes parceiros, como 


China e União Europeia 
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PEDRO FRANÇA /AGÉNCIA SENADO 


O QUE ESTÁ EM DEBATE 


Terrenos de marinha 
Adefinição das áreas de marinha é 
prevista em um decreto de 1946. 
Como parâmetro para definir até 
onde a água pode chegar, a regra 
usa como referência as marés 
máximas do ano de 1831. A partir 
dai, é contabilizada uma área de 33 
metros do mar em direcáo ao 
continente. Os locais não têm 
relação com a Marinha do Brasil. 


Oguedizaproposta 
Atualmente as áreas de mari- 
nha pertencem à Uniáo e a Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC) em tramitação pre- 
tende repassá-las para estados 
e municípios de forma gratuita. 
O texto abre ainda a possibilida- 
de de cessão desses terrenos 
para a iniciativa privada medi- 
ante pagamento. 


Qual é a polêmica 
Ambientalistas e técnicos do 
governo afirmam que a PEC dá 
margem para a criação de praias 
privadas, além de promover 
riscos para a biodiversidade. 
Hoje, como essa faixa pertence à 
União, não é possível fechar o 
local, como mangues, por exem- 
plo. Com o repasse para a iniciati- 
va privada, isso seria possível. 


Wagner (PT-BA), disse ontem 
ao Valor que a gestão Lula é 
contra a aprovação da medida. 
Hoje, como essa faixa per- 
tenceà União, não é possível 
fechar o local, como man- 
gues, por exemplo. Com o 
repasse para a iniciativa pri- 
vada, isso seria possível. 


Acesse e saiba mais sobre 
o futuro do agro 
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Senadores do PT usaram as 
plataformas para se contrapor. 
Fabiano Contarato (ES) afir- 
mou que a proposta é um peri- 
go à pauta ambiental e “vai fa- 
vorecer a especulação imobi- 
liária, a construção de resorts e 
ataque ao meio ambiente”. 

Parlamentares da base criti- 


caram ainda a pauta devido ao 
impacto das chuvas no Rio 
Grande do Sul. “Mesmo com a 
tragédia climática que o RS vi- 
ve, o Congresso continua em- 
purrando para frente pautas 
anti meio ambiente”, postou a 
deputada Fernanda Melchi- 
onna (PSOL-RS). 


PALGA 2 imaflora: 
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Näo à PEC 03.22 


Senadores do PT 
reagem contra PEC 
que abre caminho 
para privatizar as 
praias brasileiras 


Reação. Flávio, relator da PEC: 
texto entrou na mira da base 
lulista. À direita, conta do PT 
do Senado critica proposta 


Em sua conta no Twitter, a 
deputada Erika Hilton 
(PSOL-SP) citou Flávio em 
uma postagem onde afirmou 
ques defensores da ideia es- 
tão “ignorando os problemas 
ambientais e os danos às co- 
munidades tradicionais que 
isso pode causar”. 

Já a oposição adotou discur- 
sonamesmalinha ao de Flávio 
ao alegar que há distorção so- 
breo conteúdo da PEC. “Essas 
informações distorcidas, essas 
fakes que estão divulgando so- 
bre privatização de praia, cer- 
camento de praias, amigos, se 
isso acontecer, sabe quem é o 
réu (culpado)? E a União! Isso 
porque são bens da União as 
praias fluviais e marítimas. Se 
alguém cercar alguma praia 
ontem, hoje ou amanhã, o réu 
é o serviço de patrimônio da 
União” declarou o senador Es- 
peridião Amin (PP-SC). 
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Disputa em BH chega a nove pré-candidatos 


O apresentador de TV e deputado estadual Mauro Tramonte (Republicanos) se lançou ontem na corrida 
pela prefeitura da capital mineira; a esquerda, que tem três postulantes, tenta viabilizar uma chapa única 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


Cr a decisão do deputado 
estadual e apresentador 
Mauro Tramonte (Republica- 
nos) de se licenciar da TV Re- 
cord para disputar as eleições 
municipais, a corrida pela pre- 
feitura de Belo Horizonte che- 
ga a nove pré-candidatos. O 
movimento de Tramonte dei- 
xa o cenário na capital mineira 
ainda mais indefinido. 

O deputado estadual decla- 
rou, em nota, que vai tirar um 
més de férias antes de elaborar 
seu plano de governo. Segun- 
doalegislagäoeleitoral, candi- 
datos que aparecem com fre- 
quéncia em programas de rá- 
dio ou TV precisam pedir li- 
cença até o dia 30 de junho. 

Além do deputado estadu- 
al, outros oito políticos são 
pré-candidatos, incluindo o 
prefeito Fuad Noman (PSD), 
que irá concorrer à reeleição. 
O gestor municipal tem como 
principal desafio o desconhe- 
cimento de seu nome, por ter 
assumido a gestão em 2022, 
quando Alexandre Kalil 
(PSD) decidiu disputar o go- 
verno do estado contra o go- 
vernador Romeu Zema (No- 
vo) eterminou derrotado. 

Fuad só se declarou pré- 
candidato este ano e gerou, 
inclusive, uma briga interna 
em seu partido. Hoje do seu 
lado, o grupo do presidente 
do Senado, Rodrigo Pache- 


AMIRA HISSA/PBH/29-01-2024 
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Fuad. Atual prefeito tenta atrair o presidente Lula 


co, chegou a discordar sobre 
atentativa de reeleição. 

Nos bastidores, o prefeito 
aindaespera contar coma pre- 
senca do presidente Lula em 
seu palanque, mas formal- 
mente a federacáo PT-PV-PC- 
doB está com o deputado fede- 
ral Rogério Correia (PT). En- 
tre essas siglas, o PV possui afi- 
nidade com Fuad e acena com 
um apoio informal. Articula- 
dores apontam a possibilidade 
das duas pré-candidaturas 
costurarem umaaliança, oque 
ambos os lados nega. 

A esquerda ainda conta com 
outras duas pré-candidatas: a 
deputada federal Duda Sala- 
bert (PDT) , uma das duas pri- 
meiras mulheres transexuais 


w. 
MES 


eleitas ao Congresso Nacional, 
e a estadual Bella Gonçalves 
(PSOL), declaradamente 
lésbica e também atuante na 
causa LGBTOIA +. 

Desde o ano passado, as 
deputadas e Rogério Cor- 
reia mantém diálogo, na 
tentativa de que apenas um 
deles se viabilizem como o 
nome da esquerda. 

— Tenho me aproximado 
do PDT e da federagäo PT- 
PV-PCdoB. Temos uma con- 
versa para tentar aglutinar as 
trés candidaturas em uma 
única. Acredito que teremos 
uma resposta até o início de 
junho —diz Bella Gonçalves. 

Na direita, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) estará 


EDILSON DANTAS/11-10-2022 


Engler. Deputado tem o apoio de Jair Bolsonaro 


SARAH TORRES / ALMG 


Tramonte. Licença da TV para entrar na disputa 


Nomes 
colocados 
no páreo 


» Fuad Noman (PSD), 
atual prefeito, busca o 
apoio de Lula. 


> Bruno Engler (PL), 
deputado estadual, 
nome de Bolsonaro. 


> Rogério Correia (PT), 


deputado federal. 


> Duda Salabert (PDT), 
deputada federal, uma 
das duas primeiras 
mulheres transexuais 
eleitas ao Congresso. 


> Bella Gonçalves 
(PSOL), deputada 


estadual, atuante na 
causa LGBTOIA+. 


> Carlos Viana (Pode- 
mos), senador, negocia 
o apoio de Zema. 


> Mauro Tramonte 
(Republicanos), depu- 
tado estadual e apresen- 
tador de TV. 


> Gabriel Azevedo 
(MDB), presidente da 
Câmara dos Vereadores 


> Luísa Barreto (Novo), 
secretária estadual de 
Planejamento e Gestão 


com o deputado estadual 
Bruno Engler (PL), que na úl- 
tima eleição ficou em segun- 
do lugar na disputa. O bolso- 
narista irá disputar o campo 
da direita com outros nomes 
como o próprio Tramonte, o 
senador Carlos Viana (Pode- 
mos) e o presidente da Cä- 
mara dos Vereadores, Gabri- 
el Azevedo (MDB), adversá- 
rio de de Fuad e mais próxi- 
mo ao centro. 


ZEMAEM CIMADO MURO 
O posicionamento do gover- 
nador Romeu Zema (Novo) 
está indefinido. Seu partido 
apresentou a pré-candidatura 
da secretária estadual de Pla- 
nejamento e Gestão Luísa 
Barreto. Nos bastidores, no 
entanto, há a expectativa de 
que Zemaapoie Carlos Viana. 
Em contrapartida, o senador 
oferece sustentação para a 
candidatura do vice-governa- 
dor Mateus Simões (Novo) ao 
governo do estado em 2026. 
Oapoio de Zema também é 
disputado por Engler, mas al- 
guns fatores dificultam a ali- 
ança. Em outubro do ano 
passado, o deputado deixou a 
vice-liderança do governo na 
Assembleia Legislativa após 
ter votado contra a alíquota 
adicional de 2% em produtos 
considerados “supérfluos”, 
considerada prioridade para 
a gestão estadual. Na Assem- 
bleia, os dois possuem um 
histórico de divergências. 


ENTENDA O FUTURO DA JORISMO 
-GARANTA JÁ SEU EXEMPLAR E FACA PARTE DAS COMUNIDADES MAIS 
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Câmeras. Policias de SP com os dispositivos: no estado, agentes poderão acionar os aparelhos; o governo de federal sugere que equipamentos só sejam desligados em momentos de privacidade 


POLÍCIA VIGIADA 


Lewandowski define regras para câmeras 
e governadores se dividem sobre o modelo 


ALICE CRAVO, JENIFFER GULARTE, 
LAURIBERTO POMPEU, GUILHERME 
CAETANO, HYNDARA FREITAS E 


LUÍSA MARZULLO 
brasil@oglobo.com.br 
BRASÍLIA, SÁO PAULO E RIO 


Ministério da Justiga e Se- 
guranca Pública divulgou 
ontem diretrizes paraousode 
cámeras corporais pela Polí- 
cia Miliar em todo o país. O 
texto prevé 16 situacóes nas 
quais afilmagem da agäo poli- 
cial é obrigatória, mas abre 
margem para que cada estado 
defina qual modelo adotar: se 
o de gravacáo automática e 
ininterrupta, ou o que permi- 
te ao próprio agente de segu- 
ranca desligá-la —neste caso, 
apenas em situações para pre- 
servar sua privacidade ou inti- 
midade, nos intervalos da jor- 
nada. A portaria, que tem ca- 
ráter apenas de orientar os es- 
tados, foi criticada por especi- 
alistas em seguranga pública, 
que defendem a gravagäo 
ininterrupta das açóes, e divi- 
diu opiniáo de governadores 
ouvidos pelo GLOBO. Estudo 
de Stanford mostra que 7096 
dos policias costumam deso- 
bedecer a obrigagäo de acio- 
nar os aparelhos. 

Segundo o ministro da Jus- 
tica, Ricardo Lewandowski, 
embora os estados não sejam 
obrigados a seguir as regras, 
somente aqueles que o fize- 
rem terão acesso aos recur- 
sos dos fundos Nacional de 
Segurança Pública e Peni- 
tenciário Nacional para ad- 
quirir os equipamentos. 

— Essa portaria não 
tem intenção de con- 
flitar com quer que 
seja, mas estabele- 
cer paradigmas — 
afirmou Lewan- 
dowski em 
evento na se- 


Lewandowski. 
Diretrizes foram 
anunciadas pelo 
ministro 


27 NUS 
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de do ministério. 

Oanüncioocorreu em meio 
acríticas àabertura de um pro- 
cesso de compra de cämeras 
corporais pelo governador de 
Säo Paulo, Tarcisio de Freitas 
(Republicanos), para a Policia 
Militar. No estado, os eguipa- 
mentos poderão ser acionados 
voluntariamente pelo próprio 
policial, o que contraria boas 
práticas adotadas mundo afo- 
ra e o modelo adotado até en- 
tão no estado, de gravação 
ininterrupta. 

Tarcísio, no entanto, afir- 
mou ontem que as regras di- 
vulgadas pelo Ministério não 
se chocam com a proposta que 
ele pretende implementar. 

— O Ministério diz que elas 
podem funcionar ininterrup- 
tamente, ter acionamento 
por agente ou ter acionamen- 
to automático. Então todas as 
formas (previstas para São 
Paulo) estão alcançadas pela 
diretriz do Ministério da Jus- 
tica —disseo governador, que 
abriu edital para comprar 12 
mil câmeras, sob o argumen- 
to de que os aparelhos novos 
são tecnicamente preferíveis 
por questões que envolvem 
custo de operação, capacida- 
de de armazenamento e bate- 
ria dos equipamentos. 


DIFERENTES CENÁRIOS 
Daniel Edler, pesquisador do 
Núcleo de Estudos da Vio- 
léncia (NEV) da USP, discor- 
dadogovernador. Para ele, as 
diretrizes do governo Lula 
sáo mais próximas dos proto- 
colosoriginais do Programa 
Olho Vivo langado no 
*. governo João Doria em 
2020: 
— A portaria vai além 
do edital paulista ao ori- 


*' entar para a gravação em 


todo o momento que hou- 
ver patrulhamento . 
A portaria da pasta da 
Justiça dá a opção de o 
policial interromper o 
vídeo em momentos 


CRISTIANO MARIZ 


O USO DAS CÂMERAS 


PELOS ESTADOS 


Em fase Usam CE 0 
de teste cämera l 
8 AC PE 
i AL 
A SE 
ESTADOS EM 
S FASE DE TESTE MS 
: NÁO USAM 
" ; CAMERA 
Näo usam 
cämera eo USAM 
CÁMERA 9 
ESTADOS QUE USAM O EQUIPAMENTO 
@ Minas Gerais | O Pará j O Rio de Janeiro j @ Rio Grande do Norte 
1.040 cámeras |. 390 câmeras i. 9.524 câmeras 15 cámeras 
Efetivo total da PM: Efetivo total da PM: Efetivo total da PM: Efetivo total da PM: 
36.348 17770 60.471 8.380 


Percentual da tropa 
com cámeras 


2,9% 
| 


O Roraima 


40 câmeras 
Efetivo total da PM: 
2.070 


Percentual da tropa 
com câmeras 


1,9% 
| 


Fonte: Ministério da Justiça e governos estaduais. 


Percentual da tropa 
com cámeras 


Percentual da tropa 
com cámeras 


Percentual da tropa 
com cámeras 


2,2% | 15,7% | 0,2% 
| | A 
| O Rondônia @ Santa Catarina | @ Säo Paulo 
os totais não foram ^| — 2 245 câmeras : — 10.125 câmeras 
informados Efetivo total da PM: Efetivo total da PM: 
9.950 93.799 


Percentual da tropa 
com cámeras 


22,6% 
Es 


Percentual da tropa 
com câmeras 


11% 
E 
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Diretrizes para 
uso de câmeras 


> Atendimento de ocor- 
rências. 


> Atividades de atuação 
ostensiva. 


> Escolta de custodiado. 
> Interações entre polici- 


ais e custodiados, dentro 
ou fora da área prisional. 


> Atividades de fiscaliza- 
ção e vistoria técnica. 


de crises, motins e rebeli- 
des no sistema prisional, 


> Buscas pessoais, veicu- 
lares ou domiciliares. 
> Ações operacionais, 


> Ações de busca, salva- > Oposição à ação policial, 


incluindo manifestações, mento e resgate. de potencial confronto e 
interdições ou reintegra- uso de força física. 
ções possessórias. > Identificação e 


checagem de bens. > Perícias externas. 
> Cumprimento de deter- 
minações de autoridades 

policiais ou judiciárias e de 
mandados judiciais. 


> Patrulhamento ou 
execução de diligências de 
rotina em que ocorram 
prisões, ato de violência, 
lesão corporal ou mortes. 


» Rotinas carcerárias, 
como atendimento a 
visitantes e advogados. 


> Sinistrosdetränsito. > Intervenção e resolução 


Saiba como consultar o resultado da isenção 


Inscrições devem ser feitas pela Página do Participante até 7 de junho 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


de intimidade ou privacidade, 
mas também estabelece situa- 
ções em que os equipamentos 
precisam obrigatoriamente 
estar ligados, como no atendi- 
mento de ocorrências; nas ati- 
vidades que demandem atua- 
ção ostensiva; durante buscas 
pessoais, veiculares ou domi- 
ciliares; ao longo de ações ope- 
racionais, inclusive aquelas 
que envolvam manifestações; 
no cumprimento de determi- 
nações de autoridades polici- 
ais ou judiciárias e de manda- 
dos judiciais; e nas perícias ex- 
ternas. 

Em Minas, a gestáo Zema 
(Novo) decidiu que não adota- 
rá as diretrizes do governo fe- 
deral e que manterá o uso de 
câmeras apenas no patrulha- 
mento ostensivo da PM. O vi- 
ce Mateus Simões, esteve no 
evento com Lewandowski: 

— As câmeras são uma fer- 
ramenta importante no pro- 
cesso de investigação, mas 
não nos parece que seriauma 
práticaa ser universalizada. 

Já o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União), 
contrário às câmeras, avaliou 
que a decisão do governo Lu- 
la“inverte prioridades”: 

— O governo errafeio. A pri- 
oridade não é câmera em poli- 
cial, é câmera em bandido, é 
câmera dentro de presídio, é 
satélite para ver se resguarda 
melhor nossas fronteiras. 

Diretora executiva do Insti- 
tuto Sou da Paz, Carolina Ri- 
cardo vê as diretrizes como 
um avanço, mas considera 
que elas têm limitações para 
influenciar na atividade poli- 
cial, que tem resultado tanto 
numa alta taxa de agentes 
mortos em serviço quanto na 
letalidade policial: 

— A câmera sozinha não 
faz nada. Se não tem vonta- 
de política e decisão do ges- 
tor, do governador e do co- 
mandante-geral da polícia, 
não vai funcionar. 

Para Carolina, contudo, a 
grande vantagem da portaria é 
a influência que pode ter em 
estados menos populosos, que 
costumam depender mais dos 
recursos dos fundos nacionais 
para suas políticas de seguran- 
ça e, nesse caso, para acessá- 
los, terão que seguir as regras: 

— Ajuda a induzir uma po- 
lítica nacional. 


70% DE DESOBEDIÊNCIA 
Estudos mostram que polici- 
ais costumam desobedecer a 
obrigação de acionar as câme- 
ras em ocorrências se tiverem 
a escolha de ligar ou não os 
equipamentos. Um experi- 
mento da universidade ame- 
ricana Stanford, feito com 
470 policiais militares do Rio 
de Janeiro que atuavam na 
Rocinha entre 2015 e 2016, 
aponta que em sete de cada 
dez ocorrências os policiais 
desobedeceram o protocolo. 
Apesar daresistência, o levan- 
tamento revelou que o uso 
das câmeras levou a uma re- 
dução de 46% em vários tipos 
deatividades de policiamento 
consideradas proativas, como 
os chamados “enquadros” a 
residentes locais e as aborda- 
gens para revista. 

Afrente do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, Renato 
Sérgio de Limaavaliaque as di- 
retrizes do Ministério da Justi- 
ça são um avanço, mas ponde- 
ra que as normas poderiam ter 
sido mais enfáticas. Um rela- 
tório publicado pelo Fórum 
identificou queda de 62,7% na 
letalidade policial em São Pau- 
lo, entre 2019 e 2022, princi- 
palmente nos batalhões com 
uso das câmeras no modelo 
ininterrupto, adotados pelo 
estado até o edital publicado 
na semana passada. 
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Drama longe 
do fim um més 
após a tragédia 


Estado do Rio Grande do Sul contabiliza 
169 mortos e 581 mil desalojados desde 
que foi devastado pelas enchentes 


més hoje. Menos de 24 horas após S 


aquela primeira noite de terror,a RIO GRANDE DO SUL 
Defesa Civil gaúcha já informava sobre os primeiros cinco 
mortos. Aquelaaltura, eram quase 200 desabrigados, em 77 
municípios. De lá para cá, a crise só aumentou. O número 
de mortos já chega a 169 e há mais de meio milhão de desa- 
lojados em 471 cidades, incluindo a capital.(Arthur Leal) 


AX tragedia climätica do Rio 
Grande do Sul completa um 


Mais de uma centena de mortos 


DIVULGAÇÃO/MAURÍCIO TONETTO/GOVERNO DO RS 
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169 MORTOS. Há exatamente 1 més, na noite do dia 29 de abril, o 
Rio Grande do Sul registrava as duas primeiras mortes provocadas 
pelas chuvas, naquela que se tornaria a maior catástrofe climática 
dahistória do estado. Nelson Schaffer, de 62 anos, e Delmar Waldo- 
miro Sander, de 69, estavam a bordo de um carro que acabou arras- 
tado pela enxurrada, na regiäo do Morro Azul, em Paverama. O 

veículo, um Gol prata, ficou completamente destruído. Hoje, a 


tragédia jä contabiliza 169 mortos. 


y: 4 
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O drama dos desaparecidos 


EDILSON DANTAS 


50 DESAPARECIDOS. A quantidade de pessoas desaparecidas também 
impressiona desde o início da tragédia e leva ainda mais aflição aos morado- 
res das áreas atingidas. No ápice da crise, a Defesa Civil falava em mais de 
140 gaúchos com paradeiro desconhecido; hoje, esse número caiu para 50. 
Algumas famílias tiveram alívio, como no caso das 45 pessoas que, segundo 
a Polícia Civil, foram achadas em abrigos ou áreas alagadas. Em outros 
casos, o fim foi dramático: a advogada Natália Cobalchini, de 27 anos, soter- 
rada em casa com os pais, em Bento Ribeiro, só foi encontrada dias depois. 


Meio milhão de desalojados 


CRISTIANO MARIZ 
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581MILDESALOJADOS. Coma água subindo rapidamente por todo o 
estado, muitos moradores acabaram ficando ilhados no telhado de suas 
casas e precisaram ser resgatados. Primeiro na regiáo do Vale do Taquari, 
depois na Serra Gaücha e na capital e Regiáo Metropolitana. Os registros 
impressionantes, em fotos e vídeos, circularam por todo o país. Famílias 
inteiras perderam tudo o que tinham e precisaram sair às pressas. A 
Defesa Civil gaücha contabiliza mais de 77 mil salvamentos desde o início 
da catástrofe. Mais de 581 mil pessoas tiveram que deixar suas casas. 


Aeroporto alagado 


RAFA NEDDERMEYER/AGÉNCIA BRASIL 


10 DEMAIO. Nesta data, a Fraport, concessionária que administra o 
Aeroporto Internacional Salgado Filho, na capital Porto Alegre, anunciou 
que todas as operacóes estavam suspensas por tempo indeterminado. 
Estima-se que a situação só seja revista em setembro. No último sábado, 
uma operação emergencial para voos comerciais entrou em funciona- 
mento na Base Aérea de Canoas. Algumas das imagens mais emblemáti- 
cas da tragédia são as que mostram os aviões ilhados em meio à água que 
tomou conta da pista. 


Do cavalo Caramelo a pet shop 


BOMBEIROS DO RS/AFP 
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12,5 MIL ANIMAIS SALVOS. O drama dos bichos também teve destaque. 
As imagens do resgate do cavalo Caramelo, ilhado num telhado em Cano- 
as, viralizaram nas redes. O animal se tornou um símbolo de esperança 
para os gaúchos. Por outro lado, a morte de pelo menos 38 aves, peixes e 
roedores, que teriam sido abandonados no subsolo do pet shop Cobasi, 
num shopping de Porto Alegre, geraram revolta, e o caso passou a ser 
investigado pela Polícia Civil. O caso veio à tona após a denúncia da ONG 
Princípio Animal, uma das várias que atuam nos salvamentos. 


Abrigos se multiplicam pelo estado 


CRISTIANO MARIZ 
ARV: 
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48 MILEM ABRIGOS. Com milhares de gaúchos desalojados, os municí- 
pios, associações locais e empresas se mobilizaram para ativar abrigos 
emtodo o estado. Hoje, há 48,7 milacolhidos nesses lugares. São pessoas 
que perderam tudo ou não podem voltar às suas casas por conta dos 
riscos de deslizamentos, rompimento de barragem ou por causa do nível 
da água. Com a trégua da chuva nos últimos dias, no entanto, alguns já 
começam a retornar aos seus lares e, esse número, que chegou a ultrapas- 
sar os 81 mil, vem diminuindo gradativamente. 


Violência não dá trégua 


DIVULGAÇÃO / BRIGADA MILITAR 
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155 PRESOS. Apesar do drama vivido pela populagäo gaücha durante o 
ültimo més, a violéncia náo parou com a chuva. O surfista Pedro Scooby, 
que ajudou nos resgates ao lado de outros atletas em áreas alagadas, 
relatou ameacas de traficantes armados na Regiáo Metropolitana de 
Porto Alegre. Nos abrigos, onde famílias já vulneráveis imaginavam que 
estariam seguras, houve registro de roubos e até estupros. De acordo com 
a Secretaria de Segurança Pública gaúcha, 155 pessoas foram presas 


desde o dia 2 de maio. 


Nível do Guaíba e capital sob águas 


MIGUEL NORONHA / AGÊNCIA ENQUADRAR 


5,35M DE ELEVAÇÃO. No dia 2 de maio, o Rio Guaíba atingiu 4,77m de eleva- 
ção, ultrapassando o antigo recorde, de 4,76m, que só havia sido visto duran- 
teas cheias históricas de 1941. Acapital, ali, começava a sofrer os efeitos de 
uma inundação inédita. No dia 5 de maio, os medidores do Serviço Geológico 
Brasileiro marcavam 5,35m — maior valor registrado até agora. Desde então, 
o volume de água oscilou, mas nunca esteve abaixo da cota de inundação, 
que era de 3m e foi alterada para 3,60m. Hoje, de acordo com a medição 
oficial, está em 3,77m na estação Usina do Gasômetro. 


Sistema contra enchentes colapsa 


EVANDRO LEAL / AGÊNCIA ENQUADRAR 


13 DE 23 BOMBAS LIGADAS. A elevação recorde do Guaíba colocou à prova 
todo o sistema de defesa contra enchentes de Porto Alegre, que acabou falhan- 
do. Os diques de proteção não foram suficientes para conter a pressão da água 
e,no auge da crise, quase todas as 23 estações de bombeamento e drenagem 
pararam de funcionar, justamente porque ficaram submersas. Hoje, com a 
trégua da chuva, já há 13 em operação, além do apoio de duas bombas flutuan- 
tes cedidas pela Sabesp. A gestão das comportas pela prefeitura também foi 
questionada, porque algumas precisaram ser improvisadas com sacos de areia. 
O município admite que todo o conjunto precisa ser revisto. 


pec 


Rede de solidariedade 
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R$117 MILHÕES VIA PIX. Desde o início da tragédia, é grande a mobilização 
emapoio aos gaüchos, no país e até no mundo. O valor arrecadado via PIX já 
ultrapassou R$ 1177 milhões e o recurso tem sido distribuído. Cidadáos, 
figuras püblicas e empresas de vários setores também tém ajudado com 
doacóes. AONU enviou mais de 200 casas desmontáveis para abrigar desalo- 
jados; o governo japonés doou 75 purificadores de água que devem atender, 
sobretudo, hospitais. Segundo a Defesa Civil, jä foram arrecadados, por exem- 
plo, 1,5 milhão de litros d'água, 177 mil cestas básicas, 263 mil kits de higiene 
pessoal, 371 mil kits de roupas, 231 toneladas de alimentos, entre outros. 


Sem água, luz e serviços básicos 


EDILSON DANTAS 
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114 MILSEM LUZ. Centenas de milhares de gaúchos passaram dias às 
escuras e sem acesso a águatratada. Muitos, também, sem sinal de telefo- 
ne. As enchentes provocaram pane em Estações de Tratamento de Água 
em vários pontos do estado. À energia precisou ser cortada em vários 
locais por questões de segurança, já que estavam submersos. Hoje, há 
ainda, segundo a Defesa Civil, 67,5 mil clientes da CEEE Equatorial sem luz, 
além de outros 47,2 mil da RGE Sul. A Corsan, por sua vez, diz que o abaste- 
cimento de água já foi normalizado. Na capital, permanecem queixas de 
desabastecimento em vários bairros. 
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A tragédia levou os 
meus pais de mim 


Membros da família de Matheus, moradores 
em Itaara, estavam entre os primeiros mortos 


VIVI PARA CONTAR 


“Nada se compara 
com viver a realidade 


Professor que participou de treinamento de resgates 
no Japão diz que enchente foi algo de outro mundo 
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‘Muita gente saindo 
de casa, desesperada' 


Com uma caixa d'água como barco, moradora 
de Canoas resgatou mais de 40 pessoas 


REPRODUÇÃO 
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Vítimas das chuvas. Eliziane e Paulo César foram atingidos por uma barreira 


MATHEUS MILANI BUSS* 


hh ay rada levou os meus 
pais de mim. As chuvas 
atingiram a minha família no 
dia 30 de abril. Estavam em 
casa meu pai, minha mäe, 
meu irmäo mais novo, de 13 
anos, e a minha avó quando 
várias árvores deslizaram 
com a terra e se chocaram 
contraa casa, arrastando tudo 
por mais de 50 metros. A mi- 
nha màe morreu na horae o 
meu pai foi internado em es- 
tado grave, mas nào resistiu e 
morreu na ültima sexta-feira. 
Ninguém imaginava que es- 
se desastre aconteceria lá por- 
que os temporais estavam 
mais afastados de casa. Mas 
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aconteceu. Os quatro ficaram 
sob escombros e meu irmäo, 
com uma única mão, conse- 
guiu pegar o celular e me ligar 
avisando sobre o desmorona- 
mento. Eu saí de casa corren- 
do, chamei alguns parentes e 
vizinhos para me ajudar e con- 
seguimos resgatar meu irmão, 
minha avó, que não teve ne- 
nhum arranhão, e meu pai. Só 
que ele havia fraturado a colu- 
naea perna e ficou em estado 
grave. Minha mãe, até então, 
estava desaparecida. 

Estamos hoje tentando 
seguir a vida, mas nada es- 
tá bem”. 

*Operador de máquinas, 24 
anos, em depoimento a repór- 
ter Pâmela Dias 


E da : 
Seis dias de resgates. mm num 


MAURICIO PAIXÃO* 


Gá aper sempre trabalhei em 
campo, com monitora- 
mento e prevenção de desas- 
tres. Quando começaram as 
notícias das enchentes, sabia 
que a gente precisava contri- 
buir. Eu e alguns colegas arti- 
culamos com a direção do Ins- 
tituto de Pesquisas Hidráuli- 
cas da UFRGS a liberação de 
barcos da instituição, normal- 
mente usados para pesquisa. 
Atuamos em resgates nos 
bairros mais atingidos de Por- 
to Alegre e nas cidades de Fl- 
doradodo Sule Guaíba. Foram 
pelo menos seis dias seguidos 
de resgate. Eu já tinha partici- 
pado de treinamentos, em 


` 


IPH/ UFRGS 


barco em bairro alagado de Porto Alegre 


Kyoto, onde cursei parte do 
doutorado na ärea de desas- 
tres, eno Brasil. Mas nada se 
compara com viver a realida- 
de, foi algo de outro mundo. 
Eram muitos perigos envolvi- 
dos, como cabos de luz que po- 
deriam enroscar no motor. 
Numa profundidade de 2,5m 
de água, às vezes batia no teto 
deum carro submerso. 
Alguns resgates foram 
muito dramáticos, como o 
deum senhor com suspeita 
de fratura na coluna. Ele es- 
tava no segundo andar da 
casa, mas a maca rígida nao 
conseguia passar, entäo foi 
retirado pela janela.” 
*Professor, 34 anos, em depoi- 
mento ao repórter Lucas Altino 


REPRODUCÁO 


Casa destriada: Gislaine, à frente, e a filha andam sobre os móveis quebrados 


GISLAINE TRINDADE* 


&&8|P=oi uma catástrofe, soube- 
mos das primeiras notí- 
cias pelo Instagram. Eu sem- 
pre me apavoro com chuva, 
vento, imagina estourar uma 
barragem. No início, meu ma- 
rido não acreditou, e disse que 
a água não chegaria até nossa 
casa, mas no fim da tarde do 
dia 4 começou um movimen- 
to grande nas ruas. Muita gen- 
te saindo de casa, pessoas 
comprando coisas no merca- 
do, desesperadas. Aí percebi 
que algo estava acontecendo. 
Quando a noite caiu, peguei 
meus filhos e dois netos e fo- 
mos para casa de uma vizinha, 
de dois andares. Ninguém dor- 
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mia, eaáguachegavaa Fátima, 
nosso bairro. Vi muita gente 
deixando suas casas e, entáo, 
caiu a ficha: nào havia sacada 
no segundo andar. Era fecha- 
do por grade, o que tornaria di- 
fícil o resgate chegar. 

A água comecou a subir de- 
mais. Busquei minha mäeeti- 
vemos a ideia de pegar a caixa 
d'água de casa, que serviu co- 
mo bote. Já tinha pelo menos 
umas 40 pessoas na casa e fo- 
mos colocando elas dentro da 
caixa e levando até uma ave- 
nida no alto do bairro. Fize- 
mos diversas viagens e carre- 
gamos cachorros também”. 

*Cuidadora, 43 anos, em 
depoimento ao repórter Lu- 
cas Altino 


A LOUCA E TRAGICÔMICA HISTÓRIA 
DOS NOSSOS VIZINHOS CONTADA NO ESTILO 
ÚNICO DO JORNALISTA ARIEL PALACIOS 
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Alfabetizacäo de criancas retoma nivel pré-pandemia 


Mas guase metade dos alunos do 2? ano do Ensino Fundamental (56%) ainda näo sabe ler e escrever. 


Ministério da Educacáo estabeleceu para os próximos anos metas progressivas, chegando a 8096 em 2030 


ALICE CRAVO 
alice.cravoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 0 


OU federal divul- 
gou ontem que 56% das 
crianças alcançaram, em 
2023, o nível de alfabetiza- 
ção adequada, segundo os 
parâmetros de desempenho 
estabelecidos pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Esse núme- 
ro está no mesmo patamar 
do registrado antes da pan- 
demia, em 2019. 

Com a divulgação do resul- 
tado, o Ministério da Educa- 
ção estabeleceu como meta 
alcançar 80% de crianças 
plenamente alfabetizadas na 
idade certaem 2030. O presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va cobrou o ministro da Edu- 
cação, Camilo Santana, e 
classificou a meta como “no- 
bre”, mas “pequena” e “ainda 
não muito gloriosa”. 

— E um compromisso que 
não é uma coisa muito glorio- 
sa. Por que não 100%? Se vo- 
cês imaginassem que em 2019 
a gente tinha 55%, não é um 
número bom. Não tem moti- 
vo de orgulho você constatar 
que em 2019 só tinha 55% das 
crianças alfabetizadas e que na 
pandemia caiu para 36%. Em 
2024, voltamos para 2019 — 
afirmou Lula. 

O Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) apon- 
tou que os resultados em Lín- 


cum 
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gua Portuguesa cairam consi- 
deravelmente na pandemia, 
passando de 750 pontos em 
2019 para 725,5 em 2021. 


PADRÄODE DESEMPENHO 
Opatamar do nível dealfabeti- 
zacáo adequada divulgado on- 
tem é de 20 pontos percentu- 
ais acima do que o desempe- 
nho apresentado pelo Saeb 
2021 eum ponto acima daava- 
liação de 2019 (55%). 

As metas estabelecidas pe- 
lo o Ministério da Educacáo 
para os próximos anos sáo 
progressivas, seguindo o pa- 
dráo nacional de desempe- 
nho de criança alfabetizada. 
O padráo determinado foi de 
743 pontos na escala do Saeb 
pela Pesquisa Alfabetiza Bra- 
sil — aplicada pelo Inep para 
determinar o ponto de corte 
que indica a alfabetização da 
crianca ao fim do 2? ano do 
ensino fundamental. 

Para 2024, a meta éum pata- 
mar de 6096, chegando a 8096 
em 2030. Lula afirmou que 
não há “explicação” para que 
haja crianças não alfabetiza- 
das nas escolas. O presidente 
também disse que a universa- 
lização do ensino fez com que 
caísse a qualidade nas escolas 
públicas e que somente ele- 
vando esse patamar será possí- 
velatrair aclasse média paraas 
escolas públicas novamente. 

— Se a gente imaginar a tra- 
dição do ensino fundamental 
desse país, tradição que quan- 
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RANKING DA ALFABETIZAÇÃO NO 2º ANO DO FUNDAMENTAL 


1º lugar 
Ceará - 85% 


2º lugar 
Paraná - 73% 


3º lugar 
E. Santo - 68% 


4º lugar 
Goiás - 6/96 


5° lugar 
Rondônia - 65% 


Crianças 
alfabetizadas. 
O ministro 
Camilo Santana: 
meta é chegar a 
60% neste ano 


do escola era para poucos, vo- 
cê tinha escola de qualidade 
extraordinária. (...) Quando 
você universaliza o ensino, 
que você coloca todo mundo, 
o que aconteceu? Uma parte 
da sociedade saiu da escola 
pública porque não tinha a 


VINHOS DE 
PORTUGAL 


20% 
OFF 


qualidade exigida, foi para a 
escola particular e ficou apar- 
te mais pobre da população 
com a escola pública. 
Segundo o MEC, o Ceará es- 
tánotopo do ranking de crian- 
ças no 2º ano do Ensino Fun- 
damental alfabetizadas, com 


85%. Em seguida estão Paraná 
(73%), Espírito Santo (68%), 
Goiás (67%), Rondônia 
(65%), Rio Grande do Sul 
(63%), Santa Catarina (61%), 
Minas Gerais (60%), Pernam- 
buco (59%), Maranhão 
(56%), Mato Grosso (55%), 


Amazonas (52%), Rio (52%), 
Piauí (52%), São Paulo (52%), 
Paraíba (51%), Pará (48%), 
Mato Grosso do Sul (47%), 
Alagoas (44%), Tocantins 
(44%), Amapá (42%), Bahia 
(37%), Rio Grande do Norte 
(37%) e Sergipe (31%). A lista 
não incluiu Distrito Federal, 
Acre e Roraima porque os três 
ainda não implementaram o 
sistema estadual de avaliação, 
que foiutilizado pelo Inep para 
mensurar os dados. 

Cientista política e diretora 
do Instituto João e Maria Back- 
heuser, Teca Pontual avalia 
que o país precisa ser mais am- 
bicioso nas metas de alfabeti- 
zacáo. A especialista aponta 
que o fato do resultado alcan- 
cado pelo Ceará em 2023 
(85%) ter sido superior aos 
80% almejados ao nível nacio- 
nal em 2030 dá esperança de 
que será possível melhorar os 
índices do país a curto prazo. 

— É fundamental que o go- 
verno entre nos detalhes de 
como a política do compro- 
misso nacional criança alfabe- 
tizada está sendo aplicada nos 
estados. Os elementos são cor- 
retos e estão postos no progra- 
ma, mas é preciso discutir co- 
moles serão implementados, 
para que resultados como o do 
Ceará sejam observados em 
todo o país e a alfabetização na 
idade certa se torne uma ob- 
sessão nacional — explica Te- 
ca Pontual. (Colaborou Luis Fe- 
lipe Azevedo) 


O MAIOR FESTIVAL DE VINHOS 
PORTUGUESES CHEGA AO RIO E EM 
SAO PAULO PARA A SUA 11? EDICAO. 


Veja como garantir esta vantagem: 


Aponte a cämera do seu celular para o 
QR Code abaixo e acesse o site do Clube; 


Resgate o cupom de desconto exclusivo 
para assinantes *; 


Jockey Club 
Brasileiro 
Gävea 


Pavilhäo Ciccillo Matarazzo 
(Pavilhäo da Bienal) 
Parque Ibirapuera 


/a9 


JUNHO 


15a1 


JUNHO 


Vä até a página de compras de ingressos 
e aplique o código no campo indicado. 


Escolha dia e horário na opcäo 


VINHOS DE PORTUGAL "Assinante do GLOBO”; 


O evento reüne tudo que os apaixonados por 
vinhos amam: degustacóes, encontros com 
produtores, lojas de vinhos, gastronomia 

e muito mais. 


Avance para finalizar a sua compra e 
aproveite a experiência! 


* O cupom é válido para um único CPF na compra do ingresso. 
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PLANOS DE SAÚDE 


ACORDO NA CÂMARA 


Operadoras p 


EFEITO DA PANDEMIA 


O 


NAWEB 


Cai IDH dos municípios brasileiros 
Nível medido em 2021foi de 0,766, patamar próximo ao de 2015, de 0,765 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


rometem suspender rescisáo 


de contratos de usuários em tratamento 


MÍRIAM LEITÃO, LUCIANA 
CASEMIRO, GABRIEL SABÓIA 


E LETICIA LOPES 
economiaBoglobo.com.br 
RIO E BRASÍLIA 


O. da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL) anunciou ontem que 
fechou acordo com operado- 
ras de planos de saúde para 
que elas suspendam cancela- 
mentos unilaterais de contra- 
tos recentes de usuários em 
tratamento continuado. Nos 
últimos meses, aumentaram 
as queixas de rescisões feitas 
pelas operadoras e que têm 
afetado usuários com transtor- 
no do espectro autista (TEA) 
ou doenças graves. 

Lira afirmou ao blog da colu- 
nista do GLOBO Míriam Lei- 
tão que as empresas firmaram 
compromisso de não suspen- 
der contratos enquanto se dis- 
cute uma saída legislativa para 
o setor. O acerto foi firmado 
em reunião ontem, que con- 
tou coma presença do deputa- 
do DuarteJr. (PSB- MA), rela- 
tor do projeto da nova lei dos 
planos de saúde, representan- 
tes de empresas como Uni- 
med, Amil, Bradesco Saúde, 
SulAmérica, associações do 
setor e Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). O 
acerto foi firmado após mobi- 
lização na Câmara por uma 
CPI dos planos de saúde, hipó- 
tesequeperdeuforça, masain- 
da não está descartada. 

— Eles fizeram um gesto, no 
caso da Unimed, de suspender 
(cancelamento de planos). No 
caso da Amil é mais complica- 
do, estavam querendo cance- 
lar 70 mil vidas (contratos), 35 
mil eles suspenderam (resci- 
sões que ainda seriam feitas), e 
das outras 35 mil que já foram 
canceladas, eles devem reati- 
var em torno de cinco mil. As 
mais graves, aquelas que estão 
com tratamento crônico, com 
tratamento de câncer, com 
genteinternada não serão can- 
celadas, serão suspensos os 
cancelamentos —disse Lira ao 
blog de Míriam Leitão. 

Segundo fontes, no caso da 
Unimed, a empresa suspen- 
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Promessa. Operadoras dizem que näo vào suspender contratos de usuários em tratamento continuado. Setor quer rever aspectos que afetam sustentabilidade 


deuo plano de cancelar 40 mil 
contratos. E teria reativado 6 
mil planos de usuários com 
contrato rescindido, mas que 
estavam em tratamento. 

Nào se sabe a partir de qual 
data seriam considerados os 
contratos que poderäo ser rea- 
tivados no mercado. Ontem, 
na residéncia oficial do presi- 
dente da Cámara, as operado- 
ras ficaram de apresentar pro- 
postas, e Lirase comprometeu 
aouviroutros agentes do setor 
para abrir um debate sobre a 
saüde suplementar, inclusive 
o Conselho Federal de Medici- 
na. Entre os temas, deve ser 
discutidoo TEA. 

— A ideia é fazer uma pro- 
posta legislativa que tenha a 
possibilidade de inovar, como 
foi feito em 1988. Quando 
houve a transição para esse 
modelo, os (contratos) anteri- 
ores, que já eram adeptos dos 
planos, não foram obrigados a 
migrar. Então você pode ajus- 
tar para uma realidade mais 


atual, sem obrigar ninguém a 
migrar e vai vendo como é que 
vai compensando. Segundo o 
que os planos apresentaram, 
nos planos individuais o preju- 
izo é enorme. A questão de 
saúde suplementar é séria — 
disse o presidente da Câmara. 


REVISÃO DALEIDE PLANOS 
Em nota, a Federação Nacio- 
nal de Saúde Suplementar 
(FenaSaúde), representante 
de operadoras, diz que as em- 
presas também se comprome- 
teram a manter os planos cole- 
tivos por adesão vigentes. Na 
reunião, foram discutidos te- 
mas que, na visão das empre- 
sas, afetam a sustentabilidade 
dos planos, como a aprovação 
da lei que passou a considerar 
exemplificativo o rol de proce- 
dimentos da ANS. A mudança 
significou que os planos po- 
Na agenda. Lira diz que será 

preciso rever a lei de planos de 


saúde e que vai ouvir o setor 


CRISTIANO MARIZ 


Família recorre à Justiça para 
garantir terapias a paciente 


Criança com paralisia cerebral e TEA teve contrato cancelado 


os últimos meses aumen- 
taram casos como os dafa- 
mília de Daniel Simões. Aos 9 
anos, ele faz tratamentos em 
razão de paralisia cerebral e 
transtorno do espectro autista 
(TEA). A rotina inclui sessões 
semanais de fisioterapia respi- 
ratória e motora, psicomotri- 
cidade e fonoaudiologia, entre 
outros. Mas quando começou 
a registrar avanços, o plano foi 
cortado pela Unimed Ferj. 
A mãe dele, a fisioterapeu- 
ta Fabiane Simão, de 45 anos, 


conta que foi notificada em 
novembro passado pela Qua- 
licorp. A administradora do 
contrato coletivo por adesão 
informou que a partir de de- 
zembro a Unimed cancelaria 
o plano porque a carteira dei- 
xaria de ser atendida. 

A família levou o caso à Justi- 
ça, que decidiu em liminar pe- 
la proibição da suspensão da 
cobertura. Ainda assim, o con- 
trato foi cancelado pela Uni- 
med Ferj. As mensalidades de 
R$ 400, no entanto, continu- 


am chegando e sendo pagas. 

— Ele passou mal na semana 
passada e tive que recorrer a 
uma UPA. Daniel só se ali- 
mentava por sonda, mas com 
o acompanhamento multidis- 
ciplinar, estava no processo de 
adaptação para alimentação 
oral. Semas terapias, ele regre- 
diu muito —relatou Fabiane. 

Drama parecido é enfrenta- 


Efeito. Fabiane Simão diz que o filho 
que tem paralisia cerebral e TEA 
sente impacto da falta de tratamento 


ARQUIVO PESSOAL tj 


dem ter de arcar com procedi- 
mentos fora da lista da agên- 
cia. As operadoras citam ainda 
o estabelecimento de cobertu- 
ras ilimitadas de terapias e a 
existência de fraudes. 
Segundo Lira, as demandas 
do setor devem ser entregues 
em um prazo curto. De acordo 
como presidente daCâmara, a 
ideia é buscar uma solução ne- 
gociada, que atenda o consu- 
midor. Mas, segundo ele, há al- 
go disfuncional no mercado: 
— As grandes seguradoras 
de saúde estrangeiras foram 
embora do Brasil. Não aguen- 


do pela família do barbeiro 
Francisnei Brito Vieira, de 61 
anos. Desde 2018, ele está aca- 
mado, com sequelas neuroló- 
gicas de uma cirurgia que reti- 
rou um tumor nas amígdalas. 
A filha dele, a analista de TI 
Lídia Vieira, de 37 anos, conta 
que entrou em contato com a 
Amil no ültimo dia 22 para in- 
formar gue a familia mudaria 
de endereço. Na ligação, foi in- 


taram. Tem a guestäo que näo 
tem jeito, que säo os medica- 
mentos de alto custo, que ge- 
ralmente vém com medidas 
judiciais. Há medicamentos 
que a dose custa R$ 8 milhóes, 
me disseram. Mas, se tiver al- 
guma incoeréncia deles, al- 
gum abuso, vamos corrigir. 

Segundo Duarte Jr., ficou 
acordado que os planos nào 
impediräo a adesão de idosos, 
crianças com necessidades es- 
peciais e doentes graves. Ele 
disse que os planos esperavam 
suspender até 40 mil contra- 
tosnos próximos meses. 

Só nos quatro primeiros me- 
ses do ano, a ANS recebeu 
5.888 reclamações sobre res- 
cisões unilaterais de contratos. 
O número representa alta de 
31% em relação às queixas em 
igual período do ano passado. 
Osrelatos deusuários indicam 
que beneficiários com 
transtornose doenças 
crônicas têm sido 
afetados por essas 


decisões (leia mais abaixo). 

Na semana passada, a Se- 
cretaria Nacional do Consu- 
midor (Senacon), órgão do 
Ministério da Justiça e Segu- 
rança Pública, notificou 16 
operadoras e quatro associa- 
ções a prestarem esclareci- 
mentos sobre o cancelamen- 
to unilateral dos contratos. 


RISCO DE JUDICIALIZAÇÃO 
Apesar da negociação com os 
planos, o deputado Aureo Ri- 
beiro (Solidariedade-RJ) já 
reuniu o número mínimo de 
assinaturas necessárias para 
instalar uma CPI dos Planos 
de Saúde, com o objetivo de 
apurar a suspensão de planos 
e os reajustes de mensalida- 
des. Ele citou, porém, que o 
setor afirma ser vítima de 
muitos golpes e que isso tam- 
bém precisa ser apurado. 

Para Rafael Robba, sócio do 
escritório Vilhena Silva, es- 
pecializado em direito à saú- 
de, será preciso avaliar como 
o acordo será cumprido: 

— A judicialização desse te- 
ma tem histórico de anos, 
masse houver um clima de di- 
ferenciação entre usuários, 
pode abrir margem para que 
novos casos sejam levados à 
Justiça. A solução é um palia- 
tivo, algo muito temporário. 
O que precisamos é que as 
propostas que tratam da regu- 
lamentação dos coletivos se- 
jam pautadas no Congresso. 

Para Lucas Andrietta, coor- 
denador do programa de Saú- 
de do Instituto de Defesa do 
Consumidor (Idec), a reinte- 
gração deveria ser estendida a 
todos os contratos cancelados 
por causas imotivadas e não só 
a usuários com doenças que 
exigem cuidado intensivo e 
que tenham transtornos. 

— A rescisão imotivada é 
prática abusiva generaliza- 
da, que deve ser vedada ato- 
dos os contratos, por amea- 
çar princípios da boa-fé ob- 
jetiva, da dignidade da pes- 
soa humana, da solidarieda- 
de e do mutualismo, que 
embasam o direito do con- 
sumidor —afirmou. 


formada de que o plano do pai 
— coletivo por adesão — seria 
cortado a partir do dia 31. Lidia 
diz que a família não recebeu 
notificação formal, por e-mail 
ou correspondência: 

— Também não nos deram 
justificativa. Estamos com o 
pagamento em dia. A mensa- 
lidade é de mais deR$2,3 mil. 

A saída para muitos usuários 
têm sido a Justiça. No Vilhena 
Silva Advogados, especializa- 
do em direito à saúde, o volu- 
me de ações do tipo pratica- 
mente dobrou desde o ano 
passado, principalmente en- 
volvendo contratos coletivos 
poradesão, disse o sócio Rafael 
Robba. Ele lembra que, pelas 
regras da ANS, o cancelamen- 

to de contrato coletivo 
pela operadora só pode 
acontecer sefor comu- 
nicado 60 dias antes. 


Ele explica que a agência regu- 
ladora não prevê proibição de 
suspensão em caso de trata- 
mento, mas o Superior Tribu- 
nal de Justiça (STJ) já deu deci- 
sões favoráveis aos usuários. 

A Qualicorp afirmou que 
decisão de cancelamento do 
plano de Daniel não partiu da 
dela. A administradora infor- 
mou que foi notificada pela 
Unimed Ferj e enviou a carta 
de cancelamento “cumprindo 
o prazo de 30 dias de antece- 
dência, de acordo com contra- 
to”, que foi reativado. Em nota, 
a Unimed Ferj informou que 
“está atuando na apuração do 
caso” e ressaltou que seu “mo- 
delo de atuação” é “pautado na 
transparência e respeito aos 
clientes e colaboradores”. A 
Amil afirmou que o plano de 
Francisnei segue ativo e não 
será cancelado. (Leticia Lopes) 
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Falta capital 
humano para 
todo lado 


O sustentado requer um am- 
biente económico saudável e competi- 
tivo, que estimule o investimento e a inova- 
cáo, e assim ganhos de produtividade. Para 
isso, é crucial uma mäo de obra preparada, 
ou seja, capital humano. 

Apesar de a literatura económica sobre a 
importância do capital humano parao cresci- 
mento remeter aos anos 1960, tendo se con- 
solidado desde entäo, o tema é pouco com- 
preendido na classe política, o que em parte 
reflete, ironicamente, as falhas na formagäo 
dos economistas em nossas universidades. 


O desafio do crescimento ganhou novos 
contornos com o avanco das tecnologias digi- 
tais e da questão ambiental, principalmente 
para países derenda média, comoo Brasil, que 
nào tém vantagens competitivas no custo da 
mäodeobravis-d-vis sua produtividade, e tam- 
pouco oferta de mäo de obra técnica necessá- 
ria para as transições tecnológica e ambiental. 
Países que não conseguirem viabilizá-las cor- 
rem grande risco de empobrecer, pela perda 
de competitividade da sua produção e pela 
própria vulnerabilidade a eventos climáticos. 

Para além da tímida porcentagem de pessoas 
com nível universitário (são 21% da população 
adulta ante 40% na OCDE), que decorre em 
grande medida da baixa qualidade do ensino 
básico, é necessário reavaliar o funcionamento 
dasuniversidades, de modo a torná-las mais co- 
nectadas às necessidades da sociedade. 

A grande disparidade nas remunerações 
serve de alerta. São 43% das pessoas com 
grau universitário ganhando ao menos duas 
vezes o salário mediano na economia (24% 
nos países da OCDE). Isso porque falta pesso- 
al bem formado em áreas específicas, o que 
eleva os salários. Enquanto isso, 21% dos for- 
mados recebem até metade do salário media- 
no (10% na OCDE). Há, portanto, boa parce- 
la de cursos insatisfatórios, que não atingem 
o objetivo de garantir bons empregos. 

Parte do problema decorre do foco despro- 


porcional em carreiras de humanas, com cur- 
sos mais baratos, que respondem por 60% dos 
concluintes de cursos presenciais nos últimos 
anos. Quase 20% dos concluintes vêm de cur- 
sos de Direito, refletindo em boa medida a ele- 
vada judicialização no país —há um advogado 
paracada164 habitantes no Brasil, ante 253 nos 
EUA, segundo a OAB. Mäalocagäo de recursos 
para lidar com elevados custos de transação. 


; Os cursos STEM 
É necessário (ciéncias, tecnologia, 
reavaliar o engenharias e mate- 
funcionamento mática), mais valoriza- 
das dos e cruciais para o de- 


safio do crescimento, de- 
veriam contar com mai- 


universidades, de 
modo a torná-las 


mais conectadas or foco do governo, in- 
às necessidades clusive nas universida- 
da sociedade des privadas, por meio 


de políticas como o Fies 

(R$6,9 bilhões) e o Prouni (R$3,2 bilhões). 
Nos cursos de educação à distância 
(EaD), que já têm maior ingresso do que nos 
presenciais, em torno de 41% dos concluin- 
tes fizeram cursos para formação de profes- 
sores do ensino básico. Sua qualidade infe- 
rior, porém, compromete particularmente 
o ensino médio, sendo a falta de profissio- 
nais de áreas técnicas um grande gargalo 
para o aumento da oferta de ensino técnico. 
Nas universidades públicas, é necessário pro- 


ver aos reitores maior flexibilidade para gerir a 
folha (cerca de 88% do orçamento de R$39 bi- 
lhões, somando ativos e inativos), como aponta 
Simon Schwartzman. Significa poder demitir 
professores ineficientes ou despreparados para 
as novas demandas da sociedade, contratar os 
profissionais necessários e com salários compe- 
titivos, e remunerar melhor aqueles mais em- 
penhados. No entanto, os professores têm esta- 
bilidade, o modelo de concursos é muito rígido 
ea política de carreiras impede a adoção de cri- 
térios meritocráticos. Assim, dificulta-se a atra- 
ção de talentos e a necessária renovação e apri- 
moramento do quadro docente, com maior co- 
nexão com a academia internacional. 

Outro aspecto é a falta de recursos para a 
pesquisa nas universidades públicas. Há ca- 
minhos, porém, para seu financiamento e 
atração de recursos, como o fim da gratui- 
dade para os alunos mais ricos provenientes 
do ensino médio particular e a facilitação 
de convênios com o setor privado. O direci- 
onamento de bolsas de pesquisa também 
deveriaobedecer a prioridades. 

A greve nas universidades públicas deveria 
ser oportunidade para o governo e os reitores 
discutirem mudanças na gestão, e não apenas 
apagar incêndios com a negociação salarial. O 
problema não se resolve com mais recursos. 
Aqui também é necessário capital humano pa- 
ra discutir diagnósticos e saídas. 


Ydugs, da Estácio, 
compra faculdade de 
MG por R$ 49 milhões 


Centro Universitário Newton Paiva tem cerca de 20% do 
total de matrículas de Odontologia em Belo Horizonte 
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Ydugs, dona de Estácio e 

Ibmec, comprou o centro 
universitário Newton Paiva, 
de Belo Horizonte, por R$ 49 
milhões, em sua primeira 
aquisição de uma instituição 
de ensino após quatro anos. A 
transação sinaliza a retomada 
do apetite em uma compa- 
nhia forjada por transações 
desse tipo, mas que passou os 
últimos anos mais concentra- 
da na redução da dívida, co- 
mo proporção dos negócios, 
do que na ampliação do port- 
fólio de marcas. 

Com a aquisição, a Yduqs 
está absorvendo dois campi e 
7.643 alunos. A instituicáo 
oferece 26 cursos de gradua- 
ção presencial (com cerca de 
3,3 mil matrículas), nove cur- 
sos no formato semipresenci- 
al (pouco menos de mil alu- 
nos), além de ensino à distân- 


cia e pós-graduação. Entre os 
principais cursos estáo o de 
Direito e Odontologia. No se- 
gundo, sua participacáo no 
mercado de BH édaordem de 
20%, segundo a Yduqs. 

— Essa aquisição marca um 
novo capítulo pra gente. Esta- 
mos fazendo uma aposta no 
ensino presencial, que passou 
longo período disfuncional 
em virtude do legado do Fies, 
mas no qual tem havido clara 
retomada eque ofereceum va- 
lor de longo prazo (LTV, na si- 
gla em inglés) para o negócio 
atécincovezes maior queoen- 
sino à distância —disseo CEO 
da Ydugs, Eduardo Parente. 

Fundada há 52 anos, a fa- 
culdade Newton Paiva per- 
tencia ao Splice, grupo pau- 
lista que atua em segmentos 
como os de saúde, teleco- 
municações e infraestrutu- 
ra e que comprou o centro 
universitário das mãos da 
família Paiva Ferreira em 
2008. A Newton Paiva vai 
manter seu nome, ao qual 


será acrescentada a marca 
Wyden, que reúne outras 
dez faculdades da Ydugs em 
São Paulo e estados das regi- 
ões Norte e Nordeste. 

Parente observou que, em 
termos de preco e püblico-al- 
vo, a faculdade está mais 
próxima do Ibmec —uma das 
fortalezas do grupo na capital 
mineira —do que da Estäcio. 

—Eumaoperagäo que au- 
menta a presenca do grupo 
em uma praca importante, 
jáque tanto Estácio e Ibmec 
estáo em Belo Horizonte — 
acrescentou Aroldo Alves, 
CEO da Wyden. 


'RAZOABILIDADE' 

Aúltima vez em que a Ydugs 
havia comprado uma insti- 
tuição de ensino foi em me- 
ados de 2020, quando pa- 
gou R$ 120 milhões pelo 
grupo Athenas, que reunia 
cinco marcas de ensino su- 
perior em cidades de Ron- 
dônia, Acre e Mato Grosso. 
Aquela transação foi o capí- 


[TARA RETS ET AIT 


DIVULGAÇÃO 


Apetite. Unidade da faculdade Newton Paiva, em Belo Horizonte: aquisição marca a volta da Ydugs às compras 


tulo final de uma sequência 
de movimentos anunciados 
a partir da segunda metade 
de 2019 — entre eles a com- 
pra da Adtalem, que era do- 
na de Ibmec e da própria 
Wyden, por R$ 1,9 bilhão. 

Desde então, a Yduqs só ha- 
via feito aquisições na escala 
das startups, como as da pla- 
taforma digital para “concur- 
seiros” QConcursos e da 
Hardwork, que oferece cur- 
sos preparatórios para provas 
de residência médica. 

De acordo com Parente, a 
Ydugs enxergou na Newton 
Paiva a chance de fazer uma 
aquisição a preço “que fazia 
sentido” e a oportunidade de 
extrair valor de longo prazo. 

— A razoabilidade está vol- 
tando para essas negocia- 
ções. No passado recente, as 


operações que chegavam à 
nossa mesa atribuíam múlti- 
plos (forma de avaliar em- 
presas, pela relação entre va- 
lor e o Ebitda, um indicador 
de geração de caixa) muito 
elevados, até mais de dez ve- 
zes. Mas, depois de um perío- 
do mais difícil, o mercado co- 
meça a fazer conta — expli- 
cou o CEO. — Nossa meta é 
fazer boa alocação de capital 
e queremos garantir aos in- 
vestidores que seremos sele- 
tivos. Mas transações em 
condições semelhantes às da 
Newton Paiva nos interessa. 


DESALAVANCAGEM 

Segundo a projeção da Ydugs 
para 2025, o valor (enterprise 
value, no jargão anglófono do 
mercado) da faculdade será 
equivalente a 2,2 vezes o seu 


Prévia da inflação sobe 0,44%, abaixo das projeções 


Estimativas eram de alta de 0,4/% no IPCA-15 de maio. Para analistas, dado positivo ainda não mostra efeito de enchentes no RS 


CAROLINA NALIN E LUANA REIS 
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IPCA-15 de maio, consi- 

derado uma prévia do 
índice oficial de inflação do 
més fechado, ficou em 
0,4496, informou ontem o 
IBGE. O indicador veio aci- 
ma da taxa de abril (0,2196), 
mas ligeiramente abaixo do 
0,4796 que apontavam as 
projeções, segundo compi- 
lacáo do Valor Data, do jor- 
nal Valor. Investidores e 
analistas de mercado rece- 


Indicadores Financeiros. Excepcionalmente hoje a segäo näo é publicada 


beram bem o dado, apesar 
dos alertas sobre os possí- 
veis efeitos das graves en- 
chentes no Rio Grande do 
Sul nos próximos meses. 
No mercado, as taxas dos 
contratos de juros futuros 
abriram em queda, ainda de 
manhã, porque uma infla- 
cáo mais comportada do 
queoesperado, como sinali- 
zada no IPCA-15 de maio, 
apontariaparaum nível me- 
nor da taxa básica Selic (ho- 
jeem 10,596 ao ano) nofutu- 
ro, o que justifica os ajustes 


para baixo. Mesmo assim, 
nofim do pregáo, as taxas fe- 
charam perto da estabilida- 
de, reagindo às cotações dos 
títulos da dívida dos EUA. 

O reajuste de medicamen- 
tos, autorizado em 31 de mar- 
co pelo governo federal, e a 
gasolina, que encareceu em 
média 1,996, puxaram a infla- 
ção para cima na prévia de 
maio. O alívio veio do grupo 
Alimentagäo e Bebidas, que 
avançou apenas 0,26%, ante 
0,6196 no més anterior. 

— OIPCA-15 éuma boa no- 


ticia no curto prazo, mas nào 
reduz as preocupagões ex- 
pressadas pelo Banco Central 
(BC) em relação aosriscos pa- 
ra a inflação — afirma Lucia- 
no Costa, economista-chefe 
da corretora Monte Bravo. 

Os riscos incluem os efei- 
tos das enchentes. Luis Otá- 
vio Leal, economista-chefe 
da gestora G5 Partners, lem- 
brou que aumentos observa- 
dos nos supermercados de- 
verão aparecer mais a partir 
do IPCA fechado de maio. 

Outros riscos são o dese- 


quilíbrio das contas do gover- 
no e eventuais divergências 
entre os diretores do BC, co- 
mo ocorreu na reunião deste 
mês do Comitê de Política 
Monetária (Copom), para 
definir o nível da Selic. 


EXPECTATIVAS E COLETA 

Por causa desses itens, nas úl- 
timas semanas, analistas de 
mercado têm elevado suas 
expectativas para a inflação 
dos próximos anos, o que po- 
derá levar o BC a encerrar a 
baixa na Selic, disse Victor 


Ebitda. Do preço total de R$ 
49 milhões, R$ 34,3 mi- 
lhões estão sendo pagos ago- 
ra, e o restante será quitado 
ao longo de cinco anos. 

A operação se dá em um 
contexto de redução do endi- 
vidamento da Yduqs. Em rela- 
tório divulgado esta semana, 
o Itaú BBA observou que a 
companhia vem sinalizando 
aos investidores que sua meta 
é reduzir a relação entre a 
dívida liquida e o Ebitda, indi- 
cador do nível de endivida- 
mento, para 1 vez. A relação 
estava em 1,6 vez no ano pas- 
sado e deve terminar 2025 
em 1,1, na projeção do banco. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


Beyruti, da corretora Guide 
Investimentos. Para Claudia 
Moreno, economista do C6 
Bank, a lenta desaceleração 
dainflacáo de serviços é mais 
um motivo que poderá justi- 
ficar a parada. 

Segundo o IBGE, as en- 
chentes no Rio Grande do 
Sul impactarão a inflação 
também na forma de medi- 
la. A pesquisa, feita pelo ór- 
gão de estatísticas presen- 
cialmente no varejo, está 
prejudicada na Região Me- 
tropolitana de Porto Ale- 
gre. O IBGE informou que 
desde 6 de maio vem cole- 
tando informações remo- 
tamente na área, mas esse 
formato não serve para to- 
dos os itens, o que exige 
ajustes nos cálculos. 
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Compra no exterior até US$ 50 terá tributo de 20% 


Varejo nacional pressionou por ‘taxa das blusinhas; incluída em projeto sobre setor automotivo. Hoje, aquisições 


internacionais até esse valor estão isentas do Imposto de Importação. Alíquota de ICMS permanece em 17% 
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Cämara aprovou na noi- 

te de ontem o projeto de 
lei gue prevë a volta do Im- 
posto de Importagäo para 
compras no exterior de até 
US$ 50 (cercade R$ 250 pe- 
lacotacáoatual) por pessoas 
físicas. O texto que incluia 
chamada “taxa das blusi- 
nhas" foi apresentado pelo 
relator do projeto, o deputa- 
doÁtilaLira (PP-PI), que es- 
tipula uma alíquota de 2096 
sobre o valor desses produ- 
tos. A proposta, aprovada de 
forma simbólica, segue ago- 
ra para o Senado. 

O projeto atinge as vendas 
de sites estrangeiros como 
os asiáticos Shein e Shopee. 
O assunto foi incluído no 
projeto de lei que institui o 
programa de incentivo ao 
setor automobilístico Mo- 
bilidade Verde e Inovagäo 
(Mover), o que foi conside- 
rado um "jabuti" — no jar- 
gäo do Legislativo, quando 
um tema é incluído em pro- 
posta de assunto diferente. 
Além dos 20% de Imposto 
de Importacáo, será pago 
1796 deICMS. 

O assunto dividiu até mes- 
mo a bancada governista nas 
últimas semanas. A isenção vi- 
nha desagradando aos varejis- 
tas brasileiros, que se queixa- 
vam da concorrência desequi- 


librada com importados. 

A Receita já defendeu 
manter a isenção para com- 
pras até esse valor, já que 
existe hoje o programa Re- 
messa Conforme. 

A isenção também era de- 
fendida por deputados do 
PT, mas parte da base do go- 
verno, principalmente par- 
lamentares mais próximos 
ao ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, avaliavam 
que a retomada da taxação 
era necessária não só para 
igualar os sites estrangeiros 
ao varejo nacional, mas 
também como instrumento 
de arrecadação. Entidades 
patronais e de trabalhado- 
res ligadas ao varejo defen- 
dem o fim da isenção, para 
aumentar a competitivida- 
de de produtos nacionais 

O texto apresentado pelo re- 
lator também institui uma ta- 
bela progressiva, mantendo a 
alíquota de 60%, atualmente 
vigente, para importações aci- 
ma de US$ 50,01. 


LULASEREÜNE COM LIRA 
O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), chegou a defender 
o trecho da matéria em ple- 
nário e negou que fosse um 
“jabuti”. Lira se reuniu com 
Lula para discutir o tema e, 
após o encontro, defendeu 
um “meio termo”: 

— Não queremos preju- 
dicar ninguém. Tem seto- 


res, regiões, que estão de- 
sempregando, porque não 
aguentam a concorrência 
que, aparentemente, não 
é saudável. 

Nosúltimosanos, a Receita 
vinha alegando que os vare- 
jistas usavam uma brecha pa- 
ra vender para o Brasil sem 
imposto. A lei já permitia a 
remessa de pessoa física para 
pessoa física com isenção pa- 
ra produtos de até US$ 50. E 
o Ministério da Fazenda afir- 
ma que as empresas vinham 
mandando produtos como se 
fossem pessoas físicas. 

O órgão criou então o Re- 


Contas do governo têm pior 
resultado para abril desde 2020 


União teve superávit primário de R$ 11,1 bi, ante R$ 16,2 bi em 2023 


THAÍS BARCELLOS 
thais.barcellosQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A contas do governo fede- 
ral fecharam abril com 
um superävit primärio de R$ 
11,082 bilhões. Mesmo no 
campo positivo, o saldo entre 
receitas e despesas, sem con- 
tar gastos com juros, é o me- 
nor registrado para o més des- 
de 2020, quando houve défi- 
cit de R$ 120,269 bilhões — 
no auge da crise causada pela 
Covid-19. Os dados do Tesou- 
ro Nacionalforam divulgados 
ontem. Em 2023, o quarto 
més do ano registrou supe- 
rävit de R$ 16,212 bilhões. 

O superávit do més ficou 
pior do que a mediana das 
expectativas da pesquisa 
Prisma Fiscal, do Ministé- 
rio da Fazenda, queindicava 
um superávit primário de 
R$ 18,273 bilhões. O resul- 
tado ocorre depois de, em 
abril, ter havidoumnovore- 
corde da arrecadação fede- 
ral de tributos, que somou 
R$ 228,9 bilhões —o maior 
montante para o mês da 
série iniciada em 1995. 

De acordo com o Ministé- 
rio da Fazenda, descontada a 
inflação, houve um cresci- 
mento de 12,4% das despesas 
em abril ante igual mês de 
2023. Enquanto isso, a receita 
líquida aumentou em 8,4%. 

O avanço das despesas de- 
correu principalmente dos 
gastos com benefícios previ- 
denciários, que cresceram R$ 
11,7 bilhões ante o mesmo 
mês de 2023. Destes, R$ 8 bi- 
lhões devem-se à antecipação 
do pagamento do 13º salário 
de aposentados, cuja primei- 


O RESULTADO FISCAL 


Para os meses de abril (corrigido pela inflação) 


(Em R$ bilhões) 


31,3 
8,6 pt E 162 111 
= E H Em 


-150 
2014 2015 2016 2017 2018 


Fonte: Tesouro Nacional 


ra parcela foi paga em abril. 

Houve também elevação no 
Benefício de Prestação Conti- 
nuada (BPC), no valor de R$ 
1,5 bilhão, reflexo do aumento 
no número de beneficiários e 
da política de valorizagäo real 
do salário mínimo, e cresci- 
mento das despesas com pes- 
soal e encargos sociais em R$ 
14 bilhäo, em fungäo princi- 
palmente de reajustes salariais 
concedidos ao funcionalismo 
público em 2023. Além disso, 
as despesas nào obrigatórias 
subiram R$ 2,2 bilhões. 

No acumulado do ano até 
abril, o resultado é positivo 
em R$ 30,605 bilhões. A 
meta do governo é zerar o 
déficit público neste ano. 


CRÉDITO EXTRADE R$ 15,8 BI 
Ontem, o governo abriu um 
crédito extra de R$ 15,8 bi- 
lhões no Orçamento deste 
ano. O valor extra foi apro- 
vado pelo Congresso. 

A maior parte dos recur- 
sos (R$ 14 bilhões) será des- 
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tinada para o Ministério da 
Previdência Social, em que 
o crédito vai atender de- 
mandas relacionadas ao pa- 
gamento de benefícios pre- 
videnciários e compensa- 
ção previdenciária. 

Em entrevista ontem, o se- 
cretário do Tesouro Nacio- 
nal, Rogério Ceron, reconhe- 
ceu que o crescimento do 
gasto com benefícios previ- 
denciários merece atenção e 
indicou que a equipe econô- 
mica deve propor novas me- 
didas, além do pente-fino, a 
depender das causas, que es- 
tão sendo analisadas. 

Como mostrou O GLOBO 
na segunda-feira, a manu- 
tenção da vinculação ao salá- 
rio-mínimo, que atualmente 
é reajustado com a inflação e 
a variação do PIB, gera uma 
trajetória explosiva para os 
gastos previdenciários. 

— Há crescimento rele- 
vante tanto nos benefícios 
previdenciários quanto no 
BPC — disse Ceron. 


messa Conforme, um pro- 
grama pararegularizar e fa- 
cilitar essas compras no ex- 
terior. Nesse programa, as 
remessas de até US$ 50 fi- 
caram isentas. Além disso, 
ficou estabelecido um 
ICMS de 17% em todos os 
estados — antes não havia 
uniformidade. 

Antes da votação de on- 
tem, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse 
que a discussão sobre a volta 
do Imposto de Importação 
para compras de até US$ 50 
por pessoas físicas é uma 
"questão de Estado”. 


mM 


ANO TIM MAIA 


CONFIRA OS 
INDICADOS 
DE 2024 
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— Do meu ponto de vista, 
o melhor é que se possa ser 
tratado como uma questão 
de equilíbrio. Não é uma 
questão ideológica, mas 
uma questão de Estado. O 
Estado brasileiro que está 
protegendo na medida cor- 
retaa competição em condi- 
ções isolantes, (condições) 
iguais de competição. E dis- 
so desde o começo que isso 
setrata. Então vamos ver co- 
mo é que o Congresso enca- 
minha isso — disse. 

Haddad disse que está 
tratando o assunto com o 
presidente Lula, mas não 


PREM 


esclareceu se o governo irä 
vetar aaliguota. Na sema- 
na passada, o presidente 
Lula disse gue a “tenden- 
cia” no governo é de vetar a 
retomada de um imposto, 
masafirmouo governo está 
aberto a “negociar”. 

— Isso não é questão que 
pode ser tratada de um pon- 
to de vista partidário. A 
questão tem a ver com igual- 
dade de condições de com- 
petição. As pessoas estão em 
busca desse equilíbrio. E o 
Congresso está fazendo 
uma mediação entre os vá- 
rios interessados. 


PROGRAMA MOVER 
Toda a discussão foi coloca- 
da no projeto do Mover, que 
precisava ser aprovado até 
sexta para nào perder vali- 
dade. O programa prevé, até 
2028, que as empresas do 
setor automobilístico que 
produzem no Brasil pode- 
ráo obter créditos financei- 
rosaserem usados para aba- 
timento de quaisquer tribu- 
tos administrados pela Re- 
ceita Federal ou até serem 
ressarcidos em dinheiro. 
Para isso, os fabricantes 
deveräo realizar gastos em 
pesquisa e desenvolvimen- 
to ou produgäo tecnológica 
no país. Säo fixados limites 
anuais para tais créditos: 
em 2024, R$ 3,5 bilhóes. O 
valor sobe até chegar a, em 
2028, a R$ 4,1 bilhões. 
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Dona do Outback busca 
sócio ou novo proprietário 
para a rede no Brasil 


Mubadala Capital, que gerencia marcas Burger King e Popeyes, 
estaria interessado nos restaurantes da Bloomin' Brands 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaDoglobo.com.br 


p° australiano de entrada, 
cebola gigante de aperiti- 
voe costela de porco de pra- 
to principal jä viraramum 
clässico entre os brasileiros, 
gue formam filas em guase 
todos os 158 restaurantes da 
rede Outback em território 
nacional. Apesar do sucesso 
da franquia, sua dona, a 
americana Bloomin' Brands, 
está reavaliando a operacáo 
no país. Segundo fontes, ela 
pode parar nas máos dos 
árabes da Mubadala Capital, 
proprietária hoje, através da 
Zamp, das marcas Burger 
King e Popeyes. 

Pierre Berenstein, vice- 
presidente executivo de 
Estratégia Global de Clien- 
tes e Brasil da Bloomin 
Brands, diz que a compa- 
nhia está explorando várias 
alternativas, desde a venda 
do negócio no país atéa 
busca de um sócio estra- 
tégico. Também aparecem 
como possibilidades a co- 
mercializacáo dos direitos 


dolicenciamento das mar- 
cas, arefranquia e até uma 
oferta pública de ações da 
unidade brasileira. 

O executivo destaca que o 
objetivo é maximizar o va- 
lor para os acionistas da 
rede, que nos EUA tem ca- 
pitalaberto. A rede está 
presente em 23 países e tem 
1.450 lojas com 87 mil fun- 
cionários —12 mil deles no 
Brasil. Sem citar nomes, 
Berenstein diz apenas queo 
Bank of America foi contra- 
tado para estudar o futuro 
da empresa no país. 

— Estamos explorando 
várias alternativas, com o 
objetivo de maximizar 
valor. Pelo negócio ser 
super lucrativo e rentável, 
vai ter muita gente interes- 
sada no momento em que 
o negócio se tornar pübli- 
co. Mas não quer dizer que 
será a parceria perfeita que 
agente está buscando — 
diz Berenstein. 

Além do Outback, a Bloo- 
min' Brands tem 16 unida- 
des da Abbraccio, de culiná- 
riaitaliana, e a Aussie, espe- 


cializada em lanches de 

frango através de delivery, 
com 100 pontos de distri- 
buição e duas lojas físicas. 

Em 2023, foram abertas 
16 unidades ao todo no 
Brasil. Para este ano, es- 
táo previstas 24 novas 
lojas, sendo 18 de Out- 
back e seis de Abbraccio 
—cadauma com investi- 
mento de cerca de R$ 5 
milhóes. Berenstein ga- 
rante que as marcas nào 
vão sair do país, lembran- 
do queem 2019a compa- 
nhia americana tentou 
buscar um sócio, mas não 
obteve sucesso. 

— A companhia mundial 
vai bem, assim como o 
Brasil. A gente está olhan- 
doalternativas. Seagente 
não achar o parceiro ou o 
veículo correto, a gente 
continua investindo e 
crescendo o negócio. O 
Outback não sai do Brasil, 
assim como Abbraccio e a 
Bloomin' Brands. Uma 
alternativa eventual é um 
licenciamento, uma re- 
franquiaoutornaraem- 
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Paixão nacional. Restaurante da rede Outback no Rio: são 158 lojas no Brasil — e mais 18 previstas até o fim de 2024 


presa pública —afirma 
Berenstein. —Mas a mar- 
ca é Bloomin’ Brands, que 
vai continuar cuidando 
dos padrões, do serviço e 
do atendimento. 

Uma dasintenções da 
companhia é que um 
eventualsócio ou um no- 
vo dono das operações 
físicas no Brasil traga 
fólego para ampliar os 
investimentos na opera- 
cáo do Brasil. Recente- 
mente, a companhia in- 
formou que pretende 
chegar a 300 unidades no 
país. Além disso, arede 
vai lançar um aplicativo 
próprio para delivery de 
suas três marcas. 

— O Brasil tem um nível 
de maturidade menor que os 
Estados Unidos. Aqui, ali- 


mentação fora de casa é 34% 
do setor de food service. Esse 
era o índice dos EUA nos 
anos 1970 — afirma Berens- 
tein. — Outra diferença é 
que apenas 20% dos restau- 
rantes aqui são de redes. Nos 
EUA, esse índice é de 80%. 
O mercado tem potencial de 
consolidação de cadeias. 


APETITE ÁRABE 

De olho nesse potencial, o 
varejo de alimentação vem 
atraindo o interesse de 
diversas empresas, princi- 
palmente, após a pande- 
mia. A própria Mubadala 
Capital vem ampliando 
seu apetite no país. Além 
de negociar a compra da 
Starbucks, em negócio 
ainda na fase não vincu- 
lante com a matriznos 


Falência de empresa da família de Thereza Collor fica no TJ-AL 
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Qs bilionário de fa- 
léncia da Laginha Agro- 
industrial, conglomerado 
alagoano de agücar e etanol, 
seguirá no Judiciário local, 
informou ontem o Tribunal 
de Justiça da Alagoas (TJ- 
AL). Na sessáo do Pleno, ór- 


gão que reúne todos os 17 de- 
sembargadores do TJ-AL, foi 
apreciadauma questão de or- 
dem sobre mandar o caso pa- 
ra o Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF), num enredo que 
envolve uma disputa por he- 
ranca, tradicionais famílias 
da política alagoana e as rela- 
ções de interesse entre elas e 
as elites econômicas locais. 


Se fosse remetido, seria o pri- 
meiro processo de insolvên- 
cia de empresas a chegar à 
Corte constitucional do país. 

O fundador da Laginha 
Agroindustrial é o ex-depu- 
tado federal João Lyra, faleci- 
do em 2021, e pai de seis fi- 
lhos, entre eles, Thereza Col- 
lor de Mello, viúva de Pedro 
Collor de Mello, o irmão do 


Bajulado por investidores, Milei 
faz cortes que afetam população 


Arrocho do governo atrai elogios de Musk e gera reclamações de argentinos 


Da Da Blomberg» 


Dos um encontro em 
Beverly Hills este mês, 
um Elon Musk sorridente 
mostrou dois polegares para 
cima ao lado do presidente 
da Argentina, Javier Milei, e 
recomendou investir no país 
sul-americano. O apoio foi 
replicado por nomes como o 
bilionário Stanley Drucken- 
miller, o investidor Peter 
Thiel e o guru de risco políti- 
co Ian Bremmer — este, di- 
zendo que os cortes nos gas- 
tos do governo Milei eram 
exatamente o que o país pre- 
cisava após anos de inflação 
alta e crescimento lento. 
Mas essa mesma pressão 
pela austeridade, que ali- 
menta o otimismo de Wall 
Street, elevando preços dos 
títulos e fortalecendo o peso, 
moeda local, está provocan- 
do um efeito devastador no 
solo argentino, onde mais de 
dois mil projetos de obras pú- 
blicas foram interrompidos, 
alguns deles quase prontos. 
Críticos questionam por 


quanto tempo os cortes de 
gastos podem ser sustenta- 
dos sem danificar perma- 
nentemente a economia ou 
desgastar o tecido social. 
Eles especulam que, em al- 
gum momento, a combina- 
ção de queda de renda, per- 
da de empregos, tarifas de 
metrô mais altas, custos de 
energia mais elevados e in- 
fraestrutura falida pode mi- 
nar o mandato de Milei. 

Dois dias depois de Musk 
bajular Milei, cerca de 40 
crianças agasalhadas esta- 
vam se equilibrando em um 
estacionamento frio e a céu 
aberto nos arredores de Bu- 
enos Aires porque o gover- 
nohaviainterrompidoasre- 
formas em uma creche. 

Chamado de Pequeno Raio 
de Sol, a creche ficava na ci- 
dade de Florencio Varela, na 
Província de Buenos Aires, 
precisando apenas de uma 
conexão de gás para que as 
chaves fossem entregues. 
Mas isso custa dinheiro, e 
Milei não quis pagar. 

— Oque está em jogo aqui 


éadignidade de milhares de 
crianças — disse Carina An- 
drea, diretora da creche ad- 
ministrada pelo governo, 
que opera em sua garagem 
há 18 meses sem que ela re- 
ceba nada por isto. 
Funcionários da cidade de 
Florencio Varela dizem que 
foram impedidos em seus 
esforços de descobrir dos 
colegasfederaiso queestava 
acontecendo com a creche, 
uma das mais de 500 pro- 
metidas pela administração 
anterior, mas nunca conclu- 
ídas, em um país onde mais 
de 40% da população vive 
abaixo da linha da pobreza. 


INFRAESTRUTURA PARADA 
Ao assumir, Milei alertou os 
argentinos que viria uma 
“terapia de choque”: um pe- 
ríodo incrivelmente dolo- 
roso de aperto dos cintos 
como objetivo esmagar ain- 
flação e reparar uma econo- 
mia cronicamente inviável. 
Os cortes orçamentários 
de Milei incluíram um ver- 
dadeiro massacre à segurida- 


ex-presidente Fernando Col- 
lor de Mello. Lyra ficou co- 
nhecido como um dos parla- 
mentares mais ricos do país. 
A consulta sobre mandar o 
caso para o STF foi colocada 
pelo relator do caso na segun- 
da instáncia, o desembarga- 
dor Carlos Cavalcanti de Al- 
buquerque Filho, ao apreciar 
um recurso. Em sua decisão, 


Albuquerque Filho escreveu 
que um levantamento apon- 
tou haver declaragões de im- 
pedimento ou suspeicáo de 
pelo menos 13 dos 17 desem- 
bargadores do TJ-AL. Pelas re- 
gras de conflito de interesses, 
em geral, os juízes ficam im- 
pedidos quando tém alguma 
forma de relação com pes- 
soas e empresas envolvidas 


BLOOMBERG/SARAH PABST 


Improviso. Carina Andrea, diretora de creche que teve obra interrompida 


de social e aos salários públi- 
cos, juntamente com subsí- 
dios ao consumidor. Além 
disso, foram retidos e US$ 2 
bilhões em pagamentos devi- 
dos a empresas de energia. 

Os primeiros sinais indi- 
cam que a austeridade está 
funcionando. A Argentina 
registrou seu primeiro supe- 
rávit trimestral em 16 anos, 
celebrado pelo FMI em sua 
última revisão do programa 
de resgate de US$ 44 bilhões 
do país. A inflação, que atin- 
giu 26% em dezembro, caiu 
para 8,8% em abril. 

Mas a agitação social se avi- 
zinha como uma ameaça sig- 
nificativa. Tentativas passa- 
das de planos de austeridade 
resultaram em manifesta- 
ções tumultuadas, com arre- 


messo de pedras do lado de 
fora do congresso. Ainda as- 
sim, duas greves nacionais 
contra Milei não diminuí- 
ram sua popularidade, que 
permanece entre as mais al- 
tas da América Latina. Re- 
centemente, ele foi destaque 
na capa da revista Time. 

— Os mercados estão um 
pouco mais eufóricos do que 
pensamos que deveriam es- 
tar. Mas buscar o superávit 
fiscal a qualquer custo é uma 
mensagem clara — disse 
Gonzalo Lacunza, econo- 
mista da Empiria, consulto- 
ria de Buenos Aires. 

Obras de rodovias, pontes 
e projetos habitacionais 
também estão congeladas, 
com pouca clareza sobre 
reinício. Milei argumentou 


EUA, a empresa do fundo 
soberano de Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes Uni- 
dos, garantem fontes, vai 
participar do processo 
envolvendo o Outback. 

Um analistalembrou 
que a estratégia da Muba- 
dala é a de escalar o negó- 
cio através de densidade e 
logística, aproveitando 
uma rede única de distri- 
buição para reduzir custos 
e aumentar lucratividade. 
Além de Starbucks e Out- 
back, a empresa estaria de 
olho também em marcas 
como TGI Fridays e 
Subway, que no Brasil 
pertencem ao grupo Sou- 
thRock, hoje em recupe- 
ração judicial. 

Procurada, a Mubadala 
não comentou. 


nos processos que julgam. 

Pela Constituição, se mais 
da metade dos juízes de um 
tribunal —em qualquer tipo 
de processo —se declaram 
impedidos de julgar, o STF 
tem que assumir o caso. O 
processo da Laginha perma- 
necerá no TJ-AL porque, na 
sessão de ontem, dez de- 
sembargadores declararam 
não ter nenhum impedi- 
mento ou suspeição para 
julgar, segundo a assessoria 
de imprensa do tribunal. 


que os projetos de obras pú- 
blicas são um ninho de cor- 
rupção, subornos e má ges- 
tão e serão conduzidos pelo 
setor privado daqui para 
frente. Ele se vangloriou de 
ter reduzido os gastos com 
infraestrutura em 87% no 
primeiro trimestre em rela- 
ção ao mesmo período do 
ano anterior. 

O colapso das obras públi- 
cas fezo setor da construção 
civil despencar em março. A 
atividade retraiu 4296, a pi- 
or queda desde o auge dos 
lockdowns da pandemia. 

— As obras püblicas passa- 
ram de100a0. Nuncavi nada 
parecido — disse Gustavo 
Weiss, presidente da Câmara 
de Construgäo da Argentina. 

Um exemplo do efeito 
prático desta retração está 
em Burzaco, uma hora ao 
sul de Buenos Aires. Lá, a 
construção de um mergu- 
lhão quase pronto em uma 
rodovia provincial foi inter- 
rompida. O projeto, financi- 
ado pelo governo nacional, 
custou US$ 2,9 milhões 
(cerca de R$ 15 milhões). 

— É uma pena. Toda obra 
püblica é colocada no mesmo 
saco — disse Jorge Reigada, 
60anos, comerciante local. 

Ele entende as razões para 
o impulso de austeridade de 
Milei eatéapreciaoesforço. 
Mas lamenta sua natureza 
indiscriminada. 
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O PREJUÍZO 
DA ILEGALIDADE 
MERCADO ILICITO AFETA 
ECONOMIA E EMPREGOS 


D contrabando, so- 
negação e fraude fiscal. Es- 
tas são algumas das ações ile- 
gais que levaram o país a amar- 
gar um prejuízo de R$ 453,5 
bilhões em 2022, segundo le- 
vantamento “Brasil ilegal em 
números”, produzido pela 
Confederação Nacional da In- 
dústria (CNT) e pelas federa- 
ções da indústria do Rio (Fir- 
jan) e de São Paulo (Fiesp). Pa- 
ra especialistas, as estratégias 
para frear o avanço do merca- 
do ilícito no país vão desde a 
redução de tributos para de- 
sincentivar o comércio ilegal 
— que ganha o consumidor 
pelo preço mais baixo — até a 
criação de uma política inte- 
grada para coibir de forma 
mais célere a ilegalidade. 

Essas foram as sugestões tra- 
zidas por especialistas no pai- 
nel “Os prejuízos do mercado 
ilícito na economia no país”, 
em mais uma edição do Cami- 
nhos do Brasil, iniciativa dos 
jornais O GLOBO e Valor Eco- 
nômico e da Rádio CBN, com 
o patrocínio do Sistema Co- 
mércio, através da CNC, do 


Sesc, do Senac e de suas fede- 
rações. No evento, realizado 
de forma on-line, participan- 
tes de diferentes setores de- 
ram a dimensão do peso daile- 
galidade e teceram propostas 
para atenuar os danos. 

Edson Vismona, presidente 
executivo do Instituto Brasi- 
leiro de Etica Concorrencial 
(Etco), disse que a falsificação 
e a pirataria geram perdas de 
bilhões de reais para as em- 
presas e para os estados, além 
de prejuízo ao consumidor: 

— Ele também perde, uma 
vez que os produtos não se- 
guem as normas técnicas. 


EFEITO PARA O CONSUMIDOR 
Para Vismona, o aumento se- 
letivo de impostos — como 
proposto pela reforma tribu- 
tária para frear o consumo de 
produtos que causam danos à 
saúde ou ao meio ambiente — 
pode fazer com que os brasi- 
leiros escolham itens ilegais 
em função do preço. Afinal, 
um produto com tributação 
maior tende a ser mais caro. 
Cristiane Foja, presidente 
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O TAMANHO DO IMPACTO 
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Valor 


CBN 


REPRODUÇÃO 


Cenário. Mariana Barbosa, do GLOBO, e Marcos de Moura e Souza, do Valor, mediaram a live com Cristiane Foja, da Abrabe ( no alto); Vismona, do Etco; Kapaz, do Combustível Legal, e Corrêa, do CNCP 


Considera perdas diretas de 16 
setores, tributos não arrecadados e 


As perdas estimadas em TOTAL furto de energia e água. Corresponde 

cada esfera no país R$ 453,5 bilhões ——- ao PIB de Santa Catarina. 
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R$ 297 bilhões 


Perdas registradas 
por 16 setores 


R$ 136 bilhões 


Tributos que deixaram 
de ser arrecadados 


R$ 14 bilhões 
O volume total de 


água furtado equivale 


R$ 6,3 bilhões 


No 1º semestre de 2023, a 
perda atingiu o patamar de 


econômicos pelo governo a 2,6 vezes o volume R$ 3,6 bilhões (57% em 
do Sistema Cantareira relação a todo o ano de 2022) 
Sociais E E Avisi " 
-370 mil postos Corresponde a 15096 do saldo de ativos da indüstria nacional e 8496 do 
de trabalho saldo de ativos da indústria e construção nacional em 2022. 


Fonte: Estudo 'Brasil Ilegal em Números'. Produzido pela CNI, Firjan e Fiesp 


EDITORIA DE ARTE 


Dicas para não 
comprar itens 
falsificados 


> De olho no preço 
Em caso de descontos 
fora da prática de mer- 
cado, desconfie. Se 
continuar em dúvida, 
veja os preços em ou- 
tros estabelecimentos. 


> Reputação da loja 
Conheça o canal pelo 
qual vai comprar um 
produto, incluindo o 
histórico de vendas da 
loja e de reclamações 
porventura existentes. 


> Padrões de qualidade 
Verifique na embalagem 
seo produto segue as 


rança. 


> Peça documentos da 


compra 


normastécnicas aplicá- 
veis. Se possível, peça 
os certificados de con- 
formidade que garan- 
tema qualidade e segu- 


Sempre exijanota 
fiscal, independente- 


mente do valor da 
compra. 


> Cuidado com 

golpes digitais 
Vaicomprar on-line? 
Veja sea página é se- 
gura ese possuio 
símbolo de cadeado ao 
lado do endereco ele- 
trónico. 
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executiva da Associacáo Bra- 
sileira de Bebidas (Abrabe), 
afirma que no setor de bebi- 
das alcoólicas, que tem a fal- 
sificação e o contrabando co- 
mo desafios históricos, o pe- 
so da tributacáo acaba esti- 
mulando ainda mais o mer- 
cado ilícito. 

— E automático: quando 
vocé aumenta a carga tributá- 
ria de bebidas alcoólicas, você 
acaba empurrando o consu- 
midor para a ilegalidade. E é 
difícil de identificar bebidas 
ilegais —disse ela, que defen- 
de a inclusão da situação eco- 
nômica do brasileiro no deba- 
te sobre tributação. 

Já no setor de combustí- 
veis, a sonegacáo soma R$ 
14 bilhóes por ano, enquan- 
to a adulteração e as fraudes 
respondem por mais R$ 15 
bilhões, segundo Emerson 
Kapaz, presidente do Insti- 
tuto Combustível Legal. 

Um relatório da CNI aponta 
que a perda em impostos dire- 
tos soma R$ 136 bilhões. São 
tributos que deixaram de ser 
arrecadados pelo governo em 
diferentes esferas. Entre 16 se- 
tores econômicos, a perda 
chegaa R$ 297 bilhões. Háum 
impacto ainda na geracáo de 
vagas formais, diz o estudo. Le- 
vando em conta setores mais 
afetados pelo mercado parale- 
lo, o Brasil deixou de gerar qua- 
se 370 mil empregos com car- 
teira assinada em 2022. 

Secretário executivo do 
Conselho Nacional de Com- 
bate à Pirataria e aos Delitos 
contraa Propriedade Intelec- 
tual (CNCP), Andrey Corrêa 
contou que o órgão tem bus- 
cado coibir o mercado ilegal 
por meio de intercâmbio de 
informações com outros paí- 
ses que fazem fronteira com 
o Brasil, com produção de in- 
teligência e aproximação de 
atores públicos e privados. 


CRIMINALIDADE 

Corrêa avaliou, porém, que 
é preciso ampliar as ações 
de conscientização à popu- 
lação. Para ele, falta enfati- 
zar o efeito em cadeia por 
trás do mercado ilegal e os 
riscos ao consumidor. 

— Oalto lucro das atividades 
de contrabando e pirataria fi- 
nancia outras práticas crimi- 
nosas, como tráfico de drogas 
e de pessoas. Precisamos pas- 
sar a mensagem clara de que, 
ao comprá-lo, você está geran- 
do um mal para a sociedade e 
financiando uma cadeia cri- 
minosa — disse ele, ao citar a 
presença de substâncias tóxi- 
cas em produtos irregulares 
para consumo humano. 

Para Cristiane Foja, da 
Abrabe, faltam políticas pü- 
blicas mais amplas de com- 
bate ao mercado ilegal: 

— Essa atuação precisa ser 
sistêmica e não tópica. 


ACORDO HISTÓRICO 
PARA COIBIR BIOPIRATARIA 


Tratado obriga indústria a declarar recursos genéticos e conhecimentos tradicionais 


A 25anosdenegociagäo, 
a aprovagäo histórica do 
acordo sobre propriedade in- 
telectual marca um novo ca- 
pitulo no combate ä biopira- 
taria no mundo. O tratado, as- 
sinado por mais de 190 países 
na Organizacáo das Naçóes 
Unidas (ONU) no último dia 
24,tornaobrigatório que toda 


egualguerindüstria declare a 
origem de recursos envolvi- 
dos no trabalho para registro 
deuma patente. 

Nesse sentido, o tratado coí- 
beaexploração de recursos ge- 
néticos e de conhecimentos 
tradicionais dos povos indíge- 
nas de forma ilegal, por exem- 
plo. Para Andrey Corrêa, se- 


cretário executivo do Conse- 
lho de Combate à Pirataria e 
aos Delitos contraa Proprieda- 
de Intelectual (CNCP), a assi- 
natura do acordo dá início a 
uma nova fase na comerciali- 
zação de recursos naturais e 
deve ajudar a evitar fraudes. 

— Isso garantirá, não só ao 
Brasil, mas a todos os países, 


terem salvaguardado o direito 
reconhecido de que aquela 
inovação ou produto veio de 
determinado lugar. Ao mes- 
mo tempo, garante um grau 
de estabilização desse tema 
no cenário internacional que 
a gente não tinha — explicou 
ele, que participou da live di- 
retode Genebra, na Suíça, on- 


mM 


de estavam reunidos os países 
membros da Organização 
Mundial da Propriedade Inte- 
lectual (OMPI). 

O Brasil participou ativa- 
mente da discussão, já que a 
conferência diplomática que 
chegou ao acordo foi presidi- 
da pelo país, contou Corrêa: 

— Estamos felizes com esse 
tratado. Conseguimos com- 
portar tanto interesses dos paí- 
ses mais desenvolvidos quanto 
dos em desenvolvimento. 

Atransparência exigida pelo 
tratado deve reforçar a imple- 
mentação do Protocolo de Na- 
goya, que prevê que as pessoas 
quefornecemrecursos genéti- 
cos e conhecimentos tradicio- 


nais usufruam de benefícios, 
não necessariamente monetá- 
rios, por sua utilização. 

Segundo a ONU, os recur- 
sos genéticos são cada vez 
mais utilizados em invenções 
e pesquisas, como as relacio- 
nadas a sementes e medica- 
mentos, que permitiram 
avançosna saúde, no clima ou 
na segurança alimentar. 

Mais de 30 países jáexigem a 
divulgação destas informa- 
ções, em sua maioria nações 
em desenvolvimento, como 
China, Brasil, Índia ou África 
do Sul, mas também europeus 
como França e Suíça. As re- 
gras, porém, variam e nem 
sempre são obrigatórias. 
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NOVA LEI PODE FREAR SONEGAÇÃO 


Setores que sofrem perdas resultantes de comércio irregular cobram aprovação de projetos em tramitação no Congresso. 
Textos propõem punir devedores contumazes, indivíduos e empresas que deixam de pagar impostos de forma intencional 


Ostis à sonegação fis- 
cal estáno centro das dis- 
cussões da Reforma Tributá- 
ria, cujo projeto de regula- 
mentação foi entregue ao 
Congresso no fim de abril. Is- 
so porque os cofres públicos 
deixaram de arrecadar cerca 
de R$ 136 bilhões somente 
em 2022, de acordo com da- 
dos da Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CNT), resul- 
tado de impostos que não fo- 
ram pagos. O valor equivale a 
30% das movimentações ile- 
gais realizadas naquele ano, 
que somaram R$ 453,5 bi- 
lhões —o equivalente ao Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) de 
Santa Catarina. 

A fim de coibir essa práti- 
ca, há um projeto de lei (PL 
15/2024) em tramitação na 
Câmara que propõe a cria- 
ção de programas de confor- 
midade tributária e adua- 
neira, sob o guarda-chuva 
da Receita Federal, e deuma 
regulamentacáo sobre de- 
vedores contumazes — in- 
divíduos e empresas que se 
tornam inadimplentes de 
forma intencional e reitera- 
da, provocando graves pre- 
juízos para os cofres pübli- 


cos. A pauta aguarda o pare- 
cer do relator Danilo Forte 
(União/CE) na Comissão de 
Desenvolvimento Econó- 
mico (CDE). Também tra- 
mita no Senado o PL 164/ 
2022, que prevé normas ge- 
rais para identificar e con- 
trolar essas práticas ilícitas. 

—A demora do Congresso 
emaprovaras medidas mos- 
traaforça de quem não quer 
pagar impostos no Brasil — 
afirmou Edson Vismona, 
presidente executivo do 
Instituto Brasileiro de Etica 
Concorrencial (Etco), du- 
rante a live "Os prejuízos do 
mercado ilícito na econo- 
mia do país". 


CRIMESOFISTICADO 
Segundo o especialista, exis- 
te uma sofisticação do crime 
organizado no Brasil, uma 
vez que organizagões ditas 
empresariais se estruturam 
para näo pagar impostos. 
Elas declaram, disse ele, mas 
nào pagam a tributacáo. 

— Isso é possível porque 
usam direito administrati- 
vo para adiar o pagamento, 
principalmente em setores 
de combustíveis e cigarros. 


Só esses dois segmentos res- 
pondem por R$ 100 bilhões 
em dívidaativa —contou. 
Para José Roberto Tadros, 
presidente do Sistema CNC- 
Sesc-Senac, a aprovação desse 
projeto de lei seria exemplo de 
medida a ser adotada para fre- 
ar ilícitos, frisando que se deve 
considerar que mecanismos 


Q 


“A demora do 
Congresso em aprovar 
as medidas mostra 

a força de quem 

não quer pagar 
impostos no Brasil” 


Edson Vismona, presidente 
executivo do Etco 


“Se não houver 
coordenação, o crime 
organizado vai 
continuar crescendo 
com força” 


Emerson Kapaz, presidente do 
Instituto Combustível Legal 


legais e eficazes precisam ser 
adotados e atualizados. 

— O devedor contumaz é 
aquela empresa que sobrevive 
do não pagamento de impos- 
tos, que foi abertaem nome de 
laranjas e busca sobreviver da 
sonegação de tributos, o que 
causa um grave dano à concor- 
rência leal e à economia. 

Emerson Kapaz, presidente 
do Instituto Combustível Le- 
gal, também concorda que o 
projeto de lei precisa ser apro- 
vado com urgência. De acor- 
do com o especialista, distri- 
buidoras de combustíveis li- 
gadas ao crime organizado 
costumam ter offshores (em- 
presas abertas no exterior, co- 
mumente em paraísos fis- 
cais) e, quando tém descober- 
toum CNPJ irregular, rapida- 
mente abrem outra empresa. 

— Para a pauta funcionar, é 
necessário haver integração 
entre iniciativa privada, Mi- 
nistério da Justiça, Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), 
governos e receitas estadu- 
ais. Se não houver coordena- 
ção, o crime organizado vai 
continuar crescendo com 
força — afirmou ele, acres- 
centando que a sonegação, 


adulteração e fraudes no se- 
tor de combustíveis resultam 
em perda de quase R$ 30 bi- 
lhões por ano. 

A sonegação impacta não 
apenas o erário, destaca ele, 
mas também a concorrên- 
cia. Isso acontece porque 
quem deixa de pagar impos- 
to pode cobrar mais barato 
pelos produtos, tirando a 
competitividade de quem 
cumpre as regras fiscais do 
país, explica Kapaz. 

— O consumidor também 
perde, uma vez que os pro- 
dutos não seguem normas 
técnicas. Temos dois gran- 
des desafios: combater a 
oferta desses produtos ile- 
gais e tentar impedir que a 
reforma tributária aumente 
os impostos do mercado le- 
galizado —diz Vismona. 


EFEITO DO PREÇO 

O especialista destaca que a 
adoção do Imposto Seletivo, 
como está previsto pela Re- 
forma Tributária, tem como 
intuito desestimular o con- 
sumo de bens e serviços pre- 
judiciais à saúde ou ao meio 
ambiente, com aplicação, 
porexemplo, sobre cigarros e 


bebidas alcoólicas. O efeito, 
porém, disse ele, pode ser o 
inverso, de estímulo ao con- 
sumo desses produtos ile- 
gais, pelo menor preço. 

Um levantamento do Insti- 
tuto Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ) realizado 
em dezembro de 2023 aponta 
que 98,3% dos entrevistados 
da Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro estão cientes de 
que pirataria é crime no Bra- 
sil. No entanto, 54,8% afir- 
maram já ter comprado al- 
gum produto pirata na vida e, 
desses, 58,3% se arrepende- 
ram da compra. Mesmo as- 
sim, 61,3% voltariam a com- 
prar produto pirata. 

Estima-se que, no Rio de 
Janeiro, a movimentação fi- 
nanceira com compras de 
mercadorias ilegais seja de 
R$ 238,34 milhões por ano. 

Quando perguntados so- 
bre o principal motivo para 
comprar um produto pirata, 
88,396 responderam que o 
preço é mais em conta, 
58,6% disseram acreditar 
que os produtos originais são 
mais caros devido a impostos 
elevados; 11%, devido à mar- 
gem de lucro elevada. 
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Na bomba. Mudança no regime de cobrança do ICMS reduziu sonegação no diesel e na gasolina, mas ampliou sonegação no etanol, não incluído na nova tributação, diz Kapaz, do Instituto Combustível Legal 


FRAUDE SOBE NO ETANOL, 
APÓS MUDANÇA NO ICMS 


Setor atua para incluir combustível no regime de cobrança de gasolina e diesel 


N o setor de combustíveis, 
aadoção no ano passado 
da chamada monofasia do 
ICMS para gasolina e diesel 
évistacomoum mecanismo 
que tem permitido reduzir 
perdas em arrecadação de 
tributos. O fato de que o eta- 
nol não está incluído no no- 
voregime, contudo, feza so- 


negação crescer no produ- 
to, segundo Emerson Ka- 
paz, presidente do Instituto 
Combustível Legal. 
—Houve melhora quando 
decidiu-se tributar o ICMS 
da cadeia jä na petroquími- 
ca, o que permitiu maior 
transparéncia. O problema 
é que o etanol nào entrou 


nessa medida, e os sonega- 
dores seguiram por essa via. 
O nosso pleito com o Con- 
gresso é incluí-lo no regime 
—argumentou. 


BRECHA PARA SONEGADORES 
Esse modelo de tributagäo 
instituiu a cobranga de uma 
alíquota ünicae monofásica 


de ICMS para cada combus- 
tível, incidindo uma única 
vez e no início da cadeia. 
Neste caso, a alíquota passa 
a ser definida por unidade 
(por litro, no caso), ao invés 
de por valor, comoeraantes. 

— Tem levantamento que 
mostra a queda da sonega- 
ção em diesele gasolina, por 
conta da monofasia. Mas a 
sonegação no etanol é mais 
complicada, aumenta, e os 
fraudadores, sonegadores 
percebem isso e se movem 
rapidamente para essa via — 
afirmou Kapaz. 

A Reforma Tributária prevê 
a extensão da monofasia a to- 
dos os tipos de combustíveis. 


Como aaprovação da proposta 
e sua implementação podem 
demorar, contudo, o Instituto 
Combustível Legal e a União 
da Indústria de Cana-de-Açú- 
car (Unica) trabalham em par- 
ceria para implementar o regi- 
me deforma antecipada para o 
etanol, pressionando o Con- 
gresso por uma regulamenta- 
ção independente. 

A aprovação da legislação 
para punir devedores con- 
tumazes, disse Kapaz, é vis- 
ta como importante e “mui- 
to aguardada” pelo setor de 
combustíveis. 

Estudo da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV) mostra o 
impacto desses devedores: 


ovalordedividaativainscri- 
tano ICMS do setor de com- 
bustíveis supera R$ 65 bi- 
lhões. O levantamento mos- 
tra que, embora os estados 
costumem ganhar 90% das 
ações judiciais cobrando o 
pagamento, eles recebem 
apenas 1% do valor. 


BOMBA “BRANCA'ATRAPALHA 
Com mais de 41 mil postos 
de revenda e milhares de 
empresas ligadas ao seg- 
mento de óleo e gäs, as per- 
das relacionadas a práticas 
ilegais também säo expres- 
sivas. Ao todo, a FGV estima 
que as irregularidades al- 
cancem anualmente R$ 
29,6 bilhóes em termos no- 
minais, sendo R$ 14 bilhões 
naarrecadação de tributos e 
R$ 15,6 bilhões em perdas 
operacionais (volume físi- 
co). Os dados são referentes 
a 2021, com base nas infor- 
mações oficiais de arrecada- 
ção de impostos do governo 
federal e das secretarias de 
Fazenda estaduais. 

Outro ponto destacado 
por Kapaz como possível 
distorção é a permissão para 
instalação de bomba de 
combustível “branca”, abas- 
tecida por distribuidores in- 
dependentes, em postos 
com bandeira de grandes re- 
des, como Shelle BR. 

— À ideia era que isso 
trouxesse mais competiti- 
vidade. Mas avisamos à 
agência (ANP, Agência Na- 
cional do Petróleo) que isso 
levou a um aumento da 
adulteração nos combustí- 
veis e, consequentemente, 
na margem de lucro, sem 
ter mexido na concorrén- 
cia —ponderouo presiden- 
te do Instituto Combustí- 
vel Legal. — Afinal, o con- 
sumidor que quer pagar 
mais barato vaiem um pos- 
to sem bandeira, nào em 
um posto com uma bomba 
“branca”. 
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c ailegalidade tem 
sido um árduo desafio não 
apenas para o Brasil. Países 
desenvolvidos e emergentes 
tecem diferentes estratégias 
para reduzir o peso do merca- 
do ilícito nas suas economias, 
mas não é uma tarefa fácil. Os 
níveis de sofisticação e com- 
plexidade dos crimes são cada 
vez maiores num ambiente 
globalizado e que hoje colhe 
os efeitos do boom do comér- 
cio eletrônico na pandemia. 
Para especialistas, parte das 
soluções passa por ações de 
inteligência integradas entre 
os países. Em outra frente, o 
fortalecimento da indústria 
nacional também é visto co- 
mo um dos caminhos para de- 
sestimular a entrada de pro- 
dutos estrangeiros irregula- 
res, avaliam especialistas. 

No caso brasileiro, que tem 
países como Paraguai e Chi- 
na como dois grandes parcei- 
ros comerciais, um dos prin- 
cipais desafios é coibir a en- 
trada de produtos falsifica- 
dos e contrabandeados que 
concorrem diretamente com 
marcas e empresas já estabe- 
lecidas no país. 

— Tem uma triangulação de 
produtos vindos de outros 
mercados para ingressar pelo 
Paraguai, entáo atuamos nes- 
se sentido de buscar a coopera- 
cáo (entre países) e fortalecer 
onossosistemade protecáo no 
território nacional — contou 
Andrey Correa, secretário exe- 
cutivo do Conselho Nacional 
de Combate ä Pirataria e aos 
Delitos contra a Propriedade 
Intelectual (CNCP). 


RISCO DA INTERNET 

O mercado ilegal acompa- 
nhou o boom do comércio 
eletrônico durante a pande- 
mia, lembrou Edson Vismo- 
na, presidente executivo do 
Instituto Brasileiro de Ética 
Concorrencial (Etco). É fe- 
nômeno que impactou o 
Brasil em diferentes seg- 
mentos, do vestuário ao se- 
tor de bebidas, disse ele: 

— Há uma outra dimensão, 
que nós não tínhamos, que é a 
oferta digital. Essa é uma gran- 
de fonte de oferta de produtos 
ilegais e contrabandeados por 
empresas multinacionais. Elas 
defendem o compliance (con- 
formidade com a lei), mas acei- 
tamo comércioilícito feito nas 
suas plataformas — afirmou 
Vismona, ao ressaltar a impor- 
tância da indústrianacionalna 
geração de empregos e citar 
prejuízos à economia local di- 
ante da entrada de produtos 
importados sem o devido pa- 
gamento de impostos. 

— Desperdiçamos nosso 
mercado e atrapalhamos a 
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Gargalo de fronteiras. Com a expansão do comércio eletrônico e a sofisticação de esquemas para ingresso no país de mercadorias ilegais vindas do exterior, o combate à pirataria ganha complexidade 


O DESAFIO DE 


COMBATER O 


CONTRABANDO 
TRANSNACIONAL 


Monitorar fronteiras, identificar e punir falsificadores 
internacionais vai exigir esforco integrado de paises 


cadeia produtiva local — 
complementou. 
Asindüstrias de cigarro e 
bebidas também säo dura- 
mente afetadas pelo comér- 
cio ilícito, cujos avanços são 
combatidos há décadas pe- 
los países. Corrêa, do CNCP, 
lembrou que estes são seg- 
mentos com forte caráter 
transnacional, o que dificul- 
ta ainda mais o combate ao 
mercado bilionário do con- 
trabando e da falsificação. 
Cada país tem sua realida- 
de, frisou o secretário, mas re- 
presentantes das nações lan- 
çam mão da troca de tecnolo- 
gias, informações, estratégias 
e fomentam ações conjuntas 
para conter o avanço do bilio- 
nário mercado de cigarros. 
Foi o que ocorreunum comité 
de observância na ONU, que 
reuniu em fevereiro as forças 


Q 


“O Brasil não vai 
conseguir resolver esse 
problema sozinho, 
nenhum país 
conseguiu” 


Andrey Corrêa, secretário 
executivo do CNCP 


“As bebidas mais 
falsificadas são aquelas 
que, naquela época do 
ano, estão sendo mais 
desejadas pelos 
consumidores” 


Cristiane Foja, presidente 
executiva da Abrabe 


de segurança de diferentes 
países para discutir formas de 
repressão ao mercado ilegal, 
contou Corrêa. 

Segundo ele, a indústria 
ilegal de tabaco se tornou um 
problema global. Parte do 
problema está no cigarro fal- 
sificado ou contrabandeado 
do Paraguai e que encontra 
mercados no mundo inteiro. 
As autoridades europeias en- 
frentam hoje dificuldade pa- 
ra se antecipar aos crimino- 
sos, segundo Corrêa: 

— Quando se descobre 
uma forma desse produto 
entrar, já estão se criando 
outras rotas. Se um porto 
cria controles mais avança- 
dos, eles vão para um porto 
que não tem esses mecanis- 
mos. Outros países sofrem 
com essa situação, no Cari- 
be e na América Latina. É 


um problema global. 

No Brasil, que faz fronteira 
com o Paraguai, os desafios 
são outros. Há cigarros de 
marcas paraguaias produzi- 
dos no Brasil, mas que utili- 
zam força de trabalho do país 
vizinho em regime análogo à 
escravidão, destacou Corrêa. 

A diferença na tributação é 
outro estímulo à venda ilegal, 
disse Vismona, da Etco: 

— No Paraguai, eles pagam 
13% detributos. Aqui, eles pa- 
gam 7096. Aíestáa lógica: eles 
tém um lucro brutal venden- 
do cigarros paraguaios no 
Brasil com rotas variadas, näo 
só da Tríplice Fronteira, mas 
pelas Guianas, pelo Norte — 
apontou ele. —Essa éa sofisti- 
cacáo do comércio ilegal: eles 
váo penetrando e tomando 
conta do mercado de todas as 
formas possíveis. Essa é a di- 
mensáo do grande desafio 
que temos que enfrentar. 


BEBIDA DA VEZNO ALVO 
No caso do setor de bebidas al- 
coólicas, a dificuldade de o 
consumidor atestar a origina- 
lidade de um produto se modi- 
fica a cada ano que passa. Isso 
porque, explicou Cristiane Fo- 
ja, presidente executiva da As- 
sociação Brasileira de Bebidas 
(Abrabe), as estratégias sobre 
quais rótulos serão adultera- 
dos, falsificados ou contraban- 
deados mudam conforme o 
hábito do consumidor. 

— As bebidas mais falsifica- 
das são as mais desejadas nos 
momentos de celebração. São 


aquelas que, naquela época 
do ano ou mês, estão sendo 
mais noticiadas ou desejadas 
pelos consumidores. É quan- 
do os forjadores veem oportu- 
nidades de lucrar em cima 
desse desejo. 

Cristiane acrescentou: 

— À gente vem encontran- 
do cada vez mais espumantes 
falsificados, o que é difícil até 
mesmo de vedar, é um pro- 
cesso mais complexo. E por 
quê? Porque o espumante no 
Brasil ganhou evidência, 
caiu no gosto dos brasileiros. 

São Paulo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, ondesetema 
maior incidência de even- 
tos, são hoje, respectiva- 
mente, os estados que tra- 
zem maiores números de 
bebidas falsificadas apreen- 
didas, segundo a Abrabe. 
Ainda assim, o consumidor 
não pode se iludir achando 
que existe apenas uma loca- 
lidade ou uma categoria de 
bebida alcoólica mais falsi- 
ficada que outras. 

Para Corrêa, o comércio ile- 
gal de cigarro e bebidas tem 
forte apelo transnacional, o 
que exige soluções integradas. 

— O Brasil não vai conse- 
guir resolver esse problema 
sozinho, assim como ne- 
nhum país conseguiu. Por is- 
so temos trabalhado nessa 
rede — explicou ele. — É um 
cenário de complexidade al- 
tíssima e são redes de crimi- 
nosos que atuam aqui e atu- 
am lá. Temos que trabalhar 
conjuntamente. 


COMPRA DE ITENS ILEGAIS 


SALTA COM E-COMMERCE 


Entre 2019 e 2023, fatia de produtos falsificados comprados pela internet triplicou 


comércio on-line alcançou 

R$ 185,7 bilhões em re- 
ceita em 2023, com base nos 
395 milhões de pedidos feitos 
por 87,8 milhões de pessoas 
que recorreram a meios digi- 
tais para fazer suas compras. 
Essa cifra corresponde a 9,2% 
do total registrado pelo vare- 
jo, de acordo com Associação 
Brasileira de Comércio Ele- 
trônico (Abcomm). A expec- 
tativa é que, neste ano, o e- 
commerce tenha um salto de 
10% no faturamento, para R$ 


204,3 bilhões, alcançando R$ 
277,8 bilhões em 2028. 

Nem todos os produtos que 
circulam no ambiente digi- 
tal, porém, são legalizados. 
No ano passado, 35% dos 
itens falsificados adquiridos 
por brasileiros foram com- 
prados pela internet. Em 
2019, esse percentual era de 
10%, de acordo com dados da 
Associação Brasileira de 
Combate à Falsificagäo 
(ABCF). O setor mais preju- 
dicado, segundo a entidade, é 


o de cigarros, com perdas 
anuais de R$ 4 bilhões, de- 
correntes da comercializa- 
ção de produtos irregulares. 


ISENÇÃO PARA ATÉ US$ 50 

A isenção de cobrança de im- 
posto de importação para 
compras internacionais de 
até US$ 50 por brasileiros em 
plataformas de e-commerce é 
alvo de crítica. Ontem, a Cä- 
mara aprovou proposta de ta- 
xação de 20% para compras 
no exterior até US$ 50. O tex- 


to segue para o Senado. 

Para Edson Vismona, presi- 
dente executivo do Instituto 
Brasileiro de Etica Concor- 
rencial (Etco), aisenção “abre 
as portas ao mercado ilegal”. 

Hoje, pelo programa Re- 
messa Conforme, compras do 
exterior feitas em plataformas 
participantes, são isentas de 
impostos federais e taxadas só 
pelo ICMS, com alíquota de 
17%, arrecadado pelos esta- 
dos. O imposto de importação 
federal, de 60%, incide sobre 


remessas acima desse valor. 

A entrada de produtos pira- 
tas está no radar da Receita 
Federal. Nofim de abril, o Fis- 
co anunciou que vai adotar 
medidas para impedir a im- 
portação de remessas que 
contenham produtos falsifi- 
cados, em nova etapa do pro- 
grama. A ideia é entender 
quais são os padrões técnicos 
exigidos pela indústria e apli- 
cá-losàs importações. Para is- 
so, a Receita mantém diálogo 
com a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), 
a Agência Nacional de Vigi- 
láncia Sanitária (Anvisa) e o 
Instituto Nacional de Metro- 
logia Normalizagäo e Quali- 
dade Industrial (Inmetro). 

Semana passada, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va chegou a afirmou que po- 


deria vetar a retomada da ta- 
xacáo de remessas deaté US$ 
50. As atencóes se voltaram 
entào para os debates do pro- 
jeto que propóe a implemen- 
tação do Programa Mobilida- 
de Verde e Inovação (Mover), 
que inclui a retorno da co- 
branga do imposto de impor- 
tação sobre as remessas. 
Andrey Corréa, secretário 
executivo do Conselho Nacio- 
nal de Combate à Pirataria 
(CNCP), disse que o governo 
investe na repressão à pirataria: 
— À gente acredita em re- 
pressão, sobretudo no merca- 
do eletrônico. Não só em plata- 
formas de e-commerce, mas em 
redes sociais, que hoje em dia 
se tornaram verdadeiros mer- 
cados. É preciso conscientizar 
apopulação. E identificar os ca- 
becas dessas organizagões. 
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CNC assume combate ao comércio ilegal 


APRESENTADO POR 


País contabiliza R$ 453,5 bilhóes em prejuízos com contrabando, pirataria, roubo, 
concorréncia desleal por fraude, sonegacáo de impostos e furto de energia e água 


Brasil enfrentaum pro- 

blema grave e persis- 
tente: o mercado ilícito, que 
gera perdas colossais. Para 
se ter uma ideia do estrago 
económico, em 2023 o país 
contabilizou um prejuízo de 
R$ 453,5 bilhóes com agóes 
ilegais, como contrabando, 
pirataria, roubo, concorrén- 
cia desleal por fraude fiscal, 
sonegação de impostos e 
furto de energia e água. 

No centro dessa luta con- 
tra o mercado clandestino 
estáa Confederação Nacio- 
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), 
que promove diversas ini- 
ciativas com o apoio de suas 
federações para combater 
esses crimes. O empresário 
José Roberto Tadros, pre- 
sidente do Sistema CNC- 
Sesc-Senac, pontua que a 
compra de produtos falsi- 
ficados gera perdas para 
toda a sociedade brasileira 
e provoca menor geração 
de empregos e queda na 
arrecadação. 

— A compra de um produ- 
to falsificado a custo menor 
pode parecer a curto pra- 
zo um ganho para quem o 
consome, mas o preço real 
é pago por toda a socieda- 
de: queda naarrecadação de 
impostos; menor criação de 
vagas detrabalho; estímulo 
ao crime organizado; pro- 
dutos de baixa qualidade 
que podem gerar acidentes, 
intoxicações e outros pro- 
blemas para os consumido- 
res — enumera Tadros. 

De acordo com o empre- 
sário, a pirataria alimenta o 
crime organizado e enfra- 
quece as empresas brasilei- 
ras, que investem em pes- 
quisa, desenvolvimento e 


no topo da lista 


do mercado 
ilegal no país 


66 Apirataria 
alimenta o crime e 
enfraquece as empresas 
brasileiras, que 
investem em pesquisa, 
desenvolvimento e 
geracáo de empregos" 
JOSÉ ROBERTO TADROS 
Presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac 
[rg] 


geração de empregos. O 
Brasil, defende ele, “pre- 
cisa de uma cultura de va- 
lorização da propriedade 
intelectual e da criativida- 
de, e combater a pirataria 


é um passo importante pa- 
ra construir um país mais 
próspero e justo”. 

— São diversos os pro- 
blemas que o mercado ilí- 
cito e a pirataria trazem, 
sendo o principal deles a 
criação de um ciclo vicioso 
que inclui desordem urba- 
na, aumento da informa- 
lidade no mercado de tra- 
balho e agravamento da 
insegurança pública — 
acrescenta Antonio Flo- 
rencio de Queiroz Junior, 
presidente da Fecomércio- 
RJ evice-presidente Admi- 
nistrativo da CNC. 

André Roncatto, repre- 
sentante da CNC no Con- 
selho Nacional de Comba- 
te à Pirataria e aos Delitos 
contra a Propriedade Inte- 
lectual (CNCP) e coorde- 
nador da Câmara Brasileira 
do Comércio de Produtos e 


Serviços Ópticos da CNC, 
ressalta tambem os proble- 
mas de saüde gue produtos 
de origem clandestina po- 
dem causar, como os óculos 
de protecäo solar piratas, 
que näo filtram a radiação 
UV, nocivaao olho humano. 

O dirigente ainda cita os 
perigos dautilização de pe- 
ças de automóveis de ori- 
gem clandestina, que não 
obedecem a padrões de 
qualidade e podem causar 
acidentes de trânsito fatais. 

Roncatto ressalta que 
o mercado ilegal é uma 
megaestrutura que mo- 
vimenta volumes financei- 
ros enormes. 

— Precisamos reconhe- 
cer que temos um inimi- 
go robusto e organizado 
e que está com um per- 
centual muito grande de 
aceitação. É necessário 


&6 E necessário 
trabalhar com educação 
e conscientizar as 
pessoas de que, ao 
comprarem produtos 
piratas, elas estão 
financiando o crime” 
ANDRÉ RONCATTO 
Representante da CNC 

no CNCP 


trabalhar com educação e 
conscientizar pessoas de 
todas as idades de que, ao 
comprarem produtos pira- 
tas, estão financiando o 
crime — defende ele. 


Estado do Rio enfrenta ilegalidade 


Produtos piratas movimentam R$ 238 milhões por ano no comércio fluminense 


sofre as duras conse- 
quências do mercado ilíci- 
to. De acordo com pesqui- 
sa do Instituto Fecomércio 
de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado do Rio 
de Janeiro (Fecomércio RJ), 
acompraeavenda de produ- 
tos piratas movimentam R$ 
238,34 milhões por ano no 
Rio. Ogasto médio anual por 


O comércio fluminense 


consumidor seria de R$248. 

O levantamento revela 
ainda que, segundo sonda- 
gem realizada em novem- 
bro de 2023, 27,1% dos en- 
trevistados disseram que 
compraram produtos pira- 
tas nos últimos 12 meses, 
enquanto 5,7% afirmaram 
não ter certeza. 

Ainda de acordo com a 
pesquisa, 54,8% dos con- 
sumidores já compraram 
mercadorias ilegais nos úl- 


timos 12 meses ou alguma 
vez na vida. Os eletrônicos 
são os itens preferidos por 
36,9% deles. Em seguida, 
aparecem roupas (25,1%), 
calçados, tênis ou bolsas 
(18,7%), óculos (5,2%) e 
relógios (4,8%). 

— À pirataria cria um ci- 
clovicioso que inclui desor- 
dem urbana, aumento da 
informalidade no mercado 
de trabalho e agravamen- 
to da insegurança pública 


— afirma Antonio Florencio 
de Queiroz Junior, presi- 
dente da Fecomércio-RJ e 
vice-presidente Adminis- 
trativo da CNC. 

A Federação recebeu em 
janeiro o Prêmio Nacional 
de Combate à Pirataria pe- 
lo CNCP do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. 

A Fecomércio-RJ criou o 
Conselho de Combate ao 
Mercado Ilegal para tratar 
o tema e entre as frentes 


de atuação da instituição 
valorizadas pelo CNCP es- 
táa parceria com o Disque 
Denúncia, em uma campa- 
nha para conscientizar a 
população sobre as conse- 
quências eriscos de estimu- 
lar e financiar a pirataria. 
Outra iniciativa de destaque 
é o apoio a órgãos públicos, 
entidades de classe e em- 
presas na luta contra a ile- 
galidade, por meio de son- 
dagens do IFec RJ. 


Fraudes afetam setor de combustíveis 


Aprovação de leis mais rigorosas pode ajudar no combate ao mercado irregular 


mercado irregular 

traz grande desequi- 
líbrio para o setor de com- 
bustíveis, pois estimula a 
concorrência desleal, co- 
mo destaca o presidente 
da Fecombustíveis, James 
Thorp Neto. 

— Temos uma série de 
irregularidades, entre 
elas, fraudes fiscais, bom- 
bas fraudadas e combus- 
tíveis adulterados. No ano 
passado, enfrentamos um 


aumento de fraudes com 
metanol nos combustíveis, 
uma substância altamen- 
te nociva ao ser humano. 
Atualmente temos visto o 
teor de biodiesel abaixo do 
percentual da mistura de 
14%no diesel — pontua ele. 

Para combater esse mer- 
cado ilícito, Thorp defen- 
de ações de fiscalização 
da ANP, da polícia, dos 
Procons, do Ministério 
Público, dos Ipems e de 


todos os órgãos que regu- 
lam o setor e defendem os 
direitos do consumidor. 

— Também podemos 
contar com a aprovação de 
novas leis para aumentar o 
rigor das penalidades sobre 
as atividades ilícitas. Um 
bom exemplo é o projeto de 
lei do devedor contumaz, 
que é a empresa criada em 
nome de laranjas e que tem 
a finalidade de sobreviver 
com o não pagamento de 


impostos. Essas empresas 
também se aproveitam da 
morosidade da Justiça — 
exemplifica o presidente 
da Fecombustíveis. 

Nesse sentido, o empre- 
sário defende que o gover- 
no pode contribuir com a 
aprovação de leis que te- 
nham penalidades rígi- 
das para punir os agentes 
irregulares. Além disso, 
defende o presidente da 
Fecombustíveis, deve-se 


evitar conceder benefícios 
tributários para determi- 
nados tipos de produtos 
importados, que podem 
ser usados para adulterar 
combustíveis. 

Em relação ao consumi- 
dor, recomenda-se que ele 
desconfie quando o produto 
estiver muito barato. Caso 
isso ocorra,a ANP pode ser 
acionada paratirar dúvidas 
ou receber denúncias pelo 
telefone 0800-970-0267. 


O GETTY IMAGES 


Prejuízos do 
Brasil com 0 
mercado ilegal 


Estimativa de 
perdas de 15 setores 
produtivos em 2023 


Vestuário 
R$ 84 bilhões 


Bebidas alcoólicas 
R$ 72,2 bilhões 
Combustíveis 

R$ 30 bilhões 


Material esportivo 
R$ 22,2 bilhões 
Higiene pessoal, 
/ a perfumaria e 

ü cosméticos 
R$ 21 bilhões 
Defensivos agrícolas 
R$ 14,5 bilhões 
Ouro 
R$ 12,75 bilhões 
TV por assinatura 
R$ 2,1 bilhões 
Óculos 
R$ 10 bilhões 
Cigarros 
R$ 9,8 bilhões 
Celulares 
R$ 6,9 bilhões 
Audiovisual (filmes) 
R$ 4 bilhões 
PCs 
R$ 1,2 bilhão 
Perfumes importados 
R$ 1 bilhão 


Brinquedos 
R$ 600 milhões 


Total de perdas setoriais: 
R$ 302,2 bilhões 
Perda estimada com 
sonegação (46%): 

R$ 139 bilhões 

O mercado ilegal 
representa 4,2% do PIB 


Fonte: Fórum Nacional contra a pirataria e a ilegalidade 


Aha pirataria cria 

um ciclo vicioso gue 
inclui desordem 
urbana, aumento 

da informalidade no 
mercado de trabalho 

e agravamento da 
inseguranca pública” 
ANTONIO FLORENCIO 

DE OUEIROZ JUNIOR 
Presidente da Fecomércio-RJ 
E ————q] 


— 


é Deve-se evitar 
conceder benefícios 
tributários para 
determinados tipos de 
produtos importados, 
que podem ser 
usados para adulterar 
combustíveis” 

JAMES THORP NETO 
Presidente da 
Fecombustíveis 
EEE | 
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“LEI RUSSA” 


O 


NAWEB 


Geórgia impõe restricões a mídia e ONGs 


Oposigäo afirma que novas regras restringem liberdade de imprensa no país 


África do Sul escolhe presidente em 
meio à frustração de jovens com política 


LYNSEY CHUTEL 
Do New York Times 
CIDADE DO CABO 


N o alvorecer da democra- 
cia sul-africana, após a 
queda do governo racista do 
apartheid, milhóes de pesso- 
as fizeram fila antes do nas- 
cer do sol para votar na pri- 
meira eleigäo livre do pais, 
em 1994. Trinta anos depois, 
a Africa do Sul se prepara 
agora parauma eleição cruci- 
al hoje, na qual os eleitores 


ATHENKOSI FANI 
27 anos 


“Estamos criando 
uma geração 

de jovens 
dependentes” 


DYLAN STOLTZ 
20 anos 


(Meus amigos) 
dizem que não dá 
para fazer mais 
nada nesta terra” 


SHANEL PILLAY 
24 anos 


‘Quando chega 
ahora de agir, 
eles não 
conseguem’ 


determinarão qual partido 
(ou aliança) escolherá o pre- 
sidente. A participação elei- 
toral, porém, tem diminuído 
consistentemente nos últi- 
mos tempos: ela caiu para 
menos de 50% pela primeira 
vez nas eleições municipais 
de 2021, e o registro eleitoral 
não acompanhou o cresci- 
mento da população em ida- 
de de votar. 

Esta curva decrescente 
refletiu-se no apoio ao par- 
tido governante do país, o 


Congresso Nacional Afri- 
cano (CNA), que foi um 
movimento de libertação 
antes de se tornar uma 
máquina política. Pesqui- 
sas mostram que a sigla po- 
derá perder a maioria abso- 
luta pela primeira vez des- 
de que assumiu o poder em 
1994, sob a liderança de 
Nelson Mandela, e a nova 
geração indica o motivo. 
Sem a experiência vivida 
do apartheid nem a ligação 
emocional com o partido, o 


CNA tornou-se tudo o que 
eles conhecem como go- 
verno. Por isso mesmo, o 
partido é apontado como 
responsável pela falta de 
emprego, alta criminalida- 
de e economia arruinada. 

— A mudança ou substi- 
tuição geracional finalmen- 
teafetouo CNA —disse Col- 
lette Schulz-Herzenberg, 
professora associada de 
Ciência Política na Univer- 
sidade de Stellenbosch, na 
Africa do Sul. 


. FOTOS DE JOAO SILVA/NYT/3-4-2024 


Ajuda do governo. Athenkosi Fani na cerimônia de graduação na Universidade de Johannesburgo: voto por gratidão 


urante toda a sua vida, 

Athenkosi Fani de- 
pendeu do governo, e ele 
odeia a sensação. 


— Sou feito para depender 


Estamos criando uma geração 


do sistema — diz ele, no dormi- de jovens dependentes. 
tório na Universidade Nelson 
Mandela em Gqeberha. — 


Estudante de pós-graduação, 


ele frequentou universidades 


Crença no país. Dylan Stoltz na casa dos avós em Carletonville, ao lado da namorada, Lee Ann: emigração temporária 


uando Dylan Stoltz com- brancos, eles riram dele. 

partilhou seus sonhos 
paraa África do Sul com 
outros jovens sul-africanos 


"^ 


uando menina, Shanel 
Pillay adoravair à bibliote- 
ca. Era lägue estudava, passava 
otempo com amigos e conhe- 


—Eles dizem que nào dá 


para fazer mais nada nesta 
terra — conta. 


Descrenca no sistema. A professora primäria Shanel Pillay, de 24 anos, na escola privada onde trabalha em Phoenix 


ceuo menino que setornaria 


Seu otimismo parece estar 


em contradição com Carle- 


tonville, cidade mineradora 


a74km de Johannesburgo. 


mo muitos sul-africanos de 


seu noivo. Hoje, ela diz quenão origem indiana que vivem em 


arriscaria a caminhada de 10 
minutos até a biblioteca. Co- 


Phoenix, uma comunidade 
majoritariamente indiana, 


14-5-2024 


A África do Sul não é exce- 
ção às tendências: estudos 
mostram que eleitores da ge- 
ração Z e os millennials em 
muitos países perderam a 
confiança no processo de- 
mocrático, mesmo que con- 
tinuem preocupados com 
questões como mudanças 
climáticas e a economia. Mas 
no país sul-africano, onde a 
idade média é de 28 anos, os 
jovens representam mais de 
um quarto dos eleitores re- 
gistrados numa população 


nomeadas em homenagem a 
personalidades do CNA, mas 
sua infância foi trágica, agra- 
vada pela pobreza persistente 
na província do Cabo Orien- 
tal, onde cresceu. A mãe dele 
recebia um subsídio social 
quando ele nasceu —paga- 
mento que representa o meio 
de sobrevivência para mais de 
um terço das famílias no país, 
uma situação que os políticos 
do CNA frequentemente 
recordam aos eleitores. Aos 11 
anos, Fani foi colocado num 
orfanato porque sua mãe não 
pôde mais cuidar dele. 


ATIVISTALGBT+ 

Para frequentar a universida- 
de, ele teve ajuda financeira 
do governo. Um líder provin- 
cial do CNA comprou um 
computador para ele e finan- 


Com ofim do apartheid e o 
colapso da mineração, a 
sorte mudou para homens 
como ele. No passado, seu 
avô tinha uma fazenda eum 
emprego numa mina de 
ouro. Hoje, Stoltz trabalha 
como frentista numa loja de 
suprimentos agrícolas. Seu 
padrasto arranjou um em- 
prego melhor para ele no 
Canadá, aonde planeja ir no 
próximo ano para trabalhar 
naáreade construção. Ape- 
sar disso, ele afirma não 
querer deixar seu país per- 
manentemente. 


EMPREGO NO CANADÁ 
Desde 2000, o número de 
sul-africanos vivendo no 
exterior quase dobrou 
para mais de 914 mil, se- 
gundo dados do censo. 


Pillay sente que olocal passou 
aser perigoso. O mesmo ocor- 
reu coma vizinha de Durban, 
na costa leste do país. A crimi- 
nalidade a mantém dentro de 
casa, produzindo vídeos para 

o TikTok para passar o tempo. 


SEM INTENÇÃO DE VOTAR 
Ajovem lembra perfeitamen- 
te de se esconder em casa 
durante vários dias em 2021, 
quando Durban foi atingida 
por motins que colocaram 
sul-africanos negros e india- 
nos uns contra os outros. A 
violência pôs em evidência 
como os cidadãos pobres e da 
classe trabalhadora se senti- 
am deixados para trás com os 
progressos feitos desde o fim 
do apartheid. Sob a política 
racista, os sul-africanos india- 
nos receberam mais benefí- 


O CELULAR 


PARA 
O QRCODE 


de 62 milhões de habitantes. 
Ainda assim, apenas 4,4 mi- 
lhões dos 11 milhões de cida- 
dãos com idades entre 20 e 
29 anos se registraram para 
votar nesta eleição, segundo 
a Comissão Eleitoral Inde- 
pendente do país. 


DESILUSÃO PÓS-APARTHEID 


REPREENSÃO AO CNA 

O órgão organizou campa- 
nhas nacionais para persua- 
dir mais jovens a se registra- 
rem, e os dados mostram 
um aumento encorajador 
no registro de eleitores en- 
tre 18 e 19 anos que votarão 
pela primeira vez nesta elei- 
ção: agora serão 2/%, em 
comparação com 19% no úl- 
timo pleito. Mas o New York 
Times conversou com jo- 
vens de todo o país, e eles 
disseram que não iriam às 
urnas. À decisão representa 
uma repreensão política ao 
Congresso Nacional Africa- 
no, mas, por outro lado, in- 
dica que os muitos partidos 
da oposição não consegui- 
ram conquistá-los. 


ciou sua participação numa 
iniciação tradicional de um 
mês para jovens, um impor- 
tante rito de passagem na 
região. Ativista LGBT- desde 
aadolescéncia, ele chegou a 
viajar para os EUA para parti- 
cipar deuma conferéncia do 
Lions Club para jovens líderes 
promoverem a democracia, e 
trabalhou brevemente como 
voluntário do CNA. Todas 
essas experiências fizeram 
dele um embaixador ideal 
para questões da juventude, 
mas também geraram um 
ressentimento. 

— Ainda acredito na demo- 
cracia — disse Fani, que con- 
tou ter votado de má vontade 
no CNA nas últimas eleições 
por gratidão. — Não quero 
que nenhuma organização 
tenhatanto poder. 


Seu plano é trabalhar o 
máximo que puder no 
Canadá e ganhar o máxi- 
mo de dinheiro que con- 
seguir. Então, eleretor- 
nará a Carletonville para 
abrir um negócio e se ca- 
sar com sua namorada, 
Lee Ann Botes. Recém- 
saída do ensino médio, 
Lee Ann está consideran- 
do se tornar uma au pair. 
Isso lhe daria a oportuni- 
dade de viajar e talvez 
finalmente ver o oceano. 
Aindaassim, elatambém 
planeja voltar. Ambos 
acreditam gue, indepen- 
dentemente do grau de 
violéncia, estaéa casa 
deles no mundo. 

—Acho quea África do 
Sul pode voltar ao que era 
uns anos atrás —afirma ele. 


cios económicos do que ou- 
tros grupos de cor. E, desde o 
fim do regime, os indianos, 
que representam 2,7% da 
populacáo, aproveitaram as 
oportunidades na educagäo e 
notrabalho qualificado. 

—Eu queria ser bem-suce- 
dida, ter minha própria casa, 
Carro, eaté uma piscina, em- 
bora näo saiba nadar —disse 
ela, gue estudava Finangas na 
faculdade até seu padrasto 
perder a renda na pandemia. 

Na época, ela saiu da univer- 
sidade, fez um curso rápido de 
ensino e começou a trabalhar 
numa escola particular. 

— Na África do Sul, você 
precisa ser independente — 
afirmou Pillay, que não vê 
sentido em votar. — Quando 
chega a hora de agir, eles 
não conseguem. 
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E?" Irlandae Noruega 
reconheceram  oficial- 
mente, ontem, a soberania 
do Estado da Palestina, após 
um anúncio conjunto na se- 
mana passada que antecipou 
a medida. O reconhecimen- 
to foi alvo de críticas severas 
do governo de Israel, que afir- 
ma que qualquer conversa 
sobre dois Estados neste mo- 
mento representa uma vitó- 
ria estratégica para o Hamas, 
premiando o grupo palestino 
peloatoterrorista de 7 de ou- 
tubro. Em entrevista ao 
GLOBO, o embaixador da 
Noruega no Brasil, Odd 
Magne Ruud, defendeu a ini- 
ciativa e disse que seu país 
continua comprometido 
com a busca por uma solução 
de dois Estados, prevista há 
mais de 30 anos nos históri- 
cos os Acordos de Oslo. 


POR QUE A NORUEGA DECIDIU 
AGORA RECONHECER O 
ESTADO PALESTINO COMO 
MEMBRO DA COMUNIDADE 
INTERNACIONAL? 

Queremos que anossainicia- 
tiva faça a diferença em ne- 
gociações futuras. O reco- 
nhecimento de um Estado 
palestino é algo pelo qual es- 
peramos há mais de 30 anos, 
e a guerra em curso em Gaza 
deixa claro que a estabilidade 
da paz na região deve ser ba- 
seada na solução das ques- 
tões palestinas. Acreditamos 
que o reconhecimento da Pa- 
lestina agora reaviva a solu- 
ção de dois Estados e espera- 
mos que isso possa levar a al- 


ENTREVISTA 
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Odd Magne Ruud / EMBAIXADOR DA NORUEGA NO BRASIL 


Diplomata defende a criação de um Estado palestino lado a lado com Israel 
como única solução viável para a paz na região; país foi fundamental nas 
negociações secretas que levaram à assinatura dos Acordos de Oslo em 1993 


THAYZ GUIMARÃES thayz.guimaraesOoglobo.com.br 


‘O RECONHECIMENTO 


DA PALESTINA 


REAVIVA A SOLUÇÃO 
DE DOIS ESTADOS” 


gum desenvolvimento posi- 
tivo neste sentido. 


ESSA INICIATIVA MUDA ALGO 
NA POSIÇÃO DA NORUEGA EM 
RELAÇÃO AISRAELE AO 
HAMAS? 

Israel não está satisfeito 
conosco após essa deci- 
são, mas acreditamos 
que o estabelecimento 
de um Estado palesti- 
no fortalecerá as forças 
moderadas em Gaza e 
enfraquecerá o Hamas 
e aqueles que usam o 
terrorismo e a violên- 
cia como ferramenta 
para atingir seus obje- 
tivos. A Noruega pro- 


DAVI CAMPANA/ DIVULGAÇÃO 


4 


cura manter suas boas rela- 
ções com Israel, embora seja- 
mos profundamente críticos 
em relação à guerra que Israel 
está travando em Gaza e dis- 
cordemos de grande parte da 
política adotada pelo atual go- 
verno israelense. Além dis- 
so, acreditamos que nos- 
sa decisão não recom- 
pensa o Hamas. Pelo 
contrário, o Hamas 
sempre se opôs aos 
Acordos de Oslo e não 
reconhece sequer o di- 
reito de Israel existir. Já 
a Noruega foi um dos 
primeiros países a re- 
conhecerem o Estado 
de Israel, em 1949. 
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CRÍTICOS DIZEM QUE O 
RECONHECIMENTO DO 
ESTADO DA PALESTINA 

NESTE MOMENTO NÃO TEM 
SIGNIFICADO REALE QUE 
FERE O PAPEL HISTÓRICO DA 
NORUEGA COMO MEDIADOR 
NO ORIENTE MÉDIO... 

Temos mediado esta questão 
desde os Acordos de Oslo, no 
início dos anos 1990. Temos 
um relacionamento de longa 
data tanto com a Autoridade 
Palestina quanto com Israel. 
Estamos comprometidos 
com essa negociação e com o 
principal aspecto dos acor- 
dos, que foi o reconhecimen- 
to da solução de dois Estados. 
Acreditamos que agora, mais 
do que nunca, a Autoridade 
Palestina precisa de apoio e 
está comprometida com esta 
solução, eapoiaremos seus es- 
forcos de reforma e de cons- 
trucáo de um Estado palesti- 
no. Assim, os palestinos pode- 
ráo desfrutar de direitos 
iguais e participar da socieda- 
de com base na democracia, 
na lei e nos direitos humanos. 


POR QUE ATÉ HOJE NÃO FOI 
CRIADO UM ESTADO 
PALESTINO? 

Em 2011, o Banco Mundial 
concluiu que a Palestina ha- 
via cumprido os principais 
critérios necessários para 
funcionar como um Estado. 
Foram criadas instituições 
nacionais para fornecer servi- 
ços essenciais à população. 
Noentanto, a guerra em Gaza 
e a expansão contínua de as- 
sentamentosilegaisna Cisjor- 


dânia tornaram a situação na 
Palestina mais difícil do que 
em décadas anteriores. Além 
disso, o Hamas foi responsá- 
vel por vários atos terroristas 
contra Israel nos últimos 
anos, o que também tem obs- 
truído os esforços de paz. 


OS ACORDOS DE OSLO 
FALHARAM? 

Acho que é muito frustrante 
para ambas as partes a falta 
de uma solução política pa- 
ra esse conflito prolongado. 
O processo de paztinhaain- 
tenção de levar a uma solu- 
ção de dois Estados que não 
foi bem-sucedida, mas to- 
dos nós temos que reconhe- 
cer que uma solução de um 
único Estado não é suficien- 
te se não houver um direito 
garantido para o povo pales- 
tino. A solução de dois Esta- 
dos é aúnica solução viável. 


O QUE PRECISA SER FEITO? 

O mais urgente neste mo- 
mento é conseguir um cessar- 
fogo e compartilhar a ajuda 
humanitária com a popula- 
ção de Gaza, além de garantir 
alibertação de todos os reféns 
israelenses. A longo prazo, 
acreditamos que o reconheci- 
mento da Palestina agora in- 
centivará as partes a reinicia- 
rem as negociações de paz 
com o objetivo de encontrar 
uma solução para todas as di- 
ferentes questões existentes. 
E acreditamos que o reconhe- 
cimento do Estado palestino 
também aumentará a segu- 
rança de Israel. 


Forças Armadas de Israel entram no centro de Rafah 


Cidade do extremo sul de Gaza foi palco de bombardeio que matou dezenas de pessoas e aumentou pressão por cessar-fogo 


RAFAH, FAIXA DE GAZA 


Exército de Israel entrou 

ontem com tanques no 
centro da cidade de Rafah, no 
extremo sul da Faixa de Gaza, 
em meio às pressões interna- 
cionais por um cessar-fogo 
após um ataque aéreo provo- 
car a morte de dezenas de ci- 
visno fim de semana. A Agén- 
cia das Nações Unidas para 
Refugiados Palestinos no Ori- 
ente Médio (UNRWA) esti- 
ma que um milhão de pessoas 
fugiram dacidade nas últimas 
três semanas, diante do avan- 
co militar israelense. 


*FOI HORRÍVEL 
Os tanques israelenses fo- 
ram avistados perto da Mes- 
quita al-Awda, um marco 
central de Rafah, disseram 
testemunhas ouvidas pela 
agéncia de notícias Reuters. 
As Forcas Armadas do Esta- 
do judeu também realiza- 
ram novos bombardeios 
contra a cidade. 

— Não dormimos a noite 
toda porque aconteceram 
bombardeios por todos os la- 


dos. Tiros de artilharia e bom- 
bardeios aéreos —disse Faten 
Juda, uma mulher de 30 anos 
que mora no bairro de Tal al- 
Sultan, no noroeste de Rafah, 
alvo do ataque no domingo. — 
Foi horrível. Vimos todo 
mundo fugindo de novo. Nós 
também vamos partir, teme- 


mos por nossas vidas. 

O ataque aéreo lançado no 
último domingo elevou a 
pressão sobre Israel a um dos 
mais altos níveis desde o co- 
meço da guerra. Autoridades 
palestinas e organizações in- 
ternacionais que realizam 
ações humanitárias no terri- 


Vaticano pede desculpas após 
declaração homofóbica do Papa 


Em reunião privada, Pontífice disse que seminários estão ‘cheios de viadagem 


CIDADE DO VATICANO 


Vaticano pediu descul- 

pas ontem após o Papa 
Francisco ter usado um ter- 
mo ofensivo para se referir a 
homens gays, em uma con- 
versa privada na semana 
passada. Segundo a agência 
italiana Ansa, em reunião a 
portas fechadas em 20 de 
maio, o Pontífice solicitou a 


bispos italianos que não 
aceitassem seminaristas 
homossexuais, afirmando 
que os meios religiosos esta- 
vam “cheios de viadagem”. 
“O Papa Francisco está ci- 
ente dosartigos recentemen- 
te publicados sobre uma con- 
versa, a portas fechadas, com 
os bispos da Conferência 
Episcopal Italiana (CET). Co- 
mo ele afirmou em várias 


ocasiões: “Na Igreja há lugar 
para todos, ninguém é inútil, 
ninguém é supérfluo — do 
jeito que somos todos nós”. O 
Papa nunca teve a intenção 
de ofender ou expressar-se 
em termos homofóbicos e 
pede desculpas àqueles que 
se sentiram ofendidos pelo 
uso de um termo relatado”, 
diz o comunicado. 

O encontro com os bispos 
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tório afirmaram que o bom- 
bardeio foi realizado contra 
uma área para onde os pró- 
prios militares mandaram os 
palestinos se deslocarem. Is- 
rael contesta a versáo, e diz 
que o ataque foi fora da zona 
humanitária demarcada. Nas 
redes sociais, o Exército pu- 


durou 1h30, e a fala do Papa 
foi confirmada por diferentes 
fontes que estavam presen- 
tes. Segundo o jornal italiano 
La Repubblica, perguntado 
na reuniáo da semana passa- 
da pelos bispos sobre o tema, 
o Pontífice teria dito que era 
necessário pór limites para 
evitar "que haja o risco de al- 
guém que é gay escolher o sa- 
cerdócio e acabar levando 
umavida dupla”. A declaração 
sobre o “excesso de viadagem” 
teria sido feita em seguida. 
De acordo com os bispos 
contactados pelo Corriere 
della Sera, “é claro que o Pon- 
tífice não tinha consciência 
de quão insultuosas eram as 
suas palavras em italiano” —o 
Papa teria dito a palavra froci- 


EYAD BABA/AFP 
Nova fuga. 


Palestinos 
deixam a área 
de Tal al-Sultan, 
em Rafah, diante 
do avanco 
israelense na 
cidade: ONU 
estima que 

um milháo 

de pessoas 
jáfugiram 

da cidade 


n 
E 


blicou um mapa, mostrando 
onde teria langado o ataque, 
fora da demarcação. 

Os militares também justi- 
ficaram que o ataque mirou 
alvos lícitos —um complexo 
de operações do Hamas — 
utilizou bombas de precisão e 
matou dois altos funcionários 


aggine, termo altamente 
ofensivo no idioma, escreveu 
o principal jornal italiano em 
seu site. “Mais do que com 
vergonha, as suas declarações 
foram recebidas com alguns 
risos incrédulos, porque o er- 
rodo Papa (cuja língua mater- 
na não é o italiano) era evi- 
dente”, continuou o jornal. 


BENÇÃOS ACASAIS 

Uma instrução do Dicastério 
para o Clero do Vaticano, em 
2005, feita sob o entáo Papa 
Bento XVI, estabeleceu que 
"a Igreja, embora respeite as 
pessoas em guestäo, näo po- 
de admitir no Seminário e 
nas Ordens Sagradas aqueles 
que praticam a homossexua- 
lidade, tém tendéncias ho- 


do grupo palestino, incluindo 
o chefe do Estado-Maior do 
Hamas na Cisjordánia. Em 
declaração ontem, o porta- 
voz do Exército, Daniel Haga- 
ri, afirmou que investigações 
iniciais apontam que o incên- 
dio que vitimou 45 pessoas e 
deixou 219 feridos (segundo o 
Ministério da Saúde de Gaza, 
administrado pelo Hamas), 
foi provocado por uma explo- 
são secundária. Hagari afir- 
mou que duas bombas de 17 
quilos foram disparadas con- 
tra alvos do Hamas, e que a 
munição empregada seria in- 
suficiente para provocar o in- 
cêndio que se seguiu. 


NOVO ATAQUE ÀCIDADE 
Ontem, a Defesa Civil de 
Gaza afirmou que um novo 
bombardeio israelense dei- 
xou 21 mortos em um cam- 
po de deslocados em Rafah, 
embora o Exército de Israel 
negue ter realizado o ata- 
que. Segundo o Hamas, que 
governa o enclave desde 
2007 , o novo ataque teria 
deixado 64 feridos. 

Desde domingo, a comuni- 
dade internacional vem ex- 
pressando indignação com o 
bombardeio do campo de re- 
fugiados. O Conselho de Segu- 
ranca da ONU se reuniria on- 
tem em caráter de urgéncia 
para discutir aguestäo. 


mossexuais enraizadas ou 
apoiam a chamada cultura 
gay”. Em 2016, ainstrução foi 
reafirmada por Francisco. 

Em dezembro do ano passa- 
do, o Vaticano autorizou a 
bênção para casais do mesmo 
sexo e casais “em situações ir- 
regulares” para a Igreja, afir- 
mando que “as pessoas que 
procuram o amor e a miseri- 
córdia de Deus” não devem 
ser sujeitas a “uma análise 
moral exaustiva”. Mas, embo- 
raa medida tenha modificado 
o entendimento da bênção, 
ao afirmar que casais homoa- 
fetivos poderiam obtê-la, não 
alterou a doutrina do casa- 
mento, ao destacar que a bên- 
ção só poderia ser dada fora 
dos cultos religiosos. 
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Saúde a 


PARA HOMENS 
Contraceptivo tem sucesso inicial 


Anticoncepcional testado em ratos diminuiu atividade de espermatozoides 
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artas acessiveis de vinhos abrem 
iscussáo sobre efeitos da bebida 


EDUARDO F. FILHO 
eduardo.filhoGsp.oglobo.com.br 
SÁO PAULO 


specialista em vinhos, Fa- 

biano Aurélio já traba- 
lhou nos restaurantes mais 
badalados de Säo Paulo. 
Agora, usou a experiéncia 
para criar um negócio com 
uma pegada diferente: tor- 
nar o vinho acessível a um 
maior número de pessoas e 
oferecê-lo sem firulas. 

— Consegui realizar um 
sonho: popularizar o vinho 
— afirma o sommelier. 

E assim nasceu o Los Per- 
ros — Vinho no Boteco, em 
São Paulo, com ambiente 
despojado de um bar, con- 
versas altas, risadas entre 
amigos eumaseletacarta de 
vinhos com 70 rótulos, com 
preços acessíveis — as taças 
vão de R$ 16 a R$ 23, as gar- 
rafas, entre R$ 79 e R$ 100. 

— Vocé chega em um pé 
sujo e pede uma cachaga, 
ninguém vai te dar uma aula 
sobre a bebida, falar sobre a 
safra, a fruta etc. Eles vào te 
servirem um copo america- 
no ali no balcäo e está tudo 
certo. Eu nunca gostei dessa 
história de que apenas uma 
classe social pode tomar vi- 
nho no país, enquanto na 
Europa é um produto täo 
popular quanto o refrige- 
rante — explica Aurélio. 

Em seu bar, o sommelier 
implantou a ideia de servir a 
taca de vinho na medida de 
um copo americano, comu- 
menteusado para cerveja, ca- 
chaga e outras bebidas de bo- 
teco. A ideia atrai a clientela, 
formada em sua maioria por 
pessoas entre 20 e 30 anos. 


— Passo do copo america- 
no para a taça de vinho. Ele 
tem 190 mle é tradicional. 
Serve para tomar vinho, ca- 
fé e cachaça — explica. 

O movimento de demo- 
cratizar e popularizar o vi- 
nho tem ganhado força na 
capital paulista, o que susci- 
ta outras questões: seria a 
bebida realmente benéfica 
para a saúde em quantida- 
des modestas, como diz o 
senso comum? E que dose 
adequada seria essa? 

Nos novos bares paulista- 
nos, oportunidade de beber 
mais por menos é a tônica. E o 
casodo bar Prosae Vinho, que 
tem como lema ser “um lugar 
acessível, democrático”. 

— Queria quebrar padrões 
impostos em 


Os preços partem de R$18a 
taçae R$67 a garrafa. 

— O vinho brasileiro tem 
uma ótima qualidade, mas 
muitos não conhecem — 
afirma o proprietário da ca- 
sa, Paul Pensabene. 


AÇÃO DO ÁLCOOL 
E comum ouvir a frase “be- 
ber uma taça de vinho todos 
os dias faz bem”. Isso se deve 
às propriedades da bebida, 
que, por ser derivada da uva, 
tém importantes acóes no 
organismo e podem repre- 
sentar até protecáo para do- 
encas cardiovasculares. 
Deacordo com um estudo 
de pesquisadores do Kings- 
ton General Hospital, da 
Queen's University, no Ca- 
nadá, e pu- 


relacáo ao vi- 


nho. Tirar a. Polifenóis, em especial 


blicado na 
revista cien- 


bebida deum O famoso resveratrol, tifica da As- 
pedestal dt o apontadoscomoa, 5959999 
rogante na s li Americana 
quadrado ace benelica do VIDIO do Coração, 
com excesso os polifenóis 
de formaliza- do vinho re- 


ção. E uma bebida tão legal, 
bacana, gostosa que não me- 
rece ser ofertada a apenas 
poucos perfis de pessoas — 
afirma o proprietário do lu- 
gar, Rubens almeida Lastri. 
Atualmente, eles traba- 
lham com cerca de 400 ró- 
tulos de vinhos de 15 países 
diferentes, e um quarto do 
total são nacionais. Sua car- 
ta de preços começa em R$ 
15ataçaeR$ 50a garrafa. 
Um terceiro exemplo é o 
da Enoteca Nacional. O bar 
trabalha só com vinhos bra- 
sileiros. Sáo mais de 120 ró- 
tulos devinícolas nacionais. 


laxama parede das artérias e 
evitam a agregacáo plaque- 
tária, reduzindo assim o ris- 
co de aterosclerose, trom- 
bose e hipertensäo. 

O principal responsävel 
pelo efeito protetor do vi- 
nhotintonasaüdesäoospo- 
lifenõis, em especial o fa- 
moso resveratrol. No corpo 
humano, esses compostos 
atuam principalmente no 
combate aos radicais livres, 
as moléculas que causam o 
envelhecimento. Por outro 
lado, o vinho contém um 
componente extremamen- 
te prejudicial que pode anu- 


lar todos os benefícios já 
atribuídos a ele: o álcool. 

— Os efeitos do consumo 
excessivo do álcool afetam 
todo o nosso organismo, des- 
de as nossas defesas, através 
do sistema imunológico, até 
o coracáo, os müsculos, o fí- 
gado. O hábito desencadeia 
agressividade e, comprova- 
damente, aumenta os riscos 
de cáncer em vários órgãos, 
como fígado, trato intestinal 
e mama, por exemplo — afir- 
ma o cirurgião Ben-Hur Fer- 
raz Neto, colunista do GLO- 
BO e diretor do Instituto do 
Fígado Américas. 

Segundo o médico, o limite 
seguro à saúde do consumo 
de bebidas alcoólicas, desde 
que a pessoa não tenha uma 
doença que contraindique 
qualquer quantidade, não 
deve ultrapassar seis taças de 
175 ml de vinho por semana. 

O resveratrol de fato tem 
muitos benefícios para a 
saúde, mas evidências cien- 
tíficas recentes mostram 
que o álcool, mais que não 
trazer qualquer contribui- 
ção para o funcionamento 
cardiovascular, na verdade 
pode aumentar os riscos de 
problemas no coração. 

De acordo com a Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) e outras agências de 
saúde, nenhuma quantida- 
de de álcool é segura, inde- 
pendentemente de você es- 
tar bebendo vinho, cerveja 
ou bebidas destiladas. 

Porém, as principais dire- 
trizes médicas recomendam 
o consumo moderado, que 
corresponde a uma dose de 
álcool por dia para mulheres 


T 98. 


e duas para homens. Uma 
dose padräo equivale a 14g 
de álcool puro, o que corres- 
ponde a 150 ml de vinhos 
com teor alcoólico de 1296. 
O tipo da bebida mais in- 
dicada para o consumo mo- 
derado é o vinho tinto seco, 
já que as substáncias com as 
propriedades benéficas da 
bebida estáo presentes na 
casca e na semente da uva. 
Nele, essas partes da fruta 
sáo mais utilizadas do que 
no branco e no rosé, o que 
confere aos tintos maiores 
propriedades antioxidantes 
e anti-inflamatórias, redu- 
zindo o estresse oxidativo 
no corpo, fenómeno que 
tem ligações claras com 
muitas doengas, incluindo 
cáncer e doenças cardíacas. 


NAGRAVIDEZ 

Mesmo assim, a bebida näo 
é recomendada para grávi- 
das. Bastaumatagade vinho 
por semana para provocar 
alterações físicasno cérebro 
do bebê, mostra estudo feito 
por pesquisadores da Uni- 
versidade de Medicina de 
Viena, na Austria. 

Exames de ressonância 
magnética apontaram que 
crianças expostas a quantida- 
des baixas de álcool no perío- 
do pré-natal tinham um sul- 
co temporal superior direito 
(STS) menos aprofundado — 
área cerebral envolvida na 
cognição e na linguagem. 

Além disso, o consumo 
de bebidas alcoólicas du- 
rante a gravidez está asso- 
ciado ao desenvolvimento 
da síndrome alcoólica fetal 
(SAF), o transtorno mais 
grave dentro do espectro 
de desordens fetais alcoóli- 
cas, que consiste em um 
complexo quadro clínico. 
Dentre os sintomas, estão: 
deficiências físicas, com- 
portamentais, cognitivas, 
sociais e motoras. 

Por isso, como não exis- 
tem evidências científicas 
que indiquem se existe uma 
quantidade segura de inges- 
tão a gestante deve se abster 
completamente de todo ti- 
po de bebida alcoólica du- 
rante toda a gravidez. 
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Para todos. 
Fabiano Aurélio 
quis tirar o 
elitismo do 
vinho em seu 
bar de rótulos 
mais baratos 
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"Eu nunca 
gostei dessa 
história de 
que apenas 
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social pode 
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no país 
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"Os efeitos 
do consumo 
excessivo do 
álcool afetam 
todo o corpo, 
desde as 
defesas até 

o coração, 

os músculos, 
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Ben-Hur 
Ferraz Neto, 
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Marcio Atalla 

Formado em Educação Física com especialização 
em treinamento de atletas de alto nível e 
pós-graduação em Nutrição pela USP. 


Dormir pode ser 
o que falta a você 


J á sabemos que 80% das doenças não 
transmissíveis que acometem a popula- 
ção nos dias de hoje estão relacionadas com 
estilo de vida. E que por isso cuidar do movi- 
mento físico, da alimentação, das emoções 
é fundamental para gente se manter saudá- 
vel e mais longe de complicações na saúde. 

Mas, hoje eu só quero te pedir pra dormir. 
Dos quatro pilares que sustentam nosso esti- 
lo de vida, esse é o mais fácil, não é? Aliás, eu 
nem diria que o sono é um dos pilares, mas é o 
alicerce para uma vida com saúde. 


INÊS 249 


Quando acordamos no dia seguinte de 
uma noite mal dormida, o fio da meada vai 
puxando um monte de reações negativas, 
para o nosso corpo e pra nossa mente. 

Pra começar, nos movimentamos muito 
menos no dia seguinte: cerca de 10 a 1596 
menos, porque temos menos disposição pra 
fazer exercício físico e até pra fazer as ativi- 
dades não programadas, como caminhar, 
subir escadas, passear com o cachorro. 

Passando para parte hormonal, vira lite- 
ralmente uma bagunça. Uma pessoa que 
dorme mal no dia seguinte é capaz de consu- 
mir 500 calorias a mais do que o normal. Isso 
se explica pelo fato de que o hormônio dasa- 
ciedade (leptina) fica com baixa produção, e 
o da fome (grelina), em alta. Além disso, o 
cortisol fica aumentado. Esse hormônio 
também ajuda na elevação da gordura cor- 
poral, já que lança uma energia “extra”, em 
forma de glicose, no sangue, que não é usada 
pranenhum tipo de esforço físico. 

Um estudo feito pelo Instituto de Neuro- 
ciência e pelo Departamento de Psicologia, 
ambos da Universidade de Berkeley, com- 
provou a voracidade por alimentos após 
noites maldormidas. E o pior équea escolha 
dos alimentos também tende a ser pelos 


mais calóricos nesses momentos. Jäa secre- 
ção de testosterona diminui, o que reduz 
nossa força física e a libido. 

Dormir malatrapalha muitos outros fatores. 
Nosso humor fica afetado, nossa função cogni- 


tiva fica prejudicada. No dia seguinte, no tra- 
balho é bem mais difícil 


Estudos já manter o foco, a concen- 
associam ao tração, o raciocínio. Es- 
hábito de dormir tudos demonstraram 
menos de seis comparativamente co- 
horas com mo o nível de aprendiza- 
maiores chances do das pessoas que dor- 
de doenças miam bem e de outras 
cardíacas que eram privadas de so- 
no era bem diferente. 


O cansaço mental não é pior que o físico. O 
corpoexausto éuma portaaberta para viroses 
einfecções, afinal aimunidade vai lá para bai- 
xo! Essa baixa no sistema imunológico deixa 
nosso organismo mais suscetível a doenças, e 
até mesmo ao crescimento de células tumo- 
rais. Além disso, vários estudos já associam ao 
hábito de dormir menos de seis horas por noi- 
te com maiores chances de doenças cardía- 
cas, derrames, diabetes e doenças mentais. 

Eu poderia seguir falando das mazelas 
que noites maldormidas podem causar. 
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Porque, de verdade, a lista não para por 
aqui. Mas, queria enfatizar o que acontece 
apõsumanoitedesonoruim. A pessoa acor- 
da cansada, e acaba bebendo bastante café 
ou outras bebidas com cafeina pra se man- 
ter desperto. Esse é o primeiro grande erro. 

Após às 15 horas, mais ou menos, o café já 
pode começar a atrapalhar o sono da noite. 
Issoporqueacafeínaatrapalha na produgäo 
de uma substáncia camada adenosina. E 
seu papel é basicamente ir acumulando em 
nosso corpo ao longo do dia, gerando a sen- 
sação de cansaço e sonolência. 

O segundo grande erro é a pessoa tomar 
uma bebida alcoólica pra ajudar a relaxar e 
induzir o sono. Mais pesquisas jä comprova- 
ram que o álcool dá umafalsa sensação dere- 
laxamento, mas que na verdade ele cria uma 
barreira para que a gente possa entrar no es- 
tágio de sono profundo durante anoite, uma 
fase reparadora. E isso provoca o quê? Sen- 
sação de cansaço no dia seguinte. Aoacordar 
cansado, fazemos o quê? Bebemos café, nos 
exercitamos pouco, ficamos de mau humor 
e bebemos à noite pra relaxar e (achar que 
vai) dormir melhor. É um ciclo sem fim, na- 
da saudável. E para sair dele é preciso ter 
consciência e fazer as escolhas certas. 


Pesquisadores 
estudam casos 
de Alzheimer 
sem sintomas 


Segundo cientistas, 12 pacientes com 
quadros assintomáticos da doença 
tinham diferenças em nível celular 


BERNARDO YONESHIGUE 
bernardo.yoneshigueDoglobo.com.br 


ientistas holandeses iden- 
tificaram 12 casos raros 
de Alzheimer assintomático 
após analisarem amostras de 
tecido cerebral de mais de 5 
mil órgãos doados ao Banco 
de Cérebros da Holanda. O 
fenômeno, conhecido como 
“resiliência”, intriga pesqui- 
sadores, que buscam desco- 
brir o que faz com que esses 
indivíduos, que deveriam 
exibir sinais clínicos da do- 
ença, não apresentem quei- 
xas como declínio cognitivo 
ou perda de memória. 
Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a 
doença de Alzheimer cor- 
responde de 60% a 70% de 
todos os casos de demência, 
diagnóstico que atinge mais 
de 55 milhões de pessoas no 
planeta — com estimativa 
de chegar a 139 milhões em 


2050. Um dos fatores que 
diferencia o quadro é que 
ele é ligado ao acúmulo de 
proteínas no cérebro cha- 
madas beta-amiloide e tau, 
que formam placas ao redor 
dos neurônios e levam à 
neurodegeneração. 

No entanto, casos raros de 
indivíduos que apresentam 
esses biomarcadores no cé- 
rebro mas não relatam de- 
clínio cognitivo desperta- 
ram a curiosidade de cien- 
tistas. No estudo mais re- 
cente sobre o tema, publica- 
do no periódico Acta Neu- 
ropathol Commun, um gru- 
po do Instituto de 
Neurociência da Holanda 
identificou algumas mu- 
danças biológicas que fa- 
zem os fazem resilientes. 

“O que acontece com es- 
sas pessoas em nível mole- 
cular e celular ainda não es- 
tava claro. Portanto, procu- 
ramos doadores com anor- 


PXHERE 


Blindados. Indivíduos com Alzheimer assintomático apresentavam biomarcadores da doença, mas tinham diferenças em algumas células do sistema nervoso 


malidades no tecido cere- 
bral que não apresentavam 
declínio cognitivo. De todos 
os doadores, encontramos 
12, portanto, isso é bastante 
raro”, diz Luuk de Vries, au- 
tor do estudo e pesquisador 
de doutorado do instituto 
holandês, em comunicado. 
Além dos casos de Alzhei- 
mer assintomática, os pes- 
quisadores selecionaram 
amostras de pacientes com 
a doença na sua forma 
clássica e de indivíduos sau- 
dáveis, totalizando 35 cére- 
bros. O objetivo foi encon- 
trar diferenças que poderi- 
am justificar a resistência. 
“Quando analisamos a ex- 
pressão gênica, vimos que 


vários processos foram alte- 
rados no grupo resistente. 
Em primeiro lugar, os as- 
trócitos (células do sistema 
nervoso) pareciam produzir 
mais metalotioneína antio- 
xidante. Os astrócitos sáo 
como coletores de lixo e de- 
sempenham uma fungäo 
protetora para o cérebro”, 
explica o pesquisador. 

Além disso, ele conta que é 
comum astrócitos recorre- 
rem à micróglia, células 
imunológicas do cérebro, 
para auxiliarem na sua fun- 
ção. No entanto, as micró- 
glias “podem ser bastante 
agressivas, às vezes pioram a 
inflamação”. Porém, no gru- 
po resiliente, uma via da mi- 


cróglia que é frequentemen- 
te associada à doença de Alz- 
heimer “pareceu estar me- 
nos ativa”, diz de Vries. 


LIMPEZA 

Outro ponto observado foi a 
chamada"respostaà proteína 
desdobrada”, uma reação nas 
células cerebrais que remove 
umaproteínatóxica. Essares- 
posta “foi afetada nos pacien- 
tes com Alzheimer, mas esta- 
va relativamente normal nos 
indivíduos resilientes”, se- 
gundo o pesquisador. 

As análises sugeriram ain- 
da a existência de mais mi- 
tocôndrias nas células cere- 
brais dos indivíduos resili- 
entes do que nas de pacien- 


Veneno da cascavel é testado contra esclerose múltipla 


Estudo do Instituto Butantan utilizou crotoxina da cobra na modulação do sistema nervoso central para diminuir a dor da doença 


Qo» dacascavel, cobra 
venenosa mais conheci- 
da pelo chocalho em sua cau- 
da, é uma nova possibilidade 
notratamento contraa escle- 
rose mültipla (EM), doenga 
em que o sistema imunológi- 
co extermina os nervos. Ë o 
que mostraram pesquisado- 
res do Instituto Butantan em 
um novo estudo publicado 
na revista científica Brain, 
Behavior, and Immunity. 

A crotoxina, presente no 
veneno do animal —estuda- 
do pelo Butantan há 20 anos 
— evitou o desenvolvimento 
da doença em 40% das amos- 
tras tratadas de animais. Foi 
descoberto, então, que o neu- 
rotransmissor acetilcolina 
estava por trás disso. Aqueles 


que nào ficaram doentes 
apresentaram níveis aumen- 
tados de genes para recepto- 
res onde a acetilcolina atua, 
enquanto o outro grupo teve 
esses genes suprimidos. 

“A acetilcolina é um neuro- 
modulador do sistema ner- 
voso central. Nós vimos que 
alguns receptores nessa via 
estavam diminuídos nos mo- 
delos animais que tiveram a 
doença, e aumentados na- 
queles tratados com crotoxi- 
na. Dados da literatura já 
mostravam uma diminuição 
de acetilcolina em pacientes 
com esclerose múltipla”, afir- 
ma a diretora do Laboratório 
de Dor e Sinalização do Bu- 
tantan, Gisele Picolo, res- 
ponsável pela pesquisa. 


Em seguida, a equipe de ci- 
entistas testouum fármaco jä 
comercializado contra Alz- 
heimer, que inibe a degrada- 
ção da acetilcolina. A ideia 
foi usar um substituto para 
regular essa mesma via, pois 
a proteína encontrada no ve- 
neno é neurotóxica e não po- 
de ser usada em tratamentos 
clínicos. A substância conse- 
guiu aumentar o tempo de 
ação do neurotransmissor, O 
que ampliou a sua ação no 
sistema nervoso central. 

Outro caminho encontra- 
do pelos pesquisadores foi 
testar a crotoxina envolvida 
em uma nanoestrutura de 
sílica, desenvolvida pelo 
grupo do pesquisador Os- 
valdo Brazil Sant'Anna, para 
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Restrigões. Os cientistas usaram estratégias para reduzir toxidade do veneno 


que a toxicidade fosse redu- 
zida. Aplicado em dosagem 
única e mais alta, o trata- 
mento conseguiu diminuir 
a intensidade da dor, preve- 


niuaatrofiaeaperdadafun- 
cáo muscular nos animais. 

A esclerose mültipla pro- 
vocaum comprometimento 
motor generalizado, gue 


tes com o Alzheimer clässi- 
co, o que garantiriauma me- 
lhor produção de energia. 

No entanto, os resultados 
do trabalho não permitem 
definir qual é a causa e qual 
o efeito, ponderam os res- 
ponsáveis. Saber, por exem- 
plo, se esses mecanismos 
são o motivo pelo qual os pa- 
cientes “resilientes” não de- 
senvolvem os sintomas ou 
se, assim como a ausência 
dos sinais clínicos, é apenas 
uma outra consequência de 
um processo distinto. 

“Só é possível demonstrar 
isso mudando algo nas célu- 
las ou nos modelos animais 
e vendo o que acontece em 
seguida”, diz o pesquisador. 


também leva a um processo 
de dor crônica, pelas reações 
causadas por ela que afetam 
diretamente a bainha de mi- 
elina (a capa protetora dos 
axónios, prolongamentos de 
neurónios que conduzem os 
impulsos elétricos do siste- 
ma nervoso). Por isso, o 
próximo passo dos cientis- 
tas é descobrir se esses trata- 
mentos conseguem minimi- 
zar os danos chamados de 
desmielinização. 

“Por falha do sistema imu- 
ne, o próprio organismo co- 
meça a atacar a bainha de 
mielina, que para de res- 
ponder corretamente. Por 
isso a esclerose múltipla é 
considerada uma doença 
autoimune”, explicou Gise- 
leà revista Newslab. 

Outras pesquisas recentes 
têm avançado no efeito mo- 
dulador da crotoxina sobre 
os macrófagos, células de 
defesa do organismo, na 
presença do câncer. 
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VACINA CONTRA COVID-19 


Tire dúvidas sobre o novo imunizante 


Doses começaram a ser aplicadas ontem na população a partir dos 85 anos 


OBRAS NA PISTA 


Duplicacáo da Rio-Säo Paulo na Serra das 
Araras sai do papel, mas exige interdicões 


"Projetada na 
década de 
1920, a Serra 
das Araras já 
está numa 
condicáo 
precária de 
seguranga” 


Virgilius 
Morais, 
gerentede 
engenharia da 
CCR RioSP 


“Responsävel 
por transportar 
cerca de 
metade do PIB 
nacional, a 
Dutra é uma 
via de grande 
importáncia 
logística" 


Ministério 
dos 
Transportes 


JOÃO VITOR COSTA 
joao.britoDoglobo.com.br 


té hoje com o traçado origi- 

nal, de 1928, a parte da 
BR-116 que corta a Serra das 
Araras será, enfim, duplicada. 
Isso significa que sairão do pa- 
pel intervenções previstas no 
contrato da concessão passa- 
da, de 1996. Em abril, a em- 
presa responsável pela Rodo- 
via Presidente Dutra —a CCR 
RioSP — deu início às obras, 
que têm previsão de término 
em 2029. Ao longo desse perí- 
odo, serão realizadas implo- 
sões de rocha para a constru- 
ção de viadutos que diminui- 
rão a sinuosidade da via: poris- 
so, a partir do próximo dia 5, 
uma quarta-feira, a pista de su- 
bida (sentido São Paulo) será 
interditada de segunda a quin- 
ta-feira, das 11h30 às 13h30, 
em rotina que irá durar pelos 
próximos anos. 

A atual pista de descida 
(sentido Rio), que deixará de 
ser utilizada após o fim das 
obras, vai ser interditada por 
meia hora nessa primeira im- 
plosão, apenas “para monito- 
ramento”, segundo a conces- 
sionária. Caso tudo corra con- 
forme o planejado, a pista de 
descida não será mais fechada 
norestante do cronograma de 
detonações, prevê Virgilius 
Morais, gerente de engenha- 
ria da CCR RioSP. 

Os horários e dias escolhi- 
dos foram os de menor fluxo 
na via e, em tese, não vào atra- 
palhar o início ou o fim dos 
turnos de trabalho. O período 
da noite foi descartado por se 
tratar deuma acáo complexa: 
em alguns casos, pode ser ne- 
cessário fazer algum tipo de 
evacuação da área, o que seria 
arriscado sem a luz do dia. 


*FOGO CUIDADOSO' 
Diariamente, após os servicos, 
as equipes da concessionária 
faräo a limpeza da pista antes 
de liberar o tráfego. A técnica 
escolhida para a detonagäo é 
chamada de “fogo cuidadoso”, 
quando há controle de vibra- 
ção e redução de ruído. 

— Como abafamos o mate- 
rial? Pegamos argila e pneus, 
que a gente corta e abre, fa- 
zendo um recobrimento de 
dois metros de altura. Isso 
ajuda a diminuir o tempo de 
liberação da pista — explica 
Virgilius Morais. 

Nesse início de trabalho, 
no entanto, a previsão é de 
que não se use toda a janela 
de tempo planejada, já que o 
volume de rocha a ser deto- 
nado ainda é pequeno. Pode 
ser que a pista seja liberada 
antes do horário previsto, ou 
nem precise ser interditada 
em alguns dias de junho. 

— Virando para julho, deve- 
mos começar a ter detonação 
nos quatro dias da semana (se- 
gunda, terça, quarta e quinta- 
feira). Esse trabalho será mais 
intenso no decorrer dos próxi- 
mos dois anos e meio —calcu- 
la o gerente de Engenharia da 
concessionária. 

Para a criação do novo tra- 
çado, a previsão é que sejam 
retirados 700 mil metros 
cúbicos de material rochoso, 
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COMO SERAO AS 

NOVAS PISTAS 

1 € Atualmente com duas 

Pista faixas em cada sentido e 

Subida com limite de velocidade 
de 40 Km/h, obra de 

- duplicacáo entregará 

dac " quatro faixas e 
acostamento em cada 

E sentido. A velocidade 

Viadutos máxima permitida será 

A> de 80 Km/h após as 
intervenções 

Passarela 

e» € Com os 24 viadutos que 

Rampas seráo construídos, pista 

de Escape terá curvas menos 


sinuosas, aumentando a 
segurança da via 


o suficiente para encher mais 
de 46 mil caminhões-caçam- 
ba, capazes de carregar 15 me- 
ros cúbicos por viagem. AsTo- 
chas implodidas serão rea- 
proveitadas, alimentando 
usinas de concreto e de asfalto 
instaladas no Km 230. Con- 
cluída a duplicação da serra, o 
espaço irá abrigar uma praça 
para vendedores de frutas. 


CURVAS X VELOCIDADE 

Asimplosões começarão na 
altura de Paracambi, na Bai- 
xada Fluminense, no Km 
230,5. Neste momento, tam- 
bém há obras nos quilôme- 
tros 228 e 230, assim como 
em duas áreas que estão sen- 
do preparadas para receber o 
material das implosões. A 
previsão é que, no ápice das 
intervenções, haja 34 pontos 
de trabalho simultâneos nos 
oito quilômetros de serra. 

A Serra das Araras faz parte 
da Rodovia Presidente Dutra, 
principal via de ligação entre o 
Rio e São Paulo, as duas cida- 


[piraí) 


BR-116 
KM 233 


L Pista de descida] 


< 
[O Serra das Araras] 


y N 
TRANSPOSIÇÃO 


DE PISTA 7 
à f 


TRANSPOSIÇÃO 
DE PISTA 


des mais populosas do país. 
Cerca de 390 mil veículos cir- 
culam nos dois sentidos da es- 
trada mensalmente, e 36% 
desse número corresponde a 
transporte de carga, incluindo 
produtos químicos, carnes e 
minérios. Segundo o Ministé- 
rio dos Transportes, a Dutra 
“desempenha um papel cruci- 
al na economia brasileira”, por 
onde passa metade do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país. 
Curto, o trecho correspon- 
dente à serra — entre as cida- 
des de Piraí (Km 225) e Para- 
cambi (Km 233) —é marcado 
por curvas sinuosas e pelo ris- 
co de acidentes, que deve ser 
reduzido após as obras. Esse 
detalhe foi ressaltado há um 
mês na assinatura daordem de 
serviço que garantiu o novo 
traçado daserra, comapresen- 
çado governador Cláudio Cas- 
troedoministro dos Transpor- 
tes, Renan Filho. No novo tra- 
jeto, a atual pista de descida 
deixará de ser usada. Já a pista 
de subida orientará a duplica- 


Fentido Rio del aneiro ND 


@ Duas rampas de 
escape na nova pista 
de descida terão 
grandes caixas de 
brita, preparadas para 
'segurar' caminhões 
que percam o freio 
na serra 


Após as obras, 
vendedores de frutas 
< seräo remanejados 
para terreno gue, 
durante intervencões, 
servirä para 
transformar rochas 
implodidas em 
material para a 
própria construcáo 
da nova serra 

EDITORIA DE ARTE 


d^. 


cáo da via na serra, que terá 
quatro pistas de rolamento em 
cada sentido, além de acosta- 
mento de 2,5m de largura. 

Ao todo, seräo construí- 
dos 24 viadutos, projetados 
para tornar as curvas menos 
acentuadas. Além disso, se- 
ráo criadas duas rampas de 
escape, em que váo ser mon- 
tadas caixas cheias de brita, 
usadas para "salvar" cami- 
nhóes que perdem os freios 
na descida da serra. 

Com a obra, a ideia é que o 
motorista “nào sinta” a desci- 
da — 400 metros, a altura do 
Päo de Açúcar, separam o 
ponto mais alto da base. Ou- 
traconsequéncia esperada se- 
rátornar menos comuns ce- 
nas como a do ültimo dia 16, 
quando, numengavetamento 
entre quatro veículos, um car- 
roficou pendurado na mureta 
às margens da via e um cami- 
nhão caiu na ribanceira. 

— Pela quantidade de veí- 
culos de hoje, essa pista não 
atende mais a necessidade 


dos motoristas. É de difícil 
operação. Projetada na déca- 
da de 1920, já está numa con- 
dição precária de segurança 
— afirma Virgilius. 

Onovotragadotambemirä 
permitir aumento de veloci- 
dade nos dois sentidos da via: 
o limite, hoje de 40 Km/h, 
passará para 80 Km/h. Outra 
mudanga afeta as chamadas 
"cargas especiais" — cami- 
nhóes maiores que carretas 
atualmente precisam descer 
a Serra das Araras pela con- 
tramäo, pela pista de subida. 
Com a execução das refor- 
mas, os veículos poderão per- 
correr a via sem necessidade 
dese fechar a pistano sentido 
São Paulo. 

O projeto ainda deixará o 
trecho da serra totalmente ilu- 
minado. O valor da obra é de 
R$ 1,5 bilhão, parte dos R$ 
14,8 bilhões previstos em in- 
vestimentos da CCR RioSP ao 
longo dos próximos 30 anos, 
na Dutra e na Rio-Santos, sob 
sua concessão após leilão reali- 
zado em outubro de 2021. 


ROTA ALTERNATIVA 

A orientação é que as pessoas 
se programem para evitar tra- 
fegar na via durante o período 
de fechamento. De acordo 
com a CCR RioSP, painéis de 
mensagens serão usados para 
informar o tempo de libera- 
ção. Os pontos mais sinaliza- 
dos serão próximos aos retor- 
nos, “para que o usuário utili- 
ze outra rodovia próxima”, 
conforme informado pela 
Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres (ANTT). 

A PRE, por sua vez, observa 
que o tempo de deslocamento 
por rotas alternativas pode 
equivaler à espera na serra: pa- 
ra desviar, o motorista deve 
percorrer a BR-040 até Três 
Rios, de onde acessará a 
BR-393, onde permanecerá 
até Barra Mansa, cidade em 
que retornará à Dutra. 


Canteiro 

de obras. 
Construção na 
Rodovia 
Presidente 
Dutra, na Serra 
das Araras, 
iniciada em 
abril: operários 
trabalham no 
corte de árvores 
enaterraplena- 
gem do trecho 
que vai receber 
anova estrada 
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Praias Ltda 


A proposta de privatização das 
praias, defendida por Flávio 
Bolsonaro, é extremamente 
prejudicial ao interesse püblico. 
Praias sáo património natural e 
cultural de todos os brasileiros, e 
sua privatização restringiria o 
acesso a um bem que deve ser de 
uso livre e universal. A medida 
favorece a elite económica, 
aumentando a desigualdade 
social e comprometendo o direito 
de lazer das pessoas mais pobres. 
À preservação das praias e seu 
acesso irrestrito são essenciais 
para a sustentabilidade 
ambiental e para garantir que 
todos possam desfrutar desses 
espaços naturais, sem 
discriminação. 

LUCIANO DE OLIVEIRA 

SÃO PAULO, SP 


Afamosa Praia de Ipanema, 
mundialmente conhecida graças 
a Tom e Vinicius, pode ser 
privatizada se a proposta 
aloprada de Flávio Bolsonaro for 
aprovada no Congresso. Talvez, o 
senador renomeie a praia famosa 
pelo nome de Praia do Olavo de 
Carvalho, guru dos Bolsonaros e 
de boa parte da extrema direita 
nacional. A música será 
composta por dupla sertaneja e 
interpretada por Amado Batista 
ou outro ícone sertanejo, a 
maioria dos que ainda idolatram 
o Mito, pai do senador. 

Assim caminha a bestialidade da 
extrema direita nacional, sem 
projetos relevantes, tentando 
chamar desesperadamente a 
atenção com projetos sem nexo, 
sem importância e sem quaisquer 
relevâncias para a sociedade. 
RAFAEL MOIA FILHO 

BAURU, SP 


Era só o que faltava. Privatização 
de praias! Esses caras realmente 
perderam a noção e o bom senso, 


além de estarem pisando em 
terreno perigoso, pois a praia é 
um dos programas favoritos dos 
brasileiros, e privá-los de 
frequentá-la é um risco muito 
grande que eles (os gênios que 
estão inventando essa 
palhaçada) estão correndo. Se 
bobear, isso pode até disparar o 
gatilho de uma revolta popular, 
pois as pessoas não vão engolir 
esse absurdo. Mexer no bolso, no 
estômago, no futebol e na praia é 
o principal motivo para ligar o 
alarme interno dos brasileiros. 
Acordem, gananciosos! Daqui a 
pouco vai ter eleições! 
RICARDO AGUIAR 

RIO 


Reconstrução 


Areconstrução do Rio Grande do 
Sul passa, necessariamente, pela 
reconstrução dos lares gaúchos. 
A perda de móveis, automóveis, 
tratores, equipamentos, 
eletrodomésticos e utensílios foi 
total onde ocorreram enchentes. 
Da mesma forma, milhares de 
imóveis precisarão ser 
reconstruídos. Uma ideia a ser 
analisada é o governo federal, o 
estado e os municípios afetados 
se unirem para isentar de 
impostos (federais, estadual e 
municipal) todos os itens 
necessários à reconstrução e à 
reposição. Reconstruir o RS é 
assegurar o crescimento do país, 
que em breve sofrerá os efeitos 
da tragédia dos Pampas. 
MILTON CORDOVA JUNIOR 

VICENTE PIRES, DF 


Cerrado careca 


É evidente que o Cerrado será 
muito mais desmatado do que a 
Amazônia, a legislação feita 
pelo bancada ruralista permite 
o desmatamento legal de até 
80% do Cerrado, muito mais do 
que os 20% de desmatamento 
legal permitido na Amazônia. 
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Fica cada dia mais claro que o 
Brasil está cometendo suicídio 
ambiental. O agronegócio 
atropela tudo, como fez no Rio 
Grande do Sul, os resultados 
estão aí para quem quiser ver. O 
Brasil não vai sobreviver com 
80% do Cerrado desmatado, as 
leis precisam ser revistas, as 
tragédias climáticas já estão 
mostrando o que vai acontecer 
se o Brasil não mudar de rumo e 
começar a tratar as questões 
ambientais com honestidade e 
profissionalismo. 

MÁRIO BARILÁ FILHO 

SÃO PAULO, SP 


‘CPI neles! 


Somente a ameaça de abertura 
de uma CPI na Câmara dos 
Deputados foi capaz de fazer com 
que os principais planos de saúde 
do país desistissem de continuar 
expulsando idosos e doentes 
crônicos de maneira unilateral. 
Para quem ainda não entendeu, 
vamos lá: os planos só têm 
interesse de manter os clientes 
mais jovens e que acessam 
menos os serviços médicos, 
sejam exames, consultas ou 
intervenções. Assim, quando 
esses clientes mais jovens se 
tornam mais velhos, os planos os 
descartam de modo 
desrespeitoso e unilateral, só 
comunicando seu desligamento. 
Em qualquer país do mundo essa 
prática seria antiética, 
vergonhosa e condenável, e 
certamente punida com todo o 
rigor da lei. Aqui, nesta terra de 
ninguém, os planos de saúde 
fazem o que querem e se valem 
da ineficiência, do desinteresse e 
da paralisia da Agência Nacional 
de Saúde (ANS), órgão regulador 
e fiscalizador que finge que näo 
vé o absurdo que as maiores 
operadoras do país vém 
cometendo diariamente contra 
uma populacáo envelhecida e 
doente, e que por muitos anos 
pagou religiosamente 
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EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Sabores da Itália em 
restaurante de Niterói 


A Tra i Gusti, em Niterói, 
oferece 20% OFF no total da conta 
para assinante, mediante apresen- 
tação de carteirinha do Clube (física 
ou digital na validade) aos sábados 
e domingos, do meio- 

dia às 15h30m. Veja 20% 
mais detalhes on-line. desconto 
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NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 
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sobre o tempo 


para assinante O 
GLOBO. Saiba mais 
detalhes on-line. 
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Peca com reflexões 


O espetáculo "As criangas" 
estreia depois de amanhá na 
programacáo noturna da EcoVilla 
RiHappy, no Jardim Botánico, 
com ingressos 5096 mais baratos 


509/o 


desconto 


ACERVO 


O 


NA WEB 


mensalidades que náo tém nada 
de acessíveis. 

Que os clientes expulsos sejam 
readmitidos de volta e que a CPI 
seja instalada com a máxima 
urgéncia, para que possamos 
ouvir dos executivos dos planos 
os motivos que os levaram a 
cometer prática táo desleal e 
desumana, que em nenhum 
momento se preocupou com a 
saüde e o bem-estar daqueles 
que por anos ou décadas 
ajudaram a manter tais empresas 
de portas abertas. CPI neles! 
MARIA VIVAS 

RIO 


Os planos de saüde que tanto 
reclamam dos usuários e aplicam 
aumentos abusivos com 
desculpas para fraudes e outros 
argumentos sem a menor 
consisténcia (argumentos 
aceitos com a maior conivéncia 
da ANS) estavam rescindindo a 
participação de idosos e crianças. 
Coma perspectiva de uma CPI, 
rápido mudaram a posição e 
resolveram cancelar as rescisões. 
Arapidez com que resolveram 
isso leva a crer que uma CPliria 
descobrir os verdadeiros lucros 
escorchantes que praticam sem a 
menor interferência da ANS. 
Parabéns aos que solicitaram 
essa CPI. Que eles não desistam. 
EDSON SILVEIRA 

RIO 


Contas da Justiça 


A despesa do Judiciário bate 
recorde e chega a quase R$ 133 
bilhões, sendo 90% com salários. 
Isso tudo com dinheiro do 
contribuinte. Ficam a pergunta 
diante da falta de dinheiro para 
tantas coisas, como segurança, 
saúde, educação etc.: vale o 
custo/benefício? Temos uma 
Justiça de qualidade? Se 
levantarmos os gastos com 
políticos e com o Executivo, as 
cifras são absurdas. Se 
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Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos - Tarde" 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 


cortássemos os supérfluos e as 
benesses dessa gente, teríamos 
um outro PIB, um real 
crescimento na economia e, 
como já disse alguém no 
passado, dobraríamos a meta. 
JUCA SERRADO 

RIO 


Bibi, o dizimador 


Não podemos mais tolerar 
predadores como Netanyahu! O 
governante de extrema direita, 
símbolo da intolerância e 
desumanidade, vai entrar para a 
História como o maior dizimador 
de palestinos, transformando o já 
combalido território de Gaza 
numa terra fantasma. Mulheres e 
crianças inocentes — que pagam 
pelas barbaridades do Hamas — 
perambulam no meio de 
escombros, morrendo, quando 
não atingidas pelos bombardeios, 
por falta de assistência, fome, 
frio, ferimentos e doenças graves. 
Mais que a vingança que tomou 
para si, a despeito da pressão 
mundial, de inúmeras tentativas 
de um acordo de paz e de crítica 
de considerável parte dos 
israelenses contra a barbárie 
dessa guerra insana, Netanyahu 
quer salvar a si mesmo e, para 
isso, sua covardia e psicopatia 
não têm limites. 

REGINA ATHAYDE 

SÃO PAULO, SP 


Paz à Zelensky 


Anegociação de paz proposta 
pelo presidente Zelensky exclui 
terminantemente a participação 
da Rússia e se empenha em 
“ritmo frenético” a reunir o 
maior número possível de países 
para que a Rússia se sinta “mais 
isolada”, porque “a Rússia só 
tem boa-fé quando se sente 
fraca no campo de batalha”. Isso 
é “proposta de paz”? 

PATRICIA PORTO DA SILVA 

RIO 
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"Wonderful City' 


Otexto de Ruth de Aquino 
"Porque Londres näo tem preco" 
(23 de maio) me encontrou 
justamente durante estada na 
capital inglesa. Concordo 
inteiramente com as qualidades 
enumeradas por ela, quais sejam, 
seguranga, cordialidade, respeito 
às regras de convivéncia, numa 
palavra, urbanidade. E me 
permitiria acrescentar outra que 
me encanta: o amor à página 
impressa, traduzido nas livrarias 
sempre cheias e na sobrevivéncia 
(e vigor!) dos jornais diários. Lá 
estáo expostos nas bancas, em 
supermercados, quiosques e 
lojas de conveniéncia o vetusto 
The Times, o respeitável Financial 
Times, o conservador The 
Guardian, além dos tabloides 
populares The Mirror, The Sun, 
Daily Mail e Daily Express, entre 
outros. Estou certo de que os 
leitores desta coluna (impressa) 
de cartas partilham do meu 
entusiasmo. 

EVANDRO PAGY 

LONDRES 


Cada rua, um lixäo 


Nào há düvidas quanto à 
importäncia do trabalho dos 
catadores de matéria reciclável, 
responsáveis que sáo por grande 
parte do aproveitamento desses 
materiais. Porém, náo é razoável 
que a Comlurb, que tempos atrás 
colocou fiscais na rua para multar 
quem jogasse fora um papel de 
bala, continue a fazer vista grossa 
para o estado em que a cidade 
fica desde o momento em que os 
moradores põem os sacos de lixo 
na rua até a hora da coleta. Os 
sacos são rasgados em busca do 
que possa ser aproveitado, e o 
lixo é espalhado pelas calçadas, 
ficando ali por horas, com 
péssima aparência e mau cheiro. 
CLAUDIO MARTINS DE SOUZA 

RIO 
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Simonsen dá sinal verde à fusão Halles-BEG 
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melhor, 


deverá ser anunciada hoje 
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LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.115):1.3.4.6.9.11.12.13.15.16.18.20.22.24.25. QUINA (concurso 6.452): 27 .38 . 49 .53 . 68. MEGA-SENA (concurso 2.730): 7.24.29.41.46.60 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 


Proposta ontem pelo professor Octavio Gouveia de 
Bulhões ao ministro da Fazenda, a fusão do Grupo 
Halles ao Banco do Estado da Guanabara (BEG) 
deverá ser concretizada ainda hoje, no Rio, em 
reunião dos dirigentes das instituições financeiras 
como ministro Mário Henrique Simonsen, que 
classificou de “muito boa a proposta do 
representante do BEG". 

O presidente Valéry Giscard D'Estaing empossou 
ontem os 15 membros de seu Gabinete, uma 
composição de nomes que expõe uma ruptura 
quase total com o passado gaullista. 


INES 249 


O GLOBO | quarta-feira 29.5.2024 Rio | 29 
TEMPERATURA SOLELUA Nasc. 6H24 Chei Ming. N Cresc. 
T 37º/40º | 33º/36º | 29º/32º 20º/24º | 16º/19º | 12º/15º « 12º ponis 17H15 28/05 30/05 06/06 14/06 
empo PREVISÃO Nublado ex Nublado œM Pancadas Nublado — Chuvas e Geada MARÉ Hora BAXA Ohdim == 4. 5h5lm = BAXA 13h03m 4 18h43m 
parcialm. de chuva 77 c/chuvas //// trovoadas //V/ Altura ` 0,5m ALTA 1,1m W 0,3m ALTA Lim 
23° í 
a ZONA ZONA ZONA $ SENSAÇÃO PROBABILIDADE 
Macapä Fortaleza BRASIL = RIO , . T Previsáo SUL NORTE OESTE | TÉRMICA/RIO DE CHUVA 
Boa vita 23°/30° 23°/32° Muito frio e previsão para Dia instável na maior parte do : 
30 pO aee Natal geada no centro-sul do BR; estado; em algumas regiões do q HOJE 2072P | 19723° 19%23° 18722° Alta 
Säo Luis 24/31° N E E 
- incluindo pontos de SPe MS. sule litoral sul do estado com cisco 25º E AMANHÃ 19/22 18/24° — 18/24° 18/24 Baixa 
João A maior parte da região chuva já de manhã, incluindo üeltabapoana 20" 
ml í i ä - 8 eX SEXTA 18222° 17/24  17724° 24" Bai 
23/ap Central do país, segue sem capital. As temperaturas vào a 17724 aixa 
= Recife chuva. Litoral do Nordeste seguir mais baixas. São João 25º Z$ SÁBADO 17/26º 16728" 16728º 16%27° Baixa 
24/28º com pancadas fortes. ama 19 
Rio Branco Dimó, O a Maceió 2 DOMINGO 21/26" 20728 20728º 20728" Baixa 
16:726? EE ood 2 SEGUNDA 21/24º 20/26" 20/25 | 20726 Alta 
Cuiabá — Oe c LDBraslia ^ — Salvador ` Aracaju 1111 
la kama 23/31 m Visconde a$ TERÇA 20724 19%26° 19%26° 19726° Alta 
M Vitória 10° de Ma ä 
Campo Grande — -...4 DB ALINE 77 22/27 
10/21 A 
Belo Horizonte Ostras 207 

Goiânia | 16728 22° Praias - Imprópria: Barra Ondas - Ondas: 2,5 a 3,0m. Ventos - Rajadas de vento 


17°/31° 


Florianópolis 
13°/21° 


Porto Alegre" 
11°/19° 


“==. Rio de Janeiro 


777.80 Paulo 


19°/23° 


11719* 


Curitiba 
577 


Büzios 


OCabo Frio A 


Saguarema D 
23° A 


19° informações: Inea 


da Tijuca. 


Ondulação de sul-sudoeste. 
Melhores locais: Leblon 


e Macumba. 


informações: Ricosurf 


variando de 40 a 50 km/h. 
Podendo chegar a 51/70 
km/h no extremo 

sul fluminense. 


CLIMATEMPO 


Vereadora quer revogar homenagens aos Brazão 


Monica Benicio levou ao plenário, pela quinta vez, manifesto para anular concessão de medalhas Pedro Ernesto 
aos acusados de serem os mandantes da morte de Marielle. Suspeitos presos querem depor na Polícia Federal 


PAOLLA SERRA E VITTORIA ALVES 
granderioDoglobo.com.br 
BRASÍLIAE RIO 


A Monica Beni- 
cio, líder da bancada do 
PSOL na Cámara Municipal 
do Rio, apresentou ontem 
novo manifesto pela revoga- 
cáo das medalhas Pedro Er- 
nesto concedidas a Domin- 
gos e Chiquinho Brazäo —a 
condecoracáo é a mais alta 
honrariaoferecida pela Casa. 
Os irmáos Brazäo estäo pre- 
sos desde março, acusados de 
ordenar o assassinato de Ma- 
rielle Franco, entäo mulher 
de Monica. No ataque, em 
2018, o motorista Anderson 
Gomes também foi morto. 

“O que deveria ser algo ób- 
vio virou uma grande batalha 
na Cámara Municipal. Hoje 
(ontem), dia 28 de maio, o re- 
querimento de revogacáo das 
medalhas, que foi apresenta- 
do por mim, vereadora Moni- 
ca Benicio, viáva de Marielle 
Franco, será apreciado pela 5? 
sessáo seguida. Desde o dia 9 
de Maio, os vereadores estäo 
se recusando a votar e evitan- 
do mostrar para a populacáo 
carioca de que lado estäo nes- 
sa história”, declarou Monica, 
que já apresentou dois reque- 
rimentos para cancelar a ho- 
menagem aos Brazäo. 

“Näo podemos naturalizar 
que milicianos sigam ocu- 
pando lugares de poder em 
secretarias, parlamentos e 


tribunais de contas. Tam- 
pouco podemos aceitar que 
criminosos sejam homena- 
geados oficialmente pelo Po- 
der Público”, disse. O texto 
continua: “E inadmissível 
que os acusados de serem os 
mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle e de inú- 
meros outros crimes sigam 
entre os homenageados da 
nossa cidade”. 

Na sessão do último dia 
16, ainda que 44 vereadores 
tivessem registrado presen- 
ça na Câmara, apenas 21 se 
manifestaram a respeito do 
pedido de revogação: 19 fo- 
ram favoráveis, e dois, con- 
trários. Como eram neces- 
sários pelo menos 26 votos, 
não houve quórum para que 
a discussão fosse adiante. 
No dia, inclusive, outras 
propostas de concessão da 
medalha deixaram de ser 
votadas —uma delas é para 
o coach Pablo Marçal. 


PF VAI OUVIR DELEGADO 

Preso no mesmo dia que o 
conselheiro do TCE Domin- 
gos Brazão e o deputado fede- 
ral Chiquinho Brazão, e tam- 
bém acusado de envolvimen- 
to no duplo homicídio, o ex- 
chefe da Polícia Civil do Rio 
Rivaldo Barbosa deverá ser 
ouvido pela Polícia Federal na 
próxima segunda-feira, quan- 
do se encerra o prazo para a 
realização do depoimento es- 


MARIA CARIUS / DIVULGAÇÃO CÂMARA DO RIO 


De volta ao plenário. “Vereadores estão se recusando a votar e evitando mostrar de que lado estão nessa história”, diz Monica 


tipulado por Alexandre Mo- 
raes, ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Na Peniten- 
ciária Federal de Brasília, o 
delegado havia pedido para 
ser ouvido, “pelo amor de 
Deus”, em bilhete manuscrito 
enviado a Moraes na semana 
passada. Sua defesa pleiteia a 
revogação da prisão e alega 
falta de provas que embasem 
a sua manutenção. 
Domingos e Chiquinho 
Brazão também pediram ao 
ministro Alexandre de Mo- 
raes para serem ouvidos pe- 


Ceperj: estado só cumpriu 10% 
das recomendações de auditoria 


Programa Esporte Presente, que foi checado, gastou R$ 115 milhões com pessoal 


FELIPE GRINBERG E VERA ARAÚJO 
granderioDoglobo.com.br 


Rea da Controladoria 
Geral do Estado (CGE), 
obtido pelo GLOBO, revela 
que o governo do Rio atendeu 
apenas a 10% das recomenda- 
ções feitas por uma auditoria 
do programa Esporte Presen- 
te, vinculado à Fundação Ce- 
perj (Centro Estadual de Esta- 
tísticas, Pesquisas e Formação 
de Servidores Públicos do Rio 
de Janeiro). O projeto custou 
aos cofres públicos R$ 115 mi- 
lhões, gastos somente com o 
pagamento de 9.796 funcio- 
nários, entre dezembro de 
2021e julho de 2022. 

O relatório da CGEfoi finali- 
zado em fevereiro deste ano e 
juntado à ação que tramita na 
15? Varade Fazenda Pública do 


Rio sobre as contratações. Ne- 
le, os técnicos da CGE conclu- 
em que só duas das 20 reco- 
mendações feitas no início de 
2023 sobre ações que o Ceperj 
deveria tomar foram cumpri- 
das. A fundação apenas imple- 
mentou acorreção no número 
de núcleos criados (550 em 
vez dos 55 indicados para a pri- 
meira auditoria) e informou 
que já havia consultado sua as- 
sessoria jurídica sobre proces- 
sos trabalhistas que poderia 
sofrer por causa do projeto. 
Entre as outras 18 recomen- 
dações não atendidas está a fal- 
tade apuração da responsabili- 
dade de servidores por irregu- 
laridades apontadas, como a 
falta de chamamento público 
para contratar a empresa res- 
ponsável pelo Esporte Presen- 
te. Um denominador comum 


é que o próprio Ceperj não res- 
pondeu os questionamentos 
dos fiscais do governo. 

Em 14 recomendações, os 
técnicos afirmaram que “em 
virtude da não apresentação 
de respostas pela entidade au- 
ditada acerca da recomenda- 
ção expedida”, consideraram 
que ela não foi implementada. 


BENEFICIÁRIOS: SEM DADOS 

Os técnicos também haviam 
pedido, em 2023, que o Ce- 
perj explicasse o que funda- 
mentou o pagamento de fun- 
cionários “sem o detalhamen- 
to das informações de cada 
beneficiário, como nome, 
CPF, retenções e valor líqui- 
do, comprometendo, desta 
forma, atransparência dos va- 
lores despendidos, bem como 
oseu destino” A auditorianão 


la Polícia Federal. Na peti- 
ção de Domingos, ele pon- 
dera ter realizado “inúme- 
ras manifestações regis- 
trando que sempre esteve à 
disposição das autoridades 
para prestar todo e qualquer 
esclarecimento sobre os fa- 
tos" e solicita ainda gue lhe 
seja assegurada entrevista 
prévia e reservada com seus 
advogados, assim como a 
presenga de seus represen- 
tantes legais durante o ato. 
JáChiquinhoalegou que, as- 
sim que decretou a prisáo 


preventiva, em 24 de marco, 
o próprio Moraes havia de- 
terminado aos investigado- 
res para realizar o depoi- 
mento dos investigados, 
"observadas as suas garanti- 
as constitucionais e legais”. 


ADELACÁO DELESSA 

Preso desde 2019, o ex-PM 
Ronnie Lessa, assassino 
confesso de Marielle e An- 
derson, falou sobre as cir- 
cunstáncias do crime em 
acordo de delacáo premiada 
firmado com a Polícia Fede- 


FÁBIO ROSSI/16-8-2022 


Sob suspeita. Fachada do Ceperj, em Botafogo: investigada há dois anos 


obteve resposta. 

Afalta de transparência para 
os próprios fiscais foi outro 
ponto destacado no relatório 
de acompanhamento. Os téc- 
nicos da Controladoria Geral 
do Estado afirmam que, ao 
tentarem analisar a prestação 
de contas do Esporte Presente, 
“não obtiveram acesso à inte- 
gralidade dos documentos”. 

A falta de detalhes sobre os 
alunos que participavam do 
programa milionário também 
foi questionada pelos audito- 
res, que pediram ao Ceperj o 


controle de frequência e eva- 
são. No entanto, receberam 
apenas uma planilha com da- 
dos pessoais e os totais de fre- 
quência e falta, sem apresen- 
tar os relatórios mensais. 

O projeto Esporte Presente 
foi extinto pelo governador 
Cláudio Castro em setembro 
de 2022 após recomendação 
de outra auditoria interna. 
Procurado, o governo do Rio 
informou que o Ceperj “vem 
cumprindo as determinações 
dos órgãos de controle e ado- 
tando as recomendações da 


ral e a Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 

Lessa comenta, entre ou- 
tros detalhes, sobre a necessi- 
dade de manter carros circu- 
lando e de trocar aparelhos 
celulares na preparação para 
homicídios. No anexo, ao 
qual O GLOBO teve acesso, o 
ex-PM atribui ao bombeiro 
Maxwell Simões Corrêa, o 
Suel, e ao também ex-policial 
militar Edmilson Oliveira da 
Silva, o Macalé, a tarefa de 
providenciar veículos usados 
no planejamento de assassi- 
natos como o da parlamentar 
eodaentão presidente do Sal- 
gueiro Regina Celi, que aca- 
bou não acontecendo. 


CARRO REBOCADO 

Lessa explica que, além da 
troca de placa e da “maquia- 
gem”, que incluía a colagem 
de adesivos na lataria, a es- 
tratégia era manter os carros 
circulando. Na tentativa de 
emboscada a Celi, ele lem- 
bra que os criminosos foram 
surpreendidos pelo guincho 
da prefeitura. “Jä tinha para- 
do ele jä, jä tinham perdido 
um. Eu näo lembro gual car- 
ro que era, era um carro 
branco, entào sei que estava 
lá perto do Quebra-Mar (na 
Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio). Tinha sidorebocado 
alguma coisa ou roubado. Eu 
näo sei se foi roubado, foi re- 
bocado, mas perdeu.” 


Controladoria Geraldo Estado 
(CGE-RJ). O Relatório Con- 
clusivo da Comissäo Especial 
de Auditoria e Transparéncia 
ainda nào foi encerrado e en- 
contra-se em fase final de ela- 
boracáo. Quando o processo 
de Tomada de Contas for con- 
cluído, será encaminhado à 
CGE-RJ, que analisará todas as 
medidas apontadas no docu- 
mento e emitirá o respectivo 
certificado de auditoria” 

Há dois anos, o Ceperj é alvo 
de investigacóes dos órgáos de 
controle. Na ültima semana, o 
governador Cláudio Castro 
(PL), o vice Thiago Pampolha 
(MDB), o presidente da Alerj 
Rodrigo Bacellar (União) e ou- 
tros réus foram inocentados 
das acusações de terem usado 
as contratações de pessoal 
com fins eleitoreiros. 

Em paralelo ao processo 
eleitoral, que deverá ser levado 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), caminham ações con- 
tra o governo no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e no 
Tribunal de Justiça do Rio. Há 
também apurações internas 
do governo, anunciadas em 
2022 e ainda não finalizadas. 
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VINHOS 
"PORTUGAL .- 


ESTÁ CHEGANDO A HORA! 
JA GARANTIU SEU INGRESSO? 


Nossas tacas já estäo ansiosas. Semana que vem comeca o mais 
aguardado evento de vinhos. Nào fique de fora desse delicioso 
mergulho na produção vinícola de Portugal. A programação 
está imperdível e algumas atividades já estão esgotando. 


SALÃO DE DEGUSTAÇÃO 
Sessões de 2h de duração e quase 800 rótulos 
de 86 produtores de diversas regiões vinícolas portuguesas 


PROVAS GUIADAS ÁREA DE CONVIVÊNCIA 
Grandes nomes, como Cecília Aldaz, Entrada gratuita, estandes com 
Manuel Carvalho, Dirceu Vianna Junior atividades interativas, wine bar, 
e Jorge Lucki, com duração de 1h gastronomia e loja de vinhos 


parceria 


des R | O Vinhos ae 


Jockey Club Brasileiro portugal 


Gávea 


COMPRE AQUI 


DE " 
T: 


r [m] Para mais informaçóes: 
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vinhosdeportugal.or 
C3 /vinhosdeportugal 
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7 JUNHO 
SALÃO DE DEGUSTAÇÃO 
16H30 AS 18H30 19H ÀS 21H 


SALA DE PROVAS 
* VINHOS DO DOURO, SABORES E AROMAS 
DE UM PATRIMÔNIO 
COM MANUEL CARVALHO - 13H ÀS 14H 


* UM GUIA DE ENOTURISMO DE PORTUGAL 
COM CECÍLIA ALDAZ - 14H30 ÀS 15H30 
* PROVA ESPECIAL - VINHOS ESCONDIDOS, 
RAROS E FORA DA CAIXA 
COM DIRCEU VIANNA JUNIOR - 16H ÀS 17H 


* ALENTEJO: PARAÍSO DOS VINHOS SUSTENTÁVEIS 
COM JORGE LUCKI - 18H ÀS 19H ESGOTADA 
* PORTO, A NOBREZA E A ARTE DE UM 
CLÁSSICO MUNDIAL 
COM MANUEL CARVALHO - 19H30 ÀS 20H30 


8 JUNHO 
SALÃO DE DEGUSTAÇÃO 
12H AS 14H 15H AS 17H 17H30 ÀS 19H30 20H ÀS 22H 


SALA DE PROVAS 
* A MARAVILHOSA DIVERSIDADE DOS VINHOS 
DE PORTUGAL 
COM MANUEL CARVALHO - 12H ÀS 13H 


* PROVA ESPECIAL - PEDRO BAPTISTA, 


O ENÓLOGO DO PÉRA MANCA 
COM JORGE LUCKI - 13H30 ÀS 14H30 E 


* PORTUGAL: A MAGIA DAS VINHAS VELHAS 
COM CECÍLIA ALDAZ - 15H ÀS 16H Es A 
e VINHOS VERDES FRESCOS E INTENSOS 
COM MANUEL CARVALHO E JORGE LUCKI - 16H30 ÀS 17H30 
* PROVA ESPECIAL - JOVENS ENÓLOGOS, 
GRANDES VINHOS 
COM DIRCEU VIANNA JUNIOR - 18H ÀS 19H ` 


e HARMONIZAÇÃO DE VINHOS DE LISBOA 
COM CECÍLIA ALDAZ - 20H ÀS 21H es 


9 JUNHO 
SALÃO DE DEGUSTAÇÃO 
12H30 ÀS 14H30 15H30 ÀS 17H30 18H ÀS 20H 


SALA DE PROVAS 
* UM GUIA DE ENOTURISMO NO ALENTEJO 
COM CECÍLIA ALDAZ - 13H ÀS 14H 


* SETÚBAL, VINHOS DE AREIA E MAR 
COM MANUEL CARVALHO E ALEXANDRA PRADO 
COELHO - 14H30 ÀS 15H30 
* GRANDES VINHOS DO TEJO E SUAS HISTÓRIAS 
COM DIRCEU VIANNA JUNIOR - 16H ÀS 17H 


* BEIRA INTERIOR: UMA REGIÃO A DESCOBRIR 
COM JORGE LUCKI - 17H30 ÀS 18H30 


e HARMONIZAÇÃO DE VINHOS DO DÃO 
COM CECÍLIA ALDAZ E MANUEL CARVALHO - 19H30 ÀS 20H30 
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ocioso P Valor 


participação apoio 


Td visit Vinhas de w œ~ f Kü hos de VINHOS DA 
Xd M. BEIRA É t SY PENÍNSULA 
Ins Portugal EA por Natureza. is INTERIOR MEID O. t LISBOA = N DE SETÜBAL 
VINHOSDO Região Demarcada desde 1908 ° "e 
VINHOS . visit Center of TI AIRPORTUGAL Ab G A SHOPPING 
A otland | © 


local oficial hotel oficial Loja oficial água oficial rádio oficial curadoria 


ur » PRATA | CBN zT 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO — — — | RIO DE JANEIRO COPACABANA 


BEBA COM MODERAÇÃO 


PORTO DI UNO 


32 | Rio 


Quarta-feira 29.5.2024 | O GLOBO 


Cerca de 500 mil pessoas passam fome no Rio 


Estudo inédito mostra que 7,9% da população vivem em situação de insegurança alimentar na cidade; percentual é quase o 
dobro do registrado no país (4,1%). Principais vítimas são mulheres negras com baixa escolaridade e no trabalho informal 


BRUNA MARTINS 


E WALTER FARIAS* 
granderioDoglobo.com.br 


N o segundo andar de uma 
ocupacáo no centro do 
Rio, Raiane da Silva, de 22 
anos, vive com sua mäe e os 
dois filhos —um menino de 2 
anos e uma menina de quatro 
meses. No local, tecidos säo 
usados como divisórias, a ilu- 
minacáo é precária e näo há ja- 
nelas. Mäe solo e, assim como 
a mäe, desempregada, ela está 
inscritano Bolsa Família. Com 
os R$ 600 que recebe, e algu- 
mas doações, tenta fazer o més 
caber no orcamento. Uma ta- 
refa cada mais difícil. 

— Isso nào sustenta um mês 
inteiro. Nos cinco primeiros 
dias eu ainda consigo comprar 
ovo e linguica, mas depois de 
15 dias a vida fica muito difícil. 
Tem dias que não temos o que 
fazer —contaa jovem. —Estu- 
deiaté a 6? série (atual 72 ano). 
Entäo, é difícil conseguir um 
emprego estável e com uma 
remuneração que seja boa. 
Consigo uma coisa ali e outra 
aqui, masnada que passe segu- 
rança. Eu não queria estar 
aqui. Isso não é lugar para edu- 
car uma criança saudável, ain- 
da mais duas —diz ela. 


OCORRÊNCIA MAIOR NAZN 
Raiane é apenas uma das cer- 
ca de 500 mil pessoas que 
convivem diariamente coma 
fome no Rio. Mulheres ne- 
gras, com baixa escolaridade 
enotrabalho informal, como 
ela, são as principais vítimas. 
Esse drama é mais frequente 
entre as que vivem em áreas 
vulneráveis da Zona Norte, 
como Penha, Madureira, 
Complexos do Alemão, da 
Maré e o Jacarezinho. Ao to- 
do, mais de dois milhões vi- 
vem com algum nível de in- 
segurança alimentar na cida- 
de: leve, moderado ou grave. 
Estes dados fazem parte do 
1º Inquérito de Insegurança 
Alimentar do Município do 
Rio de Janeiro, elaborado pela 
Frente Parlamentar contra a 
Fome e a Miséria, da Câmara 
Municipal, em parceria com 
o Instituto de Nutrição Josué 
de Castro, da UFRJ. O objeti- 
vo do estudo, divulgado com 
exclusividade pelo GLOBO, é 
mostrar quem são as pessoas 
em insegurança alimentar no 
Rio, além de apontar o que po- 
de ser feito, em caráter emer- 
gencial, para protegê-las. 


DOMINGOS PEIXOTO 


Vulnerabilidade extrema. Raiane mora em uma ocupação com uma bebê de quatro meses, um menino de 2 anos e a mãe: “tem dias que não temos o que fazer” 


DISTRIBUIÇÃO DA INSEGURANÇA ALIMENTAR Por Áreas de Planejamento (AP) 


MODERADA 


2.040.921 cariocas vivem com algum 
grau de insegurança alimentar 


O estudo foi idealizado em 
2021, no contexto da pande- 
mia de Covid-19, mas, devido 
aquestões burocráticas, levou 
cerca de doisanos para ser ini- 
ciado. A metodologia aplica- 
da usou a divisão da cidade 
por Áreas de Planejamento, 
que vào de 1 a 5; duas mil pes- 
soas, de diferentes bairros e 
que responderam pela famí- 
lia, foram entrevistadas entre 
novembro de 2023 efevereiro 
deste ano. Dados do último 
censo do IBGE e da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do- 
micílios (Pnad) foram usados 


RO GRAVE 


Do total, 488.709 convivem com a forma 
mais grave, a fome propriamente dita 


e 
Pavuna AP3 


AP4 


5,8% 


Vargem 
Grande 


e 
Cidade 
de Deus 


Barra 
da Tijuca 


para comparação. 

Para identificar a fome no 
Rio, a pesquisa usou como re- 
feréncia a Escala Brasileira de 
Inseguranga Alimentar 
(Ebia), gue utiliza guatro cri- 
térios para definir a situagäo 
de vulnerabilidade das fami- 
lias: seguranga alimentar; in- 
seguranca alimentar leve, mo- 
derada ou grave. Entre as inse- 
gurancas, a primeira é descrita 
como uma piora na qualidade 
dos alimentos consumidos; a 
segunda se refere a uma redu- 
cáo na quantidade ingerida 
poradultos; enquantoatercei- 


22,496 


e Madureira 


| e 
Maracaná 


8% 
AP2 


° 
Copacabana 


EDITORIADE ARTE 


ra(agrave)representaumare- 
dução geral no consumo entre 
todos os integrantes da famí- 
lia, incluindo crianças —éafo- 
me propriamente dita. Neste 
último caso, entram as pessoas 
que vivem com apenas uma 
refeição ao dia ou passam um 
dia inteiro sem comer. 

Apesar da maior parte da 
população carioca estar em 
segurança alimentar (67,1%), 
quase 500 mil vivem em inse- 
guranca grave (7,996). Esse 
percentual é mais alto que a 
média nacional (4,196), e 
mais que o dobro do índice es- 


Professores fazem paralisacáo por R 
adequação do piso do magistério 5 


Governo do estado diz que é 'inviável' atender a reivindicação da categoria 


GUSTAVO SILVA 
gustavo.silva@oglobo.com.br 


0: profissionais da rede 
estadual de Educação 
do Rio fizeram, ontem, uma 
paralisação de 24 horas e 
uma manifestação em fren- 
te ao Palácio Guanabara pe- 
la adequação do piso nacio- 
nal do magistério ao Plano 
de Cargos, Carreiras e Salá- 
rios (PCCS) da categoria, o 
que corrigiria as faixas sala- 
riais mais altas. O governo 
estadualdizguea proposta é 
inviável por conta do Regi- 
me de Recuperação Fiscal 
(RRE), que não permitiria 
um aumento de gastos. 


Os professores afirmam que 
o piso é aplicado apenas à me- 
nor faixa salarial do PCCS. As 
demais não sofrem correção 
proporcional, o que causa 
achatamento dos níveis supe- 
riores —mais de 60% dos pro- 
fissionais da rede no estado es- 
tão nas faixas mais altas. 

Uma reunião chegou a ser 
realizada na segunda-feira. 
Nela, as limitações orçamen- 
tárias foram expostas por re- 
presentantes do governo esta- 
dual aos sindicalistas, mas não 
foi possível chegar a um acor- 
do. De acordo como Sindicato 
Estadual dos Profissionais da 
Educação (Sepe), o movimen- 
to é uma resposta às dificulda- 


des enfrentadas pela catego- 
ria, destacadas em um estudo 
do Departamento Intersindi- 
cal de Estatística e Estudos So- 
cioeconômicos (Dieese). O le- 
vantamento revela que, de 
2014 a 2024, os salários dos 
profissionais da Educação es- 
tadual perderam 30,28% do 
poder de compra. 
Atualmente, os professores 
e os funcionários das escolas 
estaduais do Rio estão entre os 
que recebem os menores salá- 
rios do país. Segundo Dieese, 
os vencimentos da categoria 
hoje representam apenas 
69,72% do poder de compra 
que tinham em julho de 2014. 
Em resposta, a Secretaria 


PA 


KAS 


TN Em 


tadual (3,1%), contabilizados 
pelo IBGE. Além disso, é pra- 
ticamente quatro vezes maior 
queo índice de seis anosatrás, 
que era de 2%. 

—A pesquisa mostrou que o 
problema da fome no municí- 
pio abrange questóes estrutu- 
rais. Em maioria, as pessoas 
mais afetadas por ela sáo as 
sem estudo, como as analfabe- 
taseasqueconcluíram apenas 
a educação básica, e que, con- 
sequentemente, não conse- 
guem trabalho e não têm ren- 
da — diz o vereador Dr. Mar- 
cos Paulo (PT), presidente da 
Frente Parlamentar contra a 
Fome ea Miséria. 

A Área de Planejamento 3, 
composta por bairros da Zona 
Norte, com exceção da Tiju- 
ca, é a com maior índice de 
pessoas em insegurança ali- 
mentar: ali 490 mil vivem na 
leve, 259 mil, na moderada, e 
210 mil, na grave. 

Moradora da Vila Cruzeiro, 
na Zona Norte, Tânia Maia da 
Silva, de 58 anos, não passa 
fome, mas faz parte dos mais 
de 500 mil (8,1%) que vivem 
em insegurança alimentar 
moderada. Além de não esco- 
Iher o que vai comer, ela fre- 
quenta, ao menos uma vez na 
semana, o descarte do Ceasa, 
em Irajá, também na Zona 


Ato. Sindicato pede que piso seja implementado em todos os níveis e carreiras 


estadual de Educação (See- 
duc) diz que “mantém um ca- 
nal permanente de diálogo 
com a categoria”, e ressalta 
que o governo concedeu uma 
correção salarial de 5,9% em 
função das perdas inflacioná- 
rias de 2022, além de imple- 
mentar o piso nacional para 
todosos cargos eníveis do ma- 
gistério que recebem abaixo 
de R$ 4.420, beneficiando 


professores com jornada de 
40 horas semanais. “Além dis- 
so, o Governo do Estado in- 
vestiu mais de R$ 1 bilhão em 
benefícios como abonos, triê- 
nios, adicionais de qualifica- 
ção e auxílios transporte e ali- 
mentação” informa, emnota. 

Para o Sepe, as medidas do 
governo são insuficientes. O 
sindicato defende que o piso 
nacional do magistério seja 


Norte, lugar onde abastece a 
geladeira há 15 anos. 

— Tudo o que eu e a minha 
família comemos é dali. Acor- 
do cedo, pego meu carrinho de 
feiraevoude ônibus até o Cea- 
sa. Volto para casa com sacolas 
de comida. Depois, é o traba- 
lho de lavar tudo, colocar de 
molho no cloro e guardar o 
que estiver em bom estado pa- 
ra o preparo das refeições — 
diz ela, que tem três filhos (17, 
20 e 23 anos) e cuida de cerca 
de 300 animais abandonados 
na comunidade. 


PROGRAMAS SOCIAIS 

Para Rosana Salles, coorde- 
nadora do levantamentoere- 
presentante do Instituto de 
Nutrição Josué de Castro/ 
UFRJ, é fundamental que os 
gestores municipais anali- 
sem se os programas e as po- 
líticas sociais que existem 
são suficientes para mudar o 
quadro da fome no Rio. 

— E possível fazer mais? Es- 
sa é uma pergunta importante 
a ser feita. Na pesquisa, tive- 
mos o cuidado de mapear os 
equipamentos e políticas vol- 
tados para o combate à fome, e 
percebemos que existe pouca 
adesão e distribuição na cida- 
de. Os restaurantes populares, 
por exemplo, são três. Apenas 
um está na Zona Norte — afir- 
ma. — Precisamos entender 
como está a população, quem 
sente fome no Rio. O estudo é 
eficaz em mostrar que o públi- 
co mais vulnerável é aquele 
formado por mulheres negras. 
E enquanto não houver políti- 
cas efetivas para atender as ne- 
cessidades delas, a inseguran- 
ça alimentar vai persistir. 

Segundo a prefeitura do Rio, 
a Secretaria municipal de Tra- 
balho e Renda, a Secretaria 
municipal de Assistência Soci- 
al e a Secretaria de Políticas e 
Promogäo da Mulher atuam 
paracombaterafomeeasdesi- 
gualdades na cidade. Esta ülti- 
ma, por exemplo, “jä capaci- 
tou mais de 200 mil mulheres 
desde 2021, nos cursos gue 
preparam para o mercado de 
trabalho e empreendedoris- 
mo”. Além disso, “mais de 3,5 
milhões de refeições jä foram 
distribuídas gratuitamente 
nos territórios mais vulnerá- 
veis da cidade, por meio do 
programa Prato Feito Cario- 
ca, criado em 2022”. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Leila Youssef 


implementado de maneira es- 
calonada a todos os níveis e 
carreiras, e não apenas aos da 
base da pirâmide. A categoria 
argumenta que a medida go- 
vernamental desrespeita o 
PCCS e as decisões judiciais 
que determinam o cumpri- 
mento do piso desde o nível 1. 


VIOLAGÄO DORRF 

Advogado especialista em di- 
reito administrativo voltado 
à Educação, Rodrigo Lelis 
concorda com a reivindica- 
ção dos professores, mas 
alerta que a ação implicaria 
na violação do Regime de Re- 
cuperação Fiscal (RRF): 

— Com isso, o estado pode 
até ser obrigado a pagar anteci- 
padamente sua dívida pública 
com a União, que já beira R$ 
190 bilhões e é impagável. 

Segundo a Seeduc, menos 
de 1% dos professores aderi- 
ramäparalisacäo; e das 1.232 
unidades da rede, 1.094 não 
registraram nenhuma ade- 
são ao movimento. 
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Kompany deve ser técnico do Bayern 


Ex-jogador belga de 38 anos é o atual treinador do Burnley-ING 
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Com um a menos, Bota empata e fica em segundo 


Artur Jorge escala equipe alternativa, e alvinegro até cria chances para vencer, mas partida em Barranquilla 


muda após expulsão de Diego Hernández; Junior fica em primeiro no Grupo D da Libertadores 


DAVI FERREIRA 
davi.ferreira@oglobo.com.br 


C Junior-COL e Botafo- 
go já classificados, o due- 
lo de ontem, em Barranquil- 
la, valia a liderança do Grupo 
D da Libertadores. O alvine- 
gro entrou em campo com 
uma escalação repleta de no- 
mes alternativos e até podia 
ter levado os três pontos, 
contra um adversário desin- 
teressado, mas a expulsão de 
Diego Hernández mudou o 
roteiro do jogo. Nofim, oem- 
pate em 0 a O deixou os co- 
lombianos com a primeira 
posição e o time do técnico 
Artur Jorge em segundo. 
Assim como o compa- 
nheiro de meio-campo, 
Oscar Romero, Hernández 
voltou de duas semanas de 
suspensão por um caso de 
indisciplina. Sua partida 
não era comprometedora 
até os 15 minutos do segun- 
do tempo, quando entrou 
de sola em Enamorado e foi 
expulso diretamente. Até 
aquele momento, o alvine- 
gro tinha criado poucas 
chances reais, mas elas ti- 
nham aparecido. Depois 
disso, precisou abrir mão 


do ataque e basicamente se 
segurar atrás. 

Os únicos titulares que 
iniciaram a partida de on- 
tem foram Júnior Santos, 
Bastos e Damián Suárez. 
Entre os que receberam 
chances, porém, apenas 
Gregore e Yarlen se destaca- 
ram. O volante foi o melhor 
em campo, ao assumir o lu- 
gar do suspenso Danilo Bar- 
bosa e imprimir bom ritmo 
no meio. Sobretudo, no pri- 
meiro tempo, trocando 
bons passes, chegando à 
área e tornando o combate 
aos rivais quase impecável. 

Já o jovem atacante teve 
personalidade enquanto es- 
teve em campo, incluindo 
até tentativa de lambreta, 
apesar de ainda faltar capa- 
cidade física para vencer os 
duelos. Romero também se 
esforçou na criação e man- 
teve o nível apresentado an- 
tes do afastamento. 


TIQUINHO DE VOLTA 

Porém, a leitura do jogo 
passa obrigatoriamente 
pela expulsäo de Hernán- 
dez. Como em várias ou- 
tras partidas anteriores, a 
impressäo era de que o Bo- 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


Sem gol. Jünior Santos esteve entre os jogadores do Botafogo que iniciaram a partida de ontem à noite, na Colómbia 


LIBERTADORES 


GRUPOD 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 
S 
1 Junior Barranquilla TOAS 
2 Botafogo 1 
3 LDU de Quito 7 0 
4 Universitario 5 4 


P: Pontos S: Saldo de gols 


tafogo encontraria o gol 
em algum momento, o que 
aconteceu nas vitórias 
contra LDU-EQU e Uni- 
versitario-PER. Com um a 
menos, o jogo ganhou ou- 
tracara, eoempate acabou 
se mantendo mais pela fal- 
ta de contundência do ti- 
me dacasa. 

Recuperado delesão, Ti- 
quinho Soares fez seu re- 


torno após um mês. Po- 
rém, não em um bom con- 
texto, com a equipe já com 
um a menos e sem conse- 
guir reter a bola na frente. 
Sua entrada foi a última 
cartada de Artur Jorge, 
que já tinha colocado 
Marlon Freitas e Luiz 
Henrique em campo, para 
a equipe conseguisse a 
vantagem de decidir em 


Líder, Flu joga por recordes e regularidade em campo 


Com classificação e primeiro lugar do Grupo A da Libertadores garantidos, equipe de Diniz defende uma longa invencibilidade 


ANDRÉ ZAJDENWEBER 
andre.zajdenweberGoglobo.com.br 


J á classificado para as oita- 
vas de final da Libertado- 
res, o Fluminense enfrenta o 
Alianza Lima-PER hoje, às 
21h30, no Maracanã, estádio 
em que não perde há mais de 
três anos pela competição. A 
última derrotafoi para Juni- 
or Barranquila-COL, em 
maio de 2021. Além da vaga, 
a equipe de Fernando Diniz 
também já garantiu o primei- 
ro lugar do Grupo A. O jogo 
serve também para o time se 
preparar para a volta ao Bra- 


Rodinei busca a Conference League para coroar bom momento 


To. competição em 
importância no calendá- 
rio europeu de clubes, a 
Conference League terá sua 
final hoje, às 16h (ESPN e 
Star+ transmitem), em 
Atenas, reunindo Olympia- 
cos-GRE e Fiorentina-ITA. 
Além de coroar um campe- 
áo inédito, a final pode re- 
presentar também o pri- 


sileiro — enfrenta o Juventu- 
de, no sábado —, etentar dei- 
xar azona de rebaixamento. 

A partida de hoje ainda po- 
de ter mais peso para a histó- 
riadoclube. Caso vençao Ali- 
anza, a equipe alcançará 14 
pontos, sua segunda melhor 
campanha na fase de grupos 
da competição, atrás apenas 
de 2008, quando fez 15. 
Além disso, se n&o perder, o 
Flu terminará a primeira eta- 
pa da Libertadores invicto 
pela primeira vez. 

Atual campeäo da compe- 
ticáo, o Flu está defendendo 
asua maior invencibilidade 


meiro título no Velho Mun- 
do para um conhecido da 
torcida rubro-negra: Rodi- 
nei, lateral do clube grego. 
Desde que chegou ao Olym- 
piacos, o brasileiro assumiu a 
titularidade, acumulando bo- 
asatuacóes. Em umatempora- 
da e meia na Grécia, Rodinei 
disputou 70 partidas, fez trés 
gols e deu nove assisténcias. 


Fluminense Alianza Lima 
Fábio; Guga Franco Saravia, 
(Marquinhos), Zambrano, Renzo- 
Felipe Melo, Garcés e Juan- 


Manoel (António 
Carlos) e Marcelo 


Freytes; Serna, 
Cabellos, Adrián 


(Diogo Barbosa); Arregui, Castillo 
Lima, Martinelli e (Neyra) e Lagos; 
Ganso; Arias, Barcos e Cecílio 
Keno e Cano. Waterman. 


Técnico: Fernando 
Diniz. 


Técnico: Alejandro 
Restrepo. 


Local: Maracanã. Horário: 21h30. Árbitro: 
Esteban Ostojich (URU). Transmissão: TV 
Globo, ESPN, Star+ e Rádio CBN. 


Na fase de grupos da Liga 
Europa, sua primeira com- 
petição continental euro- 
peia, o brasileiro foi o late- 
ral-direito coma melhorno- 
tano Sofascore: 7,32. Os nú- 
meros do site de estatísticas 
mostram o bom desempe- 
nho do ex-jogador do Fla- 
mengo nas seis partidas ini- 


MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE 


Artilheiro. Cano e Samuel Xavier no treino do Flu: em busca do ajuste fino 


Com a eliminação na Liga 
Europa, ficando na terceira 
posição do Grupo A, o 
Olympiacos passou a dispu- 
tar a Conference League. 

Nas quartas de final, o time 
grego eliminou o Fenerba- 
hce-TUR nos pénaltis. O la- 
teral-direito desperdiçou a 
sua cobrança, o que não tirou 


t 
eX | 


Na Grécia. 
Rodinei jä fez 
70 jogos pelo 
Olympiacos 


Junior 
Mele; Herrera, 
Mena, Olivera e 
Fuentes; Cantillo 


(Gonzälez) (Hino- 


josa), Moreno e 
Martínez (Vélez); 
Enamorado, 


Caicedo (Hernán- 


o 


Botafogo 
Gatito; Suárez, 
Barboza, Bastos e 
Hugo (Ponte); 
Gregore, Tchê 
Tchê (Marlon 
Freitas), Óscar 
Romero (Luiz 
Henrique) e Diego 


ANGELOS TZORTZINIS/AFP/09-05-2024 


dez) e Bacca Hernández; Yarlen 

(Rodríguez). (Fabiano) e Jünior 

Técnico: Santos (Tiqui- 

Arturo Reyes. nho). Técnico: 
Artur Jorge 


Árbitro: Jesus Valenzuela (VEN). Cartóes 
amarelos: Herrera, Fuentes, Mena, Barbo- 
zae Bastos. Cartáo vemelho: 2T: Diego 
Hernández, aos 15 minutos. Püblico e 
renda: Näo divulgados. Local: Estádio 
Metropolitano (Barranquilla-COL). 


casa no mata-mata. 

O primeiro empate do 
Botafogo na Libertadores o 
fez fechar a fase de grupos 
com dez pontos, marcaque 
parecia difícil após as duas 
derrotas nas primeiras ro- 
dadas. No sábado, às 21h, a 
equipe volta a jogar pelo 
Brasileiräo, visitando o Co- 
rinthians, na Neo Química 
Arena, em Säo Paulo. 


nahistória do torneio, de oi- 
to vitórias e cinco empates. 
—Apósganharum título, os 
adversários melhoram e vocé 
também precisa melhorar. A 
régua está mais alta. O nosso 
time precisa performar me- 
lhor em relação ao ano passa- 
do se quisermos ganhar nova- 
mente a Libertadores — disse 
ovolante Martinelli. 


ADVERSÁRIO TEM CHANCES 
Para a partida contra a equipe 
peruana — que tem chance 
de se classificar, dependendo 
de uma vitória —, Diniz po- 
derá contar com importantes 
retornos: Marquinhos, Mar- 
lon, Douglas Costa, Samuel 
Xavier e Manoel retornaram 
do departamento médico e fi- 
cam à disposição do treina- 
dor. Apesar deaptos, nenhum 
deles deve iniciar ojogo. 


com o time. Nesta fase, a Fio- 
rentina passou pelo Viktoria 
Plzen-TCH. Nas semifinais, 
os gregos deixaram pelo ca- 
minho o Aston Villa-ING, 
enquanto os italianos elimi- 
naram o Club Brugge-BEL. 

O jogo de hoje, às 16h, 
acontece na OPAP Arena, 
casa do AEK, rival no Olym- 
piacos, em Atenas, na Gré- 
cia. A equipe espera um 
bom comparecimento de 
sua torcida. 

(Por André Zajdenweber) 


PARIS-2024 
Doping tira World Athletics, A Unidade de Inte- 
Braz das entidade máximado ^ gridade do Atletis- 
Olimpíadas atletismo, confirmou mo pediu uma 
que o brasileiro suspensão de qua- 
violou as regras tro anos e avalia 
O campeão antidoping damoda- entrar com recurso 
olímpico do salto lidade. Ele já estava para aumentar a 
comvaraThiagoBraz suspenso provisoria- punição aplicada. 
está fora dos Jogos mente depois de Segundo o órgão 
de Paris-2024e testar positivo paraa = independente, 
afastado das compe- substância ostarina ^ Thiago agiu com 
tiçõesaténovembro em exame realizado “intenção indireta e 


deste ano. Ontem, a 


em julho de 2023. 


foi "imprudente". 


ciais do torneio. sua moral com a torcida e 
VASCO 
Reforma da projeto que renderá do projeto (de em- 
Colina fica aoclubeaverbapara presas que adquiri- 
mais perto a reforma de São rem o direito de 
Januário. Hoje, às construir), o que 
lOh,serárealizadaa ^ serádebatidocom 
Avancam segunda audiéncia moradores. As co- 
rapidamente, na pública sobre otema, missões da Câmara 
Cámara dos Verea- destaveznaBarrada = jáderam parecer 
dores, as tratativas Tijuca. coletivo. Restam a 
do Vasco paraa O bairro da Zona audiéncia na Barra, 
aprovação davenda ^ Oeste deve receber outra em São Januá- 
do potencial constru- obras e empreendi- rio eas votações em 
tivo de São Januário, mentos decorrentes plenário. 


SELEÇÃO 
Paquetá quer Paquetá, do West senta amanhã em 
se apresentar Ham, aindatema Orlando, nos EUA, 
a Dorival sua situação avalia- para começar a 

da pela direção da preparação. 

CBF. Ele foi convo- Dorival Júnior e o 

Denunciado cado pelo técnico diretor Rodrigo 

pela Federação Dorival Júnior para ^ Caetanojáviajaram, 
Inglesa por supos- a Copa América, eocasoestáacargo 
tamente ter forçado mas sua presença do presidente da 
cartóesamarelosna não está garantida. CBF, Ednaldo Rodri- 
Premier League, O jogador está no gues, que decidirá a 
favorecendo apos- Riocomafamíliae, respeito deum 


tas, o meia Lucas 


aprincípio, se apre- 


possível corte. 
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COMAUTORIDADE 


Fla confirma boa fase em casa, vence 


e avanca às oitavas da Libertadores 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
joao.fragoso@oglobo.com.br 


uandosetratade Mara- 

canä, é possível cravar 
que o Flamengo de Tite 
tem um padrão, visível nas 
últimas trés partidas em 
casa, como a vitória de on- 
tem por3a0sobreo Millo- 
narios, da Colómbia. Com 
dois gols do imparável Pe- 
dro — que já soma 20 em 
25 jogos natemporada —e 
outro contra, o rubro-ne- 
gro apresentou bom fute- 
bole confirmou vaga nas 
oitavas de final da Liberta- 
dores como segundo colo- 
cado do grupo E. Em La 
Paz, O Bolivar fez3a1no 
Palestinoeficou coma pri- 
meira colocação. 

A posição do Flamengo 
em si não é a ideal, já que fa- 
rá o time disputar a ida às 
quartas contra um primeiro 
colocado e com a segunda 
partida fora de casa. Ainda 
assim, a melhora no rendi- 
mento do Flamengo ao lon- 
go da fase de grupos, muito 
por conta das partidas con- 
secutivas no Maracanã, dá a 
equipe a paznecessária. 


FLA APROVEITA ERROS 

O time não precisou forçar 
muito para encontrar os ca- 
minhos da vitória. Os dois 
primeiros gols, marcados 
por Pedro após bobeada da 
defesa colombiana, e Juan 
Pablo Vargas contra, fica- 
ram mais marcados pelas 
trapalhadas do Millonarios 
que pelos méritos rubro-ne- 
gros. Ainda assim, o camisa 
9 e o zagueiro David Luiz, 
que fez a jogada para o cru- 
zamento de Gerson que ori- 
ginou o segundo gol, mere- 
cem reconhecimento pela 
perseveranga nos lances. 


Os desafios em jogo no recomeco dos clubes gaüchos 


Após um més sem partidas em razáo da tragédia, equipes enfrentam a volta; Inter reestreia perdendo por 2 a 1 em Barueri 


RAFAEL OLIVEIRA 
rafael.oliveiraDextra.inf.br 


semana é simbólica para o 

futebol brasileiro. Ela 
marca o retorno dos times 
gaúchos às competições após 
as chuvas que abalaram o Rio 
Grande do Sul. Um recome- 
ço carregado pelo sentimen- 
to de esperança e também 
porincertezas. 

O Internacional foi o pri- 
meiro: ontem, com camisas 
enlameadas (uma menção à 
tragédia), o time enfrentou 
o Belgrano pela Copa Sul- 
Americana, em Barueri-SP, 
e acabou derrotado. Borré 
abriu o placar, mas Chavar- 
ría marcou duas vezes e de- 
cretou a virada para o time 
argentino. 

O Inter passou 12 dias sem 
treinose 30 sem jogar, retor- 
nando em 14 de maio, nas 
instalações de uma univer- 


= EH 


Imparável. Pedro marcou dois gols e chegou a 20 no ano, liderando a artilharia rubro-negra: falha do goleiro ajudou na abertura do placar, ainda no início 


LIBERTADORES 
GRUPOE 


APÓS SEIS RODADAS 
P S 
1 Bolívar B 4 
2 Flamengo i9 y 
3 Palestino 7 5 
4 Millonarios 3 6 


P: Pontos S: Saldo de gols 


Jánoterceirogol, marca- 
do também por Pedro ain- 
da na primeira etapa, 
quem ganhou os aplausos 
dos torcedores e dos com- 
panheiros foi o lateral-es- 
querdo Viña. Minutos de- 
pois de entrar na vaga de 
Ayrton Lucas, substituído 
com incômodo no múscu- 
lo posterior da coxa es- 


sidade em Porto Alegre, se- 
guindo mais tarde para um 
resort na cidade de Itu-SP. 

Hoje, o Grémio comecará 
asaber os efeitos do drama 
diante do The Strongest- 
BOL, no Couto Pereira, pela 
Libertadores. O time do téc- 
nico Renato Gaúcho ficou, 
ao todo, 15 dias parado. Vol- 
tou a treinar em 17 de maio, 
no CT do Corinthians, em 
São Paulo. 

O Juventude foi o único 
que pôde continuar utili- 
zando suas instalações, me- 
nos afetadas pela chuva. 
Mas está há 31 dias sem dis- 
putar uma partida. Só volta- 
rá a campo no sábado, dian- 
te do Fluminense, no Rio. 


TREINO É TREINO... 

O que não faltou neste perí- 
odo foram alertas vindos 
dos dos clubes gaúchos, já 
que seus concorrentes se- 


querda, o uruguaio foi 
bememantecipação eain- 

a melhor no passe mili- 
métrico dado entre dois 
defensores para que a bola 
chegasse atéocentroavan- 
terubro-negro. 

Gols à parte, pode-se di- 
zer que o 4-3-3 de Tite — 
que às vezes vira um 4-4-2 
— funcionou mais uma 
vez. Em grande forma, Ger- 
son foi o maestro do time 
ofensivamente. Apesar de 
estar posicionado como 
um ponta, o camisa 8 foi 
um meia pela direita, que 
se mostrou muito entrosa- 
do com os companheiros 
de meio campo, principal- 
mente De La Cruz e Allan. 
Recuperado de lesäo mus- 
cular há trés partidas, Ar- 


guiram normalmente com 
suas atividades. Ainda as- 
sim, o máximo que conse- 
guiram foi suspender duas 
rodadas do Brasileiro. 

— reino é treino, jogo é 
jogo, o ritmo é muito dife- 
rente —afirmou o atacante 
Lucas Barbosa, do Juventu- 
de. — Treinar com alvo é 
bem diferente de treinar 
semum alvo. 

Os prejuízos técnico e táti- 
CO são as maiores preocupa- 
cões dos clubes. Ao contrário 
da parte física, dependem 
mais da rotina de jogos. 

— A parte puramente físi- 
ca talvez seja o mais sim- 
ples. Ele perdem, mas não 
demais. De alguma forma, a 
equipe de preparação física 
e fisiologia deve ter mantido 
contato com osatletas e pas- 
sado algum tipo de treina- 
mento para eles fazerem em 
casa — explicou ao GLOBO 


BARRANQUILLA 
Botafogo é segundo Flu recebe o 


Avança o 
plano do 
estádio 


Asconversas entre o 
Flamengo, a Caixa 
Económica Federal ea 
prefeitura do Rio soam 
promissoras na inten- 
cáo do clube de cons- 
truir seu estádio na 
região do Gasômetro, 
no Centro do Rio. 
Ontem, um dia após as 
reunióes que o clube 
realizou com a prefeitu- 
ra, uma delas com a 
participação da Caixa 
Econômica Federal, a 
cúpula rubro-negra se 
mostrou otimista pelo 
avanço do projeto, com 
a indicação de que o 
banco estatal está mais 
colaborativo paranego- estádio. 


ciar o terreno do Gasô- 
metro, além do forte 
apoio do prefeito Edu- 
ardo Paes. 

Paes, queacompanha 
astratativas de perto, 
chegou a afirmar que, 
caso a Caixa não aceite 
vender oterreno do 
Gasómetro, na zona 
portuária do Rio, ele 
desapropriaria a área 
pertencente ao Fundo 
de Investimento Imobi- 
liário Porto Maravilha. 
Aestatal, por sua vez, 
afirmou que "tem inte- 
resse em desenvolver” a 
regiáo em queo clube 
pretende construir seu 
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Millonarios 
Montero, Alfonso, 
Llinás, Vargas, 


Flamengo 
Rossi, Varela, Léo 
Ortiz, David Luiz, 


Ayrton Lucas Arias (Carvajal); , 
(Viña); Allan,Dela ^ Giraldo (Arévalo), 
Cruz (Pulgar), Pereira (Vásquez), 
Arrascaeta Banguero, David 
(Lorran)eGerson Silva (Paredes); 
(Bruno Henrique); Ruiz (Quiñones) e 


Cebolinha (Luiz Rodríguez. 
Araújo) e Pedro. Técnico: Alberto 
Técnico: Tite. Gamero 


Gols: 1T: Pedro, aos 7 e 44 minutos; Vargas 
(contra), aos 26 minutos. Árbitro: Facundo 
Tello-ARG. Cartão amarelo: Giraldo. 
Cartão Vermelho: Bruno Henrique. 
Público: 64.268 presentes. 

Renda: R$ 2.020.302,25. 

Local: Maracanã. 


rascaeta ainda não encon- 
trou sua melhor forma físi- 
cae teve atuação tímida. 
Com a dupla de zaga re- 
serva, já que Léo Pereira 
ainda se recupera de lesäo 
muscular na coxa esquer- 
da e Fabrício Bruno está 
perto de ser vendido ao 
West Ham, o Flamengo 
pouco sofreu defensiva- 
mente. Mesmo apoiado 
por um bom nümero de 
torcedores no Maracanã, o 
Millonarios, que já entrou 
em campo eliminado da 
Libertadores e sem chan- 
ces de Sul-Americana, 
praticamente não atacou. 


GABIGOLFICANO BANCO 

No fim da partida, Bruno 
Henrique, que havia acaba- 
do de entrar, recebeu cartão 
vermelho direto por dura 
entrada no tornozelo direi- 
to de Paredes. O camisa 27 
desfalcará o Flamengo nas 
oitavas de final. 

Na segunda partida após 
apolêmicacomacamisado 
Corinthians, Gabigol per- 
maneceu no banco de re- 
servas durante os 90 minu- 
tos mais uma vez, como 
também aconteceu contra 
o Amazonas, pela Copa do 
Brasil. De todo modo, po- 
de-se dizer que o reencon- 
tro do complexo ídolo ru- 
bro-negrocomatorcida no 
Maracaná ficou marcado 
por um clima amistoso, 
com tímidos acenos cari- 
nhosos de lado a lado. 


Marcelo Martorelli, ex-pre- 
parador físico do Flamengo. 

— Dá para melhorar a par- 
te física treinando integral- 
mente todos os dias. Mase a 
técnicaetática? Otreinador 
precisa de tempo. E nada se 
iguala aos jogos. 

Outra preocupação é 
quanto ao aspecto psicoló- 
gico. Foram muitos os rela- 
tos de atletas sobre a dificul- 
dade de manter o foco no 
trabalho em meio a umatra- 
gédia. Para o psicólogo e 
professor Rodrigo Pieri, 
membro da Associação Bra- 
sileira de Psicologia do Es- 
porte, os clubes precisam 
estar atentos à resposta 
emocional dos envolvidos. 

— Um trabalho interes- 
santeaserfeito éficar aten- 
toaessa pluralidade de rea- 
ções. Como cada um lidou, 
foi atravessado e está res- 
pondendo a essa situação. 
E dar atenção de forma 
contínua, não só momen- 
tânea. Até porque as rea- 
ções podem aparecer em 
momentos diferentes. Elas 
não vêm necessariamente 


logo depois. 
E 


LUCASSALGADO 
lucas.salgado@oglobo.com.br 
ik Quero tudo.” Foiassim 

que Helena Ignez 
respondeu ao questiona- 
mento de Ney Matogrosso 
sobre o que desejava dele 
ao convidá-lo para prota- 
gonizar "Luz nas trevas: a 
volta do Bandido da Luz 
Vermelha" (2010). A épo- 
ca, o músico tinha apenas 
um trabalho como ator — 
"Sonho de valsa" (1987), 
de Ana Carolina — e já 
construíra uma carreira 
musical mais do que con- 
solidada. Após um receio 
inicial de ser comparado 
com a clássica atuação de 
Paulo Villaça em “O Bandi- 
do da Luz Vermelha” 
(1968), de Rogério Sgan- 
zerla (1946-2004) — com 
quem Helena Ignez era ca- 
sada —, Ney aceitou o con- 
vite e se entregou a uma 
parceria que rendeu tam- 
bém os longas “O poder 
dos afetos" (2013), "Ralé" 
(2015) eonovo^A alegria é 
a prova dos nove" (2023), 
em cartaz nos cinemas e 
escrito, dirigido e estrela- 
do por ela, coprotagoniza- 
do por ele. 

— Ele é extraordinário. 
Um artista universalmen- 
teúnico. Não conheço dois 
Neys Matogrosso —brinca 
adiretora, que celebrou 85 
anos no último dia 23. — A 
presenca dele é uma coisa 
impressionante e eu que- 
ria essa força na tela. Só 
uma louca ou uma boba, o 
que nào sou, chamaria Ney 
para ser outra coisa além 
dele. Tem que ter a dimen- 
sáo humana e metafísica 
dele, esse corpo e esse, 
espírito que gera essa ` 
vida tão incrível. 

Helena conta que 
decidiu convidar Ney 
após assistir a um 
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NEY EM VERSÃO 
CINEMATOGRÁFICA 


EU PRETENDIA SER ATOR. FIZ TEATRO 
ANTES DOS SECOS & MOLHADOS, 
MAS FOI ALGO QUE FICOU GUARDADO, 
DIZ CANTOR, EM CARTAZ NAS SALAS 
EM NOVO FILME COM HELENA IGNEZ 


show dele no Rio, quando 
viu no cantor uma “dimen- 
são perigosa” de que preci- 
sava para seu personagem. 

— Gosto de fazer tudo 
com a Helena. Ela me cha- 
ma e eu náo quero nem sa- 
ber o que é, eu vou e faço — 
diz Ney. — Quando me 
chamou pela primeiravez, 
fiquei um pouco assustado 
porque achei que seria 
uma refilmagem de “O 
Bandido da Luz Verme- 
lha”, mas, depois que en- 
tendi que seria outra his- 
tória, baseada num roteiro 
deixado pelo Sganzerla, eu 
relaxei. 


SEM TEXTO, NO IMPROVISO 
Ele conta que, em “A alegria 
é a prova dos nove”, traba- 
lhou sem texto, improvisan- 
do todas as cenas a partir de 
conversas com Helena. 

— Eu pretendia ser ator. 
Fiz teatroantes dos Secos & 
Molhados, mas foialgo que 
ficou guardado — lembra o 
artista. — Virei cantor e 
não conseguia fazer teatro, 
porque solicitava tanto 
quanto a música. Acabei fa- 
zendocinemaegostei, por- 
que te permite fazer em du- 
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: 3 ^ tos humanos. A 


as semanas, um més, e está 
liberado. 

O cinema, inclusive, 
tem forte influéncia na 
trajetóriaartística de Ney, 
que sempre foi conhecido 
por fazer mais do que 
música, entregando per- 
formances com forte pre- 
ocupação visual. 

— Todaa minha informa- 
cáoerade cinema. Quando 
era adolescente, eu matava 
aula para ir ao cinema. Eu 
morava em Padre Miguel e 
estudava em Campo Gran- 
de, e tinha um cinema lá 
em que o cara deixava a 
gente entrar para assistir a 
filmes proibidos. Eu via to- 
dos aqueles filmes da épo- 
ca. Vi Frangoise Arnoul 
nua no cinema — lembra 
Ney. — O cinema francés 
botavaas mulheres nuas. E 
eu viaaquilo tudo. Eu sem- 
pre tive uma percepcáo de 
queocinema era mais ima- 
gem do que atuação e acho 
que trouxe isso para a 
música. Eu entendoa coisa 
docinema. 

Em “A alegria é a prova 
dos nove", Helena inter- 
preta Jarda Icone, uma ar- 
tista, sexóloga e roqueira 
octogenária que dá aulas 
sobre como as mulhe- 
res podem chegar ao 

orgasmo. Ela tem 
uma amizade de 
décadas com Lírio 
Terron (Ney), de- 
fensor dos direi- 


atriz Djin Sgan- 


zerla, filha de Helena, vive 
Jarda na juventude. 

Conhecida como um 
icone do cinema novo e do 
cinema marginal, em ra- 
zäodetrabalhos em clássi- 
cos como “O assalto ao 
trem pagador" (1962, de 
Roberto Farias) e "Copa- 
cabana mon amour" 
(1970, de Rogério Sgan- 
zerla), além do próprio “O 
Bandido da Luz Verme- 
lha”, Helena era conheci- 
da como musa de nomes 
como Joaguim Pedro de 
Andrade e Jülio Bressane, 
com guem trabalhou inú- 
meras vezes, em parcerias 
parecidas com a gue hoje 
tem com Ney. 

—Ney€completamenteo 
meu muso. E é uma inspira- 
cáo — diverte-se a cineasta. 

Com a cinefilia construí- 
daa partir danouvelle vague 
e do neorrealismo italiano, 
Ney se identificou com o ti- 
po de filme feito por Hele- 
na, que ele, assim como a di- 
retora, não classifica como 
cinema marginal, termo 
usado para descrever o mo- 
vimento cinematográfico 
no Brasil do fim dos anos 
1960 e meados dos 1970. 

— Essa coisa de marginal 
pegou, mas nunca usamos, 
foi algo mais jornalístico. 
Considero um cinema de 
invenção, um cinema livre, 
independente — diz Hele- 
na. — Ano passado, estive 
no Festival de Locarno para 
uma exibição de “O abismo” 
(1977), em homenagem ao 
Rogério. Numa sessão de 
clássicos ao lado de filmes 
de Godard e Hitchcock. En- 
tão, não é bem marginal es- 
se cinema, não é mesmo? 


CINEBIOGRAFIA A CAMINHO 

Além do trabalho como 
ator, Ney Matogrosso terá 
sua vida retratada nas telas 


de cinema em breve. No 
momento, está em desen- 
volvimento a cinebiogra- 
fia “Homem com H”, com 
direção e roteiro de Esmir 
Filho e Jesuíta Barbosa na 
pele do artista. 

Desapegado, o cantor 
conta que póde acompa- 
nhar trés dias de filmagens, 
mas nào quis saber de dar 
conselhos ou palpites. 

— Quando fazem algo a 
seu respeito, vocé tem que 
dar uma margem de liber- 
dade, porque a vida de nin- 
guém cabe em duas horas 
de filme. Nào é a vida. E 
uma parte da vida, nào dá 
para ficar achando que está 
faltandoalgo. Seiqueéuma 
outra linguagem e entendo 
que não vai caber tudo — 
explica Ney. — Quando en- 
contrei o Jesuíta, o filme já 
estava sendo feito. Não dei 
conselhos. Porque entendo 
que, se eu der um palpite, 
vou interferir numa histó- 
ria que já está toda organi- 
zada na cabeça dele. Quan- 
do alguém vem me dizer 
coisas para eu fazer, eu não 
gosto muito. Deixa a minha 
cabeçaresolver. 

No momento, Ney co- 
memoraa muitoativacar- 
reira musical, num ritmo 
acelerado que o faz até es- 
quecer da própria idade. 

— Estou fazendo “Bloco 
na rua” (turnê iniciada em 
2019), que é um sucesso 
louco. Eu não consigo pa- 
rar de trabalhar, vou rece- 
bendo cada vez mais convi- 
tes — diz o músico, confir- 
mado no line-up do Rock 
in Rio 2024, no dia 21 de 
setembro. — Estou na es- 
trada direto e cada vez tra- 
balho mais, numa veloci- 
dade cada vez maior. Aida- 
de não me pesa. As vezes, 
eu nem lembro que tenho 
82 anos. 


Movimento. 
“Estou na 
estrada direto e 
cada vez 
trabalho mais. 
Às vezes, nem 
lembro que 
tenho 82 anos”, 
diz Ney 
Matogrosso, ao 
lado de Helena 
Ignez, parceira 
de trabalho 

no cinema 


LEO MARTINS 


2 | Segundo Caderno 


Quarta-feira 29.5.2024 | O GLOBO 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essinger@oglobo.com.br 
H: uns 55 anos, pelo me- 
nos, Martinho da Vila 
vem lançando praticamente 
umálbumdecançóes(em LP 
ou CD) por ano. Em 2024, 
nào poderia ser diferente: há 
alguns dias chegou ao strea- 
ming “Violóes e cavaqui- 
nhos”,discocomquatrosam- 
bas inéditos e oito regrava- 
ções, todos no enxuto forma- 
to acústico sugerido pelo tí- 
tulo, com algumas participa- 
ções especiais estreladas. 

— Eu sempre falo que vou 
passar um tempo sem gra- 
var, mas depois vem uma 
ideia e eu embarco — admite 
o cantor e compositor de 86 
anos. — Agora a Sony, a mi- 
nha gravadora, falou: *Mar- 
tinho, faz um disco aí!" E eu 
falei: “Junqueiro (elese refere 
ao presidente de Sony, Paulo 
Junqueiro), agora não é mais 
época de fazer disco, a gente 
faz uma música só e bota na 
internet, não tem mais o dis- 
co físico” E ele: “Não, grava 
um disco inteiro, queagente 
vai fazer capa e lançar” Aí 
não teve jeito, gravei. 


LETRA DE ARNALDO NISKIER 
Entre as inéditas, estão “Coi- 
sa de preto” (parceria de 
Martinho com Chico César 
e participação do coautor), 
“Amante fiel” (samba-enre- 
do composto por ele para 
concorrer na disputa na Vila 
Isabel no carnaval de 2023), 
“Mulher sorriso” (feita a 
partir de uma letra do acadé- 
mico Arnaldo Niskier) e 
"Sempre bela”, que evoca o 
raiar do dia — um espetácu- 
lo que ele näo costuma per- 
der, da janela de seu aparta- 
mento na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio. 

— Eu troco a noite pelo 
dia. De noite é siléncio, te- 
lefone nào toca, eu posso 
falar sozinho, cantar se es- 
tiver fazendo uma müsi- 
ca... Eu normalmente dur- 
mo já com o dia amanhe- 
cendo, gosto de ver o dia 
amanhecer — conta ele, 
com alguma saudade näo 
do nascer do sol, mas dos 
dias (e noites) de Vila Isa- 
bel, onde morava até al- 
guns anos atrás. — Eu gos- 
tava mesmo é de lá, onde 
todo mundo se conhece, e 
para quebrar um galho é 
fácil. Se vocé tiver um ami- 
gogueestämorandoem Vi- 
la Isabel, vocé pode näo sa- 
ber exatamente onde € gue 
ele mora, mas você chega 
lá. Vai num bar, pergunta 
paraalguém, diz como ele é 
e vocé acha o cara. 

Entre as regravagões de 
"Violóes e cavaguinhos”, 
nào por coincidéncia uma 
boa parte vem de "Canta, 
canta, minha gente”, LP que 
faz 50 anos este ano, um di- 
visor de águas na sua carrei- 
ra (foi a partir dele que Mar- 
tinho se tornou um grande 
vendedor de discos) e do 
qual tem feito shows come- 


Trap e tudo mais. “O L7 me falou: 
“Martinho, o que voce quer que eu 
faça?’ E eu: ‘Faz o que você quiser! 
Ele mandou ver!” diz o sambista 
sobre otrabalho do jovem no disco 
"Violóes e cavaquinhos" (capa abaixo) 


ORAPE 
PARENIE 
DOSAMBA 


morativos vez em quando. 
Säo originalmente desse 
disco de 1974 a faixa-título, 
ec . . * 33 cc End 
Disritmia”, “Patrão, pren- 
da seu gado” (de Donga, Jo- 
ão da Baiana e Pixingui- 
nha), “Calango vascaíno” e 
ec . º > 
Visgode jaca”. 
— Pensei em fazer nesse 
novo disco umas releituras 


de müsicas que eu jä tinha 
gravado com muitos instru- 
mentos, só que agora com vi- 
olão, cavaquinhos e uma 
percussãozinha miúda que 
eu mesmo toquei — explica 
Martinho. — O meu filho 
Antônio, junto com o Celso 
(Filho, produtor) falaram: 
“Martinho, nessas músicas, 
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além do cavaquinho e vio- 
lão, a gente podia fazer umas 
outras coisas, botar umas 
participações... no “Canta, 
canta, minha gente dá tran- 
quilo para botar um rap.” 
Antônio e Celso sugeri- 
ram L7nnon, estrela no 
trap carioca, que Marti- 
nho nào conhecia, mas de 


MARTINHO DA VILA FALA DO NOVO MOMENTO 
DA CARREIRA, QUE INCLUI COMPOSICOES INEDITAS 
E PARTICIPACAO DE L7NNON EM DISCO RECEM-LANCADO 


Horóscopo Claudia Lisboa 


LEO AVERSA 


quem passou gostar de- 
pois de ouvir. 

—OL7 me falou: “Marti- 
nho, o que vocé quer que eu 
faga?”. E eu: “Faz o que você 
quiser!" Ele mandou ver! — 
elogia o sambista, que em 
2021 gravou com Djonga 
"Erade Aquarius". —O rap é 
parente do samba, é tudo 
música negra, tudo vem lá 
da Africa, dos tambores an- 
tigos. O que Moreira da Sil- 
vacantava era praticamente 
um rap. 

O time instrumental do 
disco, diz Martinho, nào foi 
difícil de escolher: era sõ jun- 
tar os craques com quem ele 
já tinha tocado. Rafael dos 
Anjos, Carlinhos 7 Cordas, 
Gabriel de Aquino, Cláudio 
Jorge e Wellington Monteiro 
nos violóes. Já, nos cavaqui- 
nhos, Pretinho da Serrinha, 
Fernando Brandäo, Alaan 
Monteiro, Alceu Maia e 
Wanderson Martins. Para 


“Disritmia”, samba muitas 
vezes visto como machista, 
ele fez questão de só ter mu- 
lheres: Ana Costa (violão), 
Nilze Carvalho (cavaqui- 
nho) e Preta Gil (vocais). 

— A Ana e a Nilze tocam 
muito! E aí eu pensei na 
Preta Gil, mas ela estava 
doentinha e disse: “Pô, tá 
complicado agora..." e eu: 
“nào, eu espero, vocé nio 
vai ficar a vida toda doen- 
te." Um dia ela me ligou e 
disse “jä dá para gravar!" E 
cantou divinamente. 

Composigäo de Toninho 
Geraes, “Mulheres”, outro 
samba que muitos enxer- 
gam soba ótica do machis- 
mo, Martinho da Vila tam- 
bém resolveu fazer dife- 
rente no novo disco. 

— “Mulheres” é um dos 
meus grandes sucessos, 
quando eu não boto no rotei- 
ro dos shows, no final todo 
mundo pede. Ent&o eu tenho 
sempre que cantar. E, quan- 
do vocé canta uma música 
sempre, tem uma hora em 
que fica burocrático. Canto 
de uma maneira, canto de 
outra e, numa dessas vezes, 
resolvi recitar. Agora gravei 
elaassim, recitada, sem o vio- 
läo, só com o cavaquinho do 
Alceu (Maia) — conta. 

Nesse mergulho no seu 
próprio passado, “para man- 
ter a matéria viva", Martinho 
aproveitou também para ce- 
lebrar a lembranga dos que o 
antecederam, como Donga, 
Pixinguinha e Jo&o da Baia- 
na, mestres que estiveram no 
alvorecer do samba, noinício 
do século XX. 

— Tive a felicidade de co- 
nhecer os trés —gaba-se. — 
Com Donga, convivi mais. E 
quando gravei “Batugue na 
cozinha”, pensei em procurar 
o João, que eu não conhecia 
pessoalmente, para ver se ele 
gostava. Aí soube que o João 
estava no Retiro dos Artistas. 
Fuilá, encontrei com ele, dei 
odiscoeele ficou muito feliz, 
foi uma beleza. 


“NÃO QUERO DESCANSAR' 

O sambista jura que nunca 
imaginou chegar aos 86 
anos. Muito menos ainda fa- 
zendo shows, como o de lan- 
çamento de “Violões e cava- 
quinhos”, semana passada, 
no Beco do Rato, no Rio. 

— Quando eu era jovem, 
uma pessoa de 60 anos era 
um velhinho, agora não. E, 
quando falam que fulano 
morreu com 70 anos, é por- 
que morreu cedo — obser- 
va. — Eu pensei até em dar 
um tempo, já fiz muita coi- 
sa, era hora de ficar mais 
sossegado e tal, mas depois 
eu pensei: “Espera aí, carro 
velho, quando fica muito 
tempo parado, você liga e 
ele näo sai do lugar (risos).” 

E como Martinho mesmo 
canta (e, mais uma vez, no 
novo disco) em “Calango 
vascaíno”: “Se a morte é 
um descanso, eu não quero 
descansar”. 


Í m ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

As emoções intensas que Ihe atravessaráo ao longo 
do dia serviräo como fertilizante para seu crescimento. Näo 
tema as grandes marés interiores, elas desejam lhe mostrar a 
beleza de sua grandeza. Coragem. 


< TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpiáo. Regente: Vénus. 


N 
Conversas sensíveis com amigos queridos Ihe 
instigaráo e traráo ideias inusitadas. Abra a cabeca e permita- 
se enxergar além da materialidade da vida. O inexplicável é 
parte da jornada e deseja se revelar. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercürio. 


Ainda que vocé se questione sobre viabilidade de 


seus projetos, vocé deverá seguir o fluxo da imaginagäo para 
descobrir caminhos encantadores e menos racionais. Procure 
experimentar ao invés de entender. 


GÉMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


O oglobo.com.br/cultura 


pet 1 


CÄNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 
[am | Sua sensibilidade estará ampliada, e vocé deverá 
confiar na büssola que carrega em seu coracáo para viver 
grandes aventuras. O melhor será se permitir sentir com hones- 
tidade tudo que Ihe atravessar. 

complementar: Aquário. Regente: Sol. 
PE A sua capacidade de enfrentar os obstäculos com 


confianga e forga se mostrarä ainda maior agora, e essa energia 
deverá ser direcionada para as suas necessidades emocionais e 


pessoais. Cuide da sua alma. 
Signo complementar: Peixes. Regente: Mercürio. 


em Sua atengäo se voltará para as bengäos e tesouros 


que vem das relacóes íntimas. Aproveite para desfrutar de 
momentos täo simples quanto especiais em boa companhia. 
Sonhar junto é construir futuros. 


LEÄO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutävel. 


B 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
EA Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

Para fazer a organização prática da sua vida agora, 
será preciso levar em consideração as demandas internas e 
emocionais. Tire um tempo para contemplar o mundo ao redor 
e alinhar-se com os seus desejos. 


LK) ESCORPIÄO (23/10 A 21/11) Elemento: Agua. Modalidade: 
A Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutäo. 

SS Sua disposicáo de mergulhar nas profundezas de si 
mesmo deverä ser proporcional a habilidade de retornar ä luz e 
se reestabelecer emocionalmente. Renove as energias para gue 


um novo ciclo se apresente. 

N Mutável. Signo complementar: Gémeos. Regente: Júpiter. 

GP Este será um bom momento para renovar os vínculos 
com seus familiares e pessoas próximas, já que vocé mesmo 
sentirá o desejo de se aproximar. Troque afetos. Demonstre 
seus sentimentos e sinta-se acolhido. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: 


Editor: Marcelo Balbio (balbioAoglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodriguesoglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaralGedglobo.com.br) 
Telefones: Redagäo:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidadeGoglobo.com.br Correspondência: Rua Marquês de Pombal 25, 4? andar. CEP 20.230-240 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
te Por mais competente que vocé seja, será importante 
agora se permitir oscilar e contar com a ajuda dos amigos. 
Recorra a quem está ao seu lado e pode facilitar caminhos, 
andando junto com voce. Una forgas. 


= Ao honrar os recursos pessoais que Ihe tornam único 


neste mundo, vocé conseguirá tirar maior proveito, inclusive das 
riquezas concretas das quais já dispóe. Atente-se para aquilo 


que é invisível aos olhos. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

P| Você deverá estabelecer certos parâmetros na sua 
caminhada, pois assim certamente se sentirá mais seguro ao 
avançar. À prudência e a maturidade lhe evitarão maiores 
obstáculos. Planeje-se com sensatez. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


ES 
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Solidariedade 


Está em fase de criação na 
Globo um programa focado 
no Rio Grande do Sul. A 
ideia é fazer um grande 
show para incentivar 
doações, como aconteceu 
no Futebol Solidário, do 


SEG Play TER Play QUA Play QUI Patrícia Kogut SEX Play. SÁB Play. DOM Patrícia Kogut 


| LA Y. Anna Luiza Santiago 


Com Gabriel Menezes, Tábata Uchoa, Giulia Costa e Lais Malek + oglobo.globo.com/play + anna.santiagoGoglobo.com.br ° (9) colunaplay 


DIVULGACAO/GLOBO 


Para Gabriel Leone e Flavio “Domingäo com Huck”. 
Tolezani, pelotrabalho 
incrível em “Dom”, série Trama policial 


que acaba de chegar ao fim 
no Prime Video. O elenco, 
nogeral, foi muito bem. 


“Canastra suja”, série que 
Martha Mendonga e Nelito 
Fernandes apresentaram à 
direção do Globoplay, está 
avançando. Eles são os 
autores de “Filhas de Eva”. 


Estreia nesta sexta, no Globoplay, a 
série documental “Rio-Paris: a 
tragédia do voo 447". A produção, 
em quatro episódios, reúne 
depoimentos de familiares de 
vítimas da queda do avião da Air 
France, em 2009. A aeronave, que 
saiu do Rio com destino a Paris, caiu 
nomar. Havia 228 pessoas a bordo. 
Todas morreram. A direção é de 
Rafael Norton. Andrey Frasson e 
Gabriel Mitani assinam os roteiros 


Game 


Os ex-“BBB”s MC Guimê, 
Maria Melilo e Hariany 
Almeida estão em Buenos 
Aires para gravar “Acerte ou 
caia”, o novo programa de 
Tom Cavalcante na Record. 


Para destaque dado, no 
desfecho da série"Dom", 
ao passado do pai do 


protagonista. Como na Rico Melquiades e Erika 
temporada anterior, a trama Schneider, de “A fazenda”, 
perdeu força nestas cenas. também participaräo. 


JOGOS 


LOGODESAFIO 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


Foram encontradas 51 palavras: 32 de 5 letras, 8 de 6 letras, 10 de 7 
letras, 1 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
LHA foram encontradas 10 palavras. 


A E 0 0 Instrucóes: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras 
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o 
S maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras 
L H A palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequéncia de letras do 
H quadro menor. As letras só poderáo ser usadas uma vez em cada 
palavra. Nào valem verbos, plurais e nomes próprios. 
GRVN 
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Triste lembrança 


Bisbilhotar + | Projeto | Inovação que auxilia na reabili- Cidade do 
alguém, voltado para 3 tacáo de indivíduos Garantido e v Esporte 
nas redes público feminino da | com limitacóes mo- Caprichoso aquático 
sociais capital fluminense | toras nas máos (pl.) | Cá está! 
Mede a 
extensão | P” M 
de sitios 
Centro de 
do da (0) 
ão da (?): 
0 telefone Edi 
188 
Linha de trans- (?) card: 
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habitan- i 
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do Sul Marley Receita 
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argentina mesa fria 
Norte (abrev) > 
E“ Político com três 
mandatos de = 
presidente do Brasil 
Ave como ; 
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do pneu Retira-se Y 
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Sografuriosa Futuro 

Andréa Beltrão, Autor de “Fuzuê” Gustavo 
Luisa Arraes e Reiz já apresentou à direção 
Igor Fortunato da Globo uma nova ideia de 
gravamacenade novela. O contrato dele, 
“No rancho todavia, chega ao fim este 
fundo” em que mês. Portanto, em caso de 
Zefa Leonelreage aprovação do projeto, vai 
mal quando Zé assinar por obra certa. 
Beltino apresenta 

Blandina como Outro crime 

sua noiva. Vai ao 

ar no próximo O “Linha direta” de amanhã, 
sábado. Leiamais sobreo assassinato do ator 
nosite Jeff Machado, trará uma 


novidade. A equipe apurou 
que Bruno Rodrigues, um 
dos acusados do crime, 
extorquiu um ex-namorado 
e ameaçou vazar fotos 
íntimas. O promotor Sauvei 
Lau, que apresentou a 
denúncia contra ele, contará 
os detalhes no programa. 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


Jágravada 


A nova temporada do “The 
taste Brasil” vai ao ar no 
segundo semestre, no GNT. 


QUADRINHOS 


MACANUDO Liniers 


VOCÊ ESQUECEU 
O QUE JA 
DIZER? 


ANAD LPS CEIA AE MMA AIS aç 


NADA COM COISA ALGUMA 


VOU ALI E JĀ 


José Aguiar 


TIVE UMA IDEIA/ BEIJO. 


FORA DE FOCO 


(REDE socar) 


0 CORPO É PORTO André Dahmer 


AUTOBIOGRAFIA DE 
HOMEM BRANCO 


BICHINHOS DE JARDIM 


VIVA UM DIA 
DE CADA VEZ... 


Clara Gomes 


... EXCETO NESTA 
SEMANA QUE TEM O 
ULTIMO FERIADÃO DO 
ANO, AÍ PODE ENFIAR 
O PÉ NA JACA! 


JOANA 


A PIOR COACH 


Do MUNDO 
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ANA PAULA 
LISBOA 


segundocaderno@oglobo.com.br 


SÓ TEM 
NO BRASIL 


Quandoeste tempo devisita se torna mais 
espaçado, como foi o caso da minha última 
ida ao Rio, dois anos atrás, acho que esta vis- 
ta da borda fica ainda mais analítica. O pon- 
to um é o atual orgulho brasileiro. A pesqui- 
sa do Datafolha já havia revelado no fim do 
ano passado que 74% das pessoas se sentem 
satisfeitas em viver no Brasile 83% sentem 
orgulho de ser brasileiro. 

Não é à toa o Bruno Mars se autodecla- 
rar Bruninho, o Vincent Martella vestir 
a camisa do Brasil, ganhar milhões de 
seguidores e até tirar o CPF, a Madonna 
ainda ter as unhas pintadas de verde e 
amarelo, mesmo após um mês do show 


M eu caso de amor e ódio como Brasil to- 
da vez que vou ao país só aumenta. 
Aliás, mesmo quando estou em Luanda, 
isso permanece, e já contei que fujo da 
maioria dos brasileiros aqui, ainda que se- 
jamos quase 30 mil, a maior comunidade 
do continente. 

Eu só estive realmente de férias no Brasil 
uma vez, em sete anos, todas as outras visi- 
tas foram a trabalho ou para resolver tretas 
pessoais e familiares. Isso faz com que este- 
ja quase sempre correndo durante a viagem 
equeo tempo passe muito mais rápido, qua- 
se não dá tempo de ver ninguém. Bom, é 
que foram 29 anos conhecendo pessoas, en- 
tão acho que qualquer tempo seria mesmo 


pouco para revê-las. Ser amada dá trabalho 
e amar exige tempo. 

Quando eu vou, me sinto uma grande ob- 
servadora de costumes. Tenho um tempo 
próprio e, quando começo a me reacostu- 
mar com a cidade, a estada acaba. O Rio re- 
almente não é a Disney nem, muito menos, 
para amadores. 

É como estar de pé na borda de uma pis- 
cina olímpica cheia de gente e conseguis- 
se enxergar coisas que quem está dentro 
dela não consegue. Não digo que é um lu- 
gar só de privilégios, é um camarote que 
me dá algum conforto, mas todo mundo 
sabe que o melhor da festa acontece na 
pistaou —neste caso — na piscina. 


histórico em Copa- 
cabana. Depois de 


NÃO É À TOA O longo período de 
BRUNOMARSSE ressaca identitária, 
AUTODECLARAR agora (quase) todo 
BRUNINHO. mundo quer ser 
APÓS LONGO o d 
PERIODO DE E o orgulho näo 
RESSACA passa só por quem 
IDENTITARIA, somos, é também 
AGORA QUASE sobre o que temos. 
TODOMUNDO Um Twiter (miseri 
QUER SER aprender a escrever 
BRASILEIRO, ` X) que viralizou nas 
ATE MESMO NOS últimas semanas fa- 


zia o questionamento: o que é melhor no 
Brasil que em qualquer outro lugar no 
mundo? 

Päo de queijo, dentista, música, morta- 
dela, manicure, higiene pessoal, festas, 
personal trainer, sistema bancário, lei da 
pensão, dermatologista, açaí, futebol, cer- 
veja, buffet por quilo, depilação, filtro de 
barro, jogo do bicho, suco de fruta, urna 
eletrônica, dublagem, pão (francês) são 
das coisas que estão no topo de lista e das 
quais sinto mais saudade também. Mas as 
respostas são quase unânimes quando se 
fala da qualidade do SUS e do seu progra- 
ma nacional de imunização. 

Aqui da beira da piscina vejo tudo isso, 
mas me assustaa normalidade de algumas 
mudanças nesse tempo, como o caos que é 
ser pedestre em meio a motos, bicicletas, 
patinetes, skates, carros, ônibus e qual- 
quer outro meio de transporte que pode te 
atropelar, mas que tem prioridade. 

Ou, quando se tornou normal ter no 
mínimo dois empregos? E quando agente 
se conformou que não vai seaposentar? E 
ninguém briga mais pela baixa dos preços 
da comida? Confesso que auberização eo 
parcelamento da vida em 12 vezes me 
chocaram um pouco. 

O poeta já disse: “Nova York é bom, 
mas é uma merda. Já o Rio é uma merda, 
mas é bom.” 


NOVO 


APRESENTADO POR TRÀ ( 


Festivais que conectam 
pessoas, marcas e musica 


Por trás do sucesso TIM Music Rio, Novo Traço consolida formato de 
grandes eventos musicais de perfil democrático e popular 


Preta Gil 


onectar as pessoas, a arte, as 

marcas e os debates impor- 
tantes da sociedade em um mesmo 
espaço, da maneira mais democrá- 
tica. Esse é o princípio que move a 
Novo Traço, que há quase 17 anos 
produz festivais de música gratuitos 
ou a preços populares pelo Brasil. 
O TIM Music Rio, que tem seu 
segundo fim de semanana Praia de 
Copacabana a partir de sábado, dia 
1º, é um exemplo. Em sua terceira 
edição, o evento traz, de graça, 
shows de artistas como Djavan, 
Marina Sena, Baco Exu do Blues, 
Gloria Groove, Preta Gil e Rael. 

— A produtora nasceu de uma 
vontade que eu tinha de traba- 
lhar com música. Queria oferecer 
às pessoas o bem que a música 
sempre me causou — conta 
Rafaello Ramundo, sócio da Novo 
Traço e diretor artístico do TIM 
Music Rio, o maior festival de 
música gratuito do Brasil. 

A Novo Traço produz festivais 
populares, não centrados apenas 
no eixo Rio-São Paulo, ele explica: 

— Faço festivais para criar espa- 
ços públicos, abertos, democráti- 
COS, seguros, inclusivos, para gente 
de todos os credos, cores, géneros. 
Todosunidos pela emoção coletiva 
que a música provoca. 


O trabalho envolvido em cada 
festival é grande, desde montar a 
estrutura, organizando cada deta- 
lhe, a orientar a segurança, que 
precisa garantir a tranquilidade do 
ambiente e proteger as pessoas. 

— É mais do que música, é 
sobre civilidade, cidadania. Você 
cria um ambiente de diálogo 
importante entre as marcas que 


“Faço festivais para criar 
espaços públicos, abertos, 
democráticos, seguros, 
inclusivos, para gente 

de todos os credos, cores, 
gêneros. Todos unidos 
pela emoção coletiva que 
a música provoca” 
RAFAELLO RAMUNDO 

sócio diretor da Novo Traço e diretor 
artístico do TIM Music Rio 


Djavan 


viabilizam o evento, com a cidade 
ecomas pessoas. 

E o trabalho segue o mesmo 
padrão em todos os cantos. A 
parceria com múltiplas marcas 
leva arte para diversos lugares, 
do Rio Grande do Norte ao Acre, 
do Piauí ao interior do Estado do 
Rio. Essa combinação deu origem 
ao EMS Música em Movimento, 
ao Festival Enel Por Você, ao 
Prudential Concerts e ao Festival 
Natal Equatorial, entre outros. 

— O conceito é sempre o mesmo. 
Fazer as marcas se apropriarem 
dos seus próprios festivais, que se 
tornam ambientes de comunica- 
ção. É desafiador, mas já rodamos 
o Brasil — revela Rafaello. 

Para ele, é fundamental pensar 
o contexto social nos eventos, 
abordando temas como antirra- 
cismo, empoderamento feminino 
e protagonismo da comunidade 
LGBTOIA+. Essas questões estão 
conectadas a cada atração que sobe 
ao palco do 3º TIM Music Rio. 

— O trunfo desta edição é a 
mistura. Você tem um “deus” como 
Djavan se apresentando inedi- 
tamente em Copacabana, o Rael, 
que é um cara do hip hop, mas toca 
violão. Assim como momentos de 
emoção com IZA, que se apresenta 


hiago Pantaleão í 


grávida, e ahomenagem ao ícone 
do samba e da alegria carioca 
Beth Carvalho, feita por Diogo 
Nogueira, Roberta Sá e Marvvila. 

Todaacriação do formato nasceu 
da cabeça de Rafaello, um apaixo- 
nado pela música e pela arte brasi- 
leiras. Filho deumaartista plástica, 
ele aprendeu a tocar piano aos 9 
anos. No entanto, a carreira de 
Rafaello demorou a se encontrar 
com a música. Primeiro, trabalhou 
na área comercial de um jornal 
esportivo, migrou para o marketing, 
abriu uma agência de comunicação. 

— Tenho um prazer enorme 
em fazer o que faço, focando em 
pessoas, gerando emprego e renda. 
É inspirador e gratificante criar 
ambientes onde pessoas vão com 
as pessoas que amam para serem 
felizes — conclui. 


SERVIÇO TIM MUSIC RIO 


CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


CHINA INIBE 
OSTENTAÇÃO 
NAS REDES 
SOCIAIS 


c das redes sociais 
chinesas bloquearam vá- 
rios influenciadores que exibi- 
am estilos de vida luxuosos, 
depois de as autoridades anun- 
ciarem uma campanha contra 
ostentação de riqueza na web. 
Um dos afetados foi Wang 
Hongquan, que tem quatro 
milhões de seguidores e posta- 
va vídeos exibindo roupas de 
grife, voos em primeira classe 
e joias. Sua conta no Douyin, 
espécie de TikTok, foi bloque- 
ada. O perfil da “Abalone Sis- 
ter”, que se filmava em sua 
mansão, exibindo colares de 
pérolas e diamantes, também 
foi bloqueado. Em abril, o go- 
verno chinês lançou a campa- 
nha “Claro e brilhante”, para 
atuar contra influenciadores 
que haviam criado “persona- 
gens ostentosos para satisfazer 
necessidades vulgares e mos- 
trar deliberadamente estilos 
de vida extravagantes repletos 
de dinheiro” Nos últimos 
anos, o governo da China tem 
criticado celebridades por 
“adorarem o dinheiro” e publi- 
carem conteúdo “vulgar”. As 
informações são da AFP. 


SP TERA 
SHOWS DE 
MARIAH E 
CLAPTON 


D — no line-up da 
próxima edição do Rock 
in Rio, acantora Mariah Ca- 
rey informou ontem que 
também fará uma apresen- 
tacáo no Allianz Parque, em 
Säo Paulo, no dia 20 de se- 
tembro. A apresentação da 
cantora no Rio, por sua vez, 
será no dia 22 de setembro. 

Já o guitarrista británico 
Eric Clapton fará uma se- 
gunda apresentacáo na ca- 
pital paulista, também em 
setembro, na turné que co- 
memora seus 60 anos de 
carreira. O show extra, con- 
tudo, nào será no Allianz 
Parque, como ocorrerá com 
a primeira apresentação 
anunciada, mas na Vibra 
São Paulo, com capacidade 
para sete mil pessoas. 

A apresentação acontecerá 
em 28 de setembro, véspera 
do show no Allianz. O astro 
também tem datas confirma- 
das em Curitiba (Ligga Are- 
na) em 24 de setembro e no 
Rio (Farmasi Arena), dia 26. 


ANUNCIE 9 © 
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classificadosdorio.com.br 


CLASSIFICADOS 


4 


Imóveis Imóveis Empregos Veículos Casa 
Compra e Venda | Aluguel & Negocios & Vocé 
Quarta-Feira 29.05.2024 Páginas 1 a 3 Página 3 Página 3 Página 3 Páginas 3 e 4 
q ZONA SUL 2 
COPACABANA 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


LA jlah 


CENTRO R$189.000 Localiza- 
cdo Nobre! Av. Rio Branco 
frontal a Estacáo Carioca. 
Conjugado 32m2 totalmente 
reformado, 2 split. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7170 


Z dila 


CENTRO R$250.000 B.Fáti- 
ma, Conjugadão 33m2, frente, 
s.manhã, dividido sala/ quar- 
to, cozinha cooktop, banheiro; 
arejado, boa luminosidade, 
Cond.barato. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12202 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay». 


ES el: 
2292-0080 
98985-1470 


ES allaq 


CENTRO R$130.000 Localiza- 
ção c/excelente mobilidade 
urbana. R.Alvaro Alvim próxi- 
mo estação metrô. Aparta- 
mento 35m2, claro, arejado. 
sala, 1quarto. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6673m 


ES eis 


CENTRO R$170.000 Oportu- 
nidade! R.Senado frontal Co- 
légio Cruzeiro, próximo Cruz 
Vermelha, Lapa. Apartamen- 
to 32m2 claro, sala, 1quarto, 
cozinha www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6156 4400 Scv6156 


ÉS Mila 


CENTRO R$180.000 Venha 
morar perto Boulevard Olím- 
pico, Museus Amanhã, Arte 
Rio. Apartamento 38m2 sala, 
1quarto, banheiro, cozinha. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5291m 


ÉS jlah 


CENTRO R$220.000 Localiza- 
ção histórica, cultural! Praça 
Tiradentes. Apartamento 
38m2 impecável, vista total- 
mente livre, sala, 1quarto, co- 
zinha americana. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1060 


GA mili 


CENTRO R$230.000 R.Ria- 
chuelo farto transporte, di- 
versificado comércio junto 
Lapa. Apartamento 43m2, 
frente, claro, arejado, sala, 
1quarto, cozinha. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


A alaq 


CENTRO R$250.000 Av.13. 
Maio, Ed.misto, a.alto, linda 
vista, finamente decorado, 
studio 36m2, sala piso lami- 
nado, Coz.americana, banhei- 
ro. WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12190 


2 Quartos 


ES eil 


CENTRO R$200.000 Opor- 
tunidade! Venha morar 
Centro! Apartamento 
70m2, claro, arejado, con- 
domínio barato, sala ampla, 
2quartos, cozinha azuleja- 
da. www.sergiocastro.com. 
br Cj250, Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2034 


CENTRO R$260.000 Próximo 
Lapa, Praça Cruz Vermelha, 
área repleta comércio, trans- 
porte. Apartamento claro, a- 
rejado, sala, 2quartos, cozi- 
nha. www .sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:2292-0080/ 
98385- 1470 Scvp2120 


+DETALHES 


Jardim Botänico - Rua General T. Fragoso 
0 Prédio oferece uma infraestrutura completa de alto padräo. 
piscinas, quadras, salão de festas e segurança 24 hs. 
O apartamento é bem distribuído, amplo living em 
2 ambientes, varandão, sala de jantar, lavabo, sala intima. 
São 4 suites, todas com armários, copa-cozinha planejada e 
a área de serviço, enquanto a dependência completa oferece 
praticidade adicional. Com 4 vagas na escritura. 


Cód: SCVL4414 


Jardim Botànico - Rua Eurico Cruz 
Localizado em uma rua silenciosa e arborizada. 
Apartamento térreo reformado, sala espaçosa em 
2 ambientes, 2 quartos (sendo um suite com armários 
planejados) e banheiros equipados com box blindex. O 
imóvel conta com piso em porcelanato de primeira 
qualidade e móveis planejados feitos sob medida com 
marcenaria de excelência. 


1 ZONA CENTRO 
CENTRO 


Coherturas 


das 


CENTRO R$890.000 Localiza- 
ção cinematográfica! Av.Beira 
Mar. Cobertura 125m2, vista 
deslumbrante Bafa Guanaba- 
ra, saläo, 2suites, lavabo, co- 
zinha americana. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2960m 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


E Vili: 
2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 


1 Quarto 


ES dili 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


E mls: 
2557-6858 
97010-4794 


ZS ili 


BOTAFOGO R$900.000 R. 
Bambina próxima Praia, 
Shopping, Metrô. Prédio c/ 
piscina, academia, brinquedo- 
teca. Apartamento sala, sa- 
cada, 2quartos, cozinha, 1va- 
ga. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6267 


A eil 


BOTAFOGO R$933.000 Visite 
Já! Silencioso, c/infraestrutu- 
ra, Sala 2ambientes, 2quartos 
c/armários, banheiro, cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completas, vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc2143 


Cód: SCVL2345 


Use a câmera 
do celular neste 
QR Code e 
Tale conosco 


via Whatsapp. 


1 ZONA SUL I 
BOTAFOGO 


ES lai 


BOTAFOGO R$1.100.000 Jun- 
to Rio Sul. Apartamento 
94m2, reformado, vista en- 
seada Botafogo, sala, 2quar- 
tos, 1suíte, cozinha, Dep.com- 
pletas, 1vaga. www.sergioca 
Stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6563 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay"; 


ZS ela: 
2199-3722 
99554-8622 


A eil 


BOTAFOGO R$1.000.000 Re- 
cém Construído! Infraestrutu- 
ra p/lazer, Sala ampla, 3quar- 
tos, 1suíte, banheiro, Porcela- 
nato, varanda, cozinha, Dep. 
completa, 1vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc3227 


ES blat 


BOTAFOGO R$1.160.000 R.E- 
duardo Guinle. Apartamento 
c/janelão vista Pão Açúcar, 
sala, 3 quartos, 1 suíte, cozi- 
nha c/armário, 1vaga. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
9985-7726/2272-4400 
Scv5868 


4 ou mais Quartos 


ES lai 


BOTAFOGO R$2.100.000 Es- 
petacular! (161m2) vista Cris- 
to, tábuas corridas, 2varan- 
das, sala, Sl.jantar, 4quartos, 
2suítes, Banh.social, cozinha, 
dependências, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv12181 


A blat 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
WW.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


ES lat 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
única, 557m2, hall privativo, 
living Sambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, 1vaga www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3147 


Leblon - Rua Timóteo da Costa 
Lindo apartamento salão, sala de 
integrados, acesso a uma varanda estilo Garden com parede 
verde, rede e churrasqueira a gás. 2 suítes completas, uma 
delas com closet, 3º quarto sendo usado como home office, 
banheiro social, despensa, área de serviço, acabamento de 
alto padrão, tecnologia inteligente, ar condicionado inverter 


em todos os ambientes. 


+FOTOS 


+DETALHES 


Cód: SCVL3787 


Leblon - Av. Delfim Moreira 


Delfim Moreira na melhor localização. Vista de cartão 
postal para o mar. Excelente apartamento de frente, 
amplo salão com vista deslumbrante, lavabo, 4 quartos 
sendo 1 suite, banheiro social, copa-cozinha, área, 
banheiro de serviço. 
demarcadas na escritura, vaga para visitante, portaria 


2 dependências, 


24hs. 


Cód: SCVL4423 


jantar e cozinha 


2 vagas 


escritura. 


Ipanema - Rua Joana Angélica 
Belissimo apartamento na quadra da Praia no ponto mais 
nobre de Ipanema. Vista lateral para o mar composto de 
varanda, 4 quartos, incluindo 1 suíte, 2 banheiros, cozinha 
e área de serviço. Prédio reformado com toda 
infraestrutura de seguranga, 2 vagas de garagem na 


Cód: SCVL4170 


«FOTOS 
+DETALHES 


ig [8] 
2 


E u 


CREG J 20+ anana AE 


Leblon - Avenida Delfim Moreira 


garagem. 


Arquiteto André Piva, 


Cód: SCVL37B4 


Vista deslumbrante da Praia do Leblon. Prédio 
recentemente reformado com o renomado projeto do 
apresenta uma varanda 
inteiramente envidraçada e esquadrias de alta 
qualidade. Com sala em 2 ambientes, original 3 suítes, 
lavabo, copa-cozinha, dependência completa e vaga de 


(21) 3205-9422 
E @ (21) MARIE 1624 


Avenida me de "red 19 Loja B 
(5) O serglocastro.com.br | loja.leblon&serglocastro.com.br 


Leblon 


q ZONA SU 1 
CATETE 


Catete 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay". 


ES nila 
2272-4400 
99852-7726 


AA lai 


CATETE  R$570.000 Próx. 
Metrô! Reformado, 66m2 con- 
domínio barato, sala, 2quar- 
tos, armários, amplo Banh.so- 
cial, blindex, ampla Copa-co- 
zinha, c/armários, á.serviço. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12201 


Cosme Velho 


2 Quartos 


ES blat 


C.VELHO R$700.000 Condo- 
mínio Sl.festas, port24hs, 
87m2, sala, 2quartos, p. gra- 
nito, Copa-cozinha. Lavabo, 
Banh.social, á.serviço, Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12124 


Casas e Terrenos 


ES ilt 


C.VELHO R$1.800.000 Re- 
sidéncia reformada, terreno 
1.000m2, varandão, salão 
2ambientes, sacada, 4dor- 
mitórios (2suítes) cozinha, 
2banhs.sociais, á.serviço, 
quintal, 3garagens. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scvi2100 O 


ES etla 


C.VELHO R$3.950.000 R.COS- 
ME Velho Espetacular man- 
são! 557m2, sala 2ambientes, 
6 quartos (1suíte) ampla co- 
zinha, sauna, churrasqueira, 
4vaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3218 


A blat 


C.VELHO Avaliação Gratuita, 
Possui uma propriedade de 
alto padrão, acima de 170m2, 
Ipanema, Leblon, Lagoa, São 
Conrado, Gávea, Jd.Botânico. 
www .sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98993-1263 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


eoxzx 2534-4333 
onm S GLOBO 


EXTRA 


$3 Dergjobasto : 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


Flamengo 


1 Quarto 


AA wai 


FLAMENGO R$460.000 B. 
Macedo, junto Praia, sala, 
1dormitório, piso laminado, 
cozinha americana, Banh.so- 
cial, garagem escritura, docu- 
mentação ok. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12186 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay". 


E las: 
2557-6868 
97010-4794 


A nlai 


FLAMENGO R$950.000 Loca- 
lizacáo Nobre! R.Senador Eu- 
zébio Próx.Praia, Metrô. Ex- 
celente apartamento, refor- 
mado, piso porcelanato, sala, 
2quartos, cozinha, Dep.com- 
pleta. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6781 


3 Quartos 


A blat 


FLAMENGO R$1.800.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (1suíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.servico, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12146 


Coherturas 


A lat 


FLAMENGO R$3.800.000 
Praia Flamengo, cobertura 
ünica, terraco c/vista deslum- 
brante, piscina, (523m2) sa- 
lões, 4quartos, 2suítes, Copa- 
cozinha, 3dependéncias, 2va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tel:99179-5959 
Scvc5001 


AA plasa 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norámica, 242m2, 2salas, 
4qtos(2suítes), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaco gourmet, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


1 ZONA SUL I 
HUMAITÁ 


Humaitá 


2 Quartos 


-— “ay. 


BANDEIRA DE MELLO 


HUMAITÁ R$899.000 Viscon- 
de de Caravelas,76m2, total 
infra- estrutura, claro, areja- 
do, prontíssimo, varandinha, 
sala, 2qts, suíte, de- 
pendências, vaga, escritura. 
Tel:99213-4633. Cj6103. 


4 ou mais Quartos 


AA ilash 


HUMAITÁ R$2.200.000 Gene- 
ral Dionisio Fantástico Apar- 
tamento, Sala Em 3ambien- 
tes, 4 quartos (2suítes) Copa- 
cozinha Planejada, 3vagas Na 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4422 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES mila: 
2557-6868 
97010-4794 


A blat 


LARANJEIRAS R$610.000 A- 
partamento 84m2, frente, 
claro, arejado, silencioso, hall 
entrada, sala, 2quartos, cozi- 
nha, á.servico, Dep.comple- 
tas, 1vaga escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2ll4 — ^ 


A lai 


LARANJEIRAS R$750.000 
R.P. Almeida, diferenciado, 
arquitetura francesa, fren- 
te, s.manhá, sala, 2quartos, 
ampla cozinha, Banh.espa- 
coso, Dep.empregada+ ter- 
raco coberto. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12167 


3 Quartos 


A bla 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Gen. Glicério, Port.24hs, 
amplos 132m2, reformado, 
salão 2ambientes, 3dormitó- 
rios, cozinha Banh.sociais, c/ 
blindex, Dep.empregada, ga- 
ragem convenção. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12027 


CH oi TEIA 
Rua das Laranjeiras, 490 
Filial Copacabana: 
Rua Constante Ramos, 61 loja B - Copacabana 
Filial Porto Maravilha: 
Rua Sacadura Cabral, 301 = Porto Maravilha 
1 ZONA SULI 
1 ZONA SUL I LARANJEIRAS 
LARANJEIRAS 


A dili 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próx.metró L. Machado, con- 
servado, 118m2, sala, 3quar- 
tos, suíte, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, dependéncias, 
garagem escriturada, porta- 
ria24hrs. Cj250 sergiocastro. 
com.br tel:99179-5959 
Scv12194 


Z dem 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
139m2, Varanda saláo 2am- 
bientes, 3dormitórios, c/ar- 
mários banheiro c/blindex, la- 
vabo, Cozinha planejada, 
á.serviço Dep.empregada, va- 
ga Escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


Z S emilio 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Frontal, desocupado, amplo a- 
partamento, saläo 3dormitó- 
rios, armários (1suíte) Coz. 
planejada, banheiros c/blin- 
dex, á.servico, Dep.emprega- 
da, 2vagas escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12191 


4 ou mais Quartos 


Z S ilic 


LARANJEIRAS R$2.400.000 
Parque Guinle. Apartamento 
348m2 salão 3ambientes, 
Sguartos, 2suítes, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha planeja- 
da, 2dep.completa, 1vaga es- 
critura. wwwW.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6685 


Coberturas 


ES dila 


LARANJEIRAS R$1.199.000 
R.Belisário Távora. Cobertura 
164m2 duplex, salão, varan- 
da, vista Pão Açúcar, 3quar- 
tos, 2suítes, cozinha, churras- 
queira, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6720 


Z S ilahi 


LARANJEIRAS R$1.600.000 
cobertura, varandáo, sala, 
3quartos c/armários, Coz.pla- 
nejada, banheiro, suíte, c/ 
blindex, á.servico, Dep.rever- 
tida, terraco, piscina, churras- 
queira, 2vagas www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv6280 — 6868 Scv6280 


A last 


LARANJEIRAS 

1.900.000 ex 
256m2, vista Páo Acücar, 
3salóes, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada, — Dep.empregada, 
á.servico, terraco, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


Casas e Terrenos 


ZS dila 


LARANJEIRAS R$4.300.000 
R.particular, magnífica re- 
sidência 711m2, 2salões, 
5quartos, (4suítes) ampla co- 
zinha, 5banheiros, quintal, es- 
paco gourmet, 2vagas gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12187 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES alas 
2199-3722 
99554-8622 


Demis ATA da 


2 Quartos 


ZS ilic 


STA TERESA R$640.000 Bair- 
ro charmoso, bucólico. Apar- 
tamento 110m2 tipo casa, sa- 
lão, 2quartos, closet, Cozinha, 
área externa c/ofurô www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


3 Quartos 


GA eil 


STA TERESA R$750.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. R.Almirante Alexan- 
drino. Apartamento 110m2, 
õtima planta, sala, 3quartos, 
Isuíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3087 


Copacabana 
Conjugados 


Z S em 


COPACABANA R$240.000 In- 
vestimento! Elétrica, hidráuli- 
ca reformadas, Lateral, andar 
alto, silencioso, Gás encana- 
do, sem restrição p/locação p/ 
temporada, 24hs. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc1099 


Z S eil 


COPACABANA R$480.000 In- 
vestimento! Conjugado, silen- 
Cioso, rua c/cancela. Possibili- 
dade ambientes, Cozinha, p/ 
fogäo, geladeira. Bh c/blindex, 
espaço p/máquina, 24hs. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc1103 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


A allaq 


COPACABANA  R$510.000 
Conjugado c/2vagas, s.ma- 
nhá, reformado, porcelanato, 
banheiro c/aquecedor, blin- 
dex. Cozinha c/cooktop, área 
geladeira, Bancada, armários 
suspensos. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1088 — -3722 Scvc1088 


ES blat 


COPACABANA  R$600.000 
Porteira Fechada! Maravilho- 
So, reformado, frente, areja- 
do, Saláo, porcelanato, ba- 
nheiro social, cozinha planeja- 
da c/área p/lavanderia inte- 
grada. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1094 


1 Quarto 


SR elsi 


COPACABANA  R$549.000 
Posto 4, 51M2, andar alto, 
modernizado, sala, circulação, 
1quarto c/armário, banheiro, 
cozinha, á.serviço, Dep.com- 
pletas, 24hs. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc1054 


A lai 


COPACABANA  R$580.000 
Leopoldo Miguez, 2p/andar, s. 
manhã, sala ampla, porcela- 
nato, quarto suíte c/armários 
planejados. Banheiro, decora- 
do, Cozinha planejada. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc1102 


2 Quartos 


A nil 


COPACABANA R$700.000 R. 
Pompeu Loureiro próximo 
metrô. Apartamento 75m2, 
sala, 2quartos c/armários, 
ampla cozinha, dependência 
revertida p/terceiro quarto. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2037 


A lai 


COPACABANA . R$725.000 
Otima Localizacáo! Silencio- 
so, s.manhã, Sala, 2 quartos 
c/armários, 1suíte, banheiro, 
Cozinha reformada c/armá- 
rios, á.servico, 24hs. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc2141 


SR elsi 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
Praia, Metrô, diversificado co- 
mércio. Apartamento 66m2, 
vista livre, sala, 2quartos am- 
plos, cozinha. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2111 | 1470 Scvp2111 


ES atla 


COPACABANA  R$850.000 
Qualidade! Arborizada, fron- 
tal, 91m2, andar alto, sala, 
2quartos, banheiro, lavabo, 
cozinha, á.servico, Dep.com- 
pleta, 1vaga, 24hs. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc2136 


SR elsi 


COPACABANA R$860.000 A- 
rejado! Tradicional rua, sala, 
saleta, 2quartos c/armários, 
Banheiro reformado, cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, Vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc2144 


A alla 


COPACABANA R$1.350.000 
Aires Saldanha, Belíssimo 2 
quartos (Suíte) Sala 2 am- 
bientes, Cozinha, Armários 
Planejados, 1vaga De Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2351 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Kay"; 


ES nlai 
2199-3722 
99554-8622 


ES blat 


COPACABANA  R$850.000 
Juntinho Metrô, Próx.comér- 
cio, frente, Sl.manhã, sala, 
3quartos, Banh.social, ampla 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, Sl.festas, chur- 
rasqueira, portaria24hs. www 
.sergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scv6760 


SR elsi 


COPACABANA R$900.000 
Próx.metró, alto, amplo 
(114m2) sala 3ambientes, o- 
riginal 3quartos, armários 
embutidos, 2Banheiros, cozi- 
nha espacosa, Dep.completa. 
Desocupado! Cj250 sergiocas- 
tro.com.br ^ tel:99179-5959 
Scv11489 


— m. 


BANDEIRA DE MELLO 


COPACABANA R$1.000.000 
Constante Ramos, frente, sa- 
láo, 3 amplos quartos, suíte, 
dependéncias, área comum, 
vaga, escritura, Chaves: Ban- 
deira tel - 99213-4633. 
Cjó103. —— 


ZS blat 


COPACABANA R$1.250.000 
S. Campos, (118m2) vista li- 
vre, sala, Sl.jantar, original 
3qtos, closet, suíte, Banh.so- 
cial, cozinha, dependéncia, 
garagem. www.sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6700 


SR elsi 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 


COPACABANA R$ 
1.500.000 1p/andar, 
191m2, 3qtos (1ste), 
+2banheiros sociais, 
ótima planta, vga.es- 
critura. Aceito oferta/ 
financiamento bancá- 
rio. Direto c/proprietá- 
rio. Tels:2553-3587/ 
98242-4852. E-mail: re 
natocytryn@gmail.com com 


A ilash 


COPACABANA R$1.550.000 
Completo! Salão ambientes, 
3quartos, lsuíte, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, 
2dependências, Infraestrutu- 
ra completa, 1vaga escritura, 
outra visitantes. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc4092 


SR elsi 


COPACABANA R$1.580.000 
Magnífico 185M2, Frente ar- 
borizada, salão, 3ambientes, 
3 quartos, armários, Isuíte, 
Copa-cozinha, 2dependências, 
á.servico, 1vaga, 24hs. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc3032 


SR play 


COPACABANA R$1.670.000 
R.L. Miguez, 196m2, saläo 
2ambientes+ SI.jantar, 3quar- 
tos (1suíte) 2Banheiros, Cozi- 
nha, á.servico, espaco gour- 
met, vaga escritura. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12137 


ES lat 


COPACABANA R$1.750.000 
Juntinho Av.Atläntica. Magni- 
ficos 200m2, vista praia, sa- 
läo | 3ambientes, lavabo, 
3quartos, Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br  cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5401 


A elt 


COPACABANA Avaliação 
Gratuita, Possui uma proprie- 
dade de alto padrão, acima de 
170m2, Ipanema, Leblon, La- 
goa, São Conrado, Gávea, Jd. 
Botânico. www.sergiocastro. 
com.br Tels:3848-9122/98993- 
1263 


COPACABANA (Atlântica) 
R$3.350.000,00 (Negociá- 
veis) (Posto 4) vista cine- 
matográfica 3 qtos (Entre- 
ga imediata) garagem es- 
criturada / oportunidades 
1,2,3,4 e cobertura/ orla A- 
tlântica/ exclusivamente 
Dr Carvalho (WhatsApp) 
21 999992902 


Weeds | 
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Z S degola 


COPACABANA R$1.250.000 
Preço baixo! Exclusivos 
323m2, desocupado, andar al- 
to, s.manhã, varanda, 2salas, 
4quartos, Copa-cozinha Dep. 
empregada, lavanderia, gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12196 ^ — 


Z S Dil 


COPACABANA R$1.300.000 
209M2 Hall exclusivo, sala, 
4quartos, 1suíte, banheiro, la- 
vabo, cozinha, á.servico, 2de- 
pendéncias convertidas outra 
Suíte, 1vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4094 — 


Z S willaq 


COPACABANA R$1.550.000 
Reformado! Sol manhã, salão, 
4quartos, armários, 1suite, 
banheiro, Copa-cozinha am- 
plas, planejadas! ä.servico, 
2dep.completas, vaga escritu- 
ra! www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scvc4096 


Z S degola 


COPACABANA R$2.750.000 
Av.Atlântica, frontal confor- 
táveis 260m2, salão 4ambien- 
tes 4quartos (1suíte) ampla 
Copa-cozinha, banheiros, 
á.servico, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12197 — 6868 Scv12197 


Z S Dil 


COPACABANA R$3.650.000 
R.Francisco Otaviano junto 
Forte. 250m2, ótima planta, 
vista Mar, living 3ambientes, 
5quartos, cozinha, 1vaga es- 
critura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6778e  ( _ 


Z S degola 


COPACABANA R;$Í4.800.000 
Av.ATLANTICA! cinematográ- 
fica vista, Saláo 4ambientes, 
Carrara, Original 4quartos c/ 
armários, 1suíte, Banheiro, 
Copa-cozinha, á.serviço, Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br  Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc4090 


Æ plant 


COPACABANA 

8.400.000 Atlántica, Maoni 
fico apartamento! 587m2, 
salão c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, 5qtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependëncias, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Coberturas 


A nlsi 


COPACABANA R$1.190.000 
Esq. P. Freitas, portaria24hs, 
Amplo 175m2, salão, 3quar- 
tos (Isuíte) cozinha, 2Ba- 
nheiros, á.servico, Dep.em- 
pregada, 1vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12101 


Z S mila 


COPACABANA R$1.300.000 
Posto 4, Possível cobertura, 
ampla sala, 3quartos c/armá- 
rios, 1suíte, banheiro, cozi- 
nha, á.servico, Dep.completa, 
Vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scvc3230 


Z berilishi 


COPACABANA R$1.590.000 
R.Hilário Gouveia. Cobertura 
180m2 linear, ótima planta, 
saläo, 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa, 1 vaga es- 
critura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv67820 __ 


A ela 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atläntica, Posto5, cober- 
tura duplex, terração, frontal, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lões, 5quartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependéncias, gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br  cj250  tel:99179-5959 
Scvi21431 S 


Z S Vegas 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.ATLÂNTICA Cobertura 
Duplex! Vista mar, 314m2, 
2ambientes, sal&o, 5quartos 
(Bsufte) cozinha ampla, va- 
randa, 2dep.completa, 1vaga. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98993- 
1263 Ouro3004 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


Z S llaq 


GÁVEA R$1.500.000 Marques 
De Säo Vicente Maravilhoso 
Sala 2ambientes, 3quartos 
(1suíte) Banheiro, Copa-cozi- 
nha, Prédio c/Lazer, Vaga Ga- 
ragem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13779 


AVALIAMOS 


SEU IMÕVEL! 


f denso: 8 
3848-9122 
289931263. 1263 


A degola 


GÁVEA Avaliação Gratuita, 
Possui uma propriedade de 
alto padrão, acima de 170m2, 
Ipanema, Leblon, Lagoa, São 
Conrado, Gávea, Jd.Botânico. 
www .sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98993-1263 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


rem 


IPANEMA R$1.570.000 R.Vis- 
conde Pirajá. Bairro charmo- 
so, requintado, sofisticado. 
Apartamento reformado, 
84m2, sala, 2suítes, cozinha 
c/armários, 1vaga escritura. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2122  —  —_—_ 


Z S belas 


IPANEMA R$4.200.000 Rua 
Redentor, Varandäo, Sala 2 
Ambientes, 2 quartos (2suí- 
tes) área Servico, 1 Vaga De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv12346 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


EAT 


A EMPRESA QUE RESOLVE. jj 
3848-9122 
289931263. 


ZS degola 


IPANEMA R$1.750.000 Lindo 
Apartamento, 110M2 Total- 
mente Reformado, Sala 2am- 
bientes, 3 quartos Sendo 
(1suíte) Sol Manhã, Portaria 
24horas. www .sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13774 


Z S degola 


IPANEMA R$2.100.000 Exce- 
lente localização, Próx.Metró, 
quadra praia, sala, living, ori- 
ginal 3quartos, suite, Banh. 
social, Copa-cozinha, de- 
pendências, garagem escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br  cj250  tel:99179-5959 
Scvc3006 


A nlsi 


IPANEMA R$2.250.000 Char- 
me, requinte! R.Prudente Mo- 
rais. Apartamento 160m2, 
planta circular, salão, varan- 
da, 3quartos, 2Banhsociais, 
cozinha, Dep.completa, 1va- 
ga. wWwW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6779 


Z s degola 


IPANEMA R$2.700.000 Rua 
Joaquim Nabuco, Andar Alto, 
Vista Lateral p/Mar, Maravi- 
Ihoso 3quartos (Suíte) Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scv13776 


ZS mila 


IPANEMA R$2.835.000 Vis- 
conde De Pirajá, Luxuoso A- 
partamento, Sala 2 Ambien- 
tes, Lavabo, 3 quartos (1suí- 
te) Ampla Cozinha Planejada. 
WWW.Sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3777 


ZS emos 


IPANEMA R$3.000.000 Rua 
Baräo De Jaguaripe Espeta- 
cular, Sala 2ambientes, Lava- 
bo, 3quartos (1sufte) Copa- 
cozinha Planejada, Vaga De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv13780 


ZS mila 


IPANEMA Avaliagäo Gratuita, 
Possui uma propriedade de 
alto padrão, acima de 170m2, 
Ipanema, Leblon, Lagoa, São 
Conrado, Gávea, Jd.Botânico. 
www .sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98993-1263 


4 ou mais Quartos 


Z S belas 


IPANEMA R$2.250.000 Qua- 
dríssima! Vista verde, Hall, 
salão, 4quartos, 1suite, Ba- 
nheiro, lavabo, Copa-cozinha 
c/armários, á.servico, Dep. 
completas, 1vaga, infraestru- 
tura! www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4093 


Z S degola 


IPANEMA R$2.500.000 Posto 
9, 169M2, 4 quartos c/armá- 
rios, 1suíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, varanda. Cozinha, 
Dep.completa, 1vaga, 24hs. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc4023 


quim Nabuco, Maravilhoso 
4quartos (Suite) Closet, Sala 
Ampla, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Vaga De Garagem, Por- 
taria24hs. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4420 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ZS Yala: 
2557-6858 
97010-4794, 


rom 


JD.BOTÄNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Magnifico A- 
partamento, Sala Em 2 
Ambientes, 2 guartos (Sui- 
te) Armärios Planejados, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


4 ou mais Quartos 


A milan 


JD.BOTÂNICO  R$1.900.000 
Encantador Apartamento, 
Varanda Vista p/Lagoa Sala 2 
Ambientes, 4 quartos (Suíte) 
2 vagas Na Escritura. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4417 


Z SS belas 


JD.BOTÄNICO R$3.250.000 
Deslumbrante Apartamento, 
Varanda, Saläo 3 ambientes, 
Lavabo, Original 4 guartos 
(2suítes) Cozinha Planejada, 
Dep.Completa, 3vagas. www 
.sergiocastro.com.br | Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 


Scvl4411 
Lagoa 


1 Quarto 


Z SN degola 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua, Lindo Apartamento 
1 quarto, Varanda, Armários 
Planejados, Forno Embutido, 
Cooktop, Area, 1 Vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1146 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÕVEL! 


ER Seryolasi 


3205-9422 
97048-1624 


xw 


LAGOA R$1.700.000 Epitácio 
Pessoa Varanda, Vista Espe- 
tacular Sala 2ambientes, 2 
Quartos (Suíte) Totalmente 
Reformado 2vagas De Gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2347 


4 ou mais Quartos 


Z S mila 


LAGOA R$2.750.000 Alexan- 
dre Ferreira, Fantástico 
4quartos (Suite) Closet, Li- 
ving, Varandäo, Sala Ampla, 
Banheiro, Copa-cozinha, Dep. 
Completa, 2vagas Garagem. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4413 


Z S degola 


LAGOA R$2.750.000 Fantásti- 
co Apartamento Sala 2am- 
bientes, 4 quartos (Suíte) Hi- 
dromassagem Vista Livre, 
3vagas De Garagem, Prédio c/ 
Lazer. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4416 


ZS llaq 


LAGOA R$3.400.000 Varanda, 
Saláo 2 Ambientes, Planta 
Circular, 4 quartos (4 suítes) 
Closet, 3 vagas De Garagem. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4421 


Coberturas 


Z degola 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependências, área 
serviço, Lvaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


» 


Anunce agora via 
WholsApp ou Telegram 


80212534-4333 
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cartäo de crédito ou à vista 


Horários de 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


A Papas: 
3205-9422 
97048-1624 624 


Z S veis 


LEBLON R$1.380.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Shopping, 
Metró, Praia. Apartamento 
totalmente reformado, mobi- 
liado, sala, 2 suítes, cozinha 
planejada. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6708 


3 Quartos 


ZS mila 


LEBLON R$1.579.000 Bartolo- 
meu Mitre 3 quartos, De- 
pendéncia De Empregada, 2 
Banheiros, Cozinha Planejada, 
Portaria24hs, Pronto p/Morar. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3783 


A nlsi 


LEBLON R$3.500.000 Junto 
Praca Antero De Quental Ma- 
ravilhoso, Sala 2ambientes 
3quartos (1suíte) Todos c/Ar- 
mários, Copa-cozinha, De- 
pendéncia, 1vaga. www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3782 SS 


Z mila 


LEBLON R$3.500.000 San 
Martin Espetacular 130m2, 
Amplo salão, landar inteiro, 
Sl.jantar, 3quartos (Isuíte) 
Dep.completa, ampla Copa- 
cozinha, 1vaga. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3334 


— aw. 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$4.000.000 Jeroni- 
mo Monteiro, segunda qua- 
dra, 155m2, reformadíssimo, 
saläo, 3 suítes, lavabo, cozi- 
nha planejada, dependéncia 
de servico, 2 vagas, área co- 
mum, portaria 24horas. Tel: 
99213-4633. Cj6103 


Z belas 


LEBLON R$5.300.000 Viscon- 
de Albuquerque Espacoso a- 
partamento! 270m2, Amplo 
saláo, sala 3ambientes, andar 
inteiro, 3quartos (2suítes) 
Dep.completa, 2vaga. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263  Ou- 
ro3337 

BANDEIRA DE MELLO 

LEBLON R$5.300.000 Rita Lu- 
dolf, predio novo, reformado, 
splits, andar privativo, varan- 
dão, salão, 3 suítes, lavabo, 
dependências, 3 vagas, escri- 
tura. Doc ok. Tel.99213-4633. 
Cj6103. 


Z S bela 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira, Exclusivo Aparta- 
mento, Frente p/Mar, Vista 
Deslumbrante, Varanda (3suí- 
tes) Lavabo, Dep.Completa, 
Vaga De Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/ 3205-9422 
Scvl3784 


Z S Dil 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira Espacoso aparta- 
mento! 135m2, Vista deslum- 
brante, salão, sala 2ambien- 
tes, 3quartos (3suítes) Dep. 
completa, lavabo, 1vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3339 ^  — —  — — 


ÉS veis 


LEBLON Avaliação Gratuita, 
Possui uma propriedade de 
alto padrão, acima de 170m2, 
Ipanema, Leblon, Lagoa, São 
Conrado, Gávea, Jd.Botânico. 
Www.sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98993-1263 


4 ou mais Quartos 


ZS belas 


LEBLON R$3.590.000 Timo- 
teo Da Costa, Alto Leblon, 
Reformado 4quartos (Suíte) 
Closet, Cozinha Planejada, 
Banheiro social, 2vagas Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4419 


ZS belas 


LEBLON R$3.590.000 Timó- 
teo Da Costa Espaçoso apar- 
tamento! 197m2, vista p/La- 
goa, Cristo, Amplo salão, 
4quartos (1suítes) Dep.com- 
pleta, 2vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3327 -1263 Ouro3327 


Z iilo 


LEBLON R$5.500.000 San 
Martin, Espetacular Apar- 
tamento, 286m2, salão 
2ambientes, 4quartos 
(Isuíte) lavabo, cozinha 
planejada, á.serviço, 2de- 
pendências, 2vagas. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3240 — — — 


Z veis 


LEBLON R$6.500.000 Joäo Li- 
ra Amplo apartamento! Vista 
deslumbrante, 181m2, Amplo 
salão,  2lavabo,  4quartos 
(2suítes) Dep.completa, aca- 
demia, 2vaga. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3341 


LEBLON R$9.100.000 R.Del- 
fim Moreira, Vista Espetacu- 
lar, Saláo 3ambientes, Lava- 
bo, 4 quartos, (Suíte) Copa- 
cozinha, área Dependéncia, 
2vagas Demarcadas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
ScvM4423 O 


Z ampli 


LEBLON R$9.100.000 Delfim 
Moreira, Excelente! Vista 
deslumbrante, 181m2, Amplo 
saláo p/mar, lavabo, 4quartos 
(Asuíte) 2dep.completa, Co- 
pa-cozinha, 2vaga. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3335 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


FAT 


3848-9122 
989931263. 1263 


ÉS plat 


LEBLON R$3.200.000 Viscon- 
de De Albuquerque, Linda Co- 
bertura Triplex, Reformada, 
2quartos (Suíte) Closet, Alto 
Padrão, Vaga Escriturada, 
Portaria24hs. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl5128 _ 


ÉS veis 


LEBLON R$5.000.000 Cober- 
tura Duplex (270m2) General 
Urquiza, 2salas, 4quartos, 
2cozinhas, 2terraços, Vaga 
De Garagem, Precisando Re- 
forma Total. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl5127 


Casas e Terrenos 


Z degola 


LEBLON R$8.500.000 Rua Le- 
blon Magnífica casa! 221m2, 
Amplo saläo, sala 3ambien- 
tes,  áexterna,  4quartos 
(1suíte) segurança 24hs, 4va- 
gas. wWW.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3093 — 


Z S lah 


LEBLON R$55.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO Elegante ca- 
sa! 796m2, Amplo salão, 3sa- 
las jantar, 4suítes, closets, 
varandas, adega, elevador, 
piscina, 6vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3333 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ER ila: 


2199-3722 
99554-8622 


Säo Conrado 


3 Quartos 


ZS elati 


S.CONRADO Avaliacáo Gra- 
tuita, Possui uma propriedade 
de alto padräo, acima de 
170m2, Ipanema, Leblon, La- 
goa, Sáo Conrado, Gávea, Jd. 
Botánico. www. sergiocastro. 
com.br Tels:3848-9122/98993- 
1263 


4 ou mais Ouartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


FAT 


3848-9122 
.98993-1263 


ÉS lai 


S.CONRADO R$1.980.000 Av. 
Aquarela Brasil junto Praia. 
Apartamento 166m2 saläo, 
varandäo, 4quartos, 1suite, 
banheiro social, lavabo, cozi- 
nha planejada, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv6581 


Casas e Terrenos 


A Bales 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condominio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3guartos (2suites) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3303 


BARRA E 


ADJACENCIAS 


A nlsi 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


Z S Dil 


BARRA R$680.000 Alceu A- 
moroso Lima Varandao c/vis- 
ta p/Lagoa, Sala 2ambientes, 
1 Quarto c/Armário Embuti- 
do, 1vaga Na Escritura. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1147 


2 Quartos 


BARRA Nau da Barra, apto 
2qtos, 3banheiros, todo re- 
formado, finamente deco- 
rado, repleto armários no- 
vos, 3Split, área completa 
lazer. R$670.000,00. Tel.: 
99648-6922. 


Coherturas 


AA ela 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lücio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


Casas e Terrenos 


ZS willaq 


BARRA R$7.000.000 Luther 
King, Magnífica! 2andares, 
980m2, vários ambientes, 
5salas jantar, 5 suítes, 3va- 
randas, lavabo, 3de- 
pendências, 6vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263  Ou- 
ro3332. 


Joá 


Casas e Terrenos 


Z S belas 


JOÁ R$12.000.000 José 
Pancetti Espetaculares 
686m2, vista panorämica, 
sala jantar, 4suítes, 2clo- 
sets, mõveis, piscina, hidro, 
Coz.ilha, 4vagas www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
103275 —— 


Z S veis 


JOÁ Avaliação Gratuita, Pos- 
sui uma propriedade de alto 
padräo, acima de 170m2, Ipa- 
nema, Leblon, Lagoa, Säo 
Conrado, Gávea, Jd.Botànico. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Tels:3848-9122/98993-1263 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Seguranca, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida. ^ Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 


Andaraí 


2 Quartos 


Z S lai 


ANDARAÍ R$340.000 Cond. 


Friends, infraestrutura, va- 
randa, sala  2ambientes, 
2quartos, (Isuíte) cozinha 


planejada, Banh.social, c/blin- 
dex, gabinete, á.serviço, vaga 
escriturada www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12206 


Grajaú 


2 Quartos 


GRAJAÚ R$290.000 Sala, 2 
quartos, cozinha, sla.jantar, 
banheiro social e empregada, 
área, garagem, ótimo estado 
de conservação. Propretário 
T.:99745-0679. Aceito carro. 


Rio Comprido 


Coberturas 


R.COMPRIDO — R$380.000 
Excelente Cobertura c/vista 
p/Corcovado, 76m2, 2qtos 
*terraco c/70m2. Ideal p/ 
quem tem crianca e Pet. 
Ac.Proposta. Tratar Anto- 
nio Carlos. Tel.3553-4526. 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ES glas: 


2292-0080 
98985-1470 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


Empregos e Negócios 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


atë 13h 


Atencäo incorporadores! 
Excelente oportunidade! 


Terreno localizado na Tijuca, ponto privilegiado com 
aproximadamente 2.320m*, frente futuro 


Shopping América na Rua Campos Sales. 
Possui saída para às ruas Vicente Licínio e 
Gongalves Crespo. 
Uma quadra do metrô, com condução para Zona Sul, 
Centro e Zona Norte. 


«Tels: (21)3172-7100/ (21)99986-6332 


q TJUCA E ADJACÉNCIAS 
TIJUCA 


4 ou mais Quartos 


TIJUCA R$1.150.000 Cobertu- 
ra duplex, 175m2. Vistäo, 
142and. R.Prof. Manuel Abreu 
851. 2slas, 4qtos, 3banhs, 
3vgs, piscina, infraestrutura 
completa, portaria 24h. Tel: 
(21)2558-4789 (hor.com.) — -4789 (hor.com.) 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


1 Quarto 


ZS elati 


S.CRISTÕVÄO R$280.000 
Bairro Imperial próximo 
Quinta Boavista. Campo S. 
Cristõväo. Reformado, 
56m2, sala, varanda, vista 
Cristo, 1 quarto. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1066 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
EX atlas: 


2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
OESTE 


Guaratiba 


Casas e Terrenos 


GUARATIBA R$70.000 Ter- 
reno 1.050m2 em condomí- 
nio. Rua dos Bombeiros 
próximo ao Fragoso. Direto 
com proprietário Tel.: 
96407-3217/ 99909-1959. 


NITERÓI 


Demais bairros de 
iterói 


2 Quartos 


NITERÓI R$220.000 (Centro) 
Apartamento 2qtos., sala, co- 
zinha, banheiro, totalmente 
reformado. Lugar seguro. Do- 
cumentação OK. Tratar Tel.: 
97067-6161. 


SÍTIOS E 


FAZENDAS 


Sítios e Fazendas 


RESENDE/RJ R$6.000.000 
Fazenda 60alq geométri- 
cos, ótima sede, área de la- 
zer, pomar, casas colono, 
curral p/ordenha/ manejo. 
Nascentes, córrego. Pasto 
formado. T.:(21)99961-6441 
(whatsapp). 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


m Comerciais 
arra 


Lojas 


ZS mila 


BARRA R$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 — — — 


ÉS ampli 


FREGUESIA R$178.000 Ge- 
remario Dantas (Largo) lo- 
jinha pronta Para uso ou in- 
vestimento, 27m2, Frente 
de Rua, Otima localizacáo. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
BARRA 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Area Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojáo 19 
piso, 22 vagas Colado Metró, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 — 


ZS lat 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


A 


CONSÕRG e L 5 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tencáo! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ náo, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de  gi- 
ro...Melhores precos, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 
«br 


Salas e Andares 


A lai 


CENTRO R$59.000 Oportu- 
nidade! Saia aluguel. Sala 
35m2, vista livre, ótimo es- 
tado. R.Alfândega Próx. 
Centro Cultural Banco Bra- 
sil. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scv6362 


Z S degola 


CENTRO R$60.000 Excelente 
oportunidade investimento! 
Av.Graça Aranha junto Metró. 
Sala 36m2, clara, arejada, óti- 
mo estado, banheiro reforma- 
do. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scv6428 


Z S mila 


CENTRO R$65.000 Excelen- 
te Investimento! R.Uru- 
guaiana junto largo Cario- 
ca, metrô, diversificado co- 
mércio. Sala 30m2 andar 
alto, clara, arejada. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5382 — 


A belas 


CENTRO R$70.000 Localiza- 
ção Nobre! Av.Rio Branco, 
próximo Sete Setembro. Sala 
37m2, andar alto, vista par- 
cial Baía Guanabara. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvl7074 


Z S blat 


CENTRO R$79.000 Edifício 
Orly. Sala c/vaga garagem, 
excelente estado, clara, a- 
rejada. Prédio próximo Oab, 
Consulados, aeroporto, 
Fórum. www.sergiocastro.c 
om.br  Cj250  Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scv6684_ 


Z S willaq 


CENTRO R$100.000 Rua Al- 
fándega, próxima metró. Sala 
167m2, preco muito abaixo 
mercado, näo perca tempo, 
saia aluguel! www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scv6705 — 1470 Scv6705 


Z S willaq 


CENTRO R$130.000 R.Sena- 
dor Dantas. Ed.Christian Bar- 
nard junto Metró. Sala 33m2 
c/vaga escritura, vista livre, 
porcelanato, andar alto. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6335 ^  »— —, 


Z S degola 


CENTRO R$180.000 Av.Rio 
Branco Próx.Sete Setembro. 
Sala 54m2, excelente estado, 
frente, bem dividida recepção, 
2salas, banheiro, copa. www. 
sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6649 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES mila 


CENTRO R$290.000 Av.Rio 
Branco próximo R.OuvidoR. 
Sala 124m2. totalmente re- 
formada, clara, c/recepção, 4 
salas ampla, banheiro social. 
WWW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6525 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sS; 
A Perolas 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


7 ilah 


CENTRO R$3.500.000 Locali- 
zação excelente! R.Lavradio 
próximo Lapa. Prédio 433m2, 
4pavimentos. Atende diver- 
sas atividades comerciais, 
hostel, clínicas, academia. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7207  .  — —»  — — — 


A ila 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scvl2119 — ^ 


Z S ulat 


GAMBOA R$600.000 R.Joáo 
Alvarez, próximo Pça.Harmo- 
nia. Prédio 348m2, esquina, 
1ºpiso: lojão, 29piso: vão li- 
vre, área tipo terraço. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7178 


AVALIAMOS 
SEU IMÕVEL! 


2272-4400 
99852-7726 


Imóvejs Co parciais 


Lojas 


A nlsi 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-34001 ^ 


Z degola 


COPACABANA  R$650.000 
Posto 4, 50M2, ótima locali- 
zação, reformada, elétrica, hi- 
dráulica, Belo pé direito, pos- 
sível jirau, Excelente oportu- 
nidade! www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc7061g —— 


Z S beast 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


IPANEMA R$5.000.000 Vis- 
conde de Piraja, 167, vendo 
loja 149m2 de área útil, ex- 
celente localização. Isento 
de condomíinio. Direto c/ 
proprietário tel:(21)99137- 
8802. O 


Z S veis 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronómico) 
Lojáo 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


P 
Anuncie ogora via 
WhatsApp ou Telegram 


s972534-4333 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Salas e Andares 


Z SN blat 


GLÓRIA R$1.000.000 R.Glória 
Próx.Metró. Sala 160m2 vista 
deslumbrante Santa Teresa, 
ar central, saläo, 5salas, lava- 
bos, copa, 3vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv6770e 


IPANEMA Sala comercial. 
Dois ambientes, vista para 
Praça General Osorio e para 
o mar, junto ao metró, an- 
dar alto, vaga de garagem. 
Estudo negócio com apar- 
tamento zona sul. Tel: 
97430-0288. 


Imóvejs Co 
ona 


erciais 
orte 


Lojas 


Z S tla 


CASCADURA R$1.000.000 R. 
Cerqueira Daltro fluxo inten- 
so pedestre. Loja 246m2 fren- 
te 15m rua junto Supermer- 
cado Inter, Próx.praca movi- 
mentada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6739 -4400 Scv6739 


ES mila 


SÃO Cristóvão R$550.000 A- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
30 — 


A last 


SÁO Cristóváo R$450.000 R. 
Bela. Localização estratégica, 
movimento intenso. Loja 
664m2, 2pavimentos c/entra- 
da independentes, podendo 
ser transformada 2lojas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6754 


Z mila 


TIJUCA R$750.000 Loja Loca- 

da! R.Conde Bonfim esguina 
José Higino, movimento in- 
tenso contínuo pedestre. Loja 
72m2, frente rua. www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6773 


Z S Dil 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


A milan 


CACHAMBI R$1.800.000 Lo- 
calização Estratégica. R.Ca- 
chambí próximo Norteshop- 
ping. Andar corrido 250m2, 
recepção, 10consultórios, ba- 
nheiros. Prédio exclusivo p/á- 
rea médica. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6048 


dergubastro 
0381 
TIJUCA R$220.000 R.General 
Rocca esquina Conde Bonfim. 
Sala 31m2 totalmente refor- 
mada, piso porcelanato, clara, 
vista Pça.Saens Pena. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv66800 ^ A A 


Z S plat 


TIJUCA R$310.000 Shop- 
ping45, frente Praca S. Pena, 
Metró, ampla sala comercial 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada, entrega 
imediata www.sergiocastro.c 
om.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6451 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAGA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Orientacáo aos leitores 


jornal O Globo näo se responsa- 
biliza pela procedéncia, veraci- 


do 


dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteüdo dos anüncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transagäo 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


Galpões 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
A Berg 


2272-4400 
99852-7726 


erd e L Enab 


Lojas 


ÉS degola 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


Z S belas 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


tiras Localidades 


Lojas 


A degola 


PARADA De Lucas R$980.000 
Lojáo em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
Subsolo, local movimentado. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ZS tla 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Regiäo em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


2 ZONA CENTRO 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


Z S willaq 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De Säo Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


A ela 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto À Rio Branco, 
Estação Vit, Próximo Metrô 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 O 


Z S willaq 


CENTRO R$1.600 Isento De 
Iptu Prédio Familiar, Total Se- 
guranca, Reformado Piso Por- 
celanato, Washington Luiz, 
Andar Alto. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4479 


2 Quartos 


Z S mila 


CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praça 
Tiradentes, Estacáo Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


ema Rad “2 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


RECREIO R$3.400 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
ção Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


JACAREPAGUÁ 


2 JACAREPAGUÁ 
FREGUESIA 


Freguesia 


1 Quarto 


Z S belas 


FREGUESIA R$1.800 Primeira 
Locação, Piso Porcelanato, c/ 
Garagem, Prédio Moderno, 
Piscina, Sauna, Salão Festas, 
Academia, Junto Ao Comér- 
cio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4486 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


mur Comerciais 
ama 


Salas e Andares 


A nlsi 


BARRA R$4.100 Cobertura 
Em Frente Ao Brt, Prédio 3 
Pavimentos, Com Lojas No 
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3913 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


Z SN lai 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo Vit, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


Z S degola 


CENTRO R$1.800 Loja Tér- 
rea, Fachada Blindex, Gale- 
ria Movimentada, Em Fren- 
te Estação, Vit, Sete Se- 
tembro, Esquina Av.RIO 
Branco Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3893 


Z S degola 


CENTRO R$5.000 Loja 120m2 
Praca Da Repüblica, Próx. 
Hospital Souza Aguiar, Amplo 
Salão, Cozinha, Banheiros, |- 
deal Para Lanchonete. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4366 _ Ref:4366 


Z S veis 


CENTRO R$6.000 Excelen- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Cerámico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próximo Metró Uruguaiana. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3855 — O 


ÉS mila 


CENTRO R$9.500 Loja/ Sub- 
solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar 
Condicionado, Rio Branco, 
Junto Museu Do Amanhä/ 
Praca Mauá. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3801 0 Ref:3891 


Z ampli 


CENTRO R$16.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerámica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Córtes, R. 
Sào José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espacos p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
cas cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ZS Perolas 


2272-4422 
99852-7726 


LOJÃO COM SOBRELOJA 
1.083 m° 
SEM CONDOMÍNIO, 
RUA SENADOR DANTAS 
ESQUINA DE EVARISTO DA 
VEIGA, ANTIGA 
AGÊNCIA ITAÚ 
as 60.000,00 
Ret: 4444 


V 
2272-4422 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m 2 
INAGREDITAVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESOUINA RODRIGO SILVA 
PREDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 6.000,00 
Ref: DIA 4085 


A fenis 
2212-1422 


Z S degola 


CENTRO R$600 Sala, Ave- 
nida Presidente Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 
Local Movimentadíssimo 
Comércio, Metró, VIt, Di- 
versas Conducóes Variadas 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3900 .—  —— 


Z mila 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerámica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 


ZS bela 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Otimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensäo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref[4386 _ Ref:4386 


Z S ampli 


CENTRO R$1.900 Sala Com 
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis- 
ta Para Largo Da Carioca, 
Junto Ao Metró, Portaria Lu- 
XO. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3717 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 3609. Ar 
Central, VIt Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 999 Ref:4340 


ÉS Yala 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


Z S degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 


Z S iila 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx.Praça Mauá 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 Ref:4381 


Z S veis 


CENTRO R$2.500 Coracáo 
Saara Junto Av.Passos Ao La- 
do Do VIt 2 Sobrados s/Con- 
dominio, Mesmo Prédio R. 
Luiz De Camóes. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF.4402-4403 — 


Z S plat 


CENTRO R$2.500 Conjunto 
Com 2 Salas Mobiliadas, To- 
talmente Modernizadas Teto 
Rebaixado, Luminárias, Spot, 
Piso Paviflex. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4461 


£x pai 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
guranca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 | 4378 


Z S lat 


CENTRO R$6.000 Inacreditä- 
vel! Andar 562m2 Rua Rodri- 
go Silva, Portaria c/Vigiläncia, 
Catracas, Elevadores Moder- 
nos, Fachada Vidros Fumõ, 
Próx.Edifícios Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4085 


Z S belt 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estacóes De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
cäo, Junto A Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


Prédios Comerciais 


Z S tla 


CENTRO R$10.000 Prédio 
Com Loja, 4 Pavimentos Ave- 
nida Passos, Junto A Praça 
Tiradentes, Vit, Diversas Li- 
nhas De Ônibus. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3915 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
Z glas 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! <; 
ER Sergio 


2272-4422 
99852-7726 


Imóvgjs C Comércias 


Lojas 


Z S Dil 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


ZS mila 


BOTAFOGO R$35.000 Lojáo 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade = p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m? RUA BAMBINA 
COM ALVARA 


2 ANDARES, SUBDIVIDIDOS, 
SALAS, 21 QUARTOS LEITOS, 
CTI, TODA ESTRUTURA PARA 
ATENDIMENTO, 
R$ 30.000,00 


REF: 4373 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


Z S degola 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metró Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 


2 IMÕVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! IG); 


ES Veil 
2272-4422 
99852-7726 


AVALIAMOS 


» 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


A mila 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 
Imóve 
na 


Comerciais 
ona Norte 


Galpóes 


A ela 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
päo 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaco Para Mano- 
bra De Caminhóes. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, näo é permiti- 
do anüncio de 
emprego no qual 
haja referéncia 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Depart2.Pes- 
soal. Imobiliária localizada 
em Copacabana. Admissäo 
imediata, com experiéncia 
rotinas depart2.pessoal. Sa- 
lário *fixo. Enviar Currículo: 
celsosalgadodacsimobiliaria. 
com.br 


INSTALADOR de esqua- 
drias Contrata-se instala- 
dor de esquadrias, vidros e 
policarbonato. Contato Rai- 
mundo Melo tel: (21)97333- 
5445/ 97982-5445/ 3205- 
2140. 


MEDICO(A) do Trabalho e 
Vendedor(a) de  Servicos. 
Consultoria ambiental e de 
Saüde Ocupacional seleciona. 
Horário e remuneracäo a ser 
acordado. Aceitamos proprie- 
tários de MEI. Receberemos 
Currículo pelo e-mail: arqueir 
osempresarialprediainet- cam 
.br 


VENDEDOR(A) Autonómo 
Fábrica de Sacola Plástica 
precisa Vendedor Au- 
tonómo p/São Gonçalo, 
preferencialmente morar 
na área. Tel.:(21)98325- 
1041. 


Negócios 


Estabelecimenos 
omerciais e ind. 
PASSO PONTO Mercado no 
Flamengo, próximo metrô 
Largo do Machado, comércio. 
15anos local. 99m2. Tel. 
98233-7339/ 2225-6548 Mar- 
cos. 

Empréstimos 

Inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sagäo comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 
= 


Títulos 


JAZIGO Vendo no Cemitério 
do Caju, S.Francisco Xavier, 
quadra 38, próximo entrada 
principal, vazio, documento 
OK. Tratar (22)99978-5162. 
Direto c/proprietário. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRCI el 5 
CONSÓRCIO Atengäo! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
näo, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


E 


feque nel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcioshot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


^A e0netL 


CONSÓRCIO Atengäo! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


näo, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, värios planos. Leo- 
nel Consõrcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(dhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


TEM SITE GUE E 
ASSIM: A OFERTA 
ESTA LÁ, MAS O 
CARRO JÁ FOI 
EMBORA, 


Oferta velha não 
resolve nada, 


Anuncie agora via 
WhatsApp ov Telegram 


$022534-4333 


OGLOBO 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Antiguidades, 
Móveis ë Decoração 


(ET Grande Leilão-Espólio C3 
de Perla Antunes Maciel Leal Medeiros 
e Arnaldo Lei Medeiros e Outres 
04 (6 e (6/06/24 ds 19% | ONCE às 15h 
Somente Online 1 
OrganizaçãocDézio Rodrigues * 
ice: 26/05 a AEA bs Vt is ate 
"— kek ial 


o Dnüne —— 
Www marirodiigueslelios tra com hr 


Leiloeira: 
lana N.C. Aodrigaas Lacerda 274, 


Para Vocé 


Místicos 


AO PODER do Subcons- 
ciente! (Corrente d'Ogum) 
Atração saúde, Atração di- 
nheiro, Atração sucesso. 
PSI Sérgio Tel.:(21)99139- 
9720. Informações grátis! 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituicáo ou a 
exploracáo sexual 
é crime com pena 
de reclusáo de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha nào resolve nada. 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
90 21 2534-4333 


Os melhores 
Veículos do Rio: 


Ofertas atuais de carros e 
motos em um só lugar 


imóveis 


Empregos e Negócios 


Serviços e Produtos 


444€€€ q 


04 | 0 GLOBO 


Bm 


MÓVEIS PARA 


DESUCINSEUNSISEBIGIENIMES 


"A 


CELENGJA NO DESIGN; 


| 


EXCELENC 


mu 


N 
COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2? a 6? 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. RIO e 


CARTÄO 
BNDES 


PARCELAMOS P/ 
EMPRESAS E 
CONDOMINIOS BOLETO 
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Sistema integrado. Fazenda de um dos produtores da Associa 


NO MESMO LUGAR, 
GADO, PLANTIO 
E FLORESTA 


Sistemas integrados são usados em 17 milhões de hectares. 
A meta da Embrapa é chegar a 27 milhóes em 2030 


écnicas para aproveitar me- 

lhor o solo, uso de inteli- 
gência artificial, refloresta- 
mento e projetos integrados 
entre agricultura, pecuária e 
floresta. E assim que o agrone- 
gócio no país vem investindo 
para se tornar mais sustentá- 
vele amenizar os impactos das 
mudanga climáticas. 

No Brasil, um dos principais 
produtores de alimentos do 
mundo, uma das iniciativas éo 
sistema integrado de agricul- 
tura, pecuária e refloresta- 
mento (chamado ILPF), que 
permiteaumentara produtivi- 
dade do solo sem crescimento 
de área plantada. A meta, diz a 
Embrapa, é passar dos atuais 
17 milhóes de hectares que 
usam esse sistema para 27 mi- 
lhões até 2030. Hoje, säo 29 
iniciativasno país, diz Ladislau 
Skorupa, pesquisador da Em- 
brapa Meio Ambiente. Ele ex- 
plica que esse modelo permite 
ouso eficiente do solo durante 
todo o ano, de forma sustentá- 
vel, com redução das emissões 
de gases de efeito estufa: 

— Osistema também dimi- 
nui riscos, uma vez que uma 
atividade pode compensar 
imprevistos de outras, como 
aqueda na produção de grãos 
numa safra devido a irregula- 
ridades de chuvas. Isso pode 
ser compensado pela forma- 
ção de uma pastagem de qua- 
lidade a ser oferecida no in- 
verno. Além de aspectos liga- 
dos especificamente à pro- 
dução, há proteção e conser- 
vação do solo e da água. 

Mas Skorupa ressalta que 
existem desafios para aperfei- 
çoar osistema, como a escolha 
das espécies arbóreas para 
compor os sistemas integra- 
dos levando em conta as espe- 
cificidades de solo e clima das 


O 


Negócios sustentáveis 


regióes brasileiras,o que é pos- 
sível fazer com imagens de sa- 
télite para mapear as áreas: 

— Os sistemas levam em 
conta, além de aspectos eco- 
nómicos, a arquitetura das es- 
pécies e seu comportamento 
naintegracáo com o cultivo da 
lavoura e a pecuária. Atual- 
mente, o eucalipto compóe 
um grupo principal de espéci- 
es. Com as novas tecnologias, 
estamos testando alternativas, 
como babagu e algumas es- 
pécies nativas do cerrado co- 
mo baru e pequizeiro. 


COCO ECACAU JUNTOS 

Um dos exemplos de proje- 
tos integrados entre agri- 
cultura e pecuária é a Coca- 
mar, cooperativa que atua 
no Paraná, em Säo Paulo e 
em estados do Centro-Oes- 
te. Luiz Lourenco, presi- 
dente do Conselho de Ad- 
ministracáo da cooperati- 
va, destaca os trabalhos de- 
senvolvidos no Arenito 
Caiuá, regiãono Paranáde3 
milhões de hectares conhe- 
cida pelo solo de baixa umi- 
dade e temperatura eleva- 
da. O objetivo é recuperar 
áreas de pastagens degrada- 
das e aumentar a rentabili- 
dade do cultivo da soja: 

— É preciso um bom traba- 
lho técnico de apoio ao produ- 
tor, para criar conhecimento 
naárea, permitindo a diversifi- 
cação e intensificação de pro- 
dução de grãos e carne onde há 
baixa produtividade. 

A Pepsico, uma das maiores 
produtoras de alimentos do 
mundo, desenvolve um proje- 
to desde 2022 em Petrolina, 
em Pernambuco, envolvendo 
a cultura de coco-verde que 
envolve a produção conjunta 
de cacau. Trata-se de uma área 


de 30 hectares de cacau plan- 
tados entre os coqueiros. Pela 
iniciativa, o cacau aproveita a 
sombra dos coqueiros para se 
desenvolver e, além disso, as 
culturas se beneficiam da ma- 
tériaorgânica da queda desuas 
folhas, num modelo produtivo 
de agrofloresta, reduzindo o 
uso de insumos, como fertili- 
zantes e água. 

— O foco do projeto é pro- 
mover a regeneração do solo, 
por meio do cultivo conjunto, 
com previsão de aumento na 
rentabilidade para os produto- 
res de coco. É importante in- 
centivar ações para melhorar a 
saúde do solo, sequestrar car- 
bono e reduzir suas emissões, 
com técnicas para manter o 
solo com uma cobertura vege- 
tal na entressafra, pesquisan- 
do variedades de plantas que 
capturam mais carbono e que 
serão incorporados ao solo — 
diz Ricardo Galvão, diretor de 
agronegócio da empresa. 

O reflorestamento também 
ajuda a manter o ecossistema 
equilibrado. Bruno Mariani, 
fundador e CEO da empresa 
de gestão florestal e investi- 
mentos Symbiosis, está à fren- 
te de um projeto que vai plan- 
tar mais de 1 milhão de mudas 
em mil hectares este ano em 
Trancoso, na Bahia. O foco é 
preservar a Mata Atlântica, bi- 
oma que já teve mais de 80% 
do território desmatado e tem 
dois terços das cinco mil es- 
pécies ameaçadas de extinção. 
Com ainiciativa, diz ele, o cul- 
tivo das espécies funciona co- 
mo base para a restauração, 
permitindo oreforço da fauna. 

Segundo estudo da Symbio- 
sis, que desde 2010 coleta, ar- 
mazena e planta sementes de 
diversas espécies nativas brasi- 
leiras, há um potencial de re- 
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Para reflorestamento. Mickael de Mello, gerente de mudas da Symbiosis 
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“O Brasil é 
internacionalmente 
reconhecido como o 
mais bem posicionado 
para ser um “hub” 

de solugões climáticas 
para o mundo” 


Marina Cancado, uma das 
idealizadoras do Brazil Climate 
Investment Week 


"As árvores trabalham 
em grupos, como uma 
rede. Entre espécies 
distintas, suas raízes 
atingem profundidades 
diferentes do solo, 
cooperam entre si^ 


Bruno Mariani, CEO da 
Symbiosis, de gestão florestal 


florestamento de cerca de 40 
milhões de hectares na Mata 
Atlântica. O projeto faz parte 
de um investimento de US$ 
80 milhões que está sendo fei- 
to por Apple, a empresa de se- 
micondutores Taiwan Semi- 
conductor Manufacturing 
Company e a fornecedora de 
equipamentos eletrônicos 
Murata, que vêm investindo 
para reduzir suas emissões. 


— As árvores trabalham em 
grupos, como uma rede. Elas 
sãoseres sociais que buscam se 
ajudar. Entre espécies distin- 
tas, suas raízes atingem pro- 
fundidades diferentes do solo, 
cooperam entre si — explica 
Mariani. 

Marina Cançado, uma das 
idealizadoras da Brazil Cli- 
mate Investment Week, que 
aconteceu na semana passa- 
da em São Paulo, diz que as 
mudanças climáticas se tor- 
naram no pano de fundo de 
qualquer decisão de negó- 
cio e investimento: 

— Tudo precisará ser repen- 
sado à luz da crise climática. 
Por um lado, precisaremos in- 
corporar os riscos climáticos 
aos modelos de análise e toma- 
da de todas as decisões. Por ou- 
tro, o Brasil é internacional- 
mente reconhecido como o 
país mais bem posicionado pa- 
ra ser um hub de soluções cli- 
máticas para o mundo. 

Segundo Marina, se o agro- 
negócio tiver gestão de risco 
climático e incorporar práti- 
cas que gerem eficiência no 
uso de recursos e menos im- 
pactos ambientais, “temos tu- 
do para contribuir para a segu- 
rança alimentar global de for- 
ma sustentável". 

O uso de bioinsumos é ou- 
tra vertente da agricultura 
sustentável. Rodrigo Take- 
gawa, executivo de Marke- 
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ting da Corteva, diz que um 
dos focos hoje é a redução da 
emissão de carbono através 
da recuperação de áreas de- 
gradadas que foram trans- 
formadas em pastagens pro- 
dutivas. Elas rendem mais 
por hectare e usam menos 
plástico no processo fabril. 
Para ele, é preciso fazer o 
manejo do pasto para au- 
mentar a produtividade: 

— A agricultura tem um pa- 
pel preponderante para miti- 
gar essas mudanças que cau- 
sam impactos severos às la- 
vouras e ao abastecimento de 
alimentos. 


AGRICULTURA REGENERATIVA 
O pesquisador da Embrapa 
Giampaolo Pellegrino, coor- 
denador do Portfólio Mudan- 
ças Climáticas da empresa de 
pesquisa, diz que é preciso 
pensar no plantio de qualida- 
de, com cobertura e redução 
da temperatura da superfície 
do solo e rotação de culturas, 
eemuma agricultura regene- 
rativa. Sem deixar de lado o 
melhoramento genético, a 
biotecnologia e as ciéncias 
ômicas (conjunto de técnicas 
que auxiliam na compreen- 
são das diferentes moléculas) 
entram no processo visando 
desenvolver culturas mais re- 
sistentes atemperaturas altas 
e secas. 

— O Brasil tem diversidade 
de climas, biomas e relevos. Is- 
so vai influenciar nas possibili- 
dades de adaptação da produ- 
ção de alimentos e sua distri- 
buição no nosso território. 

A Associação Pantaneira de 
Pecuária Orgânica e Sustentá- 
vel (ABPO) já reúne 121 pro- 
dutores de 158 propriedades 
na região Centro-Oeste. Para 
fazer parte dela, os produtores 
estão proibidos de usar produ- 
tos como ureia (para os ani- 
mais e no solo), transgênicos, 
adubos e defensivos químicos. 

Eduardo Cruzetta, presi- 
dente da associação, destaca a 
necessidade da identificação 
de espécies nativas de pasta- 
gens para fins comerciais, do 
balanço das emissões de car- 
bono no processo produtivo e 
de estudo dos potenciais do 
Pantanal e de suas sub-regiões. 

— Tudo isso combinado per- 
mite que a região tenha produ- 
ção de carne e sirva de abrigo 
de boa parte das espécies da 
fauna brasileira. 
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ASS: de recursos natu- 
rais e o avanço das mudan- 
ças climáticas, aliados à pres- 
são de consumidores por me- 
lhores práticas de ESG (sigla 
em inglês para ambiental, so- 
cial e governança) pelas em- 
presas, têm feito organizações 
e investidores mirarem nas 
chamadas greentechs, as star- 
tups sustentáveis. E um mer- 
cado crescente, e o Brasil tem 
potencial para se destacar ne- 
le, avaliam especialistas. Rela- 
tório da Allied Market estima 
que o mercado de greentechs, 
avaliado em US$ 10,32 bilhões 
em 2020, deverá atingir US$ 
74,64 bilhões até 2030. 

Há pelo menos 223 star- 
tups verdes no país, segun- 
do levantamento da Clima- 
te Ventures, plataforma de 
inovação focada em solu- 
ções climáticas. São negó- 
cios de diferentes áreas, do 
saneamento e gestão de re- 
síduos e florestas à indús- 
tria, energia e agropecuária. 
Desse montante, cerca de 
5796 dos negócios já tém o 
mínimo produto viável 
(MPV), indicador de valida- 
ção, e já estão em fase de 
avanço acelerado ou ga- 
nhando escala. 

Os dados se referem a 2022, 
pesquisa mais recente publi- 
cada pela plataforma. Mas a 
Climate Ventures prevê divul- 
gar números atualizados no 
segundo semestre, em nova 
pesquisa juntamente com A 
Onda Verde, plataforma com 
apoio do Pacto Global da ONU 
que conecta empresas que 
buscam soluções de baixo car- 
bono com quem as oferece. 

Um dos exemplos é a um- 
grauemeio, startup que criou 
um algoritmo capaz de identi- 
ficar focos de incêndio em três 
segundos. A empresa foi cria- 
da em 2016 com o nome de 
Sintecsys, mas mudou três 
anos depois para refletir o 
compromisso com a meta de 
limitar oaumento datempera- 
turaglobala1,5ºC, conformeo 
Acordo de Paris. 

Após anos operando com 
capital próprio, a empresa 
captou R$ 18,7 milhões em 
uma rodada de investimento 
esteanoe prevê expandir para 
mercados internacionais. A 
ideia é ampliar o uso do 
software Pantera, ferramenta 
que usa inteligência artificial 
num sistema de monitora- 
mento de câmeras instaladas 
no topo de torres de comuni- 
cação. Por meio de imagens 
enviadas em tempo real, o sis- 
tema reconhece focos de in- 
céndio e notifica operadores. 
Sáo monitorados mais de 17,5 
milhões de hectares no Brasil. 


CONTRAINCÉNDIOS 

Entre os 28 clientes, estäo 
empresas como Suzano, Ra- 
ízen e JBS. Segundo Osmar 
Bambini, cofundador da 
startup, clientes reporta- 
ram reducáo de 8596 na área 
queimada, 8096 no tempo 
deresposta, 10096 nas pena- 
lidades por incéndios e que- 
dade custos operacionais de 
até 7096. Agora, aempresa 
está investindo na protecáo 
contra outros eventos cli- 
máticos, uma demanda 
crescente no mercado, prin- 
cipalmente depois das chei- 
as no Rio Grande do Sul: 

— O clima extremo apresen- 
ta outros desafios e impacta 
gravemente pessoas e negó- 
cios, como observado agora no 
Rio Grande do Sul. Novas so- 
luções de adaptação serão es- 
senciais para enfrentar a crise 
climática —diz Bambini. 

Já a startup franco-brasileira 
Morto, criada em 2021, utiliza 
tecnologia para restaurar ecos- 
sistemas florestais nativos em 
grande escala. Drones e satéli- 
tes coletam dados da área a ser 
reflorestada. Em seguida, pro- 
fissionais desenham uma es- 
tratégia para definir padróes 
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CRIAM SOLUÇÕES 
‘TECH’ SUSTENTÁVEIS 


Greentechs' estão no radar de organizações e investidores. Brasil 
pode se destacar neste mercado, que alcançará US$ 75 bilhões até 2030 
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Reflorestamento. Morfo usa drones para mapear áreas degradadas e para espalhar as sementes adequadas para a área em cápsulas 
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Carvão sustentável. Fábrica de biocarvão da startup Net Zero em Lajinha, Minas Gerais. A empresa usa resíduos vegetais, como cascas de café 
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"O clima extremo 
apresenta outros 
desafios e impacta 
gravemente pessoas e 
negócios, como 
observado agora no Rio 
Grande do Sul. Novas 
solucões de adaptacäo 
serão essenciais para 
enfrentar a crise 
climática” 


Osmar Bambini, cofundador 
da startup umgrauemeio, 
de prevenção de incêndios 


“O Brasil é um destino 
atraente para empresas 
europeias e americanas 
que investem em 
iniciativas verdes” 


Adrien Pages, CEO da Morfo, 
startup de restauração florestal 


de plantio. Daí entram em 
ação os drones, que dispersam 
sementes em cápsulas e pro- 
cessam até 50 hectares por dia. 
Por fim, há um monitoramen- 
to para acompanhamento a 
longo prazo. 

A empresa restaurou 600 
hectares até agora, sendo 500 
no Brasil, e quer recuperar 
100 milhões de hectares de 
floresta até 2050 em regiões 
tropicais e subtropicais. 

Adrien Pages, CEO da Mor- 
fo, considera promissor o am- 
biente de negócios no Brasil. 
As empresas têm equipes 
qualificadas em ESG graças 
ao Código Florestale às regu- 
lamentações ambientais de 
longa data, diz: 

— É um destino atraente pa- 
ra empresas europeias e ame- 
ricanas que investem em inici- 
ativas verdes. Estamos otimis- 
tas de que a próxima COP30 
mostrará a liderança brasileira 
na condução de uma revolu- 
ção verde global. 

Também franco-brasileira, a 
startup Net Zero caminha pa- 


raa suasegundafábrica debio- 
carvão no país. Com certifica- 
ção internacional, a empresa 
gera créditos de carbonoa par- 
tir do biochar, um resíduo sóli- 
do agrícola que se assemelha 
ao pó de carvão. 


CARVÃO DO CARBONO 

Ele é obtido por meio da ex- 
tração do carbono, durante 
um processo de combustão, e 
está presente em resíduos ve- 
getais como cascas de café e 
bagaços de cana-de-açúcar. 
Além de armazenar o carbo- 
no longe da atmosfera, o pro- 
duto ainda retém nutrientes 
ao ser aplicado no solo e re- 
duz ouso de fertilizantes. 

A startup captou € 11 mi- 
lhões no ano passado com 
Stellantis, L'Oréal e CMA 
CGM para acelerar os negó- 
cios. E acabou de conseguir 
mais€ 18 milhóescomofun- 
do de investimentos de im- 
pacto STOA para dar escala à 
sua produção. 

A primeira fábrica foi inau- 
gurada em Lajinha (MG) em 


abril de 2023, ea próximauni- 
dade em Brejetuba (ES) está 
prevista para o fim de junho. 
Com foco na economia circu- 
lar, seus parceiros de forneci- 
mento de biomassa e compra 
de biochar sáo produtores ru- 
rais locais, incluindo a coope- 
rativa Coocafé. Além disso, fe- 
chou acordos com multinaci- 
onais que estão no Brasil, co- 
mo EISA e Nespresso. 

Para Olivier Reinaud, co- 
fundador e diretor da NetZe- 
ro, o maior desafio hoje é tor- 
naro biochar popular. E aem- 
presa tem avançado nisso: 

— As mudanças climáti- 
cas estão âmesa, e muitas gi- 
gantes agroindustriais no 
mundo desenvolveram co- 
mitês de emissão zero de 
carbono. Todos têm identi- 
ficado o biochar como peça- 
chave nesse objetivo, espe- 
cialmente quando se olha 
parareduçãonouso de ferti- 
lizantes, um dos grandes 
provedores de pegadas de 
carbono na agricultura. 

Em Hortolândia, no inte- 
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rior de Säo Paulo, a startup 
Eco Panplas opera uma 
planta onde recicla embala- 
gens de óleos lubrificantes 
semousodeáguano proces- 
so — resultado de uma tec- 
nologia própria, patenteada 
e única no mundo, que re- 
duz custos e impacto ambi- 
ental. O plástico reciclado é 
vendido, e a startup ainda 
revende o óleo residual que 
é recuperado no processo. 

A cada 500 toneladas de 
plástico reciclado pela Eco 
Panplas, sáo recuperados 17 
millitros de óleo e preserva- 
dos 17 bilhões de litros de 
água. A solução também 
evita emissões de 800 tone- 
ladas de CO2. 

Foram seis anos até vali- 
dar a tecnologia, atingir as 
viabilidades técnica, econô- 
mica e ambientale produzir 
em escala de operação. O 
desafio agora é encontrar 
parceiros para captar supri- 
mentos e acelerar o ganho 
de escala. 

—Agentevem conversan- 
do com investidores estra- 
tégicos, sejam empresas ou 
fundos de capital, que tém 
sinergia com o negócio. Só 
9% das embalagens de lu- 
brificantes são coletadas no 
mercado hoje — conta Feli- 
pe Cardoso, sócio fundador 
da Eco Panplas. 

Segundo ele, o objetivo é 
ter mais unidades aqui no 
Brasil e licenciar a tecnolo- 
giafora do país. Cardoso diz 
que houve reunióes com 
CEOs no Fórum Económico 
Mundial em Davos, com 
empresas da India, Japäo, 
Coreia do Sul e da América 
Latina: 

— Estamos avançando em 
negociações. 


DESAFIOS 

Daniel Contrucci, diretor 
executivo e cofundador da 
Climate Ventures, vê uma 
expansão do mercado de 
greentechs no país nos últi- 
mos seis anos, mas avalia 
que ainda há menos negó- 
cios do que o necessário. Há 
dificuldade para levantar 
capital junto aos investido- 
res. À ausência de incuba- 
doras para startups em está- 
gio inicial é outro entrave. 

Soluções de blended finance, 
financiamento que reúne 
aportes de filantropia, dinhei- 
ro público e recursos privados, 
têmsidouminstrumento para 
reduzir o risco de um negócio 
e compensar a falta de um am- 
biente ideal para investimen- 
tos de capital de risco. A Estra- 
tégia Nacional de Economia 
de Impacto (Enimpacto) que 
vem sendo desenhada pelo go- 
verno federal também é vista 
com bons olhos, já que prevê 
criar um ambiente de negó- 
cios mais favorável. 

— A gente espera que o au- 
mento de regulamentações, 
diminuição de impostos e 
simplificação de aspectos ju- 
rídicos facilitem o ambiente. 
Além, claro, de uma taxa de 
juros menor para que esses 
investimentos sejam mais 
atraentes —diz Contrucci. 

Felipe Matos, vice-presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Startups (Abstartups), con- 
corda que o ambiente regula- 
tório brasileiro para as startups 
pode ser melhor. Ele diz que a 
associação tem buscado dialo- 
gar com ogovernoa criação de 
programas de incentivo à pes- 
quisa eà inovação: 

— Hoje, se uma startup tem 
uma solução sustentável com 
custo de R$ 100, de nada adi- 
antará esse esforço se uma 
concorrente produz a mesma 
solução por R$ 50, só que com 
poluentes e sem preocupação 
ambiental. Enquanto não 
existirumacooperação global 
em prol de regulações ambi- 
entais, as greentechs precisam 
se adaptar ao cenário atual. 
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U ma das vias estratégicas 
para o desenvolvimento 
sustentävel, a economia cir- 
cularjáfaz parte docotidiano 
de 76,496 das indüstrias bra- 
sileiras, que adotam, em mai- 
or ou menor escala, proces- 
sos que buscam otimizar a 
producáo com o uso mais efi- 
ciente de recursos naturais, 
segundo a Confederagäo Na- 
cional da Indüstria (CNI). 
De reüso de água a recicla- 
gem de materiais, passando 
por logística reversa e utiliza- 
cáo de biomassa para gerar 
energia, as práticas de circu- 
laridade permitem aos negó- 
cios baixar custos, agregar 
valor a produtos e servigos e 
ganhar competitividade. 

Há espaço para a adesão ma- 
ciça ao modelo, mas a falta de 
incentivos fiscais, barreiras re- 
gulatórias e a ausência de uma 
política nacional de fomento a 
esse sistema são alguns entra- 
ves apontados pelas empresas. 

No cenário industrial do pa- 
is, a cadeia de produção de pa- 
pel se destaca na transição da 
economia linear — baseada 
em extrair, fabricar e descartar 
— para a circular, que diminui 
aretirada de recursos da natu- 
reza e aumenta a reutilização 
de matérias-primas em um ci- 
clo. Com isso, as indústrias já 
conseguem ter emissões nega- 
tivas de carbono, ou seja, cap- 
turar mais do que liberar gases 
do efeito estufa na atmosfera. 
Umexemplo é a Bracell, de ce- 
lulose, cujas atividades são to- 
talmente livres de combusti- 
veis fósseis e sequestraram 5,3 
milhões de toneladas de car- 
bonoem 2022. 

Na unidade de Lençóis Pau- 
lista, em São Paulo, a compa- 
nhia instalou um gaseificador 
que queima restos de madeira 
de eucalipto, usada na fabrica- 
ção da celulose, para produzir 
Syngas (ou gás de síntese). O 
biogás substitui o uso de gás 
natural e óleos combustíveis 
de origem fóssil em fornos de 
cal, o que diminui emissões de 
carbono, desperdícios, resí- 
duos e custos operacionais. 


ETANOLDE 2? GERAÇÃO 

A fábrica opera com 10096 de 
energia renovável gerada a 
partir da queima da fragäo or- 
gänica do licor negro, um sub- 
produto da celulose, em uma 
caldeira de recuperação gui- 


ECONOMIA 


CIRCULAR ESTÁ 


EM /6% DAS 


INDÜSTRIAS 


Resíduos de cana e de celulose geram 
energia e fertilizantes, aumentando 
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Reaproveitamento. Unidade Produtora de etanol de segunda geração Costa Pinto, da Raízen, em Piracicaba (SP). O álcool é produzido a partir do bagaço da cana 


mica — procedimento co- 
mum nas indústrias do setor. E 
ainda sobra um volume sufici- 
ente para abastecer, de forma 
contínua, 750 mil residéncias, 
que é disponibilizado na rede 
elétrica nacional. 

Dentro do conceito de eco- 
nomia circular, a Bracell tam- 
bém recupera o potássio pre- 
sente nos resíduos industriais 
e o converte em um sal para 
ser empregado na floresta co- 
mofertilizante. A maior parte 
do eucalipto utilizado pela 
empresa é de cultivo próprio. 
Em compras de fornecedores, 
é feito o controle e rastrea- 
mento de procedéncia. No fu- 
turo, a companhia pretende 


construir uma fábrica de cor- 
retivo calcítico, para transfor- 
mar resíduos em um produto 
rico em cálcio que também 
poderá voltar para a floresta, 
substituindo o calcário que é 
adquirido para corrigir a aci- 
dez do solo. Outra prática da 
Bracell é captar e tratar água 
da chuva para uso operacio- 
nal, o que reduz a coleta de 
águas fluviais. 

— Da água captada no Rio 
Tieté, 9596 retorna ao corpo 
hídrico com parámetros de 
qualidade que atendem a to- 
dos os requisitos da legislagäo 
— diz o gerente sénior indus- 
trial da Bracell em Säo Paulo, 
Alexandre Figueiredo. 


JäaRaizen, do setor sucro- 
energético, tem duasrefina- 
rias de etanol de segunda 
geração (E2G), álcool pro- 
duzido a partir do bagaço de 
cana que sobra da fabrica- 
ção de açúcar e etanol co- 
mum (de primeira gera- 
ção). Os parques de bioe- 
nergia, que custaram R$ 1,2 
bilhão cadaum, permitem o 
aproveitamento total do re- 
síduo. Quimicamente 
idêntico ao etanol de pri- 
meira geração (E1G), o E2G 
tem alto valor agregado por 
ser mais sustentável: além 
de não competir com o cul- 
tivo de alimentos, a pegada 
de carbono é 30% menor do 


que a do primeira geração e 
80% menor do que a dos 
combustíveis fósseis. 


SEM RESÍDUOS 
O bagaço contém uma quanti- 
dade significativa de açúcar e 
pode ser aproveitado com 
mais eficiência. Por isso, nas 
refinarias de etanol de segun- 
da geração, em vez de todo o 
bagaço seguir para gerar ener- 
gia elétrica, umafração é desti- 
nada à fabricação de álcool. 
Com esse processo, a Raízen 
consegue elevar em até 50% 
sua produção sem precisar au- 
mentar a área de plantio. 

A maior parte de E2G é ex- 
portada para Europa e Estados 


INFRAESTRUTURA AINDA É ENTRAVE 


BNDES estima necessidade de R$ 249 bilhões anuais para transporte, energia, telecomunicações e saneamento 


A de ter recursos natu- 
rais abundantes para a 
transicáo energética, o Brasil 
precisa preencher uma lacuna 
anual de R$ 249 bilhóesem in- 
vestimentos em infraestrutu- 
ra para aproveitar melhor o 
seu potencial. E o que mostra 
levantamento feito pelo BN- 
DES com base em dados da As- 
sociação Brasileira da Infraes- 
trutura e Indústrias de Base 
(Abdib). Ter uma infraestru- 
tura montada para dar suporte 
às atividades voltadas para 
transição energética e susten- 
tabilidade é fundamental, di- 
zem analistas. Por ano, seria 
necessário que as iniciativas 
pública e privada investissem 
R$ 462 bilhões nas áreas de 
transporte, eletricidade, tele- 
comunicações e saneamento. 
Contudo, em 2023, o montan- 
te investido foi de R$ 213 bi- 
Ihóes, 46% do ideal. 

— Nossa visão é de que ne- 
nhuma economia do mundo 
tem as vantagens que o Brasil 
tem. Estamos em uma posição 
geopolítica privilegiada, na 
qual dialogamos com o Sul 
Global e potências como Esta- 
dos Unidos e países da Europa. 
Temos um sistema elétrico in- 


tegrado e 88% renovável. 
Mais de 90% da frota de veícu- 
los leves rodam com biocom- 
bustíveis. Porém, entramos 
nesse cenário de transição 
energética com um gap (lacu- 
na) grande em infraestrutura 
— diz a diretora de Infraestru- 
tura, Transição Energética e 
Mudança Climática do BN- 
DES, Luciana Costa. 

Aárea detransportes é a que 
concentrou o maior déficit de 
investimentos em 2023, de 
cerca de R$ 200 bilhões. Já o 
setor de eletricidade teve su- 
perávit de aportes no mesmo 
período, recebendo R$ 4 bi- 
Ihóes a mais do necessário. 

De acordo com Luciana, a 
diferença se explica pelo está- 
gio diferente de maturação do 
arcabouço regulatório. Quan- 
to mais a regulação evolui, 
maiores são as chances de se- 
rem estruturados bons proje- 
tos economicamente viáveis, 
capazes de atrair investimen- 
tos. E o caso do segmento 
elétrico, que já conta com uma 
regulação mais sofisticada 
comparado a outros setores: 

— Transporte inclui mobili- 
dade urbana, que é uma pauta 
cara para o BNDES. Estamos 
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Fonte: Associacáo Brasileira da Infraestrutura e Indüstrias de Base (Abdib) 


debrugadossobreessaguestäo 
com o objetivo de destravar fi- 
nanciamentos. O gue falta 
também é oportunidade. 

O banco e o Ministério das 
Cidadesfirmaram parceria pa- 
ra elaboragäo de uma Estraté- 
gia Nacional de Mobilidade 
Urbana, destinada a reduzir o 
déficit de investimentos em 


sistemas detransporte público 
de média e alta capacidades — 
como VLT, BRT e metró —nas 
principais regiões metropoli- 
tanas. A aliança prevé um Es- 
tudo Nacional de Mobilidade 
Urbana, para mapear as neces- 
sidades em 21 regióes metro- 
politanas com mais de 1 mi- 
Iháo de habitantes. 


EDITORIA DE ARTE 


No ano passado, os investi- 
mentos püblicos e privados 
em infraestrutura no Brasil 
cresceram 2096. Para 2024, a 
projecáo é dealta semelhante. 

Além disso, em 2023, o Bra- 
sil foi o sexto país do mundo 
que mais investiu em transi- 
ção energética, atrás de China, 
Estados Unidos, Alemanha, 
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Unidos, onde há políticas pü- 
blicas de descarbonização 
consolidadas e compradores 
com mais apetite para arcar 
com a diferenca de preço em 
relacáo ao etanol comum. O 
produto é utilizado, por exem- 
plo, pela Scuderia Ferrari na 
mistura de combustíveis que 
abastece os carros da Fórmula 
1. No Brasil, o Boticário usa o 
E2G em cosméticos como 
acáo de sustentabilidade. 

—O etanol brasileiro é im- 
batível em circularidade. Na- 
da dos subprodutos se perde, 
tudo que sobra vira energia ou 
fertilizante. Nosso álcool tem 
mais valor agregado e, por isso, 
exportamos para os Estados 
Unidos, mesmo eles sendo o 
maior produtor mundial 
—afirma o gerente de Desen- 
volvimento Sustentável da Ra- 
izen, André Werneck. 


POTENCIAL DEUSS 4,5 TRI 
Segundo Werneck, esses pro- 
cessos eliminam a necessida- 
de de gestäo de resíduos. Há 
nos planos da empresa a cons- 
trucáo de mais 20 plantas de 
E2G, cada uma com capacida- 
de de 82 milhões de litros por 
ano. A meta é quetodos os par- 
ques de bioenergia tenham 
certificados verdes — hoje, 
80% jä possuem o selo Bonsu- 
cro, específico para negócios 
de cana-de-açúcar. 

Avaliagäo da consultoria in- 
ternacional Accenture apon- 
tou que a economia circular 
tem potencial para movimen- 
tar US$ 4,5 trilhóes e gerar 4,8 
milhões de empregos na 
América Latina e Caribe até 
2030. No Brasil, pesquisa da 
CNI em 2019 mostrou que 
88,2% dos empresários avali- 
am a economia circular como 
importante. 

Para o diretor de Relações 
Institucionais da CNI, Rober- 
to Muniz, o fato de o Projetode 
Lei 1874/2022, que institui a 
Política Nacional de Econo- 
mia Circular, já ter sido apro- 
vado pelo Senado — o texto 
agora tramita na Câmara — é 
positivo, assim como a Nova 
Indüstria Brasil, política dogo- 
verno que vai investir R$ 300 
bilhóes em projetos industri- 
ais até 2026. 

— Precisamos nos debru- 
car, sobretudo, sobre cadei- 
as longas, como a têxtil. 


Reino Unido e França. O valor 
dos investimentos foi da or- 
dem de US$ 34,8 bilhões. A 
maior parte da quantia foi des- 
tinadaà energia renovável. 


FINANCIAMENTO MISTO 

Os financiamentos do BN- 
DES para infraestrutura e 
energia em 2023 somaram 
US$ 16 bilhões (aproximada- 
mente R$ 80 bilhões). Entre 
os projetos recentemente 
apoiados, estão a aquisição de 
1.300 ônibus elétricos na cida- 
de de São Paulo, que recebeu 
financiamento de R$ 2,5 bi- 
Ihóes do banco, e a implanta- 
ção de múltiplas usinas de mi- 
nigeração fotovoltaica (ener- 
gia solar) pela Alsol, subsidiá- 
ria da Energisa, em cidades de 
Minas Gerais, Ceará, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e 
São Paulo. O investimento foi 
de R$ 667 milhões. 

— Quando falamos de seto- 
res mais maduros e projetos 
economicamente viáveis, o re- 
torno pagao financiamento. O 
desafio é para novas tecnologi- 
as que nem sempre são madu- 
ras e escaláveis. Aí pode haver 
perda de dinheiro. 

Lucianaafirma que, como as 
externalidades negativas não 
são precificadas, a solução pas- 
sa pelo blended finance (finan- 
ciamento misto), que une re- 
cursos públicos e privados adi- 
nheiro de filantropia. 
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Por meio do Instituto Assaí, nossas iniciativas 
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solidárias apoiadas famílias em situação 
com a distribuição de de vulnerabilidade 
de alimentos doadas +50 mil refeições. beneficiadas por 
para 312 instituições nossas ações de 
parceiras. Segurança Alimentar. 
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D^ de uma das matrizes 
energéticas mais limpas 
do mundo, o Brasil se prepara 
para novo ciclo de investimen- 
tos em fontes renováveis. O 
movimento ganha impulso 
com a demanda de companhi- 
as que buscam reduzir suas 
emissões. As energias renová- 
veis, excluindo as hidrelétri- 
cas, já representam 39,7% da 
matriz elétrica do país. E essa 
participação deve aumentar. 
Estudo feito pela consultoria 
A&M Infra prevê aportes de ao 
menos R$ 40 bilhões por ano 
em projetos solares, eólicos e 
hidrogênio verde, além de bio- 
combustíveis. 

Especialistas afirmam que 
os investimentos vêm sendo 
capitaneados, sobretudo, por 
energia solar. Com a queda 
nos preços das placas e os 
subsídios, empresas e consu- 
midores vêm recorrendo à 
modalidade, que já é respon- 
sável por quase 20% da gera- 
ção de eletricidade, segundo 
a Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel). 

— Cada vez mais os bio- 
combustíveis e a energia re- 
novável estão sendo vetores 
de crescimento no consumo 
e da transição energética do 


nosso mercado nacional — 


avalia Filipe Bonaldo, sócio- 
diretor da A&M Infra. 

O mercado também mira 
no desenvolvimento de fon- 
tes que ainda dependem de 
regulamentação. E o caso das 
eólicas offshore, um dos alvos 
de investimento de empresas 
como Petrobras, Equinor e 
Shell. Especialistas destacam 
ainda o potencial do hidrogê- 
nio verde, que, segundo estu- 
do da consultoria Mirow & 
Co, pode atrair investimento 
de US$ 40 bilhões, com os 
primeiros empreendimentos 
começando a funcionar já em 
2027 e capaz de gerar 800 mil 
empregos. 


US$ 7BILHÕES DAPETROBRAS 

A Petrobras pretende investir 
US$ 7 bilhões entre 2024 e 
2028 em projetos de baixa 
emissão. A lista vai desde bio- 
combustíveis com biorrefino 
até a eólica offshore, solar e hi- 
drogênio verde. A Eletrobras 
tem buscado desenvolver par- 
cerias em projetos de hidrogê- 
nio verde com empresas como 
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Energia do sol. Planta solar São Gonçalo da Enel Green Power, localizada no Piauí: projetos para expansão desse tipo de geração se espalham pelo pais 


INVESTIMENTOS 
EM ENERGIA LIMPA 
CHEGAM A R$ 40 BI 


Parques solares, usina eólicas e biocombustíveis 
já respondem por 39,/% da geração elétrica no país 


a Paul Wurth, de Luxemburgo, 
e com o governo do Mara- 
nhão. No fim de 2023, iniciou 
a produção na unidade de hi- 
drogênio renovável entre Mi- 
nas Gerais e Goiás. 

— Já somos os líderes na ge- 
ração de energia renovável e 
vamos garantir o cumprimen- 
to da meta de emissões zero 
até 2030 — disse Ivan Montei- 
ro, presidente da Eletrobras. 

A companhia está investin- 
do R$ 2 bilhões em eólicas na 
Bahia e no Rio Grande do Sul. 

Para especialistas, além da 
agenda ambiental, o avanço 
desses projetos é reflexo da 
ampliação do mercado livre, 
noqualgrandes empresas po- 
dem escolher sua fonte de 
energia. A Engie prevê inves- 
timentos de R$ 13,7 bilhões 
entre 2024 e 2026. Mauricio 
Báhr, CEO da companhia, ci- 
ta investimentos eólicos e so- 


lares nos estados do Rio 
Grande do Norte e Bahia, 
com parte da energia comer- 
cializada no mercado livre. 

Nos planos da Engie está de- 
senvolver hidrogênio verde 
até 2030, uma vez que o Brasil 
terá disponibilidade de recur- 
sos renováveis 17 vezes maior 
que sua demanda em 2050. 

— Existem países que te- 
rão enormes dificuldades 
em descarbonizar sua ma- 
triz energética e podemos 
atrair as cadeias produtivas 


20% 


É a parcela da energia solar 
na geração de eletricidade 
Os investimentos têm sido 
capitaneados pelos painéis 
nos últimos anos 


desses países para o Brasil. 
Vejo uma grande oportuni- 
dade de desenvolvermos a 
indústria no Brasil aprovei- 
tando nossa oferta de ener- 
gia renovável — prevé Bähr. 
Segundo Aurélien Maudon- 
net, CEO da Helexia Brasil, o 
momento é de apetite por fon- 
tes renováveis. Elelembraque, 
entresetembro de 2023 e abril 
de 2024, a companhia conec- 
tou 18 parques solares em di- 
versos estados. Juntos, os pro- 
jetos consumiram investi- 
mentos de quase R$ 1 bilhäo. 
— No Brasil, há incidéncia 
solar maior que na Europa e 
muito espaço disponível. O 
processo de transição ener- 
gética precisa aliar o avanço da 
produção de energia a partir 
de fontes renováveis a solu- 
ções de eficiência energética 
que contribuam para a redu- 
ção do consumo de energia. 
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Deacordocom Maudonnet, 
projetos de iluminagäo, moni- 
toramento e gestáo de fluxos 
de consumo de água, energia, 
gás e vapor são outra frente: 

—O Brasil precisa superar 
alguns obstáculos relacio- 
nados a custos de implanta- 
ção e questões regulatórias 
quando falamos de energias 
renováveis. A incorporação 
de soluções de armazena- 
mento (como baterias) po- 
de mitigar a intermitência 
de tais fontes. 


BIOCOMBUSTÍVEIS 

Quem também aproveita a 
maior demanda por fontes 
renováveiséa PAE, empresa 
argentina de energia. A 
companhia está investindo 
R$ 3 bilhóes em um com- 
plexo eólico na Bahia. A pre- 
visáo é que esteja operando 
em meados deste ano com 
energia suficiente para 
abastecer 1 milhäo de lares 
brasileiros. Alejandro Cata- 
lano, diretor-geral da PAE 
no Brasil, guer incorporar 
energia solar no local para 
duplicar a capacidade. 

Em outra frente, as empre- 
sas ampliam os investimentos 
em combustíveis renováveis. 
A Acelen Renováveis quer 
transformar o óleo da Macaú- 
ba, uma planta nativa brasilei- 
ra, em combustível de aviação 
sustentável (SAF) e diesel re- 
novável (HVO). Na primeira 
etapa, serão R$ 12 bilhões de 


ELÉTRICOS E HÍBRIDOS SERÃO 1 MILHÃO EM 2030 


Atualmente, a frota é de 256 mil unidades em circulação. Empresas de logística têm usado mais combustível alternativo 


N as ruas, os veículos 
elétricos e híbridos vëm 
aos poucos ganhando espa- 
ço por ação tanto de empre- 
sas quanto de consumido- 
res. A expectativa para o nú- 
mero de veículos que näo 
usam combustível fóssil 
chega a 1 milháo em 2030, 
segundaa Associagäo Brasi- 
leira do Veiculo Elétrico 
(ABVE). Atualmente, säo 
256,5 mil unidades em cir- 
culação no país. 

— No ano passado, foram 
vendidos um recorde de 94 
mil carros elétricos e híbri- 
dos. Esse ano, a projecáo é 
que sejam comercializados 
150 mil unidades, o que re- 
presentará um crescimento 
de 6096. Apesar do aumento, 
os modelos somam 0,6196 da 
frota total no Brasil, indican- 
do grande potencial de ex- 
pansáo —diz Ricardo Bastos, 
presidente da ABVE. 

A Ambev, gigante do setor 
de bebidas e dona de marcas 
como Brahma e Budweiser, 
vem aos poucos ampliando a 
frota elétrica. Säo 250 cami- 
nhóes e 530 empilhadeiras 
elétricas, diz Bernardo Adäo, 
diretor de Suprimentos e Sus- 
tentabilidade da empresa: 


— Jä estamos nas rotas mais 
viáveis para a adoção de veicu- 
los elétricos. Portanto, é cruci- 
al que a tecnologia avance pa- 
ralelamente às nossas iniciati- 
vas. Temos como ambição 
chegar a nível zero de emis- 
sões até 2040. Nosso foco é 
olhar a diversificação de mo- 
dais logísticos e desenvolver 
rotas mais eficientes, consu- 
mindo menos combustível, 
tornando nossa cadeia de su- 
primentos mais resiliente, efi- 
ciente e sustentável. 

A Jadlog, uma das maiores 
empresas de logística trans- 
portes de cargas expressas 
fracionadas do país, mira na 
eletrificação. A companhia 
tem 72 motocicletas e trici- 
clos para a operação de últi- 
ma milha, além de dois cami- 
nhões elétricos. A compa- 
nhia instalou um posto de 
carregamento em São Paulo. 

— Mas existe o desafio fi- 
nanceiro, pois as tecnologias 
mais sustentáveis ainda são 
mais caras que as convencio- 
nais, e há o desafio de infraes- 
trutura, considerando que o 
Brasil não tem uma rede am- 
pla de recargas. A falta de pon- 
tos de abastecimento impede 
a circulação de grande quanti- 


dade de veículos —diz Bruno 
Tortorello, CEO da empresa. 
Por isso, Tortorello lembra 
queocaminho dasustentabili- 
dade envolve biocombustí- 
veis. Hoje sáo 132 veículos que 
rodam com biodiesel e etanol. 
— Estamos investindo pa- 
ra que nos próximos cinco 
anos cerca de 1096 de nossa 
frota seja sustentável. Mas, 
quando falamos em susten- 
tabilidade, é preciso ir além 
e pensar na logística. Hoje 
temos parceria com pontos 
comerciais em bairros, que 
funcionam como hubs, para 


realizar as entregas aos con- 
sumidores. Isso diminui o 
número de veículos e de via- 
gens em centros urbanos, o 
que significa menos emis- 
sões e poluição sonora. 
Como a Jadlog, outras em- 
presas do setor vêm amplian- 
do o uso de modelos híbridos, 
com a integração entre veícu- 
los elétricos e os motores flex, 
movidos a biocombustíveis. 
— Combinar o etanol, um 
forte aliado na redução das 
emissões, comaeletrificação 
é uma alternativa competiti- 
va de mobilidade de baixo 
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Recarga. 

Brasil ainda não 
tem uma rede 
ampla para 
carregar veículos 
elétricos, um dos 
entraves 

para expansão 
da frota 


carbono. Essa rota de transi- 
ção é necessária para tornar a 
mobilidade sustentável e, ao 
mesmo tempo, acessível — 
diz Emanuele Cappellano, 
presidente da Stellantis para 
América do Sul, dona de mar- 
cas como Fiat e Peugeot. 
Para Emanuele, o etanol 
deve fazer parte da estratégia 
de descarbonização no país: 
— O Brasil acumula mais 
de quatro décadas de tecno- 
logia nesse combustível e 
tem uma imensa plataforma 
produtiva, logística e de dis- 
tribuição já implantada. Não 


investimentos, incluindo uma 
biorrefinaria na Bahia. A meta 
é que até 2033 tenham 200 
mil hectares de macaüba para 
produzir 20 mil barris por dia 
de biocombustiveis. 

Segundo Marcelo Cordaro, 
diretor operacional da Ace- 
len Renoväveis, a macaüba 
pode fazer parte da próxima 
geracáo de matérias-primas 
que impulsionam o desen- 
volvimento deum setor debi- 
ocombustíveis em escala in- 
dustrial. Comparado com a 
soja, diz ele, amacaúbaalcan- 
ça até sete vezes mais produ- 
tividade na extração de óleo 
por hectare e pode ser culti- 
vada em terras degradadas. 

— A iniciativa está ancorada 
na agricultura integrada à in- 
dústria para produção de com- 
bustíveis renováveis, geração 
de créditos de carbono certifi- 
cados após recuperação de ter- 
ras degradadas e positivo im- 
pacto socioambiental. A pro- 
jeção inicial é a instalação de 
pelo menos cinco hubs de 
agroindústria de macaúba, 
com viabilidade para o norte 
de Minas Gerais e o estado da 
Bahia—afirma Cordaro. 

A Enel Green Power, que 
nos últimos dez anos investiu 
R$ 36 bilhões em geração re- 
novável, acabou de inaugurar, 
em abril, empreendimento 
eólico na Bahia e está finaliza- 
mos a segunda expansão de 
um complexo eólico no Piauí. 

—A expansão da energia so- 
lareeólica, em detrimento das 
térmicas, tem potencial para 
reduzir o custo para o consu- 
midor final —diz Bruno Riga, 
responsável pela Enel Green 
Power no Brasil. 

Eduardo Ricotta, CEO da 
Vestas na América Latina, fa- 
bricante de equipamentos 
eólicos, lembra que, no fim do 
primeiro trimestre, a empresa 
concluiu a construgäo de sete 
parques eólicos no Nordeste. 

— Nesse ano, nossa fábri- 
cano Ceará começará a ma- 
nufatura das turbinas para 
novos projetos que recebe- 
ráoinvestimentototal daor- 
dem de R$ 9 bilhões. O Bra- 
sil representa quase 7% da 
produgäo global de energia 
renovável. Porém, hoje, há 
uma sobreoferta de energia 
no Brasil, que dificulta tirar 
os projetos do papel. 


é contrapor descarbonizagäo 
e eletrificação. O uso do eta- 
nol combinado com eletrifi- 
cação é o caminho mais rápi- 
do e viável do ponto de vista 
social, econômico e ambien- 
tal para uma crescente eletri- 
ficação da frota brasileira. 


HIDROGÊNIO DO ETANOL 
Emerson Kapaz, presidente 
do Instituto Combustível Le- 
gal, vai além. Ele cita estudos 
para produzir hidrogênio a 
partir do etanol como com- 
bustível veicular. Algumas 
montadoras já iniciaram tes- 
tes com o uso de baterias que 
são carregadas a partir da rea- 
ção química entre hidrogê- 
nio e oxigênio. 

— A transformação do eta- 
nol em hidrogênio, sem a ne- 
cessidade de que os carros 
elétricos precisem de conexão 
com a rede elétrica para rea- 
bastecer, será a grande revolu- 
ção da indústria automobilísti- 
ca nacional. 

Empresas como a Petro- 
bras vém investindo no au- 
mento da produção de com- 
bustíveis renováveis, como o 
diesel renovável. A estatal 
pretende investir US$ 1,5 bi- 
lhäo até 2028 para o desen- 
volvimento de diferentes ti- 
pos de biocombustíveis. Na 
lista está a ampliação do cha- 
mado diesel R5, que contém 
5% de conteúdo renovável 
(por meio do óleo de soja) na 
composição final. 
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TÍTULOS VERDES GANHAM ESPACO 


Emissáo de US$ 2 bilhóes de 'greenbonds' do Tesouro brasileiro no fim do ano passado deu impulso a essa modalidade 
de financiamento para conter a crise climática. Mas o Brasil ainda é o terceiro emissor desses papéis na América Latina 


Nº centro das atenções ao li- 
derar a presidência anual 
do G20 e sediar a COP30 no 
ano que vem, o Brasil tem a ja- 
nela de oportunidade ideal pa- 
ra mobilizar recursos em prol 
do enfrentamento à crise cli- 
mática e se tornar um destino 
mais atraente para investi- 
mentos com essa preocupa- 
ção, avaliam especialistas. E aí 
queentram ostítulos sustentá- 
veis — classificados como ver- 
des (também chamados de 
green bonds), sociais e vincula- 
dos à sustentabilidade, que 
tendem a ganhar espaço. 

Eles ainda representam uma 
pequena parcela do mercado 
de dívida tradicional brasilei- 
ro, diz Júlia Ambrosano, ge- 
rente de desenvolvimento de 
mercado para América Latina 
da Climate Bonds Initiative 
(CBI), mas seu potencial de 
crescimento é alto. Só o agro 
brasileiro pode movimentar 
US$ 163 bilhões até 2030 com 
a emissão de títulos verdes, es- 
timaa CBI. 

Dados da instituição apon- 
tam que, nos últimos anos, as 
emissões de títulos verdes de- 
ram espaço também às emis- 
sões de sustentabilidade — 
quando o viés social é aliado 
ao verde. E eles podem ser 
vinculados a metas, como a 
redução das emissões de car- 
bono. Um dos motivos para a 
alta foi o lançamento dos títu- 
los soberanos (da dívida pú- 
blica brasileira) pelo governo 
Lula, que levantou US$ 2 bi- 
lhões no fim do ano passado. 
A demanda pelos títulos su- 
perou em duas vezes a oferta. 
E o Tesouro acabou de anun- 
ciar que fará nova emissäo, 
ainda sem data definida. 

O mercado brasileiro de 
dívidas ESG dobrou entre 
2022 e 2023, mas ainda há es- 
pago para expansão. O Brasil é 
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TÍTULOS SOCIAIS E COM TEMÁTICA DE SUSTENTABILIDADE 


~ VERDES 


Recursos são captados para financiar projetos 

que tenham benefícios ambientais ou climáticos 
positivos, como infraestrutura de transporte, 
produção agrícola ou geração de energia renovável 


Fonte: Climate Bonds Initiative (CBI) *Primeiro trimestre 
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Na pauta. Carlos Takahashi, da Anbima: regulação está avançando 


EMPRESAS CRIAM METAS 
PARA REDUZIR EMISSOES 


Mas só 4796 das grandes companhias fixaram prazo para ser carbono zero 


Ae de organismos 
internacionais, investi- 
dores e consumidores tem 
levado empresas aintensifi- 
car suas ações para zerar 
emissões de carbono. O es- 
forço ocorre em meio aos 
alertas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), que 
defende prazos menores pa- 
ra emissões líquidas zero: 
até 2040 para nações desen- 
volvidas e até 2050 para as 
emergentes. Embora o mo- 
vimento ainda seja concen- 
trado, empresas de peso na 
Bolsa de Valores têm se 
comprometido com a meta 
“net zero” eincentivado for- 
necedores e clientes a fazer 
o mesmo. 

A Ambev quer se tornar 
carbono neutro até 2040. A 
companhia firmou ações 
pra mitigar as emissões que 
produz direta e indireta- 
mente e as dos fornecedo- 
res. Até o ano que vem, pre- 
vê ter 100% da eletricidade 
vinda de fontes renováveis e 
reduzir 25% das emissões 
de carbono. 

Desde 2021, a empresa 
opera com eletricidade gera- 
da de fontes limpas e renová- 
veis no Brasil, Argentina, Pa- 
raguai, Uruguai e Chile. 


—Jätemos13cervejariase 
maltarias carbono neutro só 
no Brasil — afirma Bernar- 
do Adäo, diretor de Supri- 
mentos e Sustentabilidade 
da Ambev. 


FONTES MAIS LIMPAS 

Jáa Azul planeja ser carbono 
neutro até 2045. Há metas 
para reduzir a intensidade de 
emissões nos processos dire- 
tos e indiretos em 46% até 
2030, comparado aos níveis 
de 2019. A modernização da 
frota é um dos caminhos, 
com economia de até 25% 
nas emissões de CO2. A em- 
presa promove desde 2022 
um programa com foco na 
gestão sustentável de recur- 
sos energéticos e redução de 
gases de efeito estufa. O pro- 
jeto, chamado APU Zero 
chegou a 12 aeroportos em 
2023e deveráalcançar 20 até 
ofim do ano. 

— Já foram economizados 
50 milhões de litros de que- 
rosene de aviação, o equiva- 
lente a 20 mil voos entre 
Congonhas (SP) e Santos 
Dumont (RJ). Isso gerou 
uma redução de 128 mil to- 
neladas de CO2 — afirma Fi- 
lipe Alvarez, gerente de sus- 
tentabilidade da Azul. 


No setor de beleza, o Gru- 
po Boticário comprometeu- 
se a reduzir suas emissões 
em 42% até 2030, usando 
energia renovável em suas 
operações diretas. A meta é 
uma redução de 17% das 
emissões de CO2 até 2030 
dos fornecedores. 

Com um plano de transi- 
ção e adaptação climática 
implantado a partir de 
2022, a empresa tem duas 
fábricas e centros de distri- 
buição que usam 100% de 
energia renovável. 

Luís Meyer, diretor de 
ESGdoGrupo Boticário, diz 
que é um desafio a substitui- 
ção de combustíveis fósseis 
para geração de energia 
térmica nas operações, no 
transporte e na distribuição 
de produto: 

— Já estamos avaliando e 
implementando o uso de bi- 
ocombustíveis e tecnologia 
para eletrificação. 

Já a Gerdau, maior produ- 
tora brasileira de aço, tem 
comometaser carbono zero 
até 2050. A empresa emite 
0,86 tonelada de CO2 por 
tonelada de aço —menos da 
metade da média global, de 
1,89 —e quer reduzir para 
0,82 até 2031. 


SOCIAIS 

Voltados exclusivamente a 
projetos sociais, como saúde, 
emprego, igualdade de 
gênero e moradia acessível 


oterceiro no ranking de emis- 
sores de títulos sustentáveis 
na América Latina, com 18% 
do volume total da região, fi- 
cando atrás do Chile (30%) e 
do México (22%), segundo 
dados do primeiro trimestre 
deste ano apurados pela CBI. 

ParaJália, da CBI,a matriz 
energética brasileira e a ri- 
queza de seus biomas e re- 
cursos naturais dáo vanta- 
gens ao país para liderar as 
discussóes e técnicas de So- 
luções Baseadas na Nature- 
za —ou NbS, da sigla em in- 
glés — que reünem diferen- 
tes iniciativas, desde reflo- 
restamento a bioeconomia. 

—O Brasil tem uma alta ca- 
pacidade em ativos sustentá- 


2023 


T 


1.275 No total, foram 
emitidos 
li US$ 34,036 
Susi milhóes 
em títulos 


SUSTENTABILIDADE 

Inclui projetos verdes e sociais, 

como energia renovável, baixo 

carbono, transporte, geracáo de 

empregos e igualdade de género 
EDITORIA DE ARTE 


veis, como em energia, trans- 
porte, saneamento e resí- 
duos. Eles se destacam pela 
disponibilidade de ativos cli- 
maticamente alinhados e pe- 
la necessidade de recursos. 
Vice-presidente da Anbi- 
ma (associação que reúne 
entidades do mercado de ca- 
pitais) e coordenador da Re- 
de de Sustentabilidade, Car- 
los Takahashi explica que os 
títulos verdes recentemente 
chegaram a perder atrativi- 
dade a nível global por causa 
daalta dos juros, o que inibiu 
sobretudo as emissóes de 
longo prazo. Por outro lado, a 
criacáo de políticas regulató- 
rias que tratam de aspectos 
socioambientais e climáticos 


tem favorecido o ambiente 
de negócios: 

— Essa agenda ganhou re- 
levância e está na pauta dos 
reguladores, como a CVM 
(que supervisiona o merca- 
do de capitais), Banco Cen- 
trale organismos multilate- 
rais. Tudo isso cria um ecos- 
sistema necessário para o 
fomento desse mercado. 


IMPACTOS ECONÔMICOS 

Para Annelise Vendramini, 
coordenadora do Programa 
de Finanças Sustentáveis da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV) de São Paulo, o mo- 
mento de protagonismo do 
Brasil com presidência do 
G20 e sede COP 30 repre- 
sentaumaoportunidade pa- 
ra o país alavancar os inves- 
timentos verdes. 

Ela avalia que o pais já está 
gradualmente percebendo 
as mudanças regulatórias da 
agenda de finanças susten- 
táveis ea importância da ta- 
xonomia verde no âmbito 
do setor financeiro. 

— Essa será uma década que 
esses temas crescerão em im- 
portância, à medida que ficam 
mais evidentes os impactos 
econômicos dos eventos cli- 
máticos extremos, da perda de 
biodiversidade e de questões 
sociais não resolvidas. Haverá 
fortalecimento das estratégias 
de sustentabilidade porque, 
sem elas, será difícil para o ne- 
gócio se manter competitivo. 

Nos próximos dez anos, a 
expectativa é a de que os pa- 
drões verdes e de transição se 
tornem dominantes para fa- 
zernegócios, diz Júlia, da CBI. 

— Esperamos mais emis- 
sões soberanas (no Brasil) e, 
com a proximidade da COP 
30, o apetite de investidores 
internacionais pode au- 
mentar ainda mais. 


DIVULGAÇÃO 


Cerca de 70% do aço pro- 
duzido pela Gerdau vêm da 
reciclagem de ferro, a sucata, 
e a empresa usa carvão vege- 
tal produzido em mais de 
250 mil hectares de base flo- 
restal em Minas Gerais. A si- 
derúrgica também usa ener- 
gia renovável, com parques 
solares no Brasile nos EUA. 


«E PRECISO ACELERAR’ 

A empresa adotou a biomas- 
sa no coque metalúrgico na 
unidade de Ouro Branco, 
em Minas Gerais. No ano 
passado, 30 mil toneladas 
de biomassa evitaram a 
emissão de mais 90 mil to- 
neladas de CO2 equivalente 


Menos emissões. Pilha de sucata na usina Araçariguama: 70% do aço produzido pela siderúrgica Gerdau vêm de reciclagem 


(CO2e). O maior desafio 
hoje é desenvolver proces- 
sos competitivos de produ- 
ção neutraem carbono, ava- 
lia Cenira Nunes, gerente 
geral de meio ambiente da 
Gerdau. 

— Estamos colaborando 
com entidades setoriais e 
centros de pesquisa para en- 
contrar soluções. 

Mas a maturidade das em- 
presas brasileiras em rela- 
ção à descarbonização ain- 
da é baixa. Pesquisa da con- 
sultoria Kearney mostra 
que, de 38 grandes empre- 
sas pesquisadas, 89% têm 
relatório de sustentabilida- 
de, mas o percentual cai pa- 


ra 47% quando se trata de 
ter um prazo como meta pa- 
ra ser carbono neutro. 

— É preciso acelerar mui- 
to o ritmo das ações, sair do 
modo de atendimento à re- 
gulação mínima para um 
modo de remodelagem do 
modelo operacional e orga- 
nizacional da companhia 
que inclua as decisões de 
descarbonização — diz Fla- 
via Ribeiro, diretora da Ke- 
arney no Brasil. 

Para Cesar Sanches, supe- 
rintendente de Sustentabi- 
lidade da B3, a criação de 
um mercado regulado de 
carbono deve ajudar a im- 
pulsionar a agenda no país. 


AL de ajudar na redução 
das emissões de gases do 
efeito estufa, o avanço da bio- 
economia — conjunto de ati- 
vidades econômicas que em- 
pregam recursos naturais e 
novas tecnologias para criar 
produtos e serviços mais sus- 
tentáveis — tem potencial 
para gerar US$ 592,6 bilhões 
a mais por ano para a econo- 
mia brasileira até 2050. O va- 
lor equivale a aproximada- 
mente 27% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) do país em 
2023. O dado é de um estudo 
feito pela Associação Brasi- 
leira de Bioinovação (ABBI) 
com instituições parceiras, 
que apontou a necessidade 
de investimentos de US$ 257 
bilhões no mesmo período 
para que o incremento na re- 
ceita se concretize. 

De gigantes multinacio- 
nais a startups, empresas de 
vários setores têm aplicado 
recursos no desenvolvimen- 
to da bioeconomia, para au- 
mentar a produtividade, ex- 
pandir mercados e cumprir 
metas de descarbonização. 

Em 2023, a Natura, de cos- 
méticos e perfumes, investiu 
R$ 42,8 milhões em sua pla- 
taforma de negócios voltada 
para a sociobiodiversidade, 
cujo foco é a Amazônia. Um 
dos projetos é o Sistema 
Agroflorestal de Dendê para 
cultivo da palma, planta da 
qual se extrai óleo para fabri- 
cação de sabonetes, xampus 
e condicionadores da marca. 

Estudos conduzidos pela 
empresa mostraram que o cul- 
tivo do dendê em sistemas 
agroflorestais (SAFs) — que 
combinam culturas de impor- 
tânciaeconômica com plantas 
da floresta que contribuem pa- 
raa preservação da natureza — 
é mais produtivo do que na 
monocultura, associada a im- 
pactos ambientais negativos 
como desmatamento e maior 
uso de agrotóxicos. 

O projeto está em fase deim- 
plementação com pequenos 
agricultores paraenses que se 
interessaram pelo cultivo sus- 
tentável do dendê. Plantas co- 
mo mandioca, banana, pi- 
menta, ingá, cacau, açaí, baca- 
ba e madeiras são incluídas na 
produção, oque contribui para 
diversificar a renda das famí- 
lias. A startup Belterra Agro- 
florestas, parceira da Natura, 
dá apoio aos produtores. 


ÓLEO DEPALMA 

De acordo com a gerente de 
sustentabilidade da Natura, 
Priscila Matta, a ideia é que to- 
dos os ingredientes derivados 
da palma usados na fabricagäo 
de produtos da empresa pas- 
sema vir dos sistemas integra- 
dos, e não mais da monocultu- 
ra. Para isso, a companhia pre- 
tende expandir os 182 hecta- 
res de SAFs para 40 mil hecta- 
res até 2035, por meio de par- 
cerias também com médios e 
grandes produtores. 

—Entramos com capacita- 
ção, assistência técnica e fi- 
nanciamento para os agricul- 
tores. Para escalar, estamos 
buscando parceiros para atuar 
conosco nessas frentes, pen- 
sando em uma estratégia de 
longo prazo — diz Priscila, 
acrescentando que todo o óleo 
extraído da palma cultivada 
nos sistemas integrados terá 
certificações internacionais 
de sustentabilidade da Round- 
table on Sustainable Palm Oil 
(RSPO) e da Union for Ethical 
BioTrade (UEBT). 

Já a Repsol Sinopec Brasil, 
de petróleo e gás, pretende 
concluir este ano a construção 
da unidade-piloto de um pro- 
jeto que visa converter gás car- 
bônico (CO2) capturado de 
diferentes fontes, como ativi- 
dades de exploração no mar, 
em hidrocarbonetos sustentá- 
veis (substâncias compostas 
apenas por hidrogênio e car- 
bono provenientes de fontes 
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BIOECONOMIA VAI 
DE COSMÉTICOS 
A CIMENTO E FIOS 


Prática sustentável tem potencial de gerar US$ 592 bilhóes 
por ano para a economia brasileira até 2050, mostra estudo 


DIVULGAÇÃO 
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Ecovio. Basf tem investido na produgäo de fios de bioplästico para serem usados em estufas para cultivo de frutas e vegetais 


renováveis). Considerados 
produtos de alto valor agrega- 
do, esses hidrocarbonetos po- 
deräo se tornar combustiveis 
ou parafinas especiais (um ti- 
po de matéria-prima). 

A unidade, que está sendo 
erguida na sede da empresa 
parceira Hytron em Sumaré 
(SP), terá capacidade para 
converterumatonelada de gás 
carbónico por dia. Os demais 
insumos do processo químico 
sáo água e energia elétrica de 
fonte eólica ou solar. 

— Para operar o protótipo, 
utilizaremos CO2 de grau in- 
dustrial (produzido por rea- 
cões da indüstria). Futura- 
mente, também poderemos 
usar CO2 recuperado, prove- 
niente sobretudo de fontes 
biogénicas (decorrentes da 
natureza, como erupçóes 
vulcánicas) e de captura dire- 
ta do ar. Isso confere vanta- 
gens adicionais à tecnologia, 
porque garantiremos que os 
hidrocarbonetos sintéticos, 


se forem queimados, apenas 
devolveräo o CO2 à atmosfe- 
ra, sem representar emissões 
líquidas — explica o pesqui- 
sador da Repsol Sinopec Bra- 
sil responsável pelo projeto, 
Alexandre Mendonga. 


CIMENTO ECOLÓGICO 
Batizada de CO2CHEM, a 
iniciativafaz parte dasagões 
do grupo Repsol para zerar 
as emissões liguidas de gás 
carbónico da companhia 
até 2050. Segundo Men- 
donça, em campos offshore, 
onde nào é viável injetar 
CO2 para melhorar a extra- 
cáo de petróleo, era neces- 
sário encontrar um destino 
para a substáncia. Transfor- 
má-la em combustíveis sin- 
téticos que podem ser trans- 
portados junto com o petró- 
leo extraído é uma forma de 
resolver o problema e au- 
mentar a produção. 

Mais de 50% do portfólio de 
pesquisa e desenvolvimento 


da Repsol Sinopec Brasil está 
focado emtecnologias de des- 
carbonização. Entre os proje- 
tos, também está o Pozobio, 
que utiliza resíduos da produ- 
cáo de argamassa e de bio- 
massa da indústria agrícola na 
fabricação de cimentos ecoló- 
gicos para cimentação de po- 
ços de petróleo. 

Para expandir seu mercado, 
a indústria química alemã 
Basf trabalha em novas apli- 
cações de seu bioplástico bati- 
zado de ecovio, lançado em 
2006. Neste mês, a compa- 
nhia passou a ofertar uma ver- 
são do material para a fabrica- 
ção de fios usados em estufas 
de cultivo de frutas e vegetais, 
para dar sustentação a plantas 
trepadeiras. O ecovio é biode- 
gradável e se transforma em 
fertilizante natural após a de- 
composição por microrganis- 
mos. Além disso, comparados 
aos fios convencionais, os de 
ecovio evitam a existência de 
microplásticos em resíduos 


Quarta-feira 29.5.2024 | O GLOBO 


orgânicos e permitem uma 
produção maior de adubo. 

O ecovio é o produto da mis- 
tura de outro biopolímero cri- 
ado antes pela Basf, o ecoflex, 
com poliácido lático (PLA), 
sintetizado a partir do amido 
extraído principalmente de 
milho e de outras plantas co- 
mo cana, beterraba e batata. O 
bioplástico pode ser usado em 
sacos de lixo, embalagens de 
alimentos, cápsulas de café, 
copos e filmes agrícolas que 
cobremosolo. Segundo a Basf, 
o produto reduz uso de pestici- 
das e melhora o gerenciamen- 
toda irrigação. Nesse caso, ao 
fim da colheita, o agricultor 
também não precisa retirar o 
filme e pode arar a terra com o 
material, que se degradará e 
fornecerá nutrientes ao solo. 

Segundo o coordenador de 
Especialidades em Materiais 
de Performance da Basf, Thia- 
go Spedo, o maior mercado do 
ecovio é a Europa, sobretudo 
por causa de algumas leis naci- 
onais que obrigam a adoção de 
práticas sustentáveis em ativi- 
dades econômicas: 

—Comoecovio, passamos a 
atuar em mercados onde não 
era possível antes. Acredita- 
mos que a demanda que existe 
na Europa vai chegar à Améri- 
cado Sul. Por isso, já temos tra- 
balhado no aumento da nossa 
capacidade de produção. 

A Basfinveste € 2,2 bilhões 
(R$ 12,3 bilhões) anualmente 
em pesquisa e desenvolvimen- 
to, dos quais aproximadamen- 
te € 800 milhões (R$ 4,4 bi- 
lhões) são destinados para so- 
luções de bioeconomia, de 
acordo com o gerente de Ino- 
vação Tecnologia, Rony Sato. 
Cerca de 30% do portfólio da 
indústria são compostos por 
produtos sustentáveis. 

Embora o Brasil tenha van- 
tagens em relação a outros paí- 
ses para o desenvolvimento da 
bioeconomia, devido à sua bi- 
odiversidade, entraves legisla- 
tivos, pendências regulatórias 
e falta de financiamento e de 
mão de obra qualificada preci- 
sam ser superados para impul- 
sionar o crescimento do setor, 
segundo o presidente executi- 
vo da ABBI, Thiago Falda. 

— Estamos em um bom ca- 
minho. O grande desafio é que 
todatecnologia disruptivatem 
custo alto. Quando a bioeco- 
nomia produz uma molécula 
com recursos renováveis, ela é 
idêntica à que vem da fonte 


tradicional, com amesmafun- 
cionalidade, só que é um pro- 
duto mais caro. Então, ele não 
é competitivo. Uma das for- 
mas de compensar essa dife- 
rença de preço é aprovar o pro- 
jeto de lei que cria o mercado 
regulado de carbono, para ge- 
rar crédito para os negócios 
sustentáveis —avalia. 


POLÍTICA INDUSTRIAL 
Segundo Falda, apesar de pro- 
gramas do governo estarem 
injetando capital em empre- 
sas com projetos de bioecono- 
mia, grande parte dos negó- 
cios que atuam no setor é de 
startups, para as quais finan- 
ciamentos que exigem garan- 
tias de alto valor se tornam 
inacessíveis. Questões tribu- 
tárias de importação são ou- 
tro desafio para as empresas, 
segundo o presidente, que de- 
fende ainda a simplificação 
do sistema de regulação. 

— Em geral, produtos da bi- 
otecnologia precisam passar 
por várias agências regulado- 
ras, já que setrata de umaárea 
transversal. Isso aumenta o 
custo e trava a inovação — diz 
Falda: — A bioeconomia vem 
sendo colocada mais como 
política ambiental do que de 
desenvolvimento industrial, 
e isso é um problema. Ela vai, 
sim, gerar preservação, mas o 
foco é outro. 

O estudo da ABBI indicou 
que, com os investimentos ne- 
cessários, o Brasil tem poten- 
cial para produzir, em 2050, 
570 milhões de metros cúbi- 
cos de biocombustíveis, que 
gerariam receita anual de US$ 
234 bilhões, e 14 milhões de 
toneladas de bioquímicos, que 
renderiam US$ 34 bilhões por 
ano. Na cadeia de proteína al- 
ternativas, o potencial de pro- 
dução é de 9,8 milhões de to- 
neladas, e a receita anual, de 
US$ 114 bilhões. 

Com isso, no acumulado de 
2020a2050, seria possível re- 
duzir as emissões de gás car- 
bônico em 29 bilhões de tone- 
ladas, o que corresponderia à 
preservação de até 248 mi- 
lhões de hectares de florestas 
nativas e à recuperação de 
mais de 117 milhões de hecta- 
res de áreas degradadas. 

Outro levantamento re- 
cente, feito pela Redirecti- 
on International, apontou 
que a bioeconomia pode 
movimentar cerca de R$ 1,3 
trilhão no Brasil até 2030. 
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